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juiz o atteutado de, violentamente, em-

pregar a força estadual, para reintegrar
na posse de uns terrenos de marinha o
indivíduo que delles tinha sido despejado
era virtude da alludida sentença.

Gil Vidal
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Em tudo o que se tem passado com rela-

efio ás areias monaisiticas do Rio de Ja-

m no, o que se nlo explica é a intervenção

Co juiz seccional do Districto Federal, a

quem tle toilo iallecia competência para

expedir o mandado de manutenção, causa

,l.i . ultimas occorrcncias.qtic.ha dias,tem

Fido ardentemente discutidas por nossos

collegas da imprensa,os quaes nào perdem
ensi-jt.de combater o ministro da.fas.cndu,

apoiando embora, com todo o enthusias-

mo, o presidente da Kepublica, que o con-

serva:
O juiz fe.leral a cuja jurisdicç-operten-

com as margens e barra «lo ltabapoatia,

(luttdc sao extrahidas as disputadas areias,

«'- o tio E-Utlo tio Rio tle Jatt-riro, que con-

cedeu a favor da Fítíenda Nacional man-

dado de manutenção. Fundado, pois, em

qiie lei intervaiu o juiz seccional do Dis-

tricto Federal, para, por seu turno, ma-

mite.tir, na posse das areias, os conces-

si.iiarlos do Estado do Rio de Janeiro,

emitia os qu-.es fora antes nianiiteuitla

a U il.T
E attralilndo um erro outro erro, foi

também «o supplcnte, «m Campos, do juiz
.ecci»»-l do E-t-do do Rio que se apresen-

tou a precatória d» juiz do Districto Fede-

ral. quando tal supplcnte nlo tem jurisdi
cçtlo no lopitr daa areias, restringindo se

as suas funcçtles legues a substituir,

nos casos urgentes, o juiz de sccçílo-na

liypotlieae o do Estado do Rio de Janeiro-
, sen «ubMitoto, e a executar diligen-

ie lhe tenham sido couiincttidas por
outro, circumstancia que tsS.o

oceorreu no debatido caso. Pelo contrario,

o juiz .eccio-a.1 do Estado do K já tinha

incunibi.lo o seu supplcnte, residente em

S. João tl.t Barra, de dar cumprimento ao

mandado que expedira em favorda IJiiiHo.

.. questüo tio domínio das areias pende
tle decisão do Supremo Tribunal Federal.

Este é que decidirá a quem pertencem
ns mesmas si á Uiil-o, si aos Estados,

interpretando, como lhe cumpre, o pre-
ccito constitucional, objecto de sérias

duvitla-». multando, cm favor de tuna e dei

outra Uas solnçOõs. argumentos muito for-

ti-. _ brilhantemente sustentados.
Tanto a União, como o Estado do Rio,

deviam ter W-niquillameiitc aguardado a

dccis-o do Supremo Tribunal, abstêmio-

se de «raticar actos dt mutua llost lidaile.

Levantou se Impensadameute um con-

fltcti». tsste veiu patentear ainda mais

a anatv.ti.t qne lavra por toda essa ex-

traorilinaria federação, nnarclila que lhe

6 iiigenlta e acabará por dissolver a na-

çlo brasileira.
Nau nos parece, porém, tenham razlo

os collègas da imprensa que aceusam o

ministro d* faz*nda do propósito nicsqul-

nho .1.» crear embaraços A administra. So

do sr. Kilo Pe.-uhn, levado de antl-

|, .tliia pessoal, porque " deseja vingar-se

na pessoa do presidente «lo Estado

Kio da derrota que
ou
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SCENA PENÚLTIMA

Nublado, durante a ma.iliã, esteve, & tarde,
de u i i.Wlo azul o cáo. „ , ,

No Diste l", registou o iliennometro ofllclul
dó Observatório Astronômico a máxima co
lü.U v a mniiiii ¦ de .5.2.

HONTEM
üespacliotl '.''nn o ;. esidente da Republica o

ministro ditfazeuüti. t|iio sulnnotteu a ..ssigua-
itirii tlt» s. e.x. ws «le.itjtos seguintes! noineim-
do, no Tlieiuuro Kederal: I* ti-criptunirio o ',

u.é i-nrn.s i'*ielru He Azevedo;!¦¦o>'• . I»-
vlauo.in llvõira ontes, a-os l: ArnolpiioNo*
liísco do Iliíemle eJoSt. Armando Uns de A_e_
vedo: Jo.to ila Silva -.amos liara o logar de
tiiasoüre ro i.aRiiUòt' da delegacia tlsçal no
listado tle Suma Catliiirinnro cx-." escripiur;.*
ilo.laAifnlMe_.de orlo MeB.1:^;;-^-.-?.^
Uoleftb 1'orrnz Teixeira, pura o logar d« i (ia
flá *iiiu'Aiin.. 'lo Livramento; aposentando João

usé dns Neves uo lo-tir tio I- esorlpturarfo do
Tliesouro .'eici.il: exonerando raluo de .1)11-
nuerque '.iinill '!>> logar «le pitgil.ior da delega-
cia il8iiT.il no ..stn.lo «ie Pernambuco e o-bacjm*
rei Octhollio '"iv .Hio de '.a nara, a pedido, do
logar tle i- ofücial do Tliesouro federal.

O núncio apostólico, d. 'ullo Tom», demolia
tle sua excursão uo norte tln llepulilt.'u. foi ap
ptliicld do Çaitete comprimentar o sr. houu-
gues Alves.

Estiveram no gabinete no presidente «Ia Be-
DiiliHèili os «eiia.lorus Krunclsco hlycerl.o e ne
íieili.ío Leite: tlef.utador_a.lido Rodrigues e o
sr. Domicio da Gama.

Bm conferência com o presidente da Hepu-
bica esteve, iituríK ao pilado do «ovei no.,.o
iiiiiiMrtitio Interior. '| ue se occuiiou ue nebO
cios que interessam á sauile publica.

Na secretaria do interior esteve confcrei'**
clmido como sr. Seabra o dlrectoi' geral tle
sauile ptiuileu.

ou
cas que
lim ou po

Peio ministro do Interior foram «wlí"»*»
ns seguintes portarias -. nomeando Mario Soa*
r"s l-Fnto pira o logar de anianueus da-MOíe*
taria .Ia Junta liiinuierolal desta ca pi ne ..ar-
Ios Torre* de Oliveira pura oide priU; ante ila
liiesmii rop..ni«;iio: concedendo do.s meies t e
Iceiicn nor ofdcia üa-.aaoratarla dü interior.,
Ar ni mio Navarro de Andrade: de tres mezes.
em pròrofttii/iioi no iiliiirmiiueut çoul ,olOum
,io alionall.ís. Augusto 1'ayiiresUe *".(>u'''^,''_;,,e
du vlrite (Uns o tenente na Brigada = olU-mi.
João Àiv... Ro.l Igues tlu Moura, todos com os
respectivos yenclnienttis.

Na coiiferuncla-tloVpnçlio uuo o ar.Jjeopoldo
de itnliitV'» t-ivo,'.oiiio...-esidtíiue.l.iHepolil.i..i-
ÜUCÚpOU 86 S. nt quSSl ,|,ie t.x.'.iu*'vaineiil e '
int.-s uo'lm iireliis inonuzltloas, suscitada peio
E.tliltO (lO RÍO «Je «neiro .„„„«,,.„.,

Da oiítros iissumptos qiieeat&o sujeitos a mi.
niistii, o ml ils ro da fazenda uno tratou, Vls.0
tu -su rtltlllidu «lo pnlaül.a pouco antes ilas i lio
ma tln tardo, ..Um do tpinar u barca de mio
polis

U Trllninal tle Cbnitis ordenou o registro da
1 (iti.-intia .te i «I :•»''»- 8 piiru |iu« iiiienio » d .ver-

.os ,l. orriectmeiil s raitos S Iniendencia üe-
rui du Uiieiia, no uctual exercício.

Kàtivaram no Tliesouro Feierril, çm confe-
re.,10 COl osr. ministro tio fazeild. 08 SI*S.
\\r ii i o» ,\"lsto 'le AlireU. Ângelo Neuo, ItO;
oòltotle Miiai.da. Teixeira urandao e o, i

Airieilo Ho. ha, duertor tia Imprensa NilO.0
nal.

oamuio

Si ha marido e mulher perfeitamente
felizes, suo os Figueiredos. Nüo se casa-
ram por paixão, tnas o amor nunca lhes
desertou de casa. Ha muito tempo qne isto
dura, e é como no primeiro dia.

D. Èulalia (assim se chama a senhora)
nao tem ciúmes do Figueiredo, nem este
lhe dá motivos para isso.

E' verdade que, depois de tres ou qua-
tro mezes de casado, elle começou a es-

gueirar-se, depois do jantar, voltando ás
dez horas, ás onze, e por fim á meia noite;
mas ainda hoje nem nma só vez é capai
de sahir sem perguntar á d. Eulalia:

—Queres vir? .
Ella prefere ficar em casa. Ainda esta

por haver outra senhora mais amiga dos
seus commodoa. *

Uma noite.o Figueiredo entron «•***•"»
ás duas horas da madrugada, e d. Eulalia,
pela. manha lhe pediu, com muito Dons
modos, que nunca mais ae demorasse
tanto.

Bravo I exclamou o marido. Ahi estão
elles 1...

—Elles quem ?
—Üs ciúmes .
—Ora que tolice 1 Ciúmes de que I de

qnem?... Nüo, senhor, n_o aSo ciúmes.
Acho apenas muito feio que um homem
casado fique na rua, aem aua mulher, de-

pois da meia-noite. Ou é um jogador, ou
um pândego I

Desculpa; o meu relógio estava atra
zado.

Si repetes esta gracinha, ciúmes nao ,
tenho, mas zango-me deveras, e «Ho me-
reço que me faças zangar. Vô que é a pri-
meira coisa qne te peço I

E espero que nSo seja a nltlma.
Depois dessa ligeiru auveaa, que «So

chegou a perturbar a serenidade aaul -a*,

quclle céo, o relógio de Figueiredo, um
magnífico relógio, nuaca mais ae atraaon.
Era dar meia noite, e elle a entrar em
casa, no Cattete. D. Eulalia adormecia in

variavelmente duas horas antes._ Os dois
esposos só se falavam pela manhã.

_J _ ^u
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O Figueiredo era, entretanto, um mo
delo vivo de fidelidade marital, mostran-
do, neste capitulo, uma intransigência tüo
absoluta, que os seus conhecidos o tinham
na conta de um verdadeiro phenomeno.
Elle resiítia a todas as tentaçOes, hvran-
dose victorioso dos mais arriscados en-
contros. Ia todas as noites ao theatro, o
seu único divertimento —, asas só dava
itttenç-o ás peças que se representavam,
e .tos amigos com que»» se èntrctlhha du-
rante os intcrvallos. Nao freqüentava os
bastidores. *

Uma noite — noite fatal I — O Remi-

gio encontr-m o no Apollo, e convidou o

para uma ligeira patuscada, perto d ali,
tia rua do Nuiicio.

O Ueiniifio baptisava am filho. Trata-
va-sc de .lar cabo de ura soberbo peru de
forno, que em vida se mostrara digno de
uma exposição de avictiltttra, e depois de
morto faria as delicias do mais impertt-
nente gastronomo.

O Figueiredo era o que se chama um
bom garfo, mas nlo sacrificava aa eonve-
niencias ao sen epWurismo. Todavia, em
,e tratando do nosso perd de forno.essa de
licia culinária que Brillat-Savarin,coitado!
nilo conheceu, o pobre rapaz e»tava per-
«lido I Si «> theatro *ra a única divers.o
tio seu espirito, o perí de forno era • re-

galo predilecto do seu estômago. PorUn-
to, aceitou o convite, depois de perguntar:

—A' meia-noite posso estar em caaa/
Ora ! oral ora I...

delt.vte ao meu lado 1 O meu calorsinho
te fará dormir.

O Figueiredo deixou-se levar como uma

criança, deitou-se, ficou muito agarradi-
nho á' mulher, e, nao eram passados cinco

minutos, já dormia como um bemaventu-
"-'Elle 

precisava do meu calorsinho,
murmurou d. Eulalia muito ««^«arM
me tivesse despertado, nSo passaria a noite

em claro... _ . ._
E ora ahi está «orno se escreve a his-

toria' Arthur Azevedo

O JOGO NO CEARÁ
Bscrevom-no8:
«Entro as farfulhicc- quo ns correspon-

dontes governistas transunltem tio l.earfi
aus jnriitics daqui, parti armitr ao elloito,
danilo a entender quo o sr. Acctoly réu -

mento so probctiiipa com ou interesses do
Ksln.lo, nenliuina ó nmis Impagável do

quo tli/cr-so que o dito sr. Acctoly estu
empenhado cm extinguir o jogo

.* ______ ...t ln..,.*l illll'

do
iffreti cm Goyaz >

p„r,|iie lhe tiram o sotuno os louros

que o estadista llumiucnsc vae conquis-

tatido ii. Explica se, perfeitnmeutc, a at*

titude do ministro da fazenda pelo eum-

prinieiit.' do dever de acaiitel.tr os inter-

ôsses tia União, a qual tem por si, neste

caso das areias niotiiuitieas, argumentos

poderosos c defensores muito coinpctcn-

tes.
Além dUto, o ministro da fazenda ir

sustentado p 'o Pr sldente 'ia Republica,

principal responsável pela marcha .pie

aqiielle tem dado aos negócios públicos a

seu cargo. O presidente dn Republica foi

quem lhe entregou c lhe deixa uas ttlttos

nos instruuieuUis que, con liados para a

defesa c progresso da nação, elle utiliza-

segundo illustre collegti na satisfação de

Biiaaautipatltiaa pessoaes egratititas. n En-

trttatit", " presidente da Republica conti*

mia a ser oi tttno, ao passo que o sr. Bu-

Ihòt-. tem todos os defeitos, vive a prati
tortijiii uni dos

ji'piiil'11 iloitlit 1 n Ir tle agosto:
Rentlti .'o dia i'J:

,-.111 pll|IOIlim uiiio  

tem egual pw.iodo oe i-s-J-..-
»_-*.-*--»
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C, duarDO ARAUJO * CrV^m^ssários^da
K.V.r' nasUcar »tiutros ..-eiieroa uo pau- »ua
Municipal. , Wo deJ-iielro.

O ministério do interior apmmttnicon aos

commandantes superiores da Guarda Na-

cional nos Estados, que o chefe do estado
maior doEx"rcito providenciou no sentido
de serem os commandante» dos corpos tle

linha autorizados a receber nos respeçti-
vas esta-09-maiores e aienorca os officiaes
e inferi-res da dita milícia preaoa ¦quer

maciplinnrmenle. quer pofíMem de au-

toridade civil, correndo as despezas de -tll*

menta. 5o dos primeiros por conta própria
e us dos segundos por conta das caixas

daa corpo, a que pertencerem, quando se

tratar de prisSo disciplinar.

CHOCOLATE BHT*.R'NG-. deS.trnbron. 85.

•¦'OJE
O preílilenie da Republica acompanhado de

»,i exii;.. ramllla «• de sua casa nilUlor ass s
irá im prolit tl« otufogo, h tarde, us regaias

do Ornntie üinipeonuto.

A'aJ horas dn tarde, noediricioda Soclodatle
Uniftó lleneflcente Nlçtlieroyense á. nw Mara
bIiii IIimiiI rnn n , 1 a« uella eidude, teuiizai
s »á tm reunião de negociantes oilm.ile s-
tomiuliuinn tlellhernçâo sob e o excesso d nu
!,.,oo"tof iauvados peii. rereltuia.de Nicthe
roy.

serviço mi repnrtlçáo central tle Po-
it.rin oür 3 delegotlq auMIlar.

~ 
A' NOITB

.v msir.- Z-K<1. ,. .
Al'nll.11. .4 gataJiorra'hetra.
liRCIMIÕ. A filha dn m-ir.
..«..,'1. /' l'lllll'l'IIO VII lllilH.

S/A/SOiV HODEHNS BspeciacUlo variado.

cieté

cai
pet

tetos pasinosos qne
- ministros qne tem tido este paiz.»

Com ciTeito, ha actos praticadas pelo sr.

lliillròcs merecedores de severa censura,

que lhe ti.*... temos poupado. Mas manda a

justiça pu,testar contra os ataques que lhe

silo exclusivamente dirigidos, Utilando-o

do resto do governo e principalmente do

chefe do governo; t* bem assim reconhç-

ecr que, «i .lin.U £»>*» ¦,e»01i "*'' u'm cor"

ri.l- a dissipaçüo dos dinheiro» publico*. &

s difliculdat.c* que lheoppoea inércia,

tas veies salutar, do uiiinslro da fa-I"
nui 1
zn

Também n5o hft razlo alguma na ee-

leiima levantada a propósito d.i força en-

Vlada para a*->egtirar a rx.otiçao do mau-

dado expedido em favor da Fazenda Na-

Cional. Ante» que tudo, nlo st trata tle

Intervenção em negocio peculiar ao Esta-

do. que a Constituição prohibc. Dental*.

nio ha preceito constitucional que obrigue

are.iuisiÇ o da força «Io Estado ou àpoll-

Cia local para que tenham cumprimento

a» sentenças e onlea» tl* magistratura

da üuiao. Esta j»»Sde invwar, ou nlo. o

atimiio daquella força; e. aem «luvida.

nunca o tnv.K-r-. q«.an«l" o MBÍlCtO 00-

correr com o E»tado ou quando e»tc tenha

otHe alíum intcríwe, *»>b pena de an-

ntii'.dr*»ea »t propíi**
A t*ni.l«» »eri t a na burla. *l a Consttttit-

tlt, tivesse et-nferiilo »•»* E*t»tt«>» meit>*

de .iuliara.âr. *empr»" que lhe* OJnviii.se.

Estamos informados de que a Soe

Anony.ne du Gas está trabalhando acti*

vameittc para arrancar do fiscal do gover-

,10 junto á mesma. dr. J. Ilenevolo, per-

misslo para fornecer, além da luz elcctn-

ca a que i ..brigada pelo seu contrato,

energia ciectrica a industriaes e partícula-
res desta cidade.

Como tenha encontrado séria resistência

,»or parte do fiscal, a companhia anda a

ca var empeuhos por todos os lados, c di-

Zrm já ter em favor de sua descabida

pretençao alguns figuroe* usciros e vezei

ros cm patrocinar arranjos dessa natu-

reza
1

e
b.tiio ni

A' mcla-naite, na rua do Núncio, o perá
ainda estava intacto, c os convidados do

Remigio faziam cruzes na bocea...
Esquentado por alguns cálices de co-

gtiac, e ii.teressado por uma | artida de
'.imao, o Figueiredo •squeceu se daa ho

ras c se deixou estar tranquillo, á espera
de que dessem o signal de ataque.

A cia correu alegremente', mas quando
,1 marido de d. Eulalia deu por ai, passa-
va das tres horas.

—Oh, diabo I maldito perft...
Sahiu inquieto, sobrcsr-lt-io, e meio

.-..-meio lá, porque o bicho tinha sido
iibiiridantrnieute regado com um delicio*o
Collarcs... .

Quando chegou ao largo da Carioca, o»
operários passavam para ' trabalho, os

vendedores ambulantes dr peixe, f" C >

.•crdura atriveasavam as ruas  os

samburás vasios, na direcçía do Mer«ado.
A cidade despertava.

-Ora esta! ora esta 1 com que cara
vou apparecer á minha mulher I...

E nao lhe sahiain da memória aquellas

palavras:
-Si repetes esta gracinha, zango-me

levéras, c uSo mereço que me faças zan-

'''"o 
delicio n!to era grave, mas o Figucl

redo. perturbado como estava, fazia de um

irgueiro nm cavalheiro, e dizia comslgo,
,u, bond que o levava para o Cattete :

_A Eulalia nlo ignora que eu «ou dott.o

,,or prrú de f-rno: mas duvido que ella

acredite ter sido um pertt de forno que
me fez passar a noite ein claro I

Quando o pobre diabo entrou nos pena-
tes, era dia I

Ks Mmi da Faúíe Publica

Aqui deixamos nosso grito de alarma

ficamos de sobreaviso para dar para
1 nova esoerteza da Companhia

«loGaz.

UKRC0R10 -v .'.'<>» 'loti-lclo il»

C VlIlUl *.r'il\'*s**'- 

, que a porta rangesae no» gonzoi.
costume, e começou a desplr-M

IdvoocJos

Mas quantas prccau-Cea I Abriu a porta
da rua sem rumor; descalçou as botas e

subiu a escada em palmilhas; penetrou no

quarto de vestir, contíguo á -K»™_c_nJ_

g.tl. sem
como de

Mas era preciso luz, p<!rq«ie
meio «le encontrar as chinela*. Elle ris

cou um phosphoro e accendeu o b.co de

raai tendo o cuidado de a.o dar toda a

volta 4 chave, para obter apenaa uma luz

de lamparina. .
Esse trmie clarão foi. todav.a bastante

nara despertar d. Eu' lia O Fignr.re..o
0„vi,.-a remecherae no leito e «u.plrar
lartntmente. Fle u frio como u-n ladra

O pobre marido *»tava prompto para -r | deqntn

Por determinaçlo do ministro do tnte-
rior a directoria de Snáde Publica está
inserindo no Diana OlHcial umas respos-
tas ás reclamações trazidas á imprensa.
Semelhante providencia, bem cOmprehcn*
dida, seria merecedora dos maiores ap-

plausòs. porque representava uma satisfa-

çjo dada ao povo. que é a parte lesada, e
deveria merecer todaa as attcuções do

poder. , ,,
Tal. p«»rém. nüo acontece : a Saflde 1 11-

blica limita-se a contestar por ncgaçüo
nn escrevendo que a queixa t falsa, para
abreviar cxplicaçSes, on dircendo-a sim-

plesmente infundada.
Dizer isso e nada dizer i a mesma coi*a:

é claro que a Saiíde Publica i»4o virá con-
fessar os seus péccadoa, mas. st nao qu-r
iustificar-se, embora sophismando. melhor
seria talar se. Sn para chamar mentiro-
sas as reclamações do povo, n.o vale a

pena gastar lhe o dinheiro, porque, no
fim de contas, as despezas do Diário O1J1-
dal sabem do bolso desse mesmo povo, a

qnem a 9aúde Publica inflige «upplinos
de todaa ordem c ainda vem escarnecel-O,

Poderiam ser as melhores as inte-iço.-s
do sr. Seabra,mas o que podemos garantir
éqn.» «.s efTeitns da sua iredida estão «-n-

do os peiores e os mnis ririiculos possíveis.

CASA VAKZEA » ' t'-!t. Ouv.-lor 11».

Attendcndo ao pedido feito pelo sen rol-
rega das rclaçSes exteriores, o sr. ministro
da fazenda nomeuii para os logar.- de che-
fes dos postos aduaneiros, em ürru, n 1
Alto Jiirtiá. o 1" esrripttirarioda delejfa-
cia fiscal do Pará. J0S0 Carneiro Malcher
e para Catoy. no Alto Purds.oJ' escrtptu*
rario da mesma d-tcgacl-t Alfredo Jultano
Cavalheiro de Macedo.

Talvez »ejam nomeados outros funcem-
n-.riosp.ra este» rargoa, provavelmente
d., alfândega do Pará.

sr. Aceitny, >'.'.¦-" ",""-"'" rr»  , ,
um ioga.lor on«iirniç«'lt>,quo cultiva lotltis
os oenarôa dessa paixão, 11 quo .leve gran-
tl. s desastres em sua economia pnrticti-
lar, desastres que reli climiu poderosa-
mente nu economia publica do Estado
ilurntilc a sua ultima administração.

Toda a gente subo quo lutvia no ualnno
tc.losr. Accitily um nrofessor da Iwcola,
aceritè tio uma casa de vomler bichos, en-,
aarrcgatlo do fazor diariainoiile jogo jiara
h. ex. o Iodos os seus parentes o amigos.

E' saliitlt-' tamlicm que cm toda festa pu-
lilica 011 particular a qno comparecia o sr.
Accioly.o primeiro cuiiliidõ do iinipliytnao
era preparar uma sala do jugo para rc-
creio .lo illuslre eomnionsal, quo foi mil
totlos os tempos o padroeiro da joga-

E^ssibido lambem qno Mario Ilnrges,
(Ilho tln ox-presiilonto do Coarii, o ali o
tTcentc da Companhia do Loterias Nacio*
nacs, o quo alem .Io vender bilhetes de lo-
teria, banCH 611'Ao.

Os banqueiras tio Rio tio Janeiro devem
ler «lado buas (.-iirgalliiitlas no lerem quo o
seuaiitotiocxffllftito freguez osta pro*
movendo no Ceará a extiiio>;ào do jogo tio

Aquella Magdalena cRla muito velha e
muito [nyetoraila para so arrepender, nem

oppor um dique á invasora c absorvedora
influenciada bancada dos 37 ?

Nlo sabemos.
Sabei o-cinos. porém, depois d amanha,

quando se decidir a questão entre o Mc-
line da Praia Grande c o Cobdcn da rua
do Sacramento.

LUTOS
Enorme sortimento do artigos para

luto. na conhecida-Casa daa Faz-en-
das Pretasn aotualmento run do Ou-
vldor n. 104.

Bem montada offlctna dn oostu-
ras ondo, com a maior perfoi So o
no prazo do 24 horas, so executa
qualquer encommendn

Chamados por tolephono 191.

EPHEMEROS
Adirtnam -sem duvida, perversos oppo-

sicionistas—que, cm Minas, fuuccionarioa
ha á mingua de arame, vae para muitos
mezes.

Nao creio; e porque, recentemente, a
capitania, onde throncja o dr. Salles,
recebeu, com honras de màgestade, a
arcgla» visita do sr. Kodrigues Alves com
enoriiu» comitiva, «lc accordo com a pra-
gmatica do '.avança».

Longos telegrainraaa; vindos de licllo
Honsontc, relataram as deslumbrante*»
festas, os cardápios dos almoços e 'an-

tares, as- decorações do palácio na noita
do baile. Mesureito e discreto guardoti-so
o telegrapho, teinendo quiçá a censura,
de contar vivas seditíosos abafando o»
vivas engrossadores.

Calculistas avaliam etn duzentos contos
os dispendios da pagodeira. Si verdadeiro,
si errado o calculo nSo o sei; certo é quo
a m3os largas espalhou-se dinheiro á se-
melhança do que se fez quando os
srs. Campos Salles e Luiz Vianna visi-
taram a terra onde o inglez cava o ouro,
emquanto os indígenas, quasi na miséria,
cavam empregos públicos ou politicam.

Em vistoso documento, o secretario
das finanças confessou a debilidade do
erário mineiro, e, á hora que <_, reiiue-se o
commercio para protestar -a Inanidado
desse movimento !-contra o novo impôs-
lo prestes a morder Mercúrio.

Quem leu ou viu o que *c passou na ca-

pitai do Estado deve acreditar nao ser so
o Morro Velho que tem ouro; também o tem
o tliesouro, c tanto que o gasta cm ban-
dcirolas, luminárias, com*s < bebes.uunin,
desenfreada patuscada.

Assim, á conta de opposiçao leve se a

grita dos funecionarios que se dizem bal-
dos tic pellcgas, cncalacrados nos nego-
cios.

K, desde que real a onça tle taes coita-
dos, têm á mao nm consolo, triste embora:
leiam o Minas, repleto tle noticias das fes-
tanças do chefete ao chefio. Comendo o»
magros fcijües, deliciem-se esses fttticcio-
narios na leitura dos cardápios lticiilli-
anos.
e pompea .
cheiro, c lamentem um presente de pata-
coadas e megalomanias Ho em desac.ordt.
com o passado cm que os políticos minei-
ros viviam de pouco e, por Isso, traziam,
farto, o erário da sua nobre terra, iníens;»
aos luxos c ás protUgalldailcs, agora pôan*
do-ade compromissos... --Monto.

rcpellindo o clássico lombo de porco
nncandoo dinde/areie. Tomem-lhes:o

fcicafi1, nssu.-i.r'! outro* ¦-•.'iiiros iio pau. Illll»
UunlClpnl, -¦ IlioiloJaiieiro.

No Senado, na Câmara, cm Ioda a par-
te, só se fala em comprar roupas brancas

para homens c meninos no Carnaval de

Venise, á rua do Ouvidor u. 103.

Almoçou Iiontem com o sr. Nilo Peça-

nha, cm Nicthcroy, o .reucrnl Pinheiro

Machado.
O senador rio-graiidensc nao atravesso*

a bahia de Guanabara, em demanda do

paiccctc de S.itnlc, simplesmente por um

dever de cortezia ou para matar saudade»

do seu companheiro de recente viagem a

Campos. A visita teve mais alta significa-

çao neste momento de cITcivcsccncia po-
litica.

t.,1 serin possível, porque :> j"go lho ésli.
na massa «Io sangue, e uni mal do fa-
niiiia.

E são .lesse jaez todas as pretensas mo-
ditliis tio moralidade quo o usurpador do

governo d'. Ceuríi niaiitla propalar que
está pondo cm pratica.

Turlulosl»

A casa das Fazenda* Prfltas alta
4 rua dos Ourives na. 23 e 26, mtt»
dou *o para a rua do Ouvidor n. 104.

A «GREAT SOUTHERN CO.»
No sen serviço telegraphico especial, A

Noticia de hontem á Urde publicou o se*

gninte despacho :
. Losiiki.s. 13.—Em asaembléa geral da

«Braslllan Great Southern Company..
hontem clfectuada, o presidente da com-

panhia declarou lamentar a acçlo illegal
do governo brasileiro contra o projecto da
distribuição do juro annu.tl de 4 01,0.

O mesmo presidente manifestou se per-
uadido de que o dr. Rodrigues Alves c os

seus ministros reconhecer o os interesses
«ia «Great Southern», faiendo justiça e
evitando a intervençlo diplomática, que se
tornará necessária. »

Pingos e Respingos
Sen Amaral dos ratos foi solto hoje c

vae promover uma acçüo judicial para ter
indèitiiilzaçlo por daninos c lucros ces
santes, visto nlo haver a Directoria de
Hygiene estabelecido previamente a clau-
sula da procedência dos ratos.

Nada mais justo. Prepare-se o Tliesouro

para nuis es-.a tacada.
** *

Um intelligente chinilco desta cidade
acaba de lançar no mercado uma nova c
sup.-rfiua marca «lc pó para rostos.

Intitula se Fiontinõ, naturalmente por
que e destinado ao Ir. titispicio das se-
niioras. 17 manipulado com legitima pocl
ra da Avenida c deliciosamente perfuma*
do, dando á pelle morena uui tlelicatlissi-
mo tom de telha.

Está fazendo furor o novo preparado.* *
O sr. Arthur Lemos vae contratar o seu

compatriota Anglio para coinmaiidar a

policia do Pará.
Agora 6 que a opposiclo vae rer a coisa

preta... #
*

Do inquérito aberto pela Noticia,* pro-
postto da vaccinaçâo obrigatória, colhe-
mos esta jóia de pllilosophia calino-aca-
cia na :

„ 2- quesito - E' necessária e Impre-
sclndlvel si se quizer extinguir a variola.
E' a medida violenta e. attentatoria da Ü-
beidadc? »-*erá. Mas onde está a lilicnla-
de . Na visão retrospectiva de Rousseau 7
no seu sonho prophetlcodc um futuro In-
cogtioscivel? A oppresslo icoiidiçüo Illll-
ludivel do viver social.

Ao governo do Balado dn Cen.r.A commu«
nlcnu n sr. ininistii' da f ./.loi.ia quo a en*
trega tias quotas tio ItAiluIliliu tlu loterias,
nu.' enniiifiem Aquell'- Br* atlo no V s.-nies*
ire do 1'oirt'iiie atino, ii vis ii do dispinto im
lei n. 053, do W do dezembro do vi"*. k>

p.i.1. rá ser leil. no anlln pi Xini" vindouro

,tn . r. Av,-*
npregãdo da

PEQUENAS NOTICIAS

A bordo tio vapor Cailro Alves, porte hoj»

para 1'ernaintiucn o nosso distlncto c.uij

frailodr. Juilo Mariinli&o, director tto Correio

di llecife.
-Atrliri-sn enfermo, em Niõtheioy, o sr.

J i.iqului Josti da Çuiilia, st gr
lmn Alves tio Sntua ll.istoi,
Companlitu Cá ti ia reira

—Em visita ao aou amigo l' tenento Fran-
c.t«co Aiitonio Pereira, que «e ai lia enfermo,
s.ginu hontem, no noctnrno, pira llarrfi

Mansa, o uinjor Itícardn Barbosa, rodoctor
,l'ü rtuminense.

-A.-lit-s.! giavomante doente d« uma

pneumonia duplo o dr. Isldt.ro Martins JU»

nlor, advogado o piofeasoi d.i !*acuidado

l.lvie de Soicnclas Jurídicas o S ..naes.

partiu liouleir. paia a Kuropt. Mcniiipa'

nhado do n. ojm •. li-ra. u-tiaito

ganheiro Atlolplio I. ligorkC:

ctricistt du r.a-.t Slrllliili»

n»
ciigeiiliãiio ele*

,. II iisk, .le Hei»

ns sr-. Car»

nüo havia

I.i-l» Vel .s.i Filho
rua .Ia Alfândega n. 13.

c \ icente Piragibe !

c ¦ rxrrorsa vpabO -HemlH* de llav.na (°^n?Ml5elroTpho»»raplilaB para ata.
reoxopo

a vai
.r.r-.-. . 1

d« d.
pro

B.ltOSPeM30.ALyiJI «!«£.*£«.-D,:-,

iRSàS
o .Ir.E.cri-ve-iios

ros;
«Sr. rclaetor.

dailf, apresso-me r» ie

a.tlállttvi»!
Virtato de Modcl-

meni... «v«* ™ ',**la >,eJ,",)" p
t„r .1. Ai'an-l.i,m -e AiW*

Em h.menaeem i ver-
a s*»u conhefi*

o «r, in*p«v-
annuir a«»

.M ,ac»os cmi «treta* mona-

.(liras ti«* lubAp.*<,*f-w dcst.no a U»o-
,«™.,.Í0 1» .dti-»e G-íkit. .y^-ieee-iAx as-

Jm ío m tn*la«lo de manuten .à.* que me

,r Xenx da magistratura fede 
j f„, 

^fcfa 
H»>£™£g* ^^

J 
tevi»-rae cm dUtincta consi.iera*

tll» re-

rai, de naturcla urjente e que esl.»l»«r«»
rtlte aV Snl»-.tr

Pr.-m,»ta execuç «o. *«l« ¦*"» "^",7/ 
s-io mto. Mo. * ourmo.*

deita*r se ao lado de »ua eapoaa, e cobrava

animo de entrar na alc.va e submeti: .

* um interroiçatorio. quando
Eulalia quebrou aquelle
fundo.

— Ficueiredo 7
Mas estr Figueiredo» era pronunciado

n*um tom se-eno. trauqulUo. de interroga
cl.> afTectuo*a.

O detioquente nlo respcnJen

pettu 
".

_ Figueiredo 7
. Ilein è

Aonde vae você tSo cedo r
_ Como '_."_
__ V »c«* nl 1 »e est '< vestindo para sahir 1

O Figueiredo comprehendea talo-esta-
va -alvo!-e responJea imperturbável-

^Pastei a n^lte ea claro. Desde a

meia noite qoe me viro e refiro na cr»ma.

»o teu ta*o. tem p«ier d-*rm.r .
_ Sim 7 Pobrealnho '• E vorqoe nlo me

.eordaste * Ett prepamva te am copo de

com alocar ç flt>r de larani».--

geadi em s. pmjlo
Tcndo-«e resfriado m..'to. nestes ulti

mos dia», o ambiente, e «e observado ex

ceoclonal transparência atmospberlca etn

todo o Estado, grou fortemente, "a noite
U para sexta-feira, em rar.oa lo

és do interior.**Na 
capital («or muito pouco nSo houve

re-ola cotuquanto o thçtnametro upnato

ttm pouco

POLÍTICOS- -Cigarros Veado—Ambré.

política fluminense
Na residência do senador federal sr.

bartO de Miracema. rcu iu se hontem a

çommisslo executiva do partido republl*
,-ano Bnminenae, para tratar da esc..lha

previa do candidato a um logar no Senado
Federal, na vaga da »r. «jumtiuo Ho-1
cavava.

O sr. Belisario de Souza propo*», de
accordo com osr. Teixeira'Leite, 0 nome

da dr. Miguel de Carvalho, mas a maioria
votou no deputado federal dr Oliveira
•.••...-«vredo. ni;a candidatura s«*ra apre-
aentada ao eleitorado fluminense com uma

circular. a«*igoada por todos os mrmbrcs
da çommisslo executiva.

Dr. Stinüet Corria»
Pordoeni-nos ; mas vendo rste dotito

clinno tao mal montado na sua blcyctctta
aclebtifica, aó lemos um commentarioj i
este : — Oh unitti /

*
? *

GUERRA 1
A't nta nrtarMi',:° Itatiapoana
Uma horrível trsiredi. *e «laliora ,
irstri.iiiis Ififioea. cheia» d« S»m>.
Soltam d^ tuenu u Imprecaçiu aouoia.

x Mtreila tuinwr republicana
v.t -«e e i.tnnl..s tl« 'gonla .tiora.
F ..» ,10 » «trtit' s nv 'O., em furtit ln«aia,
Estão ia»'.'' » rsíiangalhar *e agora.

Nilo, sombrio » hostil. 1* defensiva
Tonira a Invasão Insólita, 0»l*n»(va.
|.?,» hordas de Ulhóes. o apti.mb náo pfrde.

t_',»r.ntam amhO» «m marc »»» .|u'ríll»a
a. po.«e«i«» «rela» amaretlai,
K... pintam a Republica da »ern..

** *

ila.
Sllllct*

Paulista marcassen* Aveni.la
O abaixo de ic-o. Geou

s ladoa de Santo Amaro e % Ula M a-de V
pari ot

Villar O r-üi* -*«
iiroi.r.o i'«r*

-nuo nroio do Porto
¦o - va jiv-eniêa

Ao seu liotafi.rt cnnparec r,.ui ni

lu» KÍuller, capilán lloinfacio &i»ta, l(.'K»

oulro- muitos cavalheiros.
-Seguiram homem pim Minas, os laicn"

l.,«fi» acBtlcinic.isll«nnqiin Ribeiro .10 Vallo

fl piiilo Nfy, em viaita á» »u..s .xm«s. la-

iniiia*.
-Seguiram hontem para n Noite, 11

n.n.i. " major Manoel Mana Oom<i
..,.|.,r no Pa»Ài " familia; o .eoridorXIílÒ

Nunes e o senador Gama e Mello.
-Para 0 itul, nn Virlu.1,1 sugiilrnm n «r.

Eugênio Cnpariema, o l irnenie Ty«'l"i lira»

he .1* AiauJO Machado, o hlspo de Placcen-

et», monsenhor J. B. 8al..hrinl e o padre
Murro» Sun ni.

_N,i Maranhão .h.-gir.m «lo K rte o ea-

pilJUi.teWente Aitliar Alv.n.; o .l-i utado fe*

d t ,1 Kraocisco d* Si o o coronel Triatio

Ar..n|.e.
—... —. mé_**  -

Uainrlta Huliia «ir cranado 1 <r

GA RN ESCUDES
O KXAMK t)AH REZES

Ha muitas aemana» |9 'i'i", frlirmente,
' em Sanla Cm/, '> labora-

i.jro «Us vi-

Puxa Quatro — Forte

f'Slo 
e.tas as noticia* do Interior, con

torme teleframmas publicados no Estado

de S. Pátio ¦
S:«n;:a Rita do

Krn«»*radr.-Geon bastante.
F.-,..r!to Santo do Pinhal-Grossa grada

neste monicipio.
Cerquilho Geon.
Mjrttnho Prado-Geada frxca.
OnaxaP*-Ge o maiM.
G«abiroba-G.ande R*ada.
Campinas Geada *erai eo «""^
Sa-ata Veridiana - Oeoa nos k>£ares

baixo*-
Louvelra-Grossa tfeada.
VHctttie do Pmhal - Grande fexda.

(suíto frio, . ,
Avaré Geada regular em ksfares b»>

etn todo o mont

Fortisaltna g«-ad», etr-x',

QUE SERÁ?
Retinio-«e hontem num* da« «ala» *u-

do fdifkio da Câmara do» Depo-

A propósito deste lutador romano con-

Um^Kfuem foi dixer ao Primo q-e * tt InJ «»* |n(fr<)

elle era francez de orlffem. "r.' _.»....
- Nlo Sx*>-!e s<r, protestou o biopraplio; 1 «cera

por» via* nlo vè logo pelo nome «iue elk í'

é Atrito... Sasonto

., n-indo
¦ iexn

** »
Otr presidente da Repablifa ext tn>n-

dar canbnr medalhas co-rm-mor.üva» d*
.n» viaijem tnu.nph.,1 peio Estado dejmr

Fntre ellas hivert nm medalhlo do t*
manh.de um queijo, de.tioado ao ar. I em
prancimroSallea.o que stri ura irônico} c

Ias reres abnlida», itinríl
2 (imliciso 

'¦'¦ í"it''i '''¦'• **;

i.iò jinneaa aa rcjctçtV»», 'i'""l" *e l^der*
concluir f> (.rande serviço prestado . sao*
«i» (.nlilira. ,

iDiéllrmertle is»'< n.V. evita qu" a popilia

periorc* e
tados. a bancada paulr»ta n aquel.a casa
do Conrreaso Sacional.

Ahi e-liveram o» srs. GaleJo farvalhal.

Moreira da Silva, Bernardn de Cam:*o»,
j ,.# Ijjjbo. Costa Jnnior. Ferreira llraca.

Nada transpiro». Os depatad .» ua terra > r

dác-íé brilham em geral p**U su» J»*<"i- j
cia c »*« rncnt»» peU »u» inveterada, Q ,a ,_,pp>n.» em erercitio. da 5 ar*
rerato i tr-b-an*. e nlo dcv« admirar qoe | ^_^ d<eUrd- nuro» r

f,c».*-m rntsdr.* c»mo p*-:«es a re*r***i»0 
j f t _ bord.»»"!»

d*. drUberat-Je* ou do» assumpto» veali-

cio i.errriancía amciça-ia pei«i «ovenena-
- ~ ......Ia dos rna-

*
a «

romi> » rafne
ta.louro» man'itetil'lü« pci.
onlinA' ** "r Iniriwlotida

anti.la -i-*."
r, Ira/--*' !".

;» .!,-, rarburir-ii
moléstia *.

S4..«"! eq.iítativo, por oi
nn» mar. I"
«,j»«a«|.,s

i.t federal
ffii-rcAd'}

«-t«ni* da
, , 1. 1. .!»„-

.1. .titraa

aestaeImnaqn-n.K.0 s, Seabra. no jj^VgW.J^J-^*^ fc Wé*^ ^J?*£ S^fi t^-Grande geada

tetãlt. de nio desagradar a«r»a domtnatK>- ^^tieÈ* ^utenle* em 1«T«« 
^ 

•/»««¦• to B1",, cipt«.

tt*do Maranhão, ca^dovatmente aa- ,„,,* ..ta.4«* no «-;''«»«»^;;Í*t 
n- E o m.sero rapa». *AneUo. tx>™* 

^* £^ ^«ao
d»*« .•,*.« »»--«.»' -¦*« rrquUitar ds*. lUrr*,«»lVU^ 

feJ^SS- 
-\Zm\ -*** -« — *-* 

ÍSí ü- \Tmmm üeem *
t^J locara a fo,v* •*-* IM «*»»« «^ «£ .tTS-<U_'. faUr do repre- rtstXg* * novo « 

^« ^T es^L -^ ** - ««££

«aanita foi ja.tamtote um repre^nta» udo tm l'»^!^1»* 
Bb|U<u M m. «» t'M _.M, Te_ U..**, as Uvcmr».

1 .«-. .oéem. * chefe de ^.ca, ,- ' M^f^t^il [ ~ »*»» * <**"*" V* 
""" ' "'"'

tadoi.
Se ri a S--.rr<abjna 1
E* Ittimincnte. ao qne «e «ti», nm c^n-

flicto entre o g.-.vemo d» BepabRea e t do

__^*_de> dt S. Paal» P°r e*,**;" "** estrada
«je ferro mai» I.Uda da Amer.ea in Sai. I

O »r. R.-ír yXtse* M*e* teima eta q.erel a j
4 Saatra» Sto P*a's>Jon iiahy

O ar. Jerge T'*r»iriçí

i*r re-

1 s
»«noffram r«-j

lalo
KlU

nuaQtôoQfr

K' pne * i
.Ios o. e*í<-r

9 v.i ««-rr.ço p-
aeceasidade qne tinha e.r gan

pnta..lo, para galgar potltlo e

c»»*-**r
Ji o pi«r«-.'.h-_ «!> etxete p**-*« me»-aa»

rai-Va ea»*»» am !f'gar *«m cr.ncur».!..
Si a moda pè\g*. o* caaamtsataa »>a fi*. estes ma

1 caro» iordem pabhe* e ao bom | poa.lt>*». A I*f<*

1 aeaso aaoünal,

Sslâa i*iit:r»H'i

folio

, rpit
<*.rt*l
».**m*
MÍ»J

qm ri p
o» para «'l»t

te !<»!»me t'-£>T!'*'> '>e »¦*»* *
U,r* da «it.iriet» eom»

r*f«
t*'

b»n4*attetaeiite ixata et-
«aa^an^" »*i*r'^s pre-

jualua
__l Seeaive! geada

lati k<a_»»l-i.».

*rren»i.
Riilway Co-tt^ts*
e* *m* ttete «jorrem faier a #•«.-..,.

c_>,r cr.nta do Estado.
Sert a qoe»t*o da» areia» mooaiitica»

Q_ererl(i o* paolula» apro»ettar da ia-

.arresto da bancada inmioeate par»

« •
Çf sur*br* »»!««* >t***ie.
to-t> »ata -oi»» ttpi e**tt

jtt.it, ».#. nada t.» oo«»»u->u,
Ui sm. saaar» -** ****

Ojraaa * O.

s/.|«» t.>
I O ****

nl* Ia
» enagll
i,_ im-
lí-a-la,

UeailOOemiUH o dint.eiro d«.*.ado

d«>« r.ifr**** moniclpata»
pr 4» e«».*t*«r, p<»<UnV>. an*

«tuer mrvl.», •")» í-roltlxi" **«f f'm
 11 _.-.,. Va aratalM* tr»* »

•* *es , *j-'t
sr» n* > pi

erdendo.**** foatede r«

cio qoe Uo (trandei j,rti»iil*>"'
bilCO "•' « «»l'!»l-

d* ¦-¦ r-l-
rn(n«a-

Kx.aer.t.a caatra a aacurdade tU««el-*»
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Pelo Telegraptio
OORREK) DA lftAf<HA—DoflHnoo, 14 do Agosto de 1904

IKOSSO SEr»v:ço esp
POF!THQftL
Cheiraram hojo

CTAU

1 ISBOA, 13 - Chegaram hojo a Lisboa,
Xcentea d> berlborl, ires otílclnos da corveta
a/aítouso ilo Al6u<j-'er0uo»>.

A covveta Aí.irnso do Albuquerque!» ei-i
a uoJco iií.víu di dívlsiri naval desti-crida
cm. Loando a cujo bordo nao so haviam
licio aincla casos da torriyel moléstia.

par todos os paquetes quo la/»m escala
«it» Angola onegam numéresos r_àriiiuetros
atacados do buriberl.

- O ?ruzaiio-- ..r^tio GabriotujJtarpou hojo a
incorporar ;o S d visão navíl do Atlântico,

ESTADOS
PArtA'

Hr.l.i:.*il. 13 -/"« ¦ !-"..iiia do Norteii
tr.-.t- r hoje -1o lacto .Iot'.!ci;ruin:i. i
¦poudeote do uPotzu <llz.en.Jo
ç_ul sefru-: : fccj ,
r. C onteti^j»i rirpco
Éí;-1or Louro
|i.!«-.r. r"r "n:
vao*» do confntt.
Ctfiíil-trwíUt.

voltou n
tio corre

eni rc.uiuo O
>]>ertbtUlüo e.*tra:ihur que o
qne ira rr»ron»..t>.ll-.aro »c- I

Soilrc. for caie cr't-. rio Lera !
ervlr no pensnmesito reser-'
nina£ falso e injusto. Certo, \

u Liiuro tíuJré o tràHmfcu tio j
tioaso r-oapelto.Reícrixulo-uüi ¦ ü. ex. emao
• O Pala cm (tropo tez, pens-iraot, ser-rir a,
causo dc r-lTlutitCa-riiu ilu iuuloi-ltt dos liabl
tmatwí «u i* rátqae füte rcprc*cnlu e que r_tã
l._uiia por uÍíím miu 6 rt a ijue u.aca.u> e a Ior
tuna partidária èntltrphlcoii nn poder.

Cosu Lauro Sittlrécitflo to»íos ua bons cida i
úàas que dcwcjarn ver a ftepablica imp(ant«>Gu |
no Brasil comò deve «cr. .Veste crltcrJ.. :i sua
Obintcui tido em nó- Icr.1 nriipog »n 'l*ti, oaj
«itpjíOV-Ilic » résp-ò.iitfttilHdnde dc Ingeretrciu
ir. dlreccSo ílcitn fullm choca com o bom ;
tJlUU. j

Tambem <0 I*al - estera Idcntliicado cora o
pensa.ncnto politlcu .lc Lauro Sudr: prcatl
1-I..11':> a rui utra patriótica cani a fi.lhardln to SO
Uibltii-t com tjue lustçuta na urdua» port In» '-
em qu- ac tsm <rrir_»-irhr.d'>,

Pelos nossos etK".tj«»iM'io r34l-aentfino~s##s,
aouiua núa ob raipoiiaarcls e t -^njular o
luoiio porque o cnntrade cn tende tarcuadatir
ei,tc la.-l.ciite cm «;-ac neiiliuma retercueta
liivlu, dtri,-!'» ni'f »rcu« boa» credito» preís-
rindo cri tre 09 alro_ qno íc lhe ofíereclitm
rtquell-* «_««¦¦ tr.cnos rtix&i* c incuu-j Jiriito ti-
ti!-." dc hc julfjnr ul»>tj««<o,

Ao úraadur i.auio -.oürí ato cabia dai- nem
inris i .-.-.•-<»_ «o rèpio «!'•. O Pata- tiuaia«(U<_
tdo cm qno nada tinha *-uo lator e «-ue o cor-
a-c.-.po»dcntt do coui.-adc deah.cou do tci da
dclro terreno para «egtilroe Interense» lticoii
Jci-.nTcl-; d'uniti polttlcn nnc<.0 Paizi conhece,
Unio-» ia le|ltliu-racnt: gnerreauí» o qno

.ce estar ileciâitlò ug;»ira ¦¦4i*.eiit_r leudo
..lhlJi. entre ».» tua» «»an.ra<t-i» o noto

ci.rieapoiiUciili: cujo maldade vtii expretaa c
llarameuto «ccirnf-rrtii.

CEARA1

encarrrgado ti? vigiar as fronteiras do
territiinu do Missões com o Paruguay.

—C;ií!g»u u Üueiiori Aires o twgrimista
ICircii-iCifer, que vfltn especialmente liara
liaipr-so com os campeões munaiaes
Greopj Merigrinc o Piut.

PARAQUAY
A' vista;da situação èrii que se a.-.ha a

Reiiublica do Paragitayiseriamente amea-
çaila por uma révoluçlò intostina, rnsol-
varam os gcüeraes Caliallero o Kscobar
reconciliarem-sn com o governo.

Acham-se concontrados em Assumpção'i .íiüii soldados tia guarnição. promptos
para rcp-iltr qualquer ataque por parte
dos insurrccto3.

A çurirnii.iic) de Vüla-Franca Nuevare-
peliiu o ataque do 'i0 rer-olucionarioscon-
lia «iijiiella localidade.

IMPORTANTE DESCOBERTA
Os sra. Fram-lseo Leal í: C. Importatlorés dc

c-rn-v-io 'Io jelni .lo tPilas ns qualitláÜOSi
aciiharn tio Introduzir nesta capital, o cari-áo
«rliomosttcoa som furimçu. para tosões o
casas rio fiimilm ila trátaínento, quo a expe*
rianolã t>.-ii! ilcino.istrntio s«r inultu sui.erior a
outro ijuãlquer cafr/Jo ou lenha, por ser hy
s «ai.-o e constituir uma jrranüe economia o
asssio.

Este ciirvfio 6 atloptndo nns pr-nr-innea clda-
ile-. ila —urOfiã c veio proeiicher rt falta qne lia
lo-;;'.) tempo se ressentia ito um combustível
quo los-eriinis co;n«rravel com o nosso clima

Ventle ve á ru-i Prlritelrú Sa Março n. 87 por
motllco prepo,'04Hrtrefra-se 3 lionis depois do
oni.-ommenul.du.

par

FORTAillBA, 13 Prosegua o processo
co::r.*a o cniiltao Ctomcat.ao eob a inato "rio-
lonta arossao do [jovcriu).

O escrivio lionornrio «Ia Morada Hora
jiromovo [«rooesso contra dote cidadãos im
portantes daquella localidade, tjustentadores
da olole&o do (r-oneral Plrafflbe. Honvs mui-
tos tririmentoi do opposl-lonlstas.tnorrer.do
:» slsario Mauoí-I f-unte. pronunciado por
crin.o de morte.. O pütnuotor denunciante Ie
riu dlvorso* oppos!ol'.inlstas. Os juizes pro
tiossanto» iodos tomaram purte ua *g(;i'i—-
aâo. A policia, embalaria, prolilbe entrada
dos advogados tios demuicia-ioii. Iteina o
torror. Mo poistvei-i noras desordens.

Slo oontriatadoras aa noticias sobro as

A'.s

rua i
Paul:

exmj=. famílias: calçado óo-r. o hara-
na üqBi.t.içar* da CASA DO LAOE á

w An 'ra ias 2 A e á afama.la marca
,'c.

GUERRA EÜSSD-JAPONEZA
O cruzador Bayan"avai-iado—Concontra-

ção do forças russas—O combato naval
ultimo—O «ífovik»» e o «Retvisan»
A morta do almirante Witgoft Dois
novos couraçados japonezes—As bai-
xas japonezas durante a guerra—Con-
iecturas pessimistas—O Míkado e os
habitantes do Port Arthur -"Notas
avulsas.

Londres, 13. — 0 Duiltj Tíleyraph no-
licia que o general Kuropalkine, com-
t!iími!íiiil-'<:m ciiefo .Ias i'orç_H russtis cia

pporaçõos, ostú fo mando em Lino-Yuirg
uni grarido j-r-!-.-;lo aíim do curLarga;' a
rharena das coimuna1; japonezas.

— Teiej;i-apiiai.". de Ühsngliai:
ii Acabara üa entear «o porto o ótuadór

Asilo lã e a coulra-toTpedeira (Iromobot, da
e quu Ira rus.ia de Port Arlhur.

Km Tsiii<:-lBn, com a pari ida do cru,-
zadoi- NOoik, restam ainda quatro aavios
lusáos, o cuufiiçatlo Czarevileh c 3 con

condicôos das foT.^os t-daraas no imn.-.onas. tra tori.cdeirms, que tomaram |iarte no ul-
O «.jornal do Coar.»- publicou nraa carta .

do um offlcial do Ezevcito, nollciando que sa
pur.mlçfio do Tabatinjrn, ofüciaes o praças
pnssaram muitos dias comendo apenas _—-
rr.ios e bananii».

-Saiguirâ segunda feira para o Hio, coronel
*o&o Brlgido, director do «Unitário..

BAHIA
BAHIA, 13 Foram noUfloados boje dois

casos oaaflrmsdos tle peita. UamunUarat—
so nela T-u-clni anti-pontosa 132 pessoas,
sondo 100 estudantes, 0 niedlcus « 16 pes
noas dlvorsrn.

—Reallzrí se siDunhü aromaria «o tunitilo
do ganoral Labatut, «ri Píraja.

0 senado toiou até o art. 100 do projecto
da reforma da Cnnstltuiiao.

6. PAULO
SAO PAUI.O, 13—A ceada cahiu nova-

monte hojo, causando gr.indes prejuízos om
muitos oaíetaes o cannavlaes e outras Ia
vouras.

Foi lannido pelo correctoTl,eotiSdas Me
rrlra o empréstimo tio quinhentos contrisa-lo
V6.M para a Empreza de Arjuas do ltibeirâo
Troto.

--Emliarcou no nonturno para a_l o dr.
Euolyfle» «nunha.

O príncipe Ut- Corl.-itt visitou o -iiicistro
da Itália, o prcsldf ntt do Estado e os 9eero
tr.rlon do h:t*irl-.r, Jnritiçi'e faicnda que TO
tril.uirmu a vlsitn.

• ATrí-mha srrii innugnrado ohospttrü Ita-
'iár.ao Bumborio I.

r/ilMAS C.CRAE8
JUIZ T lí FOflA. 10 O colIoRto dirieitlo

p-loa parir»-, snlosianos nr\ Cachoeira do
Cr.mpo ctnlioln, i u cur»—spraiticas do zooto
cliiil» o a-rrlcultiira.

O o íiie.Tlo dtl-;r»u de snr equiparado ao
Ovmanolo Natrlona!

—0 n»»-t>ciaiite Avelino Fr-rnrmdes Costa
Inseríj; ho.li» nu «iFolh-» pequonau e no
«.D1 <*io)i rio Ríllo Horlzontn artigos ptovmi-
ilo que -aetUiiini rnstiltado dar* o pTOjecto de
r.V'«rma triluitirrii», vtsto ver Impossível a
stiamcecu-ifio.

Toda a classe commercial está contra o
proJt«'.ti>.

Vindos d» C-.xembu, trinta retirantes
pasnarara a noite n*a plataforma da aliande
Bi», sul.ritos no rlROr do frio.

Partiu nu-' .> sul do Estado a ordem do
govnvno, a_iu do lns(>^oclonar eaoolaa, o «r.
Fst.-vito tio Oliveira, director do "'orrolo
4o Mu.as».

Esta nolto a temperatura baixou multo

Boletim tio exterior
RÚSSIA

O.manifORtn íi nnctlo russa, r/imranni*
Mndn (» hnscinionlo dp hnrdcir.o dn üijiotío
cuja piíbllKnçiío foi òrdonafla t.elo O.-.ar,
tnrminn rpguntlo h Iodou ot. íiib.lilns quo
fn • .m probos para aj*radocor essa divina
tn -ei'.

' i li..l.'liiii nflirial declara qne sim ma-

(0 I "1" n Tiarina e o TziirevÜcli conti-
«uam etn opllmas condicõnsi

INOLAT-RRA

A c.nniaí-a dou Und» Jtpiirovou boje,om
Bosuudn lelturru, .» texto >la ronvnnçiii»
'ociuitomenlo celobrada com n Iíi-|>nli!ira
"riiiii-orn o o projecto de lei relativo i

cr'»ç-'.(» do uma estação do Jelcgrapliia
Ki-m li«>n.

N» Ca mura dos Commntia foi «r.tirova-
(lo.ctn t-Pii-eir-a It-riiT-a, n u firuinee bili >».

FRANCA

0flonarosso Iulornuelannl J»s Mineim*
ilisi-iiiiu n i-iit---iâ-» do nacinnalimiçâo da*i
minas enilllin.ln parecer favoravol,

—O sr. Ijiiillip.i, presidente du IV':>íi-
l.lu-ri, ext-odlti lolfwrruniniH m» rzar Nleo-
Lau feli,-,tiinln-t» pek) tia>cinicntü do tzu-
rovitcli Alivii-.

Os ..yn.li.Mti.s nporariOR «lo porto de
Totiion, ora asta-aibloa pairai rreilliada, vo-

de eoUeríiva
ns snla-

ri.>snii r«b'liiln " ilia de 8 lioraa paron
Irali ilho na-, .1..i**t»«.

T..|»«f-r»tn-iv. .1- Tiprioc nntlria mr»

I prl.» .Ia e ar*o do Visiac «lescarril >u
i.iu i -«ii de r.irtfn.

So ilf-aal''', UH>rT"ii mn f.ipuisU, fir;«n-
do •> iiíh ¦¦' -iniai.i a ii tii em pregado grav-'-
n o it.' feridos.

\ niaebina e dr>is carros de bajagenv
rali ram an rio,

ITÁLIA
Parte h .ja nar» Riieronigi o f-n-i»-

nheiro M irrnni,ijuo váe pessoalmente re-
lr.tnr nu rei na restlttarloai das ««x|»«-ri-*-ii-
ci i» effecttt .'l«^ r »ra na appareílioa r.nlir»-
ijrai.iii'-..- !•' -."u invonlo,

I'.üer-0'aj1. .»*• —'|..'iitin!imente o <*ni-

balxadnr .'a ueapaiiha junto a S-mla Sé,
ar. .1" \i!ii-«ra.

Numnmiaa «stsiAr i-»ç)\»a» da cidade
de laiviirno foram, encorpnradaa, visitar
a .'asa nnde itn»u—n n poeta e patrísla
Itaüjnr» (ln»vaTTr. S.kfti túmulo depo-
eitaram r..-«*»»s p ti «rei.

i — Fall^-u .-» .*e»vvai! DuTÍ ií.«ur.lon,
jfflrial r»>fri-m-i'l'. »!'» «x-ari-tio injftet.

0 -r. Meee.iielli «ttl>ni»«tir-ii a ai.nro-
v.içfto rira im*ii»fr.»s .Ij )tt«Hça .*¦ .lai rela-
rOeieicterinroíum nlan.» .le r.*r.»rm»s in-
dirUriaa spplicavt-ta 4 colomu «le ft->-
nadir.

V~*"«i »l'l»fa Alnina «lüitida nas t<-t»-
-tmilvl.1-<h -l>l»d»«•*»«*> L»»vr«"-» foi total-
mente «le«irai«l^ pu* in«*»"u.lio.

nOLLANOA*|'<«li«»--—i.«ria*»i ,t.- |,,.f).(r-as rju» o caries!
S*rsji!»«:n Vaanutelli, p-.-f^ito«!«jConciii<»

l".ti«- Mm,.*.

t.'r.iiu |>-¦'»» ileclar rtjãti de. parede i
dn i-Ihss» .'-.s.. ti.Mam ronirzldos

yi^rtiu |<íra o»
HEBI»»l«IHa

Km ttvio o tu-rii» «Ja :: -¦ i-rha reáaani
forte» l«*tBj»i*rae«.

Rsi!t'> pnr e»l» na-»tif.» tr.t-TTntnpi.laa »»
r^iv«t«*!ii-a*.)«« t*i**£T,,j»hic.vi e l«ltt,'«t>«>-
cieaa.

— A» paretUtaa do parto d» Vi--
8T»**.1r^jarain «nm rança» *««t*ini»-rei»»«».

Alv*n*»»i *»a|.wMntM r»^isti-a-j, antratu
dotam lula rr-tn «»*i *|jjfre«v«-.rtM.

A pt»»r4a K-it-mf-Titi iRíerveta, »!;-»«->t.
Vrtulo um amatina l-«*.

PIRU"
O ar. ií4l!tnjj.r« rf.%!, .-t-r«f*»>-|>ra»id»fite «Ia

R*l»«i>!i<*a »!>¦» l^rti. *»mj»iy-tíxa uu.» urra-
cima i**««-í»íh-;í . n - »wi pai».

nciBLii anaCNTma
0 (roveru. argealiBj r**»«*:»*eu en»1«r

ua .':i.'._r-1* .-.i muia_a de .. .;«

lini" c. inibate naval. As avarias do Cm-
revilch -ão reputadas fjráyos; de-tnandantlo
alguns 'liarj para completa reparação. 0
navio enlrsau para o diquotle Tsing-tau,
ondo receberá os concertos mais urgentes.

Ainda a propósito do ultimo combate
naval parece averiguado quo elie custou
a vida n um dos chefes da esquadra rus-
«ia,o almirante AVitgelt, que «cachava a
bordo do t-.rniraçado C'znrevitch.'< /

S. Peterabargo, 13.—0 governo acaiá
de rccèbor cotitirntação ôflii ;h1 da morte
tío almirante Wilgnft, íiotnniandanle ria
ei-qiiridra tle Port Arthur, no combate na-
vai de 10 do corrente.

0 almirante! Witgeft foi nttinjido por
projoctil inimigo uo passadi«jo doCiare-
vUcli, onde tinha arvorado o ücu pavi-
Ihão.

—0 governo acaba dc receber a parte
oflicial teiativa ú saiiida da âiv-isüo de
Porto Arlhur. O despacho,ussiemado pelo
alniii-ante Matiiscvitch, informn que a es-

quadra inimiga se rnmpunba -de ti çourá-
çudoB, 11 cruzadotas e umas trinta torpe--
deiras e cuutra-torpedoira*. No combate

que se ompetibou entre .os navios russcis
«s unidades deqrif ae compinrha a es-

qtiiidra <le ir)!»quei.o da praça fnrant tuor—
tulmcnlo feri.l.is o almirante Wilgeft rr
mais tres ufíiciaes flajjaaniiçüo nisan. Eu'
mesmo, attscroíieeiJta o inf.rnunnte, o com-
miiiiilanlo dn couraçado Ivunof o. mais 0
or.lieiiiijs, cstiiuio. feridos. Ü príncipe Deli-
Innsky assumiu interinamente ocomuian-
do da esquadra.

O almirante Mutnsevitcii conclue infor-
mando trir cbégudo n Kia'n-ltb—to.a bordo
ib. couraçado Czorevüeh.com grossas ava-
rias.

Tokio, 13. — 0 almirante To.*o, com-
mciiidanto da osquadra japoheJin de Port
Arthur, Iclngriiplíou ao Mikúdò commii
nienndo que. nu uliiuao combato havido,

julga terem (icad-i sérianienle avariadn.sl»
couraçados russos, ilcstacaiiulri-KO dentre
elles o Jletvisan, ijue foi o mais prejttdi-
eado naai-ção.

An avarias .los cruzadores inimigos fo-
ram i-clalivnmonte ligeiras.

T.-ruiiniindo o sou despacho o almirau-
te T'>R0 informa terem sido reparadas,

provisoriamente,as avarias dus navio» sob
suti c.mimando.

Por aclo ib) hojo dn Mi!;ndo foi nrdenn-
do aos cmutaiidniiins das fnrçaa jap me-
zasde Port Artliur que .Ifm livre sabida,
com todos as garantias, aos ImWtantes
nãu combatente»; qne desejuroai abando-
nur a praça.

Chefú, 13. —0 cruzador russo ífovik
Iturou os.-aiuir-si' de Tsin-tan, porto do
Mar niarello.

Corre o boato do ter sido morto nn
cor—bate naval de Ilhu Bednnda o almi-
ranto Wllgéft, commandantn da divisão
dc Uirpedeims de Port Artbiir.

Alj'iins navios, pertencontea á esqnn-
dra japoneza de P.irl Arthur, partiram
emu u inis>ão «le impedir «que ti csqiiH'lr.1
de Vladiv.istock se junlein os navios de

guerra conipr-ndu» pola Itussia ao gover-
no argentino niini de reforçal-n.

Corri» que aportaram a VS>i-hni-\vei

00 tiinriiiiii-iros ru<si»s da eqmpacam de
diins i-ontra-torpo leiriis postas a pique pe-
Io» jni-oiie-M..

Tien-tsin, 18. — Os japonezes pnr.e.ram
em lii'frd.1 te us v ipnre-. ingler.es ftsi-pinfl
e Pei-Ping dei o.- uo tnrvm se apo.ler.nl.»
de parte do carrãgaiueató dos dois navios.

Shaugai, 13.—.-BiiW correndo o boato
de quei. cruzador Bnyah bateu em nma
rairiri siiluii ir mn, ^r!lJo ubrigaolo a voltar

pura Port Artutir em con.eqn.-ucia das
avarias que aoOreu,

lSotas avulsas
Anmtnciam os jer^aas l-tndrinns que

oa ostalcrroa de c.uutriicçâ» naval dera
srs. VicVer*. Mai-im & C, furam «ncar-
regados docenatruir uui» dois ptileruso».
—iiirai*a»1.»s para a marinha j«|»on«"za.

Segunda o ultime r*-lal-*Ti.. <l« qu»r-
Mi-ffOlteral do ecnrHie jan.ioaz, o nume
ro de baixa* s 'ffrtdas ••*;. ir. tripas do
Mikadn desdo o tnu*io da guerra, lia
«eu metes, t- tle 1ÍJJtíô entre Mnrto» c
lendo». (?)

O fartí/y W_W de Londres. r«*iirt;-n-
lantto a» .-•¦c-oales naticins «"bre a saiu-
da de navio» d- e-»q*ialra russa dr» en-
-•a Ia de I'«»r1-Arlhiir ¦ a aua per»e»»ui>-à i

T» ir parte da esquadra do ai-_ira-»t>-
To»í.<, «br n5o restar • m»nor duvida
¦ bre a -ua «l«*6t*ii!i,-*o ; *,» fruta pip •-
«•'», dada» as ,. -,i .;+>.* <ie kUperiori-
.lade desta ultima.

O T.-ar \i-olau re.*eh--,u lelefran*
mn dii vtce almirante Al x<»i-»ff iafõr-
mando que «oilta 10 d •• rir-"»!» lt r,.u-
rai;a«-l«i» e t'r*«iav1a>rc-» e 17 la-ar-aeit-^ras c
r«»ntra-'#n-e»l««ira* testaram ««hir de
l*.'rt-Artinir.

o» almirantes v -. ,-.-;,¦ r : ,-i.r re-
-olverani »••»• ;»<}ii-*na m*4i.la nér o*
nariss >U ¦-; . .-» -tt-.« a salvo ilu
.-na-t^nie í «*;«> Ia arliiueria j »p*n«ia

nn»- aluuiaa —» ralLaas «le parto Afiliar,
cujo» tim» vi».im ts.í»» »4 as f-.rlit.-a-

ç«>e- cumo o* »**« «a de poturà ru»««_
T**à v**-»l*!!»«n de i. ¦ ¦„ «oticianil*

qn**, do» $T tri!«>l.inte4 d«» ra«;*-ti»ri»e-
d ir»* ru»»» lichtftrti. 17 m .rreram ao
r-«njl»«te e «a ra»í.«ui»*s aíngados» c>_
e*.c»r-pvio •!» am tcn-'r.?e e %vma wari
•beiro*, qae «Vam a-in-ron têj*t.

t> combate «Jurou av^aieate 10 tuinutos,
¦«aiamia-ae vwiiaiiWro b*mt«na)ai a»»ir par-
te «1- ¦ r-.jii lant» iu /!«.-*.-tatt •• j*
«ul* *mr»r*n!«-»i«.

A*tà*g-ãra-rt qae 4 «"aça-torp-k^ras ru»-
»» foi qos im»»*av*oa o Cimbat», ata-
«.i-iai os japoaeztH.

CARTA ABITA
Illustre sr. Antônio Salles. — A pie-

nissima liberdade que se concede
a todo o prazer de correspondência e a
condescendência dos espíritos sensa-
tos, como o vosso, pura os temerários es-

piritos, flzerani-ma dirigir-vos estas pa-
lavras, sobremodo convencido de quo as
recebereis amigavelmente, senão pelo ob-
* curo do nome que as subscreve, ao mo-
nos pela sinceridade com que sao escri-

ptas.
Na vossa ultima «Chronica Literária»,

do Correio da Manhã, veiu publicada a
critica as Rnaas, de Alves de Farias, por-
ventura, o mais correcto dos poetas do
Norte c um dos mais originaes. Como,

justamente, a esta minha afürmativa,

que so pôde considerar da desejo, talvez,
mas aeccitavel, oppõe-se um dos esplen-
didos tópicos que ia vem, innumcras coa-

jecturas torturaram-mo o logo esta von-
tade de aborrecor-vos perseguiu-me.

« Ha per vezes no sr. Alves de Farias
calor o brilhantismo, nervosidade e senti-
monto ; mas afora aouolles conselhos ho*
niietdas, não encontramos nello traço no-
tudo de originalidade e, demais, a sua for-
ma <!¦, freqüentemente, descuidada e in-
correcta. »

Tudo mais que reparaes aos versos ou
em louvor delles afürmaste* nào me cabe
a mim, admirador e companheiro de
tenda,o discutir, nem convém fazer aran-
zol pi-lo modo por qneencaraes a obra do
m-u inseparavol amigo, qne é toda uma

questão do cacola e tomperamento o sen-
tir-so a alma d'outro.

E' mou dever, sobretudo, affastar do
vosso culto e intelligonlo espirito e da
vossa autorizada e respeitável critica a
contexlura invejável da belleza duvidosa
de tal periodo. Açoitado ainda á sua so-
renissiuia e asseverada imparcialidade,
não mo pareço de todo inútil, apezar de
avesso á discussão de sensibilidades, o vir

pedir-vos vonia para estas ligeiras e des-

prelonciosas linhas. Mas como do enton-
«lor-sc a gonlc sempre apparece algum re-
saituclo oncarreguoi-ma voluntariamonto
do beneficio que a vossa esclarecida pro-
sn e a vossa alma artislica, principalmeu-
te, possam derramar cm meu proveito e
ao do meu confrade que com isso, muito
lucrou, creio, c lucrará da vossa bellissl-
ma critica o do meu {desconfiadissimo,
agora) jui/.o...

Jules Letnailre, na sua assombrosa obra
critica, áccentúa bem que uma das faces

por que se deve estudar o escriplor 6,jus-
lamente, pelos mínimos e quasi invisíveis
iletalhos quo llio rodeam o existir. E' sin-

guiar o não deixa de ser do mérito, o
de fina argúcia, o haverdes estranhado
aquelles bárbaros conselhos a condemna-
.lt- c a rep- llidos do mundo. Alves de
Farias extravasa ali uma observação pro-
fundíssima o confirma cm todos os pontos
a sua característica, alias respeitável, de
enfrentar a desgraça pela desgraça na
mais deliciosa dns indignae!.es humanas.
Kilo evldenciou-se fielmente tal qual o
vemos discutir, calmamente, com su-

perioriclado do idéas o de convicção o
mais intrincado dos seu* pensares.

A poesia, snpp3o-3e, o aos que atisim
a suppõo alisto-nteeu, não é esse ingênuo
o abusivo lampejo daa imaginações pode-
rosas, mas a fria espontaneidade de com-

prehentler a natureza eiovaudo-n, pela
rijeza das convicções o do estudo, ú su-

prema aspirai/no de humanizar as dores,
curando as feridas, e definindo as -si-

funções.
Alvos de Farias pratica deslc modo o,

do seu livro, leito o sentido todo ao meu
lado, razão por que o dsTend »,e muito me
desvairou-.', recuai' cora e-sa mesmatrif-
toza de engenho original, toda _ grande
ibiçitru, toda a exti'a--rditi.iTÍa nobreza da
sua originalíssima e sincera capacidade
inlellectiva. Ahi está porque nciio leaüs-
situa o inucatavel neste ponto a sua obra
»> porque me atrevi a coitf ranger.-vos a ler-
me, certo tU vossa bondade para a mi-
nha audácia.

Termitta-mc, cmtanto, umn ultima nota

[apezar de haver pronv-ttid • n... tocar no
assumpto): todos o»«rm- que apoii^i na
métrica e nos vei sos doaiit ir do que trato
foram devidos n não lerem aid" revistas

pelo mesmo as folhas das Jliwni, pois
{juc alguns dos que, com verdade, uolas-
tes, vftm consignados na Te-.peciiv-i er-
rata. Juro-vos cornou faz, illiintro poeta
o amigo (conceda quo amam o trate), i.com

os dedos em cruz o por tudo quanlo ha
do mais Sagrado» que o Alves de Párias

(ò .''riria-, também e não Faria) é inoápaèis-
himo ile commetter o mais rebjs dns erros
do métrica, coisa que depois da idéa e da
expror-são mais preza num verso.

Certo da vossa relevância aos meus mal

postados períodos, sou vosso
Admirador-o obrigado

FnAKCisco Serua.

dk num roohedo, a meditar uma dessa»
obras que lhe hüvlam de immortallzar o
nome.

A de Pasteur, de grandes proporçOei,
consta de um pedestal cúbico, em cada
face do qual eatio representadas, em alto
relevo,ãcuras symbolicas das descobertas
do grande scientlsta, e rematando-o.Pas-
tear, sentado envolvido em ampla rou-
pacem. o olhar sereno, alto, como quevislumbra no espaço uma dessas desço-
bertas que revolucionaram as condicçOes
da existência da humanidade

0 monumento, de mármore immaoula-
do,resumbra intensa tristeza.ainda aggra-
vada pela figura de uma morte com o
seu obrigatório alfange, no pedestal. 0
monumento.tal qual està.ruelhorse caiaria
coma serenidade de uma necropoie do
quecom a alegria de uma praça publica.

Urrai collcglaes, livraria Alves. Ouvidor 134.

GRAVE CONFLICTO

0 SÜGCEiSO DA MAISON
Crssco o oiitliusi.-ism.i «Io |.ubiico (:umi-

nense pelouproclado ilieatio .1 M-.isnu Mn-
.Ieino, 'i mais apropriado ao passa-tcmpi^ile
que todos necessitam

As unchontes •-uererlem-se nem solução
do contiiilliilaile, liavetitlo todas as noites
¦ icllrio nus applausos com que são ucolnma-
dos todos os nrtistiis «ia excellehte it-onji''.

Ultimanieniu a exposição de fér.-is tem
«ido a grral altt-nelton d • Maison graças il
rt^Wame espnntaneanients t-lts pelos offl.
.-ries de justiça, Inoumbidrxi de recolher ao
.1..|«o-no piitilici. o leão ahi expostoÔ ciirii»—
sidarl.' ptlbnc .

I',' s-nliul . qua o vnlonto iforuiko, como

que tendo um presontim^nto du que ufc do-
i»i>iln nã.. iiiideri i ier o seu ilitnoDtO dia-
rio — 20 kilos do e.iioe. apcnns — Roltotl
um d-qu-lhs (ormitlaveíi lierros qiiH fazem
tr-m-r toitoi os iniU.'s i.iiinutiis, ->ens --ii dl*
lõaflflli-e .. tim'.los. A' visia da atuindo
d.- Marusko, os offloiaea «l--justiça des sti-
min .los seus pouco t;-ner..«os inniil.os,

l'aru ab'illi.iiui- esta fast.» o publico ouvi-
ri n duas csue 'f-.

F.ssa focro tem servido de ctioitnentarlo
alapodfl t.»d..s os fr quentadores .Io Ihau-
tro Maison Moderna, o qua é .. mesmo quo
•li*.-" — porlnda • 

pnuuUote oatioc,
P.ir.t hoj ' iiininciaui-sn dois-subctaculos

• rn mnlmee e i anltH, c ,m .»« altractivoi d.>
iirlmelra or-ieui qua o aetivo emprt—urio
r>,«» ,Ual S'(;:eti. sabá te mir.

No jardim dois eoin-,-rt.>s por iirr.ri et*
cliente b eti dr musica militac; ptra .r'ia
nliS,dia *a- iiiic.rlo o propríetJirioorgaaiT-ou
nma mntmée .:e trsla.

Tres feridos — Tiros de rovólver — Sol-
dntios indiaciplinadoi AggressSo a
sabre — Ataque de uma força.

Um grava conflicto oceorrou hontem, i
meia noite, na praça Tiradentes, provoean-
dn a indignaçio geral dos populares quo
delle (oram testemunhas.

Foram sous prumotorei duas praças do
Exercito, que, indisciplinadas, nâo vacllla-
ram na sua coosammação, lavando o pavor
a quantos assistiram a triste scena.

0 deprimente facto teve asslta Inicio :
Do interior do Stadt Munchsn sahla hon-

tem. a hora já mencionada, uma deml-mon-
tto.r.e.

«..tiiig.daa calçada, foi ella interpellad*
pelo imspeçada Lino Motta, n. 113, da 4-
companhia, do 10- batalnao de infanteria do
Exercito, que lhe dirigiu pesados doestos,
ameaçando-a, por fim.

Atemorlsada, a mulher retrooodou, bra-
dando que a queriam matar.

Notando que estava envolvida na queatlo
uma praça do Exercito, o tenente Durlama
qui, do 16- batalhão dé tefantoria do Exer-
oito, interveiu em favor da mulher, dando
voz de prisão ao soldado, a quem deolamu
a sua patente.

Não acatando a ordem emanada de seu su
perlor, o anspeçada Lino Motta declarou,
peremptoriamsnte, que nau ,e considerava
preso, sendo pur «ata occaaiao agarrado
pelo offlcial, que o doteve pelo braço.

Entrou, então, no caso o soldado Antnnio
B°nto do Padua, de o. 70, e egualtnerite da 4'
companhia, do 1(1- batalhão dn exorcito, qu»
de parte, assistia o desenrolar do facto.

E?te militar, vendo preso o companheiro,
foi cm seu auxilio, aiTiibatando-o das niâoa
do tenente Burlámaqtii.

Em poucos minuto9 ag-rlomeraram-s--
muitos populi.res, que se mostraram contr-
aa Incorrectas praças, investindo contra
ell..s.

Num movimento rápido, o anspeçada
Liu'! sacou do seu sabre, atirando-se contr»
os homens do povo e feriu a um,

Confundrndo-se c.»m os gritos do—mata
o assassino 1 matai inata I foram iiüvidHB
varias doionaçõea, quo oram dadai pelos
populares, wilipnados.

Üm dos projeciis foi f.Tir a coxa esquer-
da do tiiibnleiito an<peçada, cnhindo ostr*.
empunhando, ainda, tinta de sangue, a*su<
erma.

l.*.».'rando correr, o soldado Antônio Bento
oe Padua fJiveifdtm pola praça Tiradente'-.
e Avr-nida Passos,Tefugiando-so na-uarda

li» ThosoiiM, pers«G;ui(Ío, piorem, pelas tea-
t munhas ro confli to.

Re.-.p-MUn .0 a (ji-oliibiçâo que d-todos 6
conhecida, os popul res ae detiveram nas
tiTiixiniiilades da guarda, que, a est tompo,
formava em ílnha, de bayuneUa calada.

Nã . t-ndo calma no.ross.ria, o alferea Ar<
premiio Silvo, do 1* batalhão de infantaria,
o qua cummanduvu a força do Thosouro.
OTilenou a suas praças uma catga ao publt-
co. uo que foi promptamenle attendido.

E iUil>-rleeeu-se, por -usta occnsiâo, grau de
confiir.ã.1. correndo au todos os senti,tos os
indivíduos, que foram pewaeffuidos pela sol-
dadesca.

Tombou o tereeiro ferido.
Aitançailo pela bayoneta do um splJftdo,

cahiu ferido no lado usqueiMo das cestas o
Operário Artliur Vieira.

A'vista do fuicassn d'» riu infeliz ulôa, o
Ifeiir.- Argemir.i fez voltar ao Thesouro os

soldados.
Kmtiiiririlo-esía lamentável scena se desen

rolava na 'ria tio Sacramento, o dr. Ant"
nio ferieir. de Alu-.-u e outias pessoas qtn'
tlcaram na praçu Tua.lentes, s i.pi-essaiani
a s"cc'urier o infeliz homem quo havia «dd».
•rb-tima.to i-cl.» anspuçaua.

Can.-gado em bi-.«ç.o , foiello condur- it«j i
pbirmacia Sima-, aquella p.sça n. 9, mi ¦¦
su rociis.uam a reccher o ferido, v.-cor
rendo os po ularoH -íi 

pliarnincia frontelrit,
do sr. A. M.iirjucs, que leve procedrm"iit.i
ctuilrario du -«.u coHc(*a, atlentíendo pressu-
i i.Hu ao i_TenOitlii.

SiiLuuliii du facto, o dr. Vital de Mollo c
os ',- aiinist.is de medicrna Adolpho Sa-
mrtiito, Gu-< avo tia Silva o Waloeiiiiro Azo-
vedo, roí raiam it pharniacia, ondo-"o deti-
veram pen» ndo o ferimonto recebido polo
íiifui tuiuili' li .mom.

Ahi esteve um dos nossos repórter*, que
Conseguiu falai ao ferido.

E' elle Porphirio Manoel da Silva, do 37
antit'3. biihiano rnsieineiro, o Bem domicilio
cerlu, peilloitMiitto na- buspedarias birutas.

Apresentava «-Ile um giave fuiimentn tia
v-iillia, do lado .ireito.

Intorrugii-in pelo nissocompanlieiro,disse
ior sido f. rido pelo anspeçada, quo llie 6
desconhecido.

0 suu t- tado era melindroso, quando o
viuns sefíiiir. i-m carro leito da A-sIstetlcln
Policial, para «Santa Ciro dc Mis,ncordiu.

Iifil.l desiinn levo o não menos infoliz
Operário Ai-tluir Vi Ira, que, na delegada
5- cliiiiinsr-fpção iirbina, i.restou doclata
çôe", iilflriiiniid.. huver sido viclimado p. Ia
força d.» TiieSeinro.

t.oinn dissemos a.-inia, Arthur Vieira teve
um profanrto f frmento, por sabre, nas
costas, d., lado c-q.ierdo.

Cumo o de P rplurio, o S"U estado tr pra-
vissimo, prT-cciiiiii-nos que se deu um
derrame d-' sarir-fiie itit»-rn".

Nu .lel^suci.-', o irrfo'tunnrio rapnz, qu--
c.mt' .'.* iiniu.R, é soit.dro o r"iide á rua de
Caiumby n. lJ7. .iccusav»» muitas uores, nej
(-aiiilo-se u ii no ln»-|.il,.l.

Vimir- inmltsni festa d.-ler**cin o rmnin-
tor do gravo conflicto, o uiispersria l.rno
M-tti-

1-V elle um rapaz'deSi*anno«, cnmploixdo
franzina, eatatura m Isrque mediana.

Quando o v mo», dnrnua.
T ve o iusti. cisaj-o de que se fer. ir.rre-

,el-r, ¦ oi-< foi .Icançado na coxa esquerda
p..r uu-.n d 6 li-a Ias.

ti s«-u s tire, que entiva tinto de sangue,
foi eolre-tio uo deregado.

A praça Antônio llento de Padua fleou
prega na guatda do 'fhescnrn, onde se re-
fuiílara.

I* ovi l-ni-iiam so'.rc o farto as autori-
.1» les d-< í- nrt» na onde se lavrou o oom
parente u o d* -fi 

g.ante.
K->iveram prcr»»ntes »n local o maiT

»upn-i.» dc d a » gnarniçlo e o oflicial de
r-.iula. qtao se uiíormiram do Uinetrtavel
«ceiir Bi-»a.

Mais um» vi- imi nnar» de farto qn"
»•-• .... « n rr.twl,.: é 0 sr L«o-el ".l^nrar

, Gttini ii-5*a. fe ><lo a.» s.«l»r'niliu esquerdo.
]q . , »¦ l*«ve ia''-!., o »«vilh¦>.

Souti-n.*»» qu* o t«jí.-ut!' lâurlamaijn-, re-
pr.v-.u o pr ce«1 Eoentn du >l!»r*-s Ar-.-—
mir . mas ! .n"-da 'arjr.i »e b «y 'tiott».

Aiiil Inra d* noite rr • ee*i«i.|*.r-iT-l n
•<um-o de p>pul>ir--«. que, a*r*rlome*-a*lni
junto á ph .rm cia Marquei, roasiu-atavatr.
« (acto.

ROTISSER1E 
GM—Ml nntie- M-.'»c>Ti Mo-

,l<r - \ "' tltr.r rasa para «imoi-o» e lanta-
res l*e*' et ã V. broche tjirj-o d» «-.j-ranets-o
ra. il — Rondo * ijraar.

mmíu CIRÜlGiaQ-DENTABIO
Xo primeiro andar da cana <i rua Ouvi-

dor, t-iJ. ai—ba <!e aer *_.-:ttatIc 
p-Ia tira.

Svlvia (i. de Kovae». ura espltruriido e
completo. g.*.i.niete. dentário, provido dr*

Na Policia
e nas ruas

Luta e ferimentos
Hontem, 4 tarde, na estaldg- m n. 18! da

raa da Saude, Raul Duarte Cordeiro, pasca-
dor, de 18 annos de edade, teve uma uas
avença cum Antônio da Coata Cardoso, ali
também tealdente, rerult.ndo serem por
essa repellldoi os insultos atirados.

Dahi motivou uma luta entre ambos e

quando esta já Ia em meio, o primeiro con-
tendor puxou de aua faca e com ella ferio o
asu adversário no braço direito* no peito.

Co_n.etu.aO o crime, íol praso em fia*
grame o onenaor, qne Soou recolhido ao
xadrez d» 3' delegacia urbana.

0 offndldo, que prestou declarações e foi
anbmettldo a exame de corpo de delicto,
curou-se em uma pharmacia próxima, de
onde segaia para a sua residência.

Cm oaao lamentável
Occorreu hontem, nas Larangeiras, en-

tre o dr. Cunha Vasconcollos e o coronel
Dantas Rangei, um facto digno de lastl-
ma.

Vamos narral-o desde os antecedentes,
baseando-nos não só em informações
colhidas pelo nosso representante, como
em outras trazidas por pessoas merecedo-
ras de confiança. .

Tendo o coronel Dantas Rangel uma
casa em péssimo estado de -conservação,
liesoccupada havia longo tempo, o dr.

''¦ha Vaãconcellos propoz-se alugal-a
i- iGOgOOOmensaos.por 6 annos, fazendo,

;.".-, o rn, os concertos que então eram in-
dispensáveis, o quo foi acceito, despea*
dendo elle avultada quantia.

Reformada a casa o nella installado o
dr. Cunha Vasconcollos, pouco tempo de-

pois,o coronel Rangel a exigio, allegando

precisal-a para sua senhora, ao que, nào
annuindo, pelos gastos que fizera, o dr
Vasconcollos offeroceu-llie mais 20$OQO
monsaes.o quo ficou accordado.

Decorreram alguns mezes, e o coronel
volta i mesma exigeucia, sob o mesmo
fundamento, e nao podendo á vista do
exposto, dar mais coisa alguma, dr. Vas-
conceitos recusou peremptoriamente
accedorao pedido.

Não satisfeito com isso, o coronel pro-
põe oo dr.Vasconcollos uma aeção de des-

pojo, que está correndo 6sus termos, e na

qual não têm sido vlctoriado o seu autor.
Esperava hontem- bond dasLaraugei-

ras, por volta das 11 horas .da manhã, o
dr. Cunha Vasconcollos, qtie so dirigia

para seu escriptorio de advogaoia, quan-
do por elle passou o coronel Rangei, que
se tornou seu desullecto, em attitude que
ilie parecia provocadora. Deante disso o
tir. Cunha Vasconcellos teve um gosto de
indignação,investindo contra elle poresse
motivo o dito coronel.que foi subjugado
o desarmado do uma bengala que trazia.

Retirando-se o dr. Cunha Vasconcol-
los para sua casa, ahi compareceu uma
hora dopoisdo occorridoiimapraça,quodi*
zia ir prendel-o por ordem do coronel.Nfio
se subm et tendo a esta ultimação inepta, o
dr. Cunha Vasconcollos retirou-se e -enca-
'uitihúu-separaucidatle,quundocncontrou

o delegado dr. Edgard Pattl que o convi-
dou u irApresonça do chofo de policia.

0 sr. Cardoso do'Castro, depois de ou-
vir o coronel, Rangel recusou-se a fazer o
ino.smo.ao dr. Cunha Vasconcellos. Es-

quo,ceu-se o atrabiliário chefe tie policia
de quo a autoridade publica nào tem nem

pôde teriniiuigos. Do louco, porém, outra
coisa nào so podia esperar.

Ochcfo rie policia mandou que o dele-

gado da eircum.scrijição tomasse c.miieci-
uiento do caso,não sendo, como elle dei-e-

java, lavrado flagrante, contra o dr. Cunha
Vasconcellos, por ser isso um tlislate com-

ploto. O delegado tumou coiiht-cinionlo do
Cacto, íitirindo iucperitoa respeito.

Aj-gressão á vara

Passando pela pina do botequrm n. .'15 C
d:i ru.. dc Santa Luzia, o uicntir Anto .io
l.oureiii;o Miirques, do 10 ann.is, f.-i lion-
lem, te 8 liiuiiri da noite, agirredido por um
caix-iro, duquolla casu, que lhe deu uma
forte sóv.i.

ti nii-.n.rr apiesentnn queixa ao delegaito
(li o' i-iirirnisciipçito urbana, que pruniiiltcu
piovidenciar...

o infeliz lançou mao de um canivete o deu
nm golpe no pescoço.

Pessoas de oaaa evitaram que o treslou*
ca io homem a nsummasse o acto de das-
atino, lav.-ndi.-.i á 1' delegacia urbana.

Como parece que se irata de um mauiaco,

pois o hespanhol Oonçulez disíe ser ten.z-
mente perseguido por pessoas qne desço-
nlvce o dr. Barreto Dantas, respectivo dele-

gado. o enviou â poli. ia central para soffrer
o necessário exame de santdado.

Ricardo, que ficou levetaente ferido, foi
medicado no hospital da Santa Casa do Mi-
sericor.lia.

Perguntado, declarou a autoridade que es-
tava farto de viver.

Facada

Necessitando ir á rua Marechal Florlano,
aflm de entregar alguns miLheiros de cifrar-
ros, por elle fabricados, João .'..arjuim Fer-
reira, casado e morador á rua Ba.ao de São
Felix n 204, ás ^ horas da norte de hontem
foi uggredido por um indivíduo dosconhe-
cldo, que lhe vibrou uma facida no ventre,

Cousegudo os seus ftris criminosos, o ag-
gressor se poz em fuga, sendo o ferido le-
vado á 2- delegacia urbana, de onde seguia
para o hospital da Misericórdia, depois de
prestar declarações sobre o facto.

Pelo inqueiito que hontem meemo foi
iniciado, parece ter sido .autor do cumo um
indivíduo conhecido pela alcunha de A/o-
rinjne sem tampa.

Discussão e cacetada

Luiz da Silva, ao se encontrar hontem
com Joaquim Januário, na rua Seuador Potn-
tieu, sem mais nem menos, teve com elle
foi to discussão que terminou por ser Ja-
nuaiio ferido com uma cacetada no alio da
cabeça.

Aos gritos deste, que nilo contava com
aquella t/eiiíiicia, o offeusor se ev.nlin e o
oftemlido se dirigiu á S- delegacia urbana,
onde apresontou gueixa coutta o criminoso.

Sobre o facto íol aberto o necessário iu-
querito.

Aceusado de furto •

Aceusado por sua ex-amasia, Joanna Ma-
ria da Conco ção, residente i rua da Mise-
ricordiii n. 10a, de haver furtado uma tor-
rina, um cordão de ouro e 30JOO), foi preso
e conduzido á G' delegacia urbana, Antônio
Pa-heoo Barbosa

Ü at-cn-ado foi recolhido ao xadrez.

ril-

ACCIDENTES

Em Paula Mattos - Na rua Sete de Se-
tembro

Na 14-enfermaria uo hospital de Miseri-
coidla, deu enteada homem Pedro Marinho
que, quando eff ctuava um trabalho na la-
den a Pau,a Muitos, caiiiu do paro .ão, fer.n
do se gravemente no rosto e c.rrpo.

Passou guia a.i otfondldo a autoridade tia
11- circumscripção.

— Pola m.intiã de hontem, deu-se um inci-
dente na rua Sete de Setembro, do qual
resultou prejuízos a uma casa commercial.

Po. ali passava o caminhão o. 3.070,
quando, ospanuuido-se oa animaes levaram
a i.inç-i do encontro a vitrine da casa n. 80,
paniudo-a.

O couheiro do vehtculo, embora nenhuma
culpa tivesse du imprevisto facto, foi pteso
e autuado ua 4' delegacia urbana, onde este-
v« presente um dos sócios da firma Alfredo
F.tiiandes &-C, que avaliou o prejuízo em
l-.>0iiK)0O.

Alem da vitrine fl ou também damnifl-
-cada uma porta de ferro, que resguardava o
vidro.

Furto o xadrez
No momento cm que furtava de Armindo

Hagiildt a qu.ntia de 351, foi hontem preso
á ,-raça das Marinhas, o gatuno Rodrigo de
Souza Pinto.

Levado 4 1« delegacia urbana o gatuno
«em sorte foi devidamente autuado.

Queixa de furto

Joãr Ribeiro, residente na casa n. 3 dn
largo da AsaoilíhlÔ.ií apresentou qu rixa htm-
tem ás ,ui tm idades da fi* delegacia urbana
de que, satiitulu para trabalhar, ao regressar
ti sua casa, deparou com as porta; arium-
badas;

Disso ainda que, procedendo a busca,
deu por falia de uni reiogio do ouro, duas
con emes tio moamii metal, dois alfinetes de
gravata e uma medalha do ouro crav jada
de li.iilh.in Ò3, hv.iliando tudo em quantia
superior a GQQWOO.

Rol aborto'inquérito.

F.sciovem-nos do gatunei- d D,rociar
Geril dn* (a.ir-*ii>s:

• Na - Ir lll luo.l-» ii»!it . * noticia I'..'..«i*_.!.»
n-i Jo n.-il da JJroaiJ d» ti «Je sob .. lriulu
«[> s."ilq e n» ' tTeu» e aub-trtnl i »N-. Aí-
in... i I-..I." a. ia) *-0.

0 invoiltano ii¦» «um'*«rifado di Directo
ru ü r ii d"* C«»rreii.« f-i dado, nüa eni vir-
tu.) d denuncia, ais p -r o-çatla uma
dispo iç* regu!»mer.t»r qn nortida biia-i-
oc .r o .Im .nr f»dr» ao me .,-•, urna rei por
jnn - ais II» - >.ir.«r»a» dal - imiinira^w-!,
,r.sv --> |> 

',» in,-n •» « .* »ub..ií:iiii,i-r.r«.
i-âa« e ageticu» de 1' cla«)»e -a-itipi-e que for
ulleraitu oere.s.tlo tartigo 4SÍ da reguti-
oiet.to «ni vtg-r).

Além i«*-ís i Bifji .siçân. que tem s-rr.r.n*
mil o cumprt-li 4 nsc», m*n lon e*U dtrecio-
ris |'-r ciichI»! li. 5 c Z «le .¦>. de Junho .!••
19>kà, que ae i<r c*i-»-- —,— .-. »!..--.,- ^ i.,-
,a « h*s ilie-oil-arra» .u. idani;i«tr» 6-S
o qa- m t»«-tn feito sm se eocMitpar a ni->-
n-.r atitT-ireui;!.

For --rn c,.«-«*n_,»*'neia da» <5t»'»n*ifõ*i c-
luit i «»ue se uiveaia-lon t» ili»*tn*isl do «i-
Uf-variado, em i!-icn.b o d» VJ-n.S gus.,- tcJio «juant n*»» oiod

Facadas-Mulher ferida—Soldado
aggreasor

No inteiior da c.t.-a n. 52 da rua Luiz de
Guino s, ondo i esiiiem varias moroirizes,
hntivir hon tem, á-- f» 1(2—sras dn tarde, uma
ilesordam, em que su c.volveram mn sol-
tiniu di Kteicilo -v a marufona làelmira
Al a ri n lt .ua.

Eram amantes, Mariae Joaquim Francisco
de Aragftu, praça ti. 257 do 8' esquadrão,
do 1- legiiliirriU) de t-aiviillariu .io exercito.

A' tarde, f..i o solila.io Jíuaquim á cusa de
Hi-lniiia e com esta tevtr fui l,- allercaçãu,
l.rriiitiiando por sacar de uma íuca, luvas-
tir,ri • con'1-a u indef.-za nmllior.

Não logrando evitar os golpes que lhe
aram anridns, a .tnerotrü foi í.tiu.i duas
vozes im braço esquerdu c no dedo mínimo
di mr-Eiiia mão,

Saliiiido -i rua, Maria Rusa bradou por
íocüorto, sendo pn-.u o sou iiffensor.

Drpuis de ir aiò á'5; delegacia urbana,
onde prestou declarações, a ifTendida re-
i;ivssoii ti aua nstdenctã.

A |»ruçn nggres--t>rn f»i enviada, presa, ao
quartel-gviiei-al, de onde eera transferido,
lievidiiiueiile escoltado, ao l' tegirnuoto de
cavallaria.

Desesperado ? — Em Nicthcroy

lloiil«m,.t» iard , o cun iasario rte poli-
nu do I riMlricto da vistnha cidade d^Nic-
;ti>- oj-, AiTon-o Pereira liemos, teve sbien-
cia d.- qu - li via um iu ividuo culudu, do
lugar deli' nnri.idu l''|. nesta.

Partindo pnra o Itical indicado, o cnmmn-
» ri ', da fao o, encontrou um Indivíduo de
43 riiui-i^ |.rt'5iiii.iv"is, rieuadp no li& .. ten-
il.i os lábios siijus ¦!•> uma sub-tancia verde
e s.-tii Kl tir-u^ur p il .vra.

Removido para o li.ispital, o infeliz, que ó
de ifir bn-nua, foi soci-artado pelo inteni"
Ãlciies de Figuelred", f ilteeon ro i« fi buras
da n.iito, apoi grandes «...flritrienios.

P.iiece liat«i-?e de um «cio d-- desespero,

pnrq.ie sUiiniis oess-M» ouviruui n degraça-
rio dizer, quiiidu cuhira, apooai a pai »vra —
besgOiloso.

.'. -ua Identidade ruão foi reconhocida,
11 >e. «irá feiu a untopsHi pelo sr dr.

Carlor, Hilíeld.m di<«o lecisli da policia.

Furto tle jóias - G:000!000

O dr. Auiru-to de Preil.» rrsid-i.te a rua
S. Cl.-mei.te n. 'Xi. queinu-sa hontem »n
delegado dn 16- cucumacripçâo de qu»
hav.-i s-dn furtado «-m um i i-.-.i*«. de prata,
inn puls tra de i.iro, um pnr .1- l.ich.a de

¦ •uro e b illiant-s. um., pufwair-i, uni» cer-
rente d.- oti n, um p tr rle Incha» d>- ouro e
i. nl im mes. nma Rmeda dt prnu, nm reio-
•\n }'s'»k FeHppe «mi c»rrenle de nnre e

«i"it-»« jo as. tudo avnli itio »*ni CrtW-«JOO..
Hc-el e-ut • a ou-im» s « «r» ia.l- mi-

nlou h',>S ncia». appreli- <l>n t. o furlo o»
rasa rlã u. Uambn.a ii. 1 lo-mlci.. ia .ie
(. -nalroci.. dc Miranda, ei copeir.» tíaqueile
s.^nli -r.

Mirsnda U'. preso c a r^ejrwMl foi ab-rto
'!«f.uer-»ln, 'er.rlo «ido a» dil c-virUa leilas
ftektf i-jspect.res Altr-u e Virgílio.

VIDA OPERARIA
Associação de Classes União -Jos Ciflá-raf*

roe e oharuteiros heuud-r,«-  ,
tsrde, »-i» tias «».. ã' er-i «ssamblíti ,'-
n«nn, r.n »édç tia Soeíedatlõ dc- C.n.-t\
Arte» Correlatlvas, a ron ile S* Pn'.r. !:. fjf
para tratar do essaroptos âemaxlmo i i-ir-,. j
C]hi-*.-0.

União do.' Opo-irios Cstlvadoros •»
a.i»o--..ÇÍl i-s.,.iit--*o »'-¦;. , As u ....:, .- .tm - •, ¦ ;«;

nova dírwstòTàv.
Dss ;0 i.-iras rs maal.ã cm deante, :«r,iri oa

áédosoeifll ama oomroU-ã) pormRtienie [mr* di»
ritfír f»« trRltnl^OÜ í«l»-*ir«.r..iu.

Confederação operaria Progressista do
Brasil — i..«- «—síiiíihíh «-eral .... .,,,!..:.,
rt-u:i_--ití hoje, so n:_i«- '..in, Ayah Siu-.ti.ir Eu;_-
ki* n, ti.', «atií-rauu, para oliú;.j_o üi- u*h*^«íh vngri

•na ¦¦in-ororia.

Sociedade AUiança operaria - F..,».> sm-í*.
diiait', «.¦••tn r-ítit cm ^tii-LiujfV, conviõa srü.-.o»
¦ra». moi-ibros do (.-onaelho o sócio, a se reunirem
hoj-, A 1 liurii da tu-.lc, cm asrwmbler» geral **-
traordiaaria para tratar ,!a olelcao psri ptohoa-
chimento do-» cargos do -tlusouteíro a _¦ secre-
tariu, qne «8 .-velm-ii fj^T..

As6oclaoão Cooperativa 0"os Cignrrairos a
Oharutelros — kauiie-so imj,, em .-u.. >e ic i .-,.«
VUoViwuu «a- Itaboraby. èm Niotliorov, esta aí-
¦noinçáu bm nssembtfia Roral pura olei*;ã i dc sua
dineotoriti.

Liga FerJeraldosEmpreg.idoscm Padaria»
no Rio do Janeiro- l. ra ioe«r«i»iiü Uo umiema
uma -usa- i xiriii»r.íui«ria paru trat-ar-se tici an.-
nivi-r>utiu soolaJ, em -1 do*ot»ut-t)

03 K(KÒciãdoN| possuidoras das liitas, il^vam
e_,TÍál-aá & Beoretarift, à rnn S. José tt. JK;, 11é 9
di.H d>i ¦»'•>-«.¦ ox_rao-díitaria»

Oi a.i"aíistlos r,l-- rloveni falur á rsrferida íoj-
.3 á.« u iyi Urra-, du tsrde.

Ni SL-uretaria oontlüda ú dispOBÍvÃo dos t-.uc.01
uma lists pnr» os fust-ejo* n roalurar-oo.

Gonttnda tldUposIçfti dos nfiooladoa oa «ser-
viç is nMjdiops fit» dr.A» Monteiroe do ronoeitua-
do Aduòçadn 0>t»itão KntrÍ-*tn dt» Mornr«.

Grêmio de Estudos Soclaos—Üoje.ilo-ubigo,
1» 1 üii.itiu. , jA í u i-ru 1.» í.itir-i'% remmiii'*!!- o>
fuiidadore-* -Wa-A nçTr^minnâ ? ufiai do dcltboxa*
rem -.. l-r- •> Trupo«Forç I-Toya .

Gropo dos Quarenta Operários Evoluclo-
níStaS KiUuluti-.it t...t 'lí.r,'.i".[«Ort|'IUli l.i.i UU*
cleo uo obrotro!«| quo tem por nomo o titulo
acima o por flra agitar o movimento *»ptiri.r!.i—
duntro do Direito, tudo pela liatli o pela Jus-
tiç».

A este gmpO só podum j«?rtaiieíir «10 opnrarloi
dos -inis scaoi*. o parn xor sócio è neooasario prd-
ceder-se a nma inicuçlo metioa!o»a.

Qualquer oorrèipouüttaüia par» oprunó. virá
por intermédio ds chíxh do «Oorreio du Maiilia-.

/BRAVATAS de frraça _ . fumem os clsawot
HniNiiosos. Fabrica, rua da A.!faiiilega 116.

Oi srs. Aristido_â Henirnio de Mattos Pa-
choco, Silvino da Custa Fonseca f> Jo-é M.
da Mottn nus comiiiunicitni qti" o.R.iounram
um.i sociedade raeruantil sul» « .Inn.i Aris-
tides, Foriseoii «S; 0., para o comniercu. da
flores, luvas, l.rquos, 'to., em continuação
dn e.stiib-li-.-iiiitriilo il.-iiiiiiiiundo .to Oeija
Flor, que »or multo» an ne funccbinoU uo

firodio 
n. 83 da rua d.» Ouvidor, r»ru rienro.'

ido, poreff.riro da Avenida Central e que'
compriirain o transferiram para it rua Gor»
çalves Dias n. il.

Lições—Portuguez, francez, latim, ita-
Iiano, historia o liltoratura, pelo padre
Severiano de Rezende, e mathomuticas,
pelo dr. A. F. de Abreu. Diricir-se, do
meio-dia íis 3 horas, a rua Sete de Selem-
bro, 89, 9- andar.—-Curso {.ratuito da As-
sociation Politechnique de Paris, franooi
pratico o littorutiira francoza, iuscripçfto
a mesma rua o numero.

GRANDE SABILHO

Entre carregadores. — Pedradas o oa-
cotadas- Guarda civil aggrodido,—
Tiro» do revólver. — Foriniontos. -
Prisão.

Ainda iio.il foi acceita, como devora, pelo
publico, a guarda civil.

líinhora de todos conhecida a heneflci-
acçã' dos guardas, junto ao publico, quasi
diariamente se vi! aquelles mani nedorer» d
urdem serem di-sro*poludos, di«j huvendu
uni i|tie sã., aggrodtaoa,

XUiis uma larouiitavcl o.-.corro cia nest-
sciiudo su desetnoliiti hoiiiein, ás 9 hora-
il» noite, na rua Visconde de lUiborah-y
loenl i-ni qn.' foi iilac.d .um truardn civil
que, pnra tn inter a sua emissão, no viu na
contingência de fizer uso do ruvúlvor, dir-
parando*!) .tuas vezes.

Relatamos o facto dn accordo com as In-
formações colhidas pcln nossa reportagem

Rondava, a noite de hontom, A rua Pri*
ineirn de Manto, o guarda civil Emílio o,
Silv. Ouitn ràe<.

A hora âclma mencionada o guarda Gm
nuirios foi procurado pelo carregador Joa
quini da Silva Mnia, que disse ter sur
uggredido por outros tres carregadore-

qun nrt passava com o seu carrinho do ms
pela rua Visconde de ltnliotaliy.

0 civil se promptrflcoü fl v.-rlflcar a d«
nuncia, encaminhando-se com Silva M,n
pnra o local indicado.

A' approxirrmçiii deste«, os aggressores i-
dispuiirraiii á lula, recobendo-o» a pe
,'ra.la-.

Reagindo, o guarda tnvil srteou de aeii
revólver, dispaiunuo-o duas vezes conr..-
cnnvas.

Oi de-ii.rilclros no-te momento, puzeram
se em fuga, nfin logrando escapar o .!•
ni-me Uiin ng.is Ke-nnndes, que pur iss.-
niesinn, oppiii tenaz reslstonoiaa prisão.

DI«pbsto à luiii. Fernandes aggradlu •
_ uni.l,t civil a pio, foriudo-o no ro«lo i
erro.

Tamb -m ficou f'rido n dos írderro Damm
U',". 1'ernand.".. quo pres*»nlava uma e-ci.
rinçào no sobr'oiiio esquerdo.

Esle initiviiluo so purtou de m ido revol-
lante. neganuo-se a Chegar 4 1' deleg-fCU
urtiana, para onde loi conduzido carie-
guri o.

F.m presença do dr. Barreto !>.in'as, dele
gado, (oi elle d-Vnlenn-rite hULisio com
incur«o na» penalidades dua ait.g .» do c
diito. rjue ae i-ferern A reitslincia á pnsa
« .lessimin «. sliloiidade.

D inirngn. Fern rnleii, o ttltluila-nto liomeui
•> p .riugnei, de 3S anuo.-, rrmario, morado'
e r-.«td'iite d" nwrrn ri-. Shúi». u, 3*J

') guarda civil LmiU'» {i!iiiua.ie« serA hoj^
aubmetiido a exame de cm-pu dc delicto ua
r»p .- :i.;i'i r-»n»rH! de I*..li-n.

0 »ou pr.ar. atmento * digno do eln(*m»
pou «ii r«z u«o Ou arma p ia intimirt r o»
aggreisoiei, e lev«»ti an cabo a «.ua obriga
çi„ conduzindo, embora a custo, .» pr.«i.» a
de! 'gacia, nu qu; Io. almiado por muitos
popuiarei.

TUIBUNAL civtr, E CniltINAI,
.-AMABJ 0OUM-.-IICUI,

Presidente dr. Celso; juízos dra.; Alontonoffroí
Euétia o Nnbnco.

aUtiOAMCKTOI
I,iipiiil.it«t«. -Rolator dr. F.nóaa lúil «a» ; Coita»

llH.rti.ilin F,,nüOca,
Homolnffii oitcoAtdn,
Ap|i,'llnç;ií-i.-1 1'i-iU.iri»—Itelntot rir. Eit'n«.
O» sy.i- i ii il» t,ili,.i.cia ,1o Ar.nmr.li.iiri Mai-

lnfi iipi-i'!laiito- i •íúft' J A i Sa<td, ujrptdliiild.
Nio vonaidu a proHuihtar do nuMtriurlo Ho pro-

OfssOi o witttrt o vtito do reUtor i « le tacri. i-»,
ji.I.fim juipnif-i-dnntoa ic. ombargit».

UcdfnurJa. Rfllftfcori dr, Km'ia«; lUrbosa Allni-
nuerntto & Õbn\p. uutoro-; Oompauliiii Ontrul do
Urnoil réo.

iulendu prooodente em parte, oontre o *i»to H«
rolntir, niin n julgou improeedonto, Poi deiign»»
ilo o dr. KttbaôO pura litvror o ocooniui.

Ordin.iriH.—l.f-liiíur, tir. KuAus.
.loioolni ".Vivoini Pinto, Autor; o o£|*ollo d»

J srt TelxÜlrH I.ino, rôo.
Drclarando- e tt (Jhii.uva in.v.mp<>t..mit«, ic.nn-

Hftll q-ii- »0 r»imettflSlOm Ot nulo» paru n ('«niíir»
rivil.

Apnellnçat. 4- rrntnii».— rtrliitnr,<lr. Kubneo.
I.ulr. Kvuristo tia Catii Cubra! h 0-rmip,, «P-

¦ ollfintgai Antônio MuripiM Uo Olirolra, iippcl"
•dn.
Deu nrnvtraentOi
AninlIniBi T Pretoria. n«liitnr, dr. Naliuco»
¦Ii.fl'- líll» iro li;u.t«i:-, npprlliu.tr, SuHr.". o I:u.fio

qrpelU o
NOgnn p -'vinionto.
AppelliiÇilo 10' 1'ri-t.nria—Itolatorr—r. Nubuoo.
.1. V. Vi.ntiirn l.libon, nppallantt) Antonle

MKrqup<* de (ílivinrn, nppi<lla<lo.
Dè-proxi-idne os nhibarsos.
llncorroLi-Mo n iqsa&o A I hora.
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.li.»Ao mojo-iiift nlirin-*t) it -i-**A', uclin.nrhc.-ie
'OMÓntb-a o*» Rf** niiuintroN Vira o AUnofdei Ble-
'do Soaret>i Plridahyha di* Matton- Hirmlnlo

i lvi|iiril.-S uit", lineln .!« "ilertdonç», Hlb»|.

.,0 «t« r-me inventan > " batam,*... rtnt «tt
«« a eu--eu ca 4- dill r u*«» par» —«u» «¦
l-.«rs me-os, de <vnf. «•»:.« atasaaiiaei deve
ie»>ilur <»fjvi'«-.l ncia, ril^ Uavc ,úr. p«t-
l»tii... «le-f-lque alfum.

i oi-. D&a s-l» «l» -*>snp»r»icra ri i dire-
c» n«ir«iec.i «. "acntr • ío rn-iierial. vi—

j t» ai» »*• |aa|_ütire-a «Is.m-içü i *»r-ci«»» e
, a««i-iv!tisnt~* «le i**t» «le !«x»a.i*. » :er„u qur
I • *.-?.i.x».r.í- eal ai«e cot* a iS- «Sa-ai «.-,.
Jcntis¦¦'» p«r» ra*»' »«. f.

vit*» «le r»*c»rr--r pin
«|a» e. n-a c-«... «« T> ,»..¦..

I». íaelw 'ss qiii-iti" ja teve <cnare_m*n
Vi «n. mirrtítr*» »t» ¦• 4 -

Accidonte

Ni rna S nador D nui. arravi.srava hnn-
t.'n. a linha «1> J.r.lmi H«à-i!-.i.*..i a *r>--nir de
>i»l«- arm«.a d-nome Mor- qtíe 

'<,- í,p.iihs-
4a («or uni b»ntle, —i»».lmc«ixio.-»e eu» varma
part a rio c.rpo.

M rticria na hospital da M»iericprdlarè-
ro ua > »•• á reaidenci» de «a p»* Luiz Ma-
C-!0, i 1^» Evwrimo «li V i<"a» rs. ÍJi.

r.h cirR-nti d.» tacir» a p.-licta áa\

it'» 
'AlmoitUi 

.lól" Podro, Manoel _ltirMith%
<ir.'- CiiTaloixntl, Upltaolo 1'olaaa ti Ollvolra

Itbolro. ¦Cl.u AtltaNTOa
AppoUsÇlo •'timo n, 2 &, s. PhüIo—HelRlor( o

¦ ¦. OUveír* íltbdlrni rtiviioret, o-i Btui U*oedo
Soares o Pln Icalty.bH dn Muitos; appotlwn.W', Joio
Ant,nnlo Marinhoi «ppollndK»R juítipn, Poi con*
r' un i'tü íi Hont* t.çi i.pt.".l!M»iti. oorttrn oh vetot
1 .« *»r-. Llorniinlu do Espirita Santo-e Pfnditi^ba

- IIhUiu», quo iTop':n!iBm n pane oom <» jiiipmrn-
ti in lí' parte, da oon toem fdade cnni nrt. '•'¦> > ?",
»> Código Ponnli
AppatlHCOojl eivei» n. 861—Ctplt-,1 K«d-rnl — Ite-

ntor« o >r. M.'iii(»i'i Murtinhot revlsorasf nu -«rn.
\i..t..'r CftTRlcailtl e Olivi irn lllli..|ri. l»|' oli • tu,
i !-*ae ndáKa-Olonal-i appotíadwa-ttfljor^rfi r*-"*

•i Oa dido Ptmentol «• outro N*â.. im*tnn-l a
prali i.lnar do imllidn te, por nf-iiniiila i • dl !••-

ft .«. om nin •*-*» prncewo r intrn "t vòtfl- do* nr«.
i .4 , Padro,Pinflshyd» >lp Mãrttos.tt-1 ralrirma « a
•atitftnoa.ptir to julgir *>*i nutoroj» ean.o*dore»iia

&•¦ intentftda, otíntra o voto rio «r. Pítu t Al-
m Ida.

N SH1--R. Puuli. Hnlnli.r, o «r. I.i;i-i»..li ttsn*
n«**n; revi toros, o* nr-.. Itflií-iro t\c Alu sida a
õ. i P.vii.»; KppellRnte- fi h'fttU'.>% Haoional, Bp-

¦•¦Hri.ld*-', Manool Antônio dn Qnniiii- o ou troa.
Proposta '¦ vonofdn h prelimüiM da-aaoontiaoaff

[a appcíluçE» posto q\i*s aprenontiide fora
.. prato >»¦»:»»;» otntra os cotri-t áo% era, («neto de
fn\ r.çi •» Rlbolro di* Alm« i-.tu.F«.i o-obtírfnada
-«¦n e Çn tippillitdii, iMik!'iirir-n.ciit»«,
1,1-vmBii crimes N. 66_ Uin&s Uer&aa, Belaton
*r. Menoal Uurtlnho, revlsores, o» sr-i, Asiáei
HValoantl •» 01 (Tetra UilrtiíroipeUcíonafio» So»*%

Lino >le B.i.ira.
Koi eonfírrnada s MOtenÇA^ unanimemente*
N HU. 1'urana ltal ator, a «r. '".«,,nn Ilibai.
; r.tvw-rn-*, os trs Vítn « AInn--Ma i* *Ih'íde

-inareii petieionai Io, AIh-1 H«ri\ uIíbuíU-.
Koi onollrmide a n«iit"t"Ç-, iiiMiiim* iiint-t.'.
íí. 79» Miusi Qernes llolator, o sr. Pinda-

<v*h <i* iiitt* •-, r«vi»'!r*«« #.** -r*. II. do K»p.U
rHA-Santo • Luefo d« )A**%-Af.u -m; j»*ti('i; i.nria,
ia-« Nirnliu da Crt**4r\. Kft • (•netani-lK por ¦ rn-
p*-**,. S pmliuvmar dn w '.ii • cimhooar ds r»v
vmi >, ; . i _,'• estar pilovado nu* hottVMss *t«

'•> .'.iV '•.. u sánaa v\m altmn. m*i-»'t; i*. . ¦**»%
rutos dos irai II. do Kiplnto Saotof I-iitlo da
tfasdofie-*| Oll-seira Blb«re, Uanoel " ¦ ¦ h«
- M ¦ ¦ . Soar»», rntllr» o. .loa ar-. l'i'i'»l,ybe
'» HattOt, Ai.'Ir* ír,,-.„!flíritl, ,'.»¦ I'.ir... ni.
balro de Almeida a Pia» a Alowdd«, foi joiga*
•Io nullo o julíí*mt n!', por irr<t?uiui» ln.ln âé

•iB«iit'Mt d*r*»iido -t*r n i suma attWitietUds m]
n-'*Tit í-irj, rontra os rotos d <s i.re. < .4

S ttrcai—iCtií-.io or*»»iH.

*»..
P <a4-T c .T. .a •>->*«

a} <l* &*a.t»i«.

00 ra*t« campo «Ia awicticia odontologia"*.
Kilha do r!r. Cario* de Noaraiu, depisutlo

íe.ierai pelo Pari. que i U-nl.ítn medico
di»iitictí>. a dra. Sylvia G. «5< Xnrae». dn-
rattte aJgttaa aaaos. e**erc-u a sua proCs- Kavalhade
_ln com cv$ rn*KbrUbaata*» res-ltado*. eta j ,4 Antosi-» t>»ltw, rniHeote 4 r
Ba-Jatea i t-tw Cueca. 8.IS6. q l»»lHciJ»>Ot:ttMn. A' 9 ijí

Fot-roada oa Fa_uldide de Medkiaa! lt-u* 4* ¦ •***, i-r'.'-» a *<•. a • ifni-nit»

»!<;r,U car-í*"- * <-•-*• -Vivia G, de X.ãvac. J «*>< mt* •Í~T*

foi, etn «wí-faüa, para n* C-

À's e*«*f oa* «le G :»-* S.m<! » r»*tfar.
lsíais£'i*nr»ra-»« em fn-vt,«» mei ) a.»

».tli, —i rstatiiii* tle Õ««t»Ts!»J S»«t»i. abra
il-e S»cr»rd, no j*r*ftt*ü do l.utt-raaTOry», e'
d>- 1-i-»«*ht, «ia U-m» ia tal;«-.i4t> Fití--

I fut«re na» |»r-i*ia 4* flrtí«»wil.
A |v*i«a<»!*o«a auatí,*» .i».'i\»-i.' ¦,,;--.

! tVt!nitt«i4, e «-»*«**»***» ¦¦natal*' 4» NhíííI.
ícttj» milatta, «ata hreirí, te w»?«*à -iü

I OíCí w Tiií-iU'*! Fna«",-é rii.rçsíata-

r «£• «roleta* i-s • * * •»¦ *¦"**** *-.«."^».«-

iG. de aKov-ae*]»»"** m«r» |n, irto^da-,

t*MtU*Vti\átm e]«f-r •.•«.«*.«-¦» *e trt. i}M ibe

«lii t"ntjt£i<»»ii «i»vo e. ,.' .-i. »»--»jfi*i.i-.rial 
j 

"*X 
t^vt**

no A-*--.'*«--*«i linde? Celker
afaai

d»»! uni» mva-

ftá-de « dt!ict-i.ar?
Ieviíli*!-*r.

O i»-">r«> í*»h*i***t«* deatariv'. q:i» d; <•>.> dei {j-^fcaia . •-. «oj-rja* « r _ afc.aal»-',-*
ai|->er'ci"^adí**-!**i*»» *i]»]»a,<ela—« el»r**W»»7í«, ak.~«»'i^inb«Ci» » «.ff»*»»-si.l«i d»rig"'i-»*! 4 Vr.,t
vae r»r»?e*ií.ter «mui lar»*ma.» ne^í-am, jser- _i*.*:'"si art»».»* tnt«t«> re3ito-i a:íã**ia), nnt e

*ca«* airrraliek --na n.v-a »«---tei r- ;J> **>.' ftn *"S mtsitje*» 4a M**n-aH3 IttHlS a
deèsát.. ate*l«»a4»
ns¦•W.t ao stfí-iye de
t&fc.

e*ti r-rc"a«iva .*r«ii4. «ãd« •« i/'t«_-í-t-,.

Tentaü-rs «ía* auicidio
II» r»»»4a r.wUa-fn*' l»r.««.f_ C_r«a» .ia»j ¦"a»:»'5" - W**» «»-«¦«-»-» <la rida.*

CâSir.-*.- d* «vau Svlvia T,. «e Nr»vae*..*a ?"-«**•-»->>>«.»¦ R'--*«_•- •<*•'«»¦* O ••<*•»'***_/*«'•

. «_^i_._. _Ia« _..u.,..«.. Iir * •««l»*» t*x te-vm» i -«tn-sieia. fc -o-
_n— O» ««aaa».-!»»»**»**! t«.ll!».|'.. f O dia**- f *"

«aa ar^iawri caMCt-atai j»*ra *th *«i 
"Xi^p,»^« 

m «««is 9,It cocapt ea-{au tt* c»_m-4íi «ia ru H Car- : -. liatirigireín.

FALLEC1MENTOS
Pnra* Loutotr, labníntdnt, no c»_Ir.rlo d.

S. FrktneiieoXsfiT, o« rr-»tos m-.rtse-i ás* mrah^-
11 a K-tbe? X^osnvla, nst_r*l d*st« eapttal •> 4a

V a&oof da e-lád», taUeeíd» 4 ; - J"fi * Caetano
a.SB.

—rV"(H-»a ]inct«m, á» a hnra» i* nnit», tra
••na r'«M*nrÍK, I ram T>q<|-;« *> H«n» ti. IS, c ar.
Armando À*.r»n,-k.» J/rijú, »r,«-. . ¦ .¦.•-. 'a .,.,
Í* Ccnt-t*—. enoWa—fl rtn 1- t«r-».t:í* "• Ar-r,»-!»
<v«r At-ara*t-i i» U«!,» e —> 2* tenoeu Kiiaao
Atiar—to d« Mello.

OrBlitr* tabiri i...je, i« *, boraa Sa Ur—», da»
t&«t:ae roa.

ia S -sra» da -- . i •!• hei* ••- a!u-M, a*
«•Billaal.. «1» 6. J,k- i'.«(.U.-_. u li.,ií.lriaU «r.
P.m-mai H«íb»to .j« *"V»í<».. tian.mr.14r, P.fl,
»*>ls».-,r-. *• a» "ti «m»ot ^* »-(.«!., tMMatMa .»ll«»«lii
Ã n«a d. 8. CUiauxU s %*%,

—P.li»«.n * rs. Iia»»a. d. g l-.llt n. » . r.i
Jí>*r^l«ra *#¦#-*;*' »-*«, f*« f^mitt^rit 4w f* Fra*a*i«y»
Xm*r.4. aaa-*ni«— Ktmtm «!•¦ «»to. fl-»».-,«o«

<•- h* *Sm*»S -Ití f4%t(ç,
. aa, ¦..'•sal-.,.,-» r»m»(;«ri-»4t -• Pr»it.

í-'-e* Xsssriçr4 ^ **"- C*'***# l^*.*s*%MU:_«»ist i»r*_i
W->p, «jn**** • S« «íft m*s\w4n 4* »*Hrl»d*,. ^i* «t«r«t«

: * |«ri*íiM^iià*^'g^*'«i* U*rm
Vuaal». í* rta» Vaaarruaa» ií» Ilaaíü i*Í,j e. »t»

\ 'Tietfaet-agrJ f*à h**ft1i*m •?f-ah*-?^, m* ««ealtart*'*»»*. Prt»T>**!»--« 4. ft»»*l« «• a., fr.aw.a04 Ta-.tr»,.
r* 4.*» 

', 
tn, ij^^i-RairawMBa "tíii»to • •_# fj< »«._«,* a*

MiaJ*.
-r»a ra» 7*f*j t, tí> a**»!» htarltm, r«r« o

**m*--4^* #t *t. ?ifwarl*#'*J X#*»**-r#%- tmmn*. Am tf.
I*»'*» «"<»»«.''.«. 4. «*;.., r,.¦>.«.«.«. .«.a» «

: * #í -,_-¦*. tfa -.-»«*.

P-*,* *- *. * ^riNtfreuMHmi •»• m T"kt*esas *'it+ém-
> 4* ¦:¦¦._ li ¦ ¦ . a ¦ . «. ,..-._f.,

«jui» * d» fl aariiÉa, U_a«i4íi k rsa Sacads»:-»-.-.- *.. -.

>Í « - .(.i- .»' ,J»ft Pistlrv. $J
írida.
t* -t-j»iit#r.|* •.«tr»ii)"« ir..—?«". 400»

.1 ll*,|at»r, '< «r. Hil.«lr.. dt Al»

1- v»t» . , I!
Ili,>«ir*' da Ala

Ho i. I .-,. I.
r-«rlt»i P»<1..
ti.-ida, r**vt*or«<, oa sra, João Pr-.di «• ". .. .._J
Sltsrtlnfoa^ rr--„#roiits*l dr. 8íit_«j*!f» * tl t*
Basalea f outro*.

T*M«» ><\ »-*e ¦•oiüieoíuiffto do j.*i5id'-!, «*ontra
o* vcat-.<do4 ara. Uso«âi» fe»tar«« • V. do ¦ ¦l .<¦ tt
R«at>e, f*»i fcnmnt^ifada a tvení**-** fstrsueíi ra«
*w«t-* os r«t«>» ii*»* ra*«ir-o« «en* *r4**4

P-r» o i«li.mmt. 4« .*>|>»!l«-4 ni».' n ' «.
*-ra **Ui4 d*- t.n*tt*-t" !et*l d* piirtn, **!• .r^
Ut. ¦-'-*'.-"«¦ ¦¦ ) ii| «.«".[.*. Am *À XWTm timttfM}
1i«trirto, lista t«rr-»» d»do |n* «ci.pa.lto o da 1,«

f*Wt**9K&m
Hecorn» erínva,—N m B^í-^rr^rit*, Hflftatttfil

l'-,.r» da Aodrr.1». r»(K*rrid«, . ,- ¦ ¦¦ fí
durai,

ao «r, Blirii.tro r-.t.dabjrb» 4. ll.ft»..
tttrnrn i* p»*lf» ü. VU ^.r-n.l P.dnaU

*.;•«¦*-"•¦"*-*. * C*at»^aafcla Orria t ; » *. atff
I-«»»¦<>, í. dr írji» «irt.ti.ata» d1. ST •/ir* 'l
T»4*U.-W K*d#raí.

At> #r micitUr) n.d'. F.*j:dr.».o Santo.
rsstftea-a

1 ,.».. - . r ffi.rlli-. .a —X. ST... A» *r P,l» • Ala
O.,-»-.».

Aí>w!''»C»V-«i —vaia—V. SM. Aa a*. Jt*-. Pwtra,
Pt» . Aln.-H»

t'riT^iaariot IV. IW). Ao sr H. 41
K. I*»
_l«*Otti aos

f*Tsntn IttMttn,
n :W. Ao «r. 0;i»»lr« Blb«lr*>.
>' "hS. Ao «r _«B<v«t Vurttske.
H. -»¦*- An ar. Pu» » A!*Ml4a
Ba..».» «rtaaa *». •*» • "T. A . .• ' »» i

Atmaioa
Xa. 44», fta) . tlt. A. »i B.^«lr. d» AJj—_!

4»
X. «11 Aa w ' - • : ¦..
E-ir-«rl'>f.-» r» *•,.—te .,"a-r« -• K. Mk,

Aa a.. U*n*»l —Ki-U.èi*».
c*m «ta

Ae}*-!'»*.?.*» »l-r#l» • *r*—m*rea—m. H. E» _>>
lt!#t, «*r fíaea Ataa«Í4a.

V '». B.ia—r, o •». Pi»4»r .. I. li.i.a
«.» a-» «rr.»...-** • •:»»'»•...-.(-, _. i-._rl

r«»aii*!__-tt
>'. ~7 r- . - i *r. ttém Ptdrt..

fiT7•. 
'. . ... . •» Pia».a Al-awda.

•m .-, ... I« ,..-.« -,rri._..ri ff «a
—Ei*a«,«, « H-. Is%i 1**4r»i.
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Correio lo Congresso
SENADO

tio eipadeinte, o »r. Bernardo de Men-
atonça voltou a tratar da politica de Al-goas
lí...liando oonc«tios bem pouco boorosoa
quanto k moralidade fnimiiiialraiiva do
actual govern*'ior e do chefe da política do-
talr,. «te naquelle Estado., sr. Euclides Malta,
»eu Cduipaiilielio ue bancaria.

Pastando-be 4 urdem .Io dia, logo após a
hora do expediente, que !..i epgotaaa pelo
aanador alagoano, foram successivaineuta
ipjprovavsuòai

Em sègüiida di-cua-S...,por 29 votos contra
tt, o pi-.j__.to da Cauiaia conce mudo proro-
(»ç3.' poi 1H-.1.S um aimo.da licença em cu]o
«cio »« acha o dr. Samuel G_uia e Costa
fc-c l) ,w-ll, lente gubstnuto da Faculdade
tf» Duono do Recife ;

Em segunda di. eus^ão, por 17 votos con-
ir_ C,., projcoto da Câmara tutoiizundo o
fovirnõ a „biir ao Biiniaiano da gusrra o
erudito extiaurdiuaiiii óe 5 OOUiO 01, para
»ccorr>'i As despezas r_-tili__--_ do movt-
Biênio de forças, süapetmanencta e opera-
j6 e uo Alt» Puni-, Ano Acra - Alio Juriiá,

Em discusbào unici, o parecer ta m >-»a
.pinando que ofto cabe provbi.encia alguma

Sai., 
resolver o lnciri.nte relativo i emenda

upprea»lv» da segunda parte do art. 1-,

?_7, 
do projecto ria lei ria receita para

W-;
Em a.-gu da dtscu_-ílo, o projecto do ho-

and.. diBpehaãndii u Estado _» Paraliytm
ie completai O pag.iiiei.to da quantia por
¦ue adquiriu da Uuio o próprio nacional
qu,' seivlu d» o,;i_itcl de linni na capital do
mesni- Esio.to ;

Em terceira discuss&O, a proposição da
Caii-Via, fixando as foiç.s du terra pura o
.leicicio de 1905;

Em segunda discussão, a proposição da
(anuía, ãoUnisaiido u [.-ovei no a abrirão
ministério d., guerra o cieiiuo especial de
6-i:u .í.i> pitra i.cvorrar no pagamento a
Frao-ii.-iéo Alfónsii Pá Ia, bessiuriarl i de dl-
versas.«x-pitiç _ do líxaròítu est_ci..nari„s
nu Estado .1- Maito Gr,ssu, proveniente de
*)(-e,- de'.f«rda ento que vencei am e não
reee.cram no rievirio tempo ;

Em ¦ guiiria disciíssàpi foi regeitado o
pr. j.çto O" S.-na.lo, fa.._n_o extensiva 4 mu
gisit' i.uru local .Io U.isiricio F iier_l,:ctim
oi..-ii ¦ á apcisaiiuíilbi'ta, a disposição rio
au. ;.? .io ducreio u. â48, do ll rio outubro
o.- lt-W . 

¦'.'

T-i ii.inarin.s asvoaço*-' foi annunciana a
euiit._u«ç._o ria segun m .liseu-isãò do projo-
cto ,ii, -.ninara reí-iinan-io a lei >tleit«ral.

O si Co-.li. oCtjifipoa p de a paitiviae ie-
iiiiiiiuie'ii o oiiriis __-_,¦) para a ses-
s¦•gniirii.»fiiia próxima.

-uu v l iuvatiimi--.- o sr. Glyçenb e
ii quo .di-cit-sa.fo-.se r encetada
..feita IG do cuiTüute o que foi còn-
por umi »ii'a.

, mais havendo a tratar levantou-se a

Piles da Albuquerque, afim de auatentar ou
reoonsiderar o neu despaoiio.

Nlo reformando aquelle lula e seu a*to
de expedição de maudario de levantamento
d» aDprehensftn subtrA o iggruvo para o
Supremo Tribunal Federal aa próxima terça-
feira.

a*m%9Mmm%*^S*mmAf9^**mt*^m*3mr9 m*l A*__^ '_¦-'¦»'___'¦  "^^ 
frnffaaiB-1 ' lr*BlHM« '____K

|
  ¦—  ¦¦ ¦ . ..i. .__-_=_____! ¦tBss===s==^^ "D",:,,n"j '"" 'i...-;:' ACT0S funebres BM

Olinto Outeiral

CORREIO DA MANHÃ—Domingo, 14 de Agosto de 1904

Os srs. Oomes d* Silva 4 C, nos par
tlclpam quu, por motivo da Avenida Ceo-
trai, mudaram o tea estabelecimento de
louçaB, porcelanas, cryitaes, etc, da rua
Sele de Seietnbro n. ai para a traves»» de
9. Franelsco de Paula u. 5 e Sete de 8et«m-
bro n. 43.

FESTAS RELIGIOSAS

iqu.
au» i

Poi
requ. i'i
nn len;
eeuulii

_._ci.
ae-.-íto.

GAMAR* A
do SI'; Pau... tiiilinm _..-.

iippiovada
Pieddoncia
iiepetS rie

aiiietiõr, foi U_» no expedi;
Biênio no rii. Cai Io. Antóii
|h", l.ii.loilit-cai io apiiSetila
ie Meriiciim. pedimio 1-ij'ii

iriieitò ur 1neJl16r.1i
paia i

liorin ii
nn rio
mo íto
reiio

ll ..:
ari.sid

Ht-ui o.i sessão
•te um requeri-
o ne Paula Cos-
li, da Fiiciilriade
:,(., in d-' ininpu
íi sua íipiisénin-

de outro ria ri. l-inhòíína Al-Xaiidri
Girvi.ilio (jiiuii i» ¦-, pedindo paga-
do quaulia i, que se julga com dl-

. Manoel Fillpencin pediu qlio o sr,
pr,.-nli'nt- ria Cimi-ia einp rçiia os seus
ti,, t, uiiicios jonio ú corifirii-._ao de Instru-
cr....' publica para (pie »(___ flario pa
projecto que ha tefnpòs upi
g nn ri o o prazo

o

le curiosos p_fei.ilt.ais, de divíga
•io urreiio rias iiiii clulas o daa re
iteiaS e a lusòns ca isticiis e argiibn
.as o ai.s hoinéiie ilo passado e d.

cr a,
(itinti proró

loa ex.uiris parceil-iius rie
iTiilonos.
r. N";v.-i pronunciou um uns sotis lon*

irr.. n'iiiiei-.ssaiíies rilscius a, uin discurso
.!,. iu
ções p
mili-' ¦
i. c.i.
boj .

A propósito rio que •
Ilu tildo o de torio.s.
Ci in '.'..',i por .longi-aUilai'--1: com a nume-

ioa', .¦ àluatro baucad.i íle-T-l uns, ropresen*
tunift ri i povodaqiurile i1n4lorU.il te Ba tudo,
e cin o pré. ide.ul- rir, Fraiiei.co Sai ios,,11
quem leee nmiius c!.'_-i..s, pelo facto n.i
iiiailjjiiriiçttt) .Io p.olon_anion_o ria Central
at.'* 1 ttivi Ilu. ...., !, , .

0 orador utr.sTa o. probKbMidariefl do fu-
Ini» quo ligitariin os E-tacos d.'Minas e
li.lit. iio riin oifl i|ii"'-ia f-i' o-A'ia allirigrr
ns marrrons ilo !S. l»Va.ioi»oe; Si o ministro

Mniler tealisii oíle ífís/iicrníliHi, ha
(!i7. o orador, ium. Ii-
ar serviço rir, íu-iiutl
osBes colleotivos ria

Com desu-' ,cla pompa ieallz_-so amanhü,
no oolletçi.i dos Sale.laiios, em Santa Rosa
de Niciheroy, a nona parte dos festejos á
luunaculada Conoeicàojunto ao monumenio
comiueiuorativo do IV centenário do desço-
brluiento do Brasil,

lis o pfo_.i-.__'m_ ria festividade:
A's 8 horas da manhã, romaria e primeirantl8-.a cainjiil celebraria pelo revd. padre

Leio Muwarelli, director rio collegio Sale-
•lano ue S. Joaquim, em I.orena, ac.riytado
por dois .ilumtios du estahnleidmenlo.

A' I hora da tarüe, sn-junda missa campal
reiad 1, em favor das pessoas presentus A
feiua.pelo revèd cniiepo Antonio de Castro,
vnrario ria ciriade ds l.oiena, acolytario por
• loirt alumiios do colleijio.

Conferência Mariana, proferida pelo revd.
pa.lie Rlcardinb Arihui' Sêve, vlg.nio ria
maiii7. de S. Chrisioviu e romaria maruma
d. Juventude câthplicã desta capital e oa
cidade nt Lorena.

—Com extraordinário brilhantismo __r_
reail a da hoje o amanhã, a testa do Divino
Esidriio-».,u.ü da matriz de I. «¦<« Senhora
do Amparo rio mutiicipl do Maricá, Estado
do Riu, oa fôrma «cguinte :

Hoje, ái IU hotas, será rozaria uma missa
pelo revd. podre Pru pero Migli.,nl, viga
no da matriz, ofllciando ao Evangelho o sr-
niousenh r Augusto L*'ão Qtuutim, vigniiu
du matriz de S. João B.pttsta de Ni-
ctb-roy. :

Amanhã, é. 11 Horas, missa sol-nne ceie-
bra.iii polo respectivo vigaiio da matriz,
Ócòiipaiiifo a iiibuiia sagiariu o »r. mon-tè-
nhui Quartllh, que riisserta.á sobre a viria
do luvino Espirito Sumo.

A's 4 horas, satura a imponente procissão
do Divino .Espirito Santo acompanharia dos
and Ores de Nossa Senhora d.. Amparo, Nos-
_a Sen hora da Conceição é Nossa Senhora
da Gloria e (.-mãos de diversas irmaiidades
o devoções, que percorrerá As ruas centraes
da cidade.

Ao entrar a procissão será entoado soien
ue Te-De um.

A' or. heslra está confiada ao maestro Ma-
num GMiies da CO-'tíi, cniando os solos á
ilistlnciás amadoras E'dinn Dias e Alie»
Gomes que se presumi pòf-devoção.

Em um ele(.ante corèio tocata nma banda
ri musica particular iité às 10 1|2 horas da
n dto, quando será queimado um vi_to_o fo*
(.0 ile. ai lillcio.

—Com grande pompa será realuada hoj.
e amanhã, a f.sia de Nossa S.-nh. ia da Pie-
dade dn iiian-u Ão muii-fipio do Cdrdeirõa
rie Gant_g.ll->, Estado do Rio.

0 programma 6 muito attrahcnto o fo: ca-
prieíiosanierito organizado peta commlssaq
comi osia dos srs. Antônio Com. ¦» Junior,
Angiisiu Pires da Silveira. Rodrigues A
Puta, Munoel Josó 11,'tdy, Manuel ria Silva
Cfavinho e Mhrtiuho tl. Jesus,

—A devoção de Santa Rosa de Yif.eibo,
erecta no nú.rro riu Virariouro, em Nicthe
roy, realtzi a f--'.a rie sua padroeira n.s
dias 28 ,io coi renlo e 4 e 5 do moz vindouro,
com extranrdinaria pompa.

—Ni egreja de N. S; do Livramanlo, será
celebrada bojo a festa da padroeira com
missa solenne, ás 11 1)2 horas, subindo á
tribuna sagrada o n.vmo. padre Rloardino
Sáve.

A orilii'sti',1, sob a direcção do maestro
Mondegn, executará a musica rio Santos Pin-
to, sendo os sóins cantarios por distiucta.
òãntoras. A's 4 horas du tarde, haverá fes-
tajos externos no adro da egroja, e Iciláo rie

prenria*.

EXERCITO
Nl_> 80*ipar«ceu hontem 4 au repartição

• Bloistro da guerra.
Sob a presidência do chefe de «atado-

maior, reuniu ae hontem a cotumissio dt

promoçfles.
Além dos preenebimentoa daa vagas exis

tentes nas armas de cavallaria e tnfanterla
tratou a commissão da graduação dos che-
fes de classe da oada um dos quadros.

Após a preliminar apresentada para 01
effoltos da graduação, suscltaram-se dnvl-
das com relação aos chefes de classe qne
pertencem ao quadro especial. Deante desse
obstáculo, resolveu a commíBsão luspender
os trabalhos e aubmetter á oonsideração do

governo a preliminar em questão.
0 1' r-gimenio de (.avaliaria, os 10* e

mais dietinetos discípulos do celebre
pianista Emlle Prudent.

B__.D-_n ¦ Casalb.—Chegaram ante-hon-
tam, pelo expresso de S. Paulo, os exi-
mios artistas Bauer e Casais, para toma-
ram parte na matinée do organista e pia-
nlsta o sr. Emílio Lamborg.

Concursos 8 concorrências
Na secretaria da Estrada .ie Ferro Cen-

trai do Brasil «erào recebidas,ao meio lia
de 8 de outubro, propostas para o furne-
cimento do material para a in.stauraçi.i
do serviço de extinoçào de Incêndio o le
uma machina nnuematica para moldar
cepos de freios de carros.

»,H..

.I0_ ACADÊMICA
Escola militar do Brasil

Assumir,, un nriixiiua i-rç i-toira ., commando
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:n seguida às raíôaa pelas qua-s
l<tii|...sii.lm.'tit.! ile tomar iuirte
iiltinm- . . ¦(»•¦' dn Cam UM. Em
Ix.-iK-i; de c.uiiii-1'i'C'ir no edifício,
i„u.-ii:u' tm recinto 1'Ottjtic rio

iepiiKiiliv.ii app.uv.ii', nu pru
tu» du reiMiuunlo uma medida

i.itii.i tn." riu outro, sen-
u-i.t,. a v,.uu 4*..*n_i*a piopo-
lente e primeiro aecrotarlo

i.ip
ti,--c num
líçõo • rio 1
dn l.amaro. ,

(i-i. Niilvi'..pr-8Pntoii "" findar o s.u
di-.nnr_n. um projecto >o;t -«dendo liiiia pen-
são rie I'K>$ uni i« s ninnsacs á viuva rio te-
iienl ¦ c loii.l Moro is Rogo sem prujuizo
meio soldo nuo lhe cabo porle.i o fun
tou t.-so pruj-ctu p..ii.l..eniviv.> 

•flMtaqn.

o, i.:i liiitit.*-. FCrviçu rio fallecldi

rio
a iu; n-
«t-.i
'fflcial

do '
(i
¦\
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osso exercito.
. rndor fui muilo appl uUido.
er em du dia c.onsiavii t«i* votações,

1, ,v. n lõ numero a Ht-s-lío f,ri levantada
lioras riu tard.'

«L'ETOILI_ DU SUD»
•f, mns-soiire a racsn . numero ultimo

des^" ii.iiréciado jornal, diri-üdo polo nosso
ili-dincto iMitiiriule Gb. Murül.

ínsuro o lirillmntn orgfio frnnce/., alem
dassiuiH sii-çfxis do cõaiuniu', um bem
)iiii"„ri«. iiri.pu sobre ruM.à du tarifas e
uiilru roíitiiiitfindo ti vneeiniiçQo obrigato*
nn,'
ile pi

I. ns Munidos do g: rim
ittuiite aclualidoda.

Io intere se e

Obed «-uri.
re visito do s'1
Trii.miiil l'*«
pura "-te lim

i rie
'1110

,-.ri voe interpor reenrs
i\ procosso, pura o Btipi
b«rnl n constituiu 'advogado

v. dr. Irineu rie Mrllo Ma-

do.t» OsooIho ii|..i_t.0K._.T__>lu brit-uiliiJ.i».! AH-
l-ia Mucoilo iloJ^ontònraÇi-stálIut, r_cem-n<>mea
do para .sa,. car(*o. A's II liuriis ,1a itiuiiliB oom
ii uretonÇrt (los corpos-do oanto _• «dminUtrativ-i,
eu.-» irá o n..mm iiiilo ho ieu miccoti-or p digno
,{,»ii.riil .In <livi 4, Cai-los Eugênio do Andrade
Oulmarfi.»'.

Pela urdem 3o diu de liontem foram nomnados
pura usi.r. -ram nu (mio 0 is de tarsentaanteij _«
niui.in.m Oieiir de Armij., o Oassilandro du Oli*
..ira \V,,.ii,.s. em ¦ubi.lttll.SJ'*oa dn nome ltny-
munilode Ollvolro Puiit.ij:, c Adoliiho C.uuliu
Ijolil.qtio lirniiiinrBDi o prazo legal.

s»-r. içi» pai.it hojo*
OIliolnl do »lin,l' teuento Jiri.c (lustnvo liiioco

¦tn Sílvn; efltodo maior ulfores Affonfió do Albu*
iiiiei-inn ll.-i- o flilvu; adjunto ul' ,,'k-»lu__no
Nicolilu I.» B. do Salles; medleu oiipitáii dr. f<s-
dr Vlcii-n; .iibiiUornos dn diu: ú ! ¦, alteres Pu.-
b.ih; á i!', nlf.rc.CoiUii.lio', á A-, :'.' icneutn Oar-
noiro o A .', nlf-rís llnvnseo; inferior do di» o
_.1h.i..io Podro Ourolino.

Unlfon.., Tv.

Federação do Estudantes Brasileiros
K.iit do din nrasnlit ,» ar. Silva Araujo, da Vi-

ouldade de Modiolnn. ,
Por lalt» da numen, tiB > tt reuniu a dlreetorls,

(ioando o mcimo couvooado para ttrpa-feira «o
meio dia. ...".„

A biblio.bao»recebeu04Bololl__aoCo__merolo»
o r* VVéiíl inu

Oentro doo Acadêmicos de Direito
Par ni -er ume.ud- o r-apuoti»o u,.i|*.»o bi-

bllotli.carlo Interino deste c-ntr,,, allogaiulr.
motivo» sup. ri .i- a aiiH Tontadi. f»! nomeado In-
tnrinum-iitf paro «nl.-titull o o tt. Ulialao Ba-
lualboteilniii, nlniuim du F... tildado do Djtolto,

O oenlio ríoebeii *'• M»lhn« e a «Aveuida».

Club Acadêmico
K» «asemlilin rui-iil imili-ii.,-. hontem,n*a '<¦'>'

do compareeido a t.t. (Tesidonte, foi proaidldn
.ael., ar. Jolí K.l.'«lo du Lauto.

Kriu.rrr.dll » djiíOUllâodo<oaUtutos fomni elles
auprov*do«.Proiled_u-«o depois » el-i.ü- da nova
.ir»ot.,ri_, tendo em .'siiida to mn d o ii palavra
o ar. Figueiredo .Iniim*. para agradeoer io? »o»
,ios « hi.iirn do onrgo par» quo fora eleito O tjr.
,!.._.i ktyato du Gontõ, «mo* d., lavantar » iea»R..
oaru phr_ti_a in«ph__£á_ eorteitou am membro» ,1o
,-!ub _ òonUnnarein, rouui.lo» todo» o» «ou» ea-
l.i/Ooa n» pngns pnr» o «eu ongrnndocimeutn,
pol" orondo cm tnnto «mor e nl t per-tinno» ««
oxIU-ioa por UU empo do d.-_tl___» aoademlco»,
nS,, (larlaoi deual-o na.lrsgar. cv.ito o quo eu»
tir; * terfn»n'ni convi.Utidoo uooiog olrltos A uc-

iipiuam o» *aua cargos,

•_}• batalhões de infantaria .una bateria do
_• regimento de artilheria, faráo, na proxi
mu semana, no Campo de 8. Christovio,
exercido de marchas, manobras e evolu*
-088* .- . _

ü ijeneral Marinho, acompanhado de seu
estado maior, assistirá a esse prova de seus
Commandarios,

—ApiBsr.ntiiu.ae hontem 4s altas atitort-
dades militares o tenente-coronel medico de
li* clas-iedr. Antônio Joaquim d» Silva, quo
foi designado para »ervir na deteg.cia da
riireçfto geral do saude Junto ao commaodo
do 8* districto.

—Em .virtude da proposta da commiss&o
de pi'om..ç_»»B serão promovido»:

Na arma de oavallaria : a major, par
aniijrnldade, o oapitâo, Vlrlato do Crui: a
capitão, por anllpuid de, o tenente D_>>»
ol.clano de Srmiu Dias e por estudos o
offlcul de egual patsnto Augusto Pedro
de Alcântara Junior; a taueote, por an-
tiguidade, o alferes Joaquim Kiuon • Hora-
oi" e Silva e por estudos, Anlonio Kug-nio
Richarri Junior, e a ulfores, o alfores-ulumno
P. iminio Carneiro Leio; e na arma de Infan
teria: a oapttlo, por antigüidade, oa tenen-
tes ._ppo.nnio Tinoco Valente « Miguel Ar»
ch.mjo Baptistai « ten .nte, "B alferes. Jnfé
M. uesc-i.l «Io Vasooncellos e Antônio Rodri-
gues de Araujo; e a alfaies, o alfetas-alumiiu
Áusrusto de Araulo Dorla i oi' sargento
Theopampu oeOoiíoy e Vaaconoallos.

—0 major Fslinrio Alolnrio Braga Cavai-
oantl lez hontein entrega a" chef* do esta-
do-maior dn Informação prestada pelo ge-
neral José Chrlstlno Pinheiro Blttcnooiln,
commandanle do 3- districto, com rolaçlo
ao de-embatque do corpo do major ChA-
chá Pereira, no E»tado da Bahia.

Nâo ubsiante ter o o marechal Costullat

guarda lo «IrIIIo sobre esso aisumpto, aabo-
mos quo a Informação basoa se noB Be-

guintes factos que vamos narrar;
Tendo o vapor Alagoas entrado nn porto

da Bahia ás 11 horas do dia 30 do me_ pas
Sírio, o ulfares encarregado do embarquo e
d.i3u_nb..n.uo foi a bordo, como de costume,
e só então teve conhecimento do lutuoso
acontecimento.

Accresco ainda quo esta commmiicaç_.o
«<S lhe foi feita após 0 desembarque dos

passageiros.O imtru.diato fez-lhe entr gado
corpo, que foi transportado para terra, num
saveiro contratado especialmento para esse
fim, por falia dc conducçlo.

0 corpo Já .«tava om estado de décõmpnal*

ção visto o ijjbitò ter-io verifloado havia mais
de 24 horas; cotnmunlcado o facto á anlori»

dada militar, ordenou esta ao aeu ajudui.te
de ordens tpte fizesse executar as prpvldén»
cias para ser o enterramento condigno ilo

Illustre morto, sendo transmtttidas as or»
dens ao dr. dolefaiio de saude para a remo»

çfto do cadáver para a capella do quartel
do 9' batalhão, transformada em câmara ar-
dente. Ponderou OBte ofio oonvir, « bem
dus interesses sanitários, visto o caüsiviT
estar cm putrefaoçàò, sendo então orrtei a-
das providencias urgentes para ser o eritei*-
ro effectuado ás 4 boras da tardo do mes-
mo dia, sahindo o ferotro da sala morlna»
ria do bospitul e edfhpsrecendo os repre»
aentantes do commando do districto a
dos oommandantes dos corpos . respeou-
va offlcialiriado, delegados de aanrie, do,
eatado-maior e auxlliares.

Aa honras fúnebres foram prestadas pela
ala direita do 16' batalhao.O inditoso major
não foi por offlciaes recebido a bordo rie»
vido 4 sorpreza do occorritlo, por quanto
era esperado no paquete 2f.t_.cn.na confor-
mo noticias vindas dahi.

—Reune-se amanhã, As 11 1,2 horas do
dia, no 4- districto militar, . junta m.di-
ca comnosta dos rirs. Monteiro Drumuioiiri,
João I.eile e Marques Junior.

—Heune-se uo dia 16 do corrente, Aa 11
horas do dia, na auditoria da guerra rio
4* districto militar, o oonselho de guerra
do qual é presidente o major Marcos Carius
Mariano do Campos.

-Foi ln8pecoionado de saude e julgado
soffier de moléstia que o torna incapaz
do serviço dn Exercito, o alfores sggroga-
rio á arma do Infanteria, Julo Vilhlba du
Rocha Pinto.

—Serviço para hoje:
Superioi do dia, o maior Oasparioo; dia

do districto. um oifleial do 23' batalhão;
ao posto medico, o dr. Affonso do* Santos;
o 10- hatalhAo dá a guarniçío; o '!?•', o ex
tranrdlnario; o o 9- rigimcnto, os ofllciaes
para ronria.

Uniforme, 5'

No dia 16 do corrènte.às 2 horas da tarde,
realiza a companhia de -cguios A Sul Ame-
rica, em seu edifício á rua oo Onvtior 56, o
décimo -átimo «orteto de suas aponces
emlttldas no system - de amortizações se*
m eat_-.es.

CÓDIGO DE TORTURAS
A Câmara Criminal da Cfl'le de Appella»

çlo Julgo í, ante hontem, improcedenia a
a multa de ÍOOSOOO, imposta pela diructorla
de laurie publioa, ao tr. Cândido Lemo»,
oomo acoitadnr de «nfermos de moloetm
suspeita, fucto de que n,.s oecupámos »m
nos-a edlçto de 11 de Junho ultimo.

O ir. Cândido Lemo-, que esieva p eso em
sua própria residência .Iguns di.s d t_v_
prejuízos oom a pâmlysaçio de «eus nego
cios, vae mover aoçfto de perdas e daninos
contra a direoiorla de saude publica.

Clt ,,!.,

tl< au

p n

a .'

rte ii**g.av,i Ae busca e appre-
... vitilion ria» priiceri-ncía h-spi-

_ ciiui I- iiilngeiii puil>,tru«zuein _"e o
uvut.le a Uotâo Fedcrií. iibirain h ir.fm

Cf]ronica
yiuskat

do jtut keucliMial d» _ vais, dr.

— .0 l.umer», (ieqti.no joraal dirigido por um
arrupo de alr.i.itio» donorodltndo «Cnllogi.. 1'jiri»
Frellna» *r»>'. n no»l,'l- d» do»enb«rt>. da «Il.ir-
mo nica Cuimi-»-, oMId» com o ooetyleno

At., «nta. « «ílarmonto»Chlmle-i» *r« conilde-
r«_» eom,, propriedade rie p_,rtlcn',_'' d.» hyilro-
k-«nto, -poriin o dittinolo p__»rr.i... • atiov- f'»•'•-
i-iaco de AloinUr» Uome», nr,: . ..- obtal-0
«nl.alltolndJ n liyJrogüoio pato .» '.¦ '¦ u ).

Parab-MU * uie uo.-.o pntricl.»

GitRAtrDO Ribbiho.— A pedido dc muitos
amigos e udiuirado.es, o professor Geral-
do Ribeiro, illuslre virtuoae do píauu,
dará um concerto brovement.', para deli-
cia dos apreciadores da bôa musica.

E' com prazer que reRÍ8txa_pc_. esla no-
tlcla, tanto mais quanto a Arte Musical
bò terá a lucrar num o ro-U-t-iincniü do

pianista, lia tantos annos afaslario do pu-
nlico.

Em breve, publicaremos o programou
desta feslH de arte.

E' preciso notar que G. Ribeiro foi uin

Cruzador inglez "Tartaf
Chegou hontem ao nosso porto, vindo de

Montevidéu, n oruaador Ingl .z Taríoi-, per-
tencente k divUi • uav.il do Atlaollcu Sul.

Este bello cruzador 6 ouminaiidailu pelo
capitão do fruguu Ralph Hudit-ston, e f z
uma esplendida viagem até o n.sio p .rio.

Foram hontem utesmu a borrio lev r a
oumprimentos rie bflas vindas átllüsire uf-
flolalidade do oruza.lor Ingl»*i Tartar, o
cônsul Inglej e 1-t»nonte Hr.ur., ajudante
de ordens do contra-almlrante Rodrigo J»;8*
Oa Roch.. eommandante da dlvisfto uaval
do 8ui, qua foi em nome de s. ei. cumpri
mentai ob reernchegados.

O referido cruzador partiu hontem mesmo
á tarde, do nosso porto, oom o. atino ao de
S. Vicente de (abo Verde.onrie vae Juntar-se
ao cruzador Saint Oeorgcs, oapitanea da oi*
uda divisão. _

Assucar da Grande Refinaria
Este assucar, de aspecto brilhante, re/í

nado pelos processos muis aperfeiçoados
usado em todos os paizes, adoçu em maior
proporção quo o relinado pelo «ystama
antigo.

A' venda : —Teixeira Borg .s & C, Ro-
nurio 60 ; Barbosa Albuauerqtie, Rosário
55 ; Lurgo da Lapa 5 ; Largo da Cario-
ca, esquina da As.emblèa e em todas as
casas dei' ordem.

ÕÕ-UlSlÕslt JELBGMPHOS
OORKEIOS O administrador Ind.toriú o ro-

f ueríuieuto «v. quo o prfttiountn do 2* clasie Mu-
noil J.n.qi.Icu Antônio, podia rolovaçáodo multa;

—O admiti atra dor .__•»•_ » Uoei,.,i_ puro »
vmi.lia de -i-lloa oonoedld.is «ou «ri. Antônio P_-
ob-00 Vi»uu ., k rua doa Audrudaa u. 27.

Forsm a-,»ii!tm.la_RB aognlntes p.irturi.i_i »up-
urlinlnlo * Unha do comio de Hir_cem_ a Ven-
... das Floriu, no Estudo do llio de Jan.iro O ml»-

dundo o nom" de. uceucia do correio do Trlum-
phn, no listado do Hlo Orande do Norto, p»ia
AUgUi-fO Suvoro.

-O requerimento em rjno J<._.> llureirb do,
S.irfo.podo ontreeii de documentos teto o se-
iffti|»to -to-.pufl-i°! «aòmparoçtt t*. ustu dir.ctoriu
tnr- PV".i- çí. n

TBIjEGKAPHOS-A rendo dns estnçfiss Oer-
Uni „li,l„i„,._ ili_ K-.piirtiÇã . Oorftl d w T<*Iners-
plios fui, n-i di» lil do oorroiito do rs. '_:fll_)3í-ói
•i.wlo o uuf .>£-. du tnlü(_:iiiia;*iK-. dt> 3*4^0.

Correio
dos Theafros

Schos A Reclamos
A companhia dirigiria pelo emprezario Ml-

lonc canta hoje, en. matinée. a preços populn-
res, a bella opera d t üiu,:oino Hucclni, Tosca,
que tantos iipplausos valeu u Zanatello, S-auta-
reli e Uoninl, seus »x clientes Interprete .

Náo wivorA. nem um si. logar viuio, hoje, no
tlie.itro l.yilco

_t> A coinpuiiiiia drain dlcn portugueza leva
a acena; hoje. n urde .» oruinu de Julio liuntua
* Severa e a note n lazd. .

_*.Em matinée e a noite, delinlnrA hoje a
GaM Bórealhelra ob que forem ao Apollo, ondo
a Interessante maglóu está em plouo extio

-*-(.omo noticiamos, ó depois do ainunlift
«ue 11 companhia portu_uo7.a, ora no S. José.
leva á scena a emonloniinte peça, em B uotoa
e 7 quadros, de Kerdlnand liugiié. tradUCÇâO de
Bdunrdo tiarrl.lo, Um drama no fundo do mar.

Ela u distribuição ;
Henrique l tie_ter, Grljft, Çoinelio Norton,

Pato Motim; Güatuvo S.nttlt, Luiz l'lntü, Nlco
Ifto Olòlt, Itfna,-lo: Siimuel Hrltíht, II. Peixoto i
Um Jul/., Sarmento; o eoinmandunte do ilireut
Bastern». Joaí Pedro; o lmnwdl.ita do \. _
Iniíion», Pinto de Almeida; o escrlvàofrio crime,
Silvai uni oTIlolBl rie Justiça, Henrique; um
oflicial de mat uilia. arvalho ; u:i marinheiro.
r silva"; Aurorai fljhade nrulit, Maria taleao;
Murtlio.suo tia, Cu olina Palco; Helonn, *ua
mãe, Jo.i.iiilna Velle_ , Izaura. mulher rie NI-
coifto. Angeia Pinto ofllciaes rio marinha, ma
rlnifl os, policiai iioinens e mulheres oo povo

titulo dos ouadros do Drama no fundo do
mar i o scpii.ltite ._...__ .

Os milhões de Samuel Brlght. !• O naufra-
gio 3 A me.ialha da virgem 4- 0 lançameato
do cabo submarino b- Um drama no fundo do
mar. ll O Julgamento i Justiça de.DeUB,

-?•Álvaro ..olas, o Intelligento a tor e nosso
coliego tio Iniprenan, realUa, no flo.-rol t Ura-
matlco, . .6 do corrente, um soberbo reativai
em «eu benedolo.

Nso recutiinietirtamos o eepectnculo, tao oom
é o progrumnia, tar.los s_o Os aung-is rio i.ene-

-4-r.m mati»ée 6k bo.r fl OOnipanhlO Dias
lira«a a popular revista Cdt LA. A' nolie, o
emocionante drama A filha do mar

-J» Hoje, no Parque, dois variados especto-

-?¦Ò r.a«lno onnuncla para hoje duas fun-
Cfdaái sendo a da taide dadlcaila as fiimillas

_? No S Jos»;. teremos umanUa uma un.oa
reiucseiuaç-odo bella peen de Eduardo bclnval-
bsel.. .-i orai aa Esmola

-4> \ companhia K:hs iiraga d A amanha mais
uma represantaçáo da revista Ci e IA

-?¦Na pro .Ima ae.-Ui-felru. e*tría, no lar-
que abrande coiui-onhla íq;e_ue cosmopo
llta.

O PAPAGAIO
( Ap.-LOGO

Ver. minta vei. me ier»t- um papagaio
Ao Ho prfso. lindo.

Ir. enoarn-'le ou ro ¦ ' ou »»r_i> <ala,
Bettioiita.iilo. sitl.in.lo

Tr_.zen.lo .epuxádti a cauUa extensa
E trcinnl oue. ca i_a

O esoaco, feniio-fl numa v.ida.le inirn*
romoe n áureos -.il>s um port*' -ia tl-li

,'t v_zos i-alieceni « se ucita t te _ntma

S.,1 recurvadb, bèiio movimento
para a direita, - esqueoria. _halto o -. Ima

(lesaltando no azul do Armamento
Como uma içramle. inq.iiet:i i»o-ri_iiel_ i

Outras Vezes serèiio •¦ ui.i.»- -io»o.

Como um èitqulsttfsslnio eonjeia,

Patta ao «elo nivoso
De uma nuvem «I- i-rminho.

Vê-se que muito o .frla-e

Nio poder pelo .-.o .briresmlatio

Pon, um rio o .nrse

LU ado A nino tia.etsa.
De uma iref-tf» erfltilça

Que, eom imitto mprlcho "* cabeça
De sujeitai o não se vãnçá:

O papagHlO ontAo ten'-- í'iKT e. as soU-S.

Livre <to do, vonr pelo vonto levado '

«Doido, si o qnohrus Ul, «le ti.vo A Terra voltai

• Inerte, auiqulln» O
•Que o do que te prende « tt» acorrenta
«Obrigando te a andar oo tolhendo t. o passo

•B'a turva que te sustenta
•No eapuvo •

A* tdéas do Poeta ascendem As piaiiuras
Do ..o. e sohem mais. nAo ha detel-aai

8nfa.um-se de luz pelas altura»

Contindo a traieotona das estrellus '

Remontam até onde os espieo-. se e -tendam

Pela plana itrniiKi'!a.
M,.u, in»l»,ivei8 tio» sempre as prendem

„' Pessoa Querida,
Oue na Terra tambem, poderosa ns domina

Como Nosso Senhor domlt. • o ralo

Como o Zepbyro .. ,'iin.it-ii> bahina

Como aoreança o capilvo papagaio...

Qoulart d'Andrido

«lil VHr» V»*i}l.l
-D-vido

h»n_> d-it ¦
-àn-* m t tuut

.lm,
,vl>-

,0. -I r
ni-ni V l-.i

-O H
«lai.i- i_n_i.li
". lt •(...! - '

I.I- .10- l,'l

l_U_4_I-
eai Ri:¦ 0 *¦

Por aoi i
«Xori-íT-*'. i-O
çircums -ripi
.. n.i nei
«juini I.'ii v"i

A T*"í--*UM.i Jr •'
i. «r. ir M*tittii

m -(.cidoiití na cs-a de tna-
i- 'iinccl -nai h.»ti,etn a 6'

ti -vá iit.lnia de-l.i cidade, fl-
r.nldas Pnmeli
rua Monte C,4sl

oiiuii de ter fallecido,
. „ -r. J . I..-..,."'';,"
,10 ti-si cloa-.le, »C'U .1
;, , apt',.1 dò K-.adO.
, .i 1,-n t-iid ¦ _ ¦ con-

,ipu!...'â,i _.• Ivtí1111C1« de
•üistriir mus .1 z .plar-
.nde j.te.tio da sv tit.la
o orçao.io-se as obras

Hi í ¦

POLICIA
i .nitiiii ii u. ohef.
i-_r, i- ¦-'• -uppi

• p¦'ã ¦ J i"-V

,'di'V. il»»»l|lllll o

,íe ..,.'.i ¦*
¦ ul.- ,a 9-
.ta X.vi^r.
o sr, Joa-

0,»r.-ia (»
ipi,- m n o
i -i_i', á
l',ie tio,.-

>-ante
•v- y

4-11 ;'a M iria de 1.-maré
i o.iuiuox" a if.-nul,-.. i,

i-.-ento-. de ..ff-rec-f a e~'a
_¦. ii .i' úi Imda st.hi_.iti.cb

i,, »ua ' .vtn

a \\mim APAVORADA
Desinfecção e

êmT«ui
jòiritiiiitlido
ii.us, qu»' •-
nó- pr.ii

U_» llltt.lld

morte—Na ruir Frei Caneqa

-n_o os factos irresulurus
. .eut do Coriig. rie Tor-

i|uer fallecuuenio oceur nlo
l pj.liciiçílo -las lllllt.a - le

,.to__i44i_.<__ sei ve para tio .-

Juiin d • Rocha Outeiral e f.üios ausep-
t.ri. Orlando da Rocha Outeiral. Antonio
Furta-.o rie Mendonça e família iionvldarn
us .. u* i«it*en!_is e um p s p ra assistir
a missa rio »etl iorii,i que mandam ceie-

bi¦ .r iioralins do -eu niuilo saudoso filho. Irmão
e amigo Ollnn. Outeiral, na egreja de S. Oon»
caio Oaii-.i.i. as» |_ horas, teica-ferra, n> do
COrr«!.t«

t
t:Maria Lussac de Carvalho

renros neto? convj»
para acompnnhareõl

Sua Irmi. niltos. |
Iam *-eu- amigos ,
,eus restos mortaes ln-je. dom n_to. 4 ilo
orrenté, As . lioras saindo o feretro ia•iirroí ila nm tleiieral Sevorlnno o. Ho,
ce nitarlo de S. Joso Baptista, pelo quí

fie coinf-wsHiti tjrtiiO--
——í—1 ¦¦—«iiw iiii i IT'I Trn _——^

Armando Abran_lies Feijó

io Peljò

a*-a-

1-

pai

í! Ijvih ae Mi.lio Fenò e filhos, d. Sarah
Queiroz Mello e tubos piirtletpam i fal«
-.'Intento o.» «eu marido pae (tenro

uniinilo èngarilielro dr Ai-mande»
Abranehes Peljõ e convidam os paren»

tes e aniL-fi» p.ita O eutenO que se rcnllEBra BB
-lioiis TrOJe. -tonuiiKO i» rio ca .-ente, aa»
hmio O fer to ria rn i Duque rie Sa _e l>

Alexandie Lavigna.se lri!ho

__K. t

tornando-a dia d i.i ui i

J. M.

BI3LI0QRAPH1A
Recebemos o n. _ ianno lil) do periódico

mensal O r-u&nWio, Orião da As-ocIaç_,.i Pi
Egreja Bvanfr^Hca llr.sil-tra, e rediirido
pelo dr. bur.- V.elra Parralra o Vlrlato Sto-
ckler.

Recebemos os prospectos do Colléfrlo Mi-
neiro, hoje internai., d,. Oyi.ma. io Io Ourn
Preto e que foi equiparado ao Oyimi.i-lo
Nacl -nal.

— Esià pubticariJ n b .letlm da ial.fandeça
d.. Rio de Janeiro, correspondonte á _'
quinzena de junho.

J)e petropolis
18.8-90-

Com Brando Interesse é acompanharia aqui
n q.msiâo das BreiaS moiia_iiic.is, surel 'a
entre o dr. Nilo Peçanha, presidente do Ks-
lado eo sr. ministro »lu f,_.*nd i.

—Corre aqui quo o sr. vnn Tretitier, mlnlã»
tro allemto, aotuãlmente am go_o de liceu-
ça em ssu paiz n_o voltará para assumir o
seu cargo, Jiintii ao nos. • governo.

-Presidido pelo or. Alberto Siniimln, suu-
plente do Juiz federal e com a presença do
ar. dr. Elyalo de Oliveira Castro, adjunto
d.i procirrador da Repubilóa aqui, prosfigiíto
hontem o aiirhmarlo de culpa òontr.i Jóse
Lopes Salns y Silva-, aceusado do orlme do
falsifleàcfto oe 4». tnnipllh (R.

Am .nlift esl.irtl em fe»tns o OOlleftlO S.
Vicente de Paulo, uelebri.udt.-SO 4s 7 horas
da manlii a oei.inonia da 1' eominimbitn oe
uma turma de ?J ahirnuo-. que As ? Ii2dn
larili' íoncV_t..o asprome.sua do Baptis,inn.

—A nomeação du ciriaoü i PiuiIiiid Ccril-
do SlibeiÃatrel pira agente rias rendas ferie
raes na coHèotoria daqui, f"i approvnda
pelo iiiiulslerio da fazenda.

—E«pera-so de volta de sua viagem no
Norte, o núncio apostólico monsenhor Jelio
Tonti, acompanhado do sou sòcratarlo mon-
8»nhor l_eoni; cuja chepadi 9erá a^uardad..
na gore pelo- srs. bl.pii dioeesnnoi m-m-
bros rio corpo diplomático, clero a multas
famillas petropolitims.—O sr. dr. llanlel, eii-rarretfario ilosnepo-
olos d'Allenianha, offeivoeu hoje um pie-ní.
rn. Retiro nos srs. eflmmnnritite llejinke .
offloiaes do òmzedor Falhe, sotualnfente
n.-8ia cidade, tomando part" n_ lesta vatios
diplomatas, m, inbios da colônia, etc.

A' noite nn palacote da avam-d.. Ko»ler
haverá banquete o recepção com aBalstençia
do corpo diplomático ,* rfiversn. fs.mfllaa,

A conferência Metbndista consurvon no
carfro de pastor da tigrejo daqui o estimado
rev. João B. Tavsre., ooe por eãte motivo
tem sido muito felicitado.

O caipo de pie. bytero presidente do dis-
trlcto (abraiiRendo a Capital Federal e o
Bstado '«o Ro.) foi eonflario ao rev. J. R.
flruoe, que exercia iritntic.s flincçfiea em
Minas Gera-S.

—Estiveram aqui oe srs. Ismael Montes
Junior, fliho do presidente da Republica Uo-
llviana, coronel Montesi sendo hospedado
pelo ar. dr. André Munhoz, representam-,
deste paiz e o engenheiro do Esiario dr.
Lu'i F. C. Campos.

— Foi hoje operado na perni esquerda o
sr. cupitâo Gustavo Cabelos, bitli-ihcc-rlo
«ia Cam i. Municipal.

—S-rA .1 -«in-Idii o prédio ni 4 da avenida
Cruael.u pois ameaça ruínas, constituindo
peruo immínenle para a vida de s.-u . babl*
tantas que Já foram intimados a mudarem
de residência.

—Raaliaa-se hoje á oolte a festa artxlloa
do futuroso notor Asdrubal Miranda, d_ qusl
darei noticia, delianln rie nella tomar parte

¦pinai
vor .ca.

Con ¦¦•bota.,do o quo acima está escilpio,
v_iu o caso tiontem sueceilidu na casa n.
'illl da tu.» Ktel unneca

Prédio ;á bastante nitij.'-. »» sem ae mais
mstpclas' coiidlçins li\\'iei.!Ca*, foi elle

tt an-foi nia.to em oása do alugar ootnino-
,1o-., e. issim, coinpúrtanrio eni seu^ p.vi-
in ntos p,.,-s.,as de tod_ a espécie.

.uic- O....UI, A- 5 1.2 horas da Urde. os
rn.ilã-wiiftgKi»-- racebuium ordem de des*
infeçiHl-o. 'lavando para Ul ..flui as precisas
,1111111 .11 s.

Oa moradores, á approximaçao de to.u
aquella jretite, abatiriouaraiu o prédio e a
desinf-úçS t foi íeita rigofòsAiiientu.

A'sH hora» .ia note di òheguii a naoinn.al
Maria J..sè'.loi réiá, da 52 abii.ís da eda e,
e quo residia mim -ios couimodOs térreos
o..ni sua ilha Malvlnii Correia.

A polir*- mili r. qmi te admirou de ver
lo.toB os miiratòres rià dita ca*.:, tio lado de
fórai procurou saber da causa e, isso conse-
,nn,i.i, peneirou no -eu conitnodo, visto
como JA nao mais jntardlcto eslava elle.

Koi jíisiameiita essa mulher quo inntivoli
hontem os beato, v.vx.i.oiio . p ira a liygU.qe,
Visto oomo, teiiiP, aiimiliecid.. morta, ai-
ti tluutam o seu fallecimonUi A desinfecção.

O f ctt) divitit. m-e ràpid i o, minutas ib-
pois,lodo o mundo declarava ter sido amor*
t<- produziria por n .pliyxiii.

Mesmo ua policia Central, onde fui com-
inuiiicirio o obto. Isso se deitou perceber,
pelo qne. apavorada, a hjtgieiió se poz em
cam, n pura syndic.tr du occorrid.i,

A .sIni é qu:, as O limas riu tardo, tres
médicos da lepao oswilrilana ali Compa
receriim e Soaram bastahtò álliyiaüòa par
lhes -or ritto que Mana J,.s_ Corroía fal»
lecei i de uma syncopo cardíaca.

Conhecida, a pnari, a etitf-O-itiorflí, on
meiucos se retiraram a, eom ooruzá, fo-
ram aculuiar u seu amado o oninlpctonto
olltífc- . ¦ .

Apezar disso, pcré.n, a policia mandara
h)je à ruiilcneia ria finada um de seus
medidos, pari s-_r pratioado o necessário

Liu_u Üavignasse e suas illhas, AII<
xandreiLevignasse e su-, senhora. HO*
iiiiilii àfoiircadé, *ui senhora o fllhae»
Vai'-.o Ida üifourciulo, Charles Gabriel *
fiiu, seitliorii piirtioiptttii o falleolmento d*

seu in-.'. do etspoao, pae» filho, cunhado; tio i
a . ico Alc.tun.lrc Lnvl_iiit4.sc Plllio; e una ssu
chi.rio leia lugar lioje. ilomliip.' * rio eor»
rente, ns . i liorii*. .niiulo o feretro dn rua
visco dedo lio-iorahv n m. em Nlctheroj.
paru o ceniilorlo de Mnruhy

Não lia comitês poi cita.
nanc^»iim^»:^M.<mummíiatifft^~-—.-.ini umi.-—
-t-___c_.w-i_r.-K».» _¦Ti__r3-tfi•mt* -_____:__.*v_.*t. -1 i_-_i'._. *r£.i__M-________i

PELAS ASSOCIAÇÕES

11i

e_,tnie oadaverico.

CONCURSO NO CORREIO
Renhia*.c hoje, às 10 horas da nt.iiiliii, na

sala da l' flecçio da a liuintalração do D!.s-
trictO rodeia!, 110 3' andar. O C-Micu.-.) pai i
os logares de pratlcantas Üe •!.• oluaso du
direciona geral.

ITosldirá o acio o dr. Bonifácio rio Ara-
t_5." Faria Roúlta, Bub-dlroçtür Intefitio,
s-iviiido de sncratário o pratlcaote Arman
d,, Duqnu lisua ia do Burros.

Dm .O canriiriiiios que cequareram, bi_.
uliiil" 8 livaiuin seus nipieiituenlos ilida-
f. ridos; 5'.) asslgiiarani o livro ri.» fnscripçAo
e o- srs. Oscar de (Ja-lro Neves, Leonel.» ri-
Lima Uonatta, Joio Caotano Olivól.a Oui
in.iiâ-s, Luiz Muniz França, )otè do Me.lel-
ro-. Conôisi apioselltarom os documentos,
que faltam poder-lo concorrei' o Agenor
l.opes, Alberto Diuiadlo Dl.ris, Fallppe Car*
In . rios Santos, .loi-o Pereira Valente, Luiz
Muitos Pimenta, O<_at Paulo rio Oliveira c
Paulo Bitiihn de Oliveira, eiiju. reqnerl.
uiòntos foram deferidos daverfta hoje assi
gnuro livro da Inacrlpçfto ati. d . 10 horas.

O sr. dr. direetdr geral aS-i_tlrA a algu*
mas provas.

RECLÃMACÕliS

ll|C| llt--.l-.iu, u.iauiliiu ¦_•-. M-oas- .-...«-. r - - ¦-

mr motivo de força niBlor a banda L'opnl,lo
iitgUes.

- A Bmpreta Dun-z. proprietária oo Sa-
lão b'ioretia, organtsa para amanbl um
i_r>o •• bille pcpulsr «m Itomenuiísm á
banda de musica líarmonie tdatelihai,

Proseguem oom aotlvidade as obns
p-r-t - ir,-'rtie;S. di f"h-|_a de taeldnt qne
no Bingeo aerà Inatallada pelo sr. liiim-u¦Wernir.

-Amanhã á Urde hiverii ami a.-seinblèa
doa «ocios do Sant/. rt,. iind Bintracht tra-
t»udo-_e da arproV-çA'. de diversos refrula-
mundos IntorcoB nomeivlo da comir.ls.ii) de
contas, etc.

—A noticia d* grave enfermidade rie oue
»eacha aooommettido o illuttte tribuno or.
Mui n Junior. oavalhelro ijue oonte aqui
iníiumer.B «mltudes. produziu doloroaa lm-
pies_IÍo nos círculos dos amigo» de «. ei.

PRliFUITURA
Vários catrneiros, com estadia no oaes

Phir.ut, procurarnm»noa hontem para so
queixarem do iruarria de jardin», onapa 1,
(Jiie não oonseiité naquelle loo.il carrinhos
com bagagens dos passageiroa rio vapnros,
mandando.os parn n cães do- Mineiro*.

Allagam oa queixosos que tal pfooodl»
momo do empregado da Prefeitura lhes
acarreta grandes prejuízos, veudo-ieallea
parados, sem lazer negocio.

Entretanto, pagam o. Impostos q'e a
Prefeitura Ibea exigo par_ a seu livro meln
de vida.

OUKAS P-UBLIOAi.
Falta água continuamente na casa n. tl da

rua 1' de Março, cujos moradores ficam 8 e
4 dias seta uma golta do precioso liiuido.

C. S. CIIKISTOVAU
Ooramunioam-noa urr. fa_to yerdadulra-

mente revoltante, que lavamos ao Oonliool
mento d. directoria da Con.panlua S. Chri..-
tovlo e ria p ilje.la.

A's5. iO fa tarde, hontem, pu iludo largo
de s.. Francisco da P.ula o carro mtxto,
chapi 60.da liniu Azylo»Izabèl. An chegar'
rna Visoònde de Sapuealiy, em 'tente A f_
linca de ooivej-, o oonduetor, pelo facto de
uma Infeliz e travessa r.reançi de 10 annos
ter tomado o estribo do bonde, a trase.lra,
oomo «.-dl- na gyii.i, deu i_.. fort»- ponta*p_
nn baixo ventie do pobreilnlio, quu o dei-
x.m atirado A calçada, contorc-nrio-se em
dores.

0 f-cto causou ta' Indigna.;no, qii" nma
nommivlo d» pa«saí,-iro* de.idn leval*0
eotiti Kiimento da Impi n*a-

instituto Histórico — Presidiu o conse»
lheii" Aipiino e Giistrfl a eowilo do hontem,
..a qual foi, poi unanimidade do votos, nlo-
clamado _ooi» lioii.uario o sr. baião rie Mu-
riibu.

0 sr. Kd.iarri t Ma: quês Peixoto len na 80*
giinil ¦ paru- na ordem rio dia, o sou traba-
lho i isiorioo. uiiiuo B|>].l.uidido, A t-n.cina
no lt-asil.

Real Associação BO-ieüoonte Coudea d*
Mattosinhos t* S. Cosmi -.io Valle -- S-.b a
tir .kio .cia .to conselheiro Camelo Lam*
preta, Diinistrn rie PortUga., leaüza-so no
dia 15 do coi rente, As 7 1|2 horas du noite,'
,t_..t_i s .ceda.te, tuna se>_fu. solanii», cnm»
memorat.va Ao \'p anniver-ãrlo da sua fuo«
daçôo

No ine-niio riu dar.e»»A i p_»._n do conso
Iho-itnecioi e .-nu fa do Crnüuiro Hiiminita»
.io .» ntllios .mil."- lioucn.ffl.-0S.

s,» ão ijistriliuiii"5 na m-JSaia occr,iI_iíi do»
nativos a vá orphàs.

S.ir.ioí gialos peío convito quo nes foi dl»
rígido.

-iooiodade União Benefioonto Nicthe-
royonue—Sob a prOsIdüncia ria ar. Manoel
Pei ,'t. a I) lart •, unido como secretaries os
srs. Flrmlno Pacheco o Álvaro n.ihienso.
reulizoil. o conselho ndiniiiisirativo a sua
1* ses-Ao orriiiiaiiii rie. i: me_, aute-ho (tum,

E'd lida rt-iiciii na nltimn sessão o irpprO-
vail i com ¦• rêciillc. ç.lo '•_ niiii o _T, Kacha
T l.tào foi üinibãni noijHiado paia n com»
missão ancai regaila' do festejo a r-_alizur>8í
u 10 do desbmbro,

O espcilicnte ifoiistòu rie : boletim da re-
celta o despina roallznduB 'iiifatito o mo»
prosimô Ondo, qu« tal i_ commis-»f.o. rio fl-
nunças pori -x tminar t_ HtiT parecer . ofllclo
doaooto J.-ão Antônio Peroii-i, cinnmunl'
oando a sua hovi ro .iricaoia, foi » sooro*
lana pura ¦ S devidos lias,

Rèijuèrlmontos rins sncioa : Ilcnnqu» Po»
relrn doaSuntos, Joün Rodiiguu- Ciouçãlves
r.liiinfbiiila o .1 • i*._. I.otiriiiç) [járroso, pedindo
beneficência, foram A conimts.ft » de . u-.eor»
ns paru att-ülilor; ri-1 3o*è Maria QouiflB,
lelattvsníMii.! no funeral do utn aoolo, 4
.-.inimis.i-o da finanças, para cfliuílnr e riur
pureOOV ; ÍM propostas pura arinii-.sr.o de
iodos, loi.iiu á commisaTio de cyiidioau*
cia.

F.rrini appr.ivn ia. ir. propostas para ad«
illIsüAo de BOÓtM.

Koi Hcienlili.vido o conselho de qne o sr.
Antônio ila RoílvR Tiisiil. couquhitou a re>
mi*.Ao rias stiis maimaliil iri.ts, nor li ivai
proposto esto ninio üd sooio.i -q*ao jil realixa-
ram ns sins entradas.

Foram )uâtin áttà'. as faltas Ilo. SM. Ro-
rlrigUHS Loureiro, Azevedo Lego efiaralvu,

Miintoti-•», etnr.pir n,, sr. llt ¦•Omelro
dn crinimis-fio prow nora rie l/tmillciiis ane
operários ria l''ilii'i,.a W UHIfatlt .ru io liar»
reto, a importância ile -ü 00, prodnato riaa
listas que íor.m, dlslriüui-úis uns ars.
diliniiilstrarioros,

0 «r. Vieira tia Rodin agradeceu-T-vIflltâ
que llio fui feila quaiillíi estava etileiino,

F.nci»rrnu-so a s..._íi'_ ai 1 lioras c 10 mi-
1IU10-.

Congrogncâo B'»neni!n:ito Hom-nagmB
ao dr. SA Pinto -Kvialíz ni-so aittudl ottoin
As . horas ria nine, n 1.'' k!.s'io eitlinnrla
do c.hitwIIio adiiiinutrat vo, sob a inusi-
rianclo .lo sr. Anlonio Vieira ri.i Roeba,
suo .otários os srs. Leontriio Maclmllo do
S iuzii e Antmiin Luiz do Miranda.

Lido *e iipprov.ida a acta ri.t sos-vto anta*
nor passou-se uo espetüento qu" t*otistou
do elnc" propoirtas para no-vna «n,»t..,, com
pareitnr larvoravel ; |-ire.",?t da _nmn.li-__0
do llnaiioa . solire o bibuice!»! riu janeiro a
tnarç . d-si».anno, I .Ignnrio ha* ns contas
_ n bilan ele tle abril a lunho, np e-njnlnnllo
iitu stlrln .'Ul mão rio 'ti. ., itreiro ri -UTiSlOO

Foi no uc »ali a «tfii-iiill.i .;,,ir,ínn>-_o rio
flnatiiMs: Leontriio Machado, Viceohi Doi
Fllno e Luiz ri . _lt.ni>i_.

Km seguida foi justrllcila a falta lie J'h4
Anionio P von.

Assoniaçãn dos rmuioionarioa Tubli
oos.—A drreotorín intorrua iloata astocisçAo
c on . eérie ptovijf-Tta A lua Yu ....>ric rii
Rio Urine i n, 53, Informamos que n ro,
unIAo mire nia t.ata ,15 do correntu mez.
.fim do sereni ni .eutldtw ns c.tanitospro*
v-iHori-" * a> em ii.ta- rpresentad.» peloi¦t«. a-.... ... i. ¦ .- 1'iih n v'.U'lo!i n- "Pta«
Itllns rieftniHvui, (l-.fl adi;ria para vfi riesta
me», ,i«vo|,i A-, rn irm^ mi"I. * ri- in.-r ai-
do oli-reci! i -o R-iudo rta commi.*_!'» no«
m«i!i em a._embléa P-ial '!»• l«l <i" iulllO
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ã

nliiinn, ne. . 11
gti-na da* qua». ¦'¦!
Veinenlnnie.ilc >•_'
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qu* o Asioe.iacAo
. .-o<, fiind tt i . M

to 11 - An Jiiifi rt-*t<
rr.um corn o Ce t

¦irneii.) At
An !,£.-' pui

,!o. Fu.
i d" ali

Qu.» a companhia recompensa aste seu
«m,,regido desbumaiic.

_.-. ^'
PU-,'l.<--. ¦¦

de Otgllli-..

ernenriiis, nl--iam fcit ion*

•:,n t_!!ib_m
ilíHÍO! 1'nl.i.»-

. iii.i ril ria a'- c m-
¦ inicie»

m em via

I builoa e mi.sungas tombantesdo pescoço,
l_$—> !&$•* <V í*4/"* f f 5É*I pvrava. pulava 

"n'tun 
pé tó, entre os c

jVil * J^*[& » U**'** Iaimstante, {jorplexoe, lecolhando após

(Dr.s

N

..M-iro:i;is do largo do Paço»)

>\t. nsü > insolada do largo do 1'aço
ipnpulaça fervilha... .

l.«rbaro, tocaluios dc estranho
,• difundem- c em ! veis remir

mordas arinliavrada. dc seus conterra-
lidos d'Africa, que a.revcreuciavam cos
cncautanicntos ao ar livre.

O palácio, entretanto, IA estava cm sua
imni, bilidade de alvenaria furada de ja-
nellus om sons andares sacadeadns de ma-
deira ou de ferro, M às recordaçdes do
seus v.ce-rels, r.-_guardando IndeatrUCtl-

eeneia.- dc uma historia finda

éíí*..^^ • '¦:,"-lv-:
íliarttedo palácio de setr vice reis cor-

ram-se grupos cntliusiaslicos, estulta
cios onsioadoa. oecupaudo o Intervallo
d_s.hi.4s extrcttudadM que tinham por ll»
mitesi. Ucbana iPHl-Rei. eslirada outr-
uru S-íbre a terra fofa do cemitério doe nc-

a orlava, e o C-_t__ de pedra, a
rujas
que

l.tjiandf-a ., um paílodo de mais de cem
annos envolve-as em brando sendal, A
cuja transparência homens c factos revi-

un.'!., que
tiotdtia entupiam o h<*ri-<*nu- vultos

¦ crc-ü-iatu dn mar. «• maruj.w d<* des-
Citiburque, ao longo d'aqueila beirada de

rnanitó linmáo e éfccorrcgtit-io.
Ko* «rupiw st» ampliam e açgiutinam

I. pn-ximidade» d«« Ce_t_an_i io p'is* e
iaJ Cubanas do sal. da arc-iria da Ucha»
na p ií»» Arei» do Teüe>, *»« roda o«« rua-
f«n_ - ttStem di**.**-*mwsçÉ" <-videnie. l_-
Ven.it» palmas. c_td_r. .-ando _>« flanei-**, w-

p»t,»ai.<k> <\'k»r*> e dorasç^.
De rx-uentí, como qu. 4italt__:an«j com

Dei p).nidiiai!*-m tBvwivel. ctsgo mea -V_r<-*
«(rn-ano isola-se num aílastament-. aiví»-
foçmvt. de busto» lanbadOB, tangendo
•rosseira marimba dc ru:a. *_alhèt«8te d?
uma-*. kttmAik»», * c*»»i--4jir«4a p*io»
«•«•tares r. -.:_;. k-o» qu* p.nitam-ll<í;d»
l»_-*.>a s»m 4«'utv-.das bochêçhM fia«d«s.
ves'..*»»'•» |-*r* O atV-B!.
l'ret ed-.b «< lurt-uíenU ..___imlp.ca__rti.l-i-

va i.,",a*n.t«*r_l«a4*. dia»4t.ti_.n1U-» *-»-*n-
tad-4», «»_rsn_4-f4»-ia crc-uir.,. tsií_ee_a d

tit(_-i*_i «-«H*M 4* w_•*'_»<-«:...,»-• d*> _.aú*s.
t_«V* li. feíW*- d-*
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t,J.»*^-l-__l

<tt*)*y

vem n'um pilariado de ealatuaí, n'ti_n cn-
tab!am.nto de brumas.

__• assim qua. de uma daquellas janel
Us, Goiu.-s Freire de Andrade assi. tiu ao
pmtwqu*- dos Jesi.itns fulminados de ba-
nitnrnt.. por !>. )o>é I.

Km dourado s_alào desse palácio,.instai-
lado nete__t_J_»<-___*- de Robad». lla.a aca-
rieciia dos Beleci-tti o conde de Reienrie
mai- tarde dt-.olveu-a,p<»!'-B_n'r*(*0 ^eu*i-
mente os MIM membros, â-_on.br_do com
ücticias consjiiracOes-

Koaltcroço ..CíCi». c o ttrr_ir_> se pc-
\6_ ertiviMBimo de figurante* que j aano.
sem deixar leve ve.-.v.o nos annacs poci-
rentos das ruas t oa* praças.

Entretanto, i» pr^í-mimo do !arg_ 4.0
Paço ev0;*.i- com suas quitand?iras gri-
t»ote*. 4N'ff» *>-*---* mtuntjOB4*a_n_Mit4*-ifrt>-.o*
_ic»»_-!. ci»m _et»_BM*_tpaln_ wract-Hrist.roí
e tnmuHuariiw.em vjlta-tVcasasde ad*.i-
it» e b*tKki de {leixc, dr lascas igucbeis e
de ei__-_-t_x*diçí_» *m cardume».

No tcmji-. do R*», a b-_lMUÇâ<- mau po-
i,ui-__a 4_i lisí-i-idadí et* a ücharia, em
tirai oci :ip*d* p«_r eerventuarios à* ca*a
4«_al. ****** .im* *ii -atm-teto iQqo-*t.oav_ a
.v-Mriht da eôrtfl eus período* ___«---_- ao
aüBO-

Act-Í* dtpf»d*ncia do convento do C*r-
mo. a«- _..niaía*-4:o»*K_r*v_-_ toxam txac»-

»j_.t«_.-i_l_- -_-*l_SU_»»»'*__ __»»«__?_ _¦_•_ o*
1 »«ie-í_ r*....» «___/»_*«», --J-fín^o *<>os*-

* tí*tií__i_.-í«BíU-aaatt-HsaU- •_ «kW* _b*'*sI--_**. wtó «t-
k„« 1 __»--. ir -»» **«»f-*^íi-«»~ 4*i»-p4««* «r_»

tlcias de navio à. barra, pe'.,,> 6ignaei ar-
voradòü no mastro do luuir. do Ca.tcllo.

Um instante houve, porem, dias corre-
ram talvez, que u -insulai característico
da ruid,..a praça _._ modificara em extre-
mo, e lim relativo silencio calara centenas
de boceas, paraiy.-.tru intca.-c, movimento.
Isto se deu por occaaiSo do faliecimento
de D. Maria I, cm um dosccmiiartimcntos
onde presentemente' funeciona a repar-
tiçSo dc Estaititica que, cem o actual
Instituto Histórico, fomavam oulr'ora o
convento do Carmo

A Uclinria, entr.-tanto, accommodava,
amplíssima, in_ml;:rudos portugneiee, o..
prtHagidoa da famliia reai, abaíte. endo

rauiiiu-..
Como que pregai!.

ièu. o hotel ií Cciira

criadat' ni do farte
ahi acondlcionad.'.
quando a lua >i_n_ava no en-

<> aquella singular C«üra de cn^-ulieiro
aonymo er» uni íraccez illustre mie aqui

ae tod». o palácio c
dispen-iari

A' noite
cre»| ar.i.iito das vajjas fronteiras,p por-
tâo aa soturna Ucharia tsonveriÍB b sua
arcaria cm um covil de scenas ignóbeis,
de biscxuaiidades nau5e._ntes,.;iiurid-. que
era de vagabundos e ladro*.,, de roendi-
gas c dc creança» perdidas, pululando,
ali dentro, na promiscuidad. e no vicio.

E, a uma fkcha de luar, eu ao esbra- r
irado de uma candeia penstl aíjgueando livo a;-- M. a por.!' bum

para esclarecimento de facto., psra o rt-
coríe do perfil daq.iella figura bi/urra e
vigilante ao acabainento ao soberbo pre-
dio — íiüje casa de baude rio Dr. Cata
Prela -ei feitura do pequeno cáes, on

portunamente denominado — Cd»*., ão
Pia..-»

0 a uma r.ca^a _7.u, do
ra a uma banda d- lar-

go rio Paço, rapidamente Invadido, apa

gando-se, porém, na m__Qorla dos P0««_-
ros, o tu -th a do vocábulo qu. o di_'.tn-
(ruia, do clitisma qi** lhe f6-a dadj ; tão
Imponente e migeiloao a ra.ie.-ti.-se, em

parte, s jbro o atropcllo das vagas, que _e

quebravam prosiman.
Interrogando a tradição ululante por

entro as. lendas da Historia, concluímos
one. o e..e. e o hi-i"l bcíiob, rrrciieram,
BUCCísfilvoa, uniuonie leodari'... m-1m co-
iu
an...
aportara em l_!t», <\ no espln.did.. loctl,
empreliendíra fundar o e*tal>fl_cimenlo,
posteriormeate ceicLirc.

Das (•u-Ti-as dc Napoleio. c-rtamente»
provii.,aia*lbe a -.upenoridade coréia-

«_ j_ jjJq ob>tante . u_

Dentre os ft.aMfu.-_ de antigos tempos,
tornaram-se Irreprebonslvel. pela assi-
duidade ás Interessante- pale_tras, os co*
nbecidoa Mrs. Rav.ri, Laloox, Dr. Felix
r«Ivre. Blanc, Boull.', Balir^re, Dr. La-
eair.e.Laport, Dr. Slgan .,8a!nt-f.-. rF<vi.
Pulriok, etc,isto è, a eecolba de c.ur.tn.*r
clant"-, medlctia, irHsiaa e mat- Immi-

grado» pollllcoa, 
»n;_,u.los todos por nma

aympatnla natural e sincera.
Inlerrumpendo o Jo\la! alvoroce, bs ex-

panaividados desser agrupamento . ao aa-
15 > e, mai» freqüentemente, ac. fresco do
cie»., a<s,.mava, lentr. e de a. mbunte sa-
tlsfeito, Mr. Pharoux, hi.m"m dr estatura
mi-íiana e d»* forte m'i_c.ulatura. era seu

de velludo a c_l»eça. * de «.oaaco

de

gorr o* trlum-

trevas, um gemiíocrutava cotr. outro ge.
mido, usu verbo obíceno co» outro mais
obsceno, aiougueaatlo por aqueii»*_ atuirá

aqueíi-is eo.-*_*»j*. qxie
, fluxoi. oj_aí__i_:«il__4

doemíata

vr..« mtt
f_,*-__-«-.«t# # .-_•*?# *>•_*'*_»*_-*» __fc_a* «fe» ;ris_a_itt_t ej**-*.rtin.o #•* ^'beraa» ** ni-

tepido*

»-»i es-
emas do,
marísal

•1, CüUt-
unam d»»

Jos, per
semi* i.i--
da vida-

C»*rta rcanh_. o soí i*va-_u
pe__.o e largo, e a uma das es
palácio, um ** txanfiro «e por!
e dc animo resolatc, se *y»»t
pa__.-at_«lo acírescitii-*-. -P-_-__T5*m
ctià-», feitar-indo taras* de çi
aprum__s«io andaimes, dirigia. • t
<_on*tr-tc^-4-

£_m brev_ praio. num irajaía»*---
bra,n«*. om prt__á<_ s_* __*____va, e a*
ni-í»>-- doa tiajant-*», qu» :
lousada. &««___»•____ *•-.* ,p-'-•»¦»
ot í __.a.t4_i. _• em ir.asito « .a í *_»j
is .•_-.<-¦- a. ****** t*_>»Wu. *

lt*»U\ «.* __lg-UBÍf 4íM__í_l.'. — .liütel fí*m-

rtiti
m*et &it:iiAsk'-s l'** f< ¦_*-*. c_t-.'«*f«|

»;.re.;-., a por.M ae, r.ao oiniau-c »¦_,_
ildc éndiçso de hoteleiro, j.rivar com

D. Joâo VI, qua O rceebia 6 . ua me»_a em
duas t«".-.c..-em4.ai->!>:>-. *atilt2a'ídíV*_* taei-
mo d_s apj_*_-i*_a» e&t,ecvsUá-iAe> daeali
naria fra-lco», em qüc p_tB.av_js-lbe os
balyiis coa.:ribeiros.

_. *,'¦.rif..:;-ni-,.:.

,a^-'ni era Mr.
. ..JE 

'*r4l 
tt»»*-

- 1 -»-• _. 4*
,. : *._*_i»i*

/_b_trabi&4o }
ati*- «•__* ratran!
l-narv?'... qae, en
sma»» i__> íam {«a.»

j IIjsipaHe, •*¦ qa
! levra* *

l.ranco, de andar firme, com
phadores.

No declínio da adul-.«"_»n..la. de cab»l-
leiri. ti romântica e ri* barba cr.mplet»-
mente rapada, enga«t«va-liie, ume d»_
commissuraf doa labt-f, apparaioBO t
tort.icaeí.imi-o. a cuja» baforada» secom-
prazia c franeei lieri1.» que, por vere»,
compa^e^lB, coroo int-rior-uto», naquelies
cenacuios do patrioti.mo e da «.ausisde.

Isso er* cmmum «inando _«• d!*c»iiarri
aventura- guerreiT.-, notadimenle vtclo-
ria» franema*. em que o. eítar.dart-*
braeoBadkx de agniaa do Império entra-
ram ii=imorr?d.»uras para o relíeaiio da
eí»ria.

üttsssm quartos de h -ra deenlbu^laamo

alguns soldados, amarrando molhes
pulha, das qa- lhe_ aervian: de Iei'o, 4.

pontas des bslonetas,atearam-lhos fogoe,
em rápidos momentos, Imitado»! por todo
o everrlt...f.) mil fatlios aclararam o ra-
mlnlio do Imperador narj-lls r^viMtii no-
cturnn _ tropas perlüaíu-i, qil': t. acrla-
mavum com estrondo.

Como . de prover, os applausos coroa-
ram a narrativ.. belüca. abrindo espaço a
outrns qu», etn borbotões, acu-liam ao
pensamento dn veterano exaltado.

Mai*. um sorvo no qoriotado cachimbo,
eo pelejaior dc Marengo, do Au»ter!i»_,
rie leoa, ce M »kowa,de l.ut.en, deliris-
d', d«; l.e.tpng, e de pare-, do_tr»_ bala
|ha_, anlmava»s< visivelmente, relatando
beroi.mo-, concatenand', vlctotias:

—Na batalha do onnioeriario 6_-smoa a
melbor. Ao clarim da aivor.da, o impe-
rsdor reuniu «**U5 nnfrti***. * dando a«
sua. orden-, a I.anne*, Bemadfldte, fv-ult
e Mural. c. ex-rcito se atires.a, conwçando
em e-pti ria a. hr-«'ilidade_. Cortadas a
direit-» e a «-srjri'*Tda do inimtfo por Souit
e I.anne»,, Mura', toma o centro com a ca-
vsiiana. e num csnhoBe.10 de du7."f.tas
peet»!> proromp»* e foço, e__pet.hando-«4»
no ataçru-* «em mil homen . contra n6_.
Oh! dnmnte e-s* . hortrveld»oqn*, etn doa
nosso* .__'-!•.-_*_ de Haha «*¦ deixa envol-
ver j.ela guarda lm{»eríal n .*» qne o
accfcmmetie a cavaii". N.p..l-l. im-n* «nbc<*ra
Re.»!-**».., h_|i r.tjiefi-s victoria. ou-jpaii nata

A' e-aa ordem h
o crystal do p 

' ,
mü nomeni -•¦ ¦¦-'¦¦
se agarram »'<
borrivei*, numa __

—¦Brav.' ...
tes, siisfiett-o., e%

íilr l»liarou_, 1
mento., enlrr-f.t l
com mnrriae. um

Por tsxtmpl
ApA» a b*!_l

granaociros d-i r*
biabairos. quand
perl'.,vars obr_ç<
deixand*!-'. (¦ n
ultima affronla.
ranea-«-. rum a crj
sa-oft rtlstanci*. n
Viça o fmperatUir

Ao-íscurec-r, m

-.i_

imeii!
nii.a

f;_H_.
c In-
l-_.

t-iÕ.i
'-ima

, Tira!

'¦!¦-«

»a_

.eç_ni para'; 
nr" dc«
louro e

< :i. gritos
.;• ma!,

;,li ;'.an»

,« ejralla-
, t .itrn.taa

„v„:u ca-
. um indo
om rt»!!«_,

i mm ''üsa
.faria !ar-
urvmee-

.¦miU.í.:

t.t_rMv*_*l6
em s-n e_t_b»t rr.»v*__*ído os
habiluét «ia l'únt 4_»-t blaytuMi s para a turdo
imiíieriiata. ';

Em époea que n_ liamos, o
líotil Phatour e o (e.• phn, nux per-
deram <_»u glorio» ., 1*1. dema 'dou
terrsn de Frsnçs. vindo u fali»*'*"'-», «ro
18<_.. no Chaleau de C_m'*»**_*f, eant!_o do
_.'.,i*.-_fÒ-r.9f,d_, artaiaento A-< Itbtce.

Conta o nosso di.ilt_t.t-. e aprefíado bit*
t-iHogtapbo, sr H. Rsf.srd, que s£<a__j»o
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íf 1V7Í/.', (/<! IMS.
'C praço do vinho. — As próximas viu-

dimns. O preço da álcool.
Talvez pnr ser desci n lente .!.! viticulto-

ales, eu tenho unia j.'1'ur; Io .yüii atliia pôr
essa Classe, Uto Iruba
remunerada. Üuç diz

ua
r, cm tir

nua, mus nau sen)
3_r nunca esta sh

mo
JCStO nriO
II,rnn ú di>

tanl

laò mal
•nride ma-

rütosto, i;,.j ,i lavra-
!tti .uii.! |lOi'«_|llll (JtíSUJH

boi na c-ir_» òclitiva nu nuvui. Áii! que si
tuiiliecessoni ile visu, coiun eu, a vida
iilnrtnentuíile du nu-.sn aírricuitor, certa-
liieutt! »o conípadecori mi ilolle, o achariam
justas ttjilits hs suas reclamai.'"ros, tOlIíls
as ts11as revoltas d'cspi ito. Claro, qiifitalo dn lavrador »ntüiiiiri| ri's-f honrado o
liumilde intb.ilhutlor que o sol, t|iiriiitiu
nasço, já encontra no amanho tlns suas
terras e ugiiurtliiiiild a chegiidu dus seus
trabulluitlures, esso lavrador que o mesmo
fiol, quando se oscoiitle, ainda lá o doí.x.i
tlaqtiuile lalmtar con-Uiite, para arrancar
du tórru-iiiáo o seu sustento o o tle sua fa-
milia.

Falo desse honrado, genuíno o humilde
trabalhador, quosó vivo parti a terra o só
da turra vive; náo fulo t!'i lavrador por
spprt, que vive cominoilá cr luxuosamente
nas chineles, que lem a sua quinta paru
mero recreio o tpie, pulas mias relações
pessoais, ou por outro qiialqtiòi* inativo,
arranja fácil ç Ijem n liiuncruilora còllo-
caçáo para os seus (irniliicl
lenho eu penn Ve quutii léi
]iubro lavrador, tlu lavrador li .queilü que,
quando chçgü a vimlima... já cjiiiva ti un-
poriunciii do vinho quocollíúi*. lj deve-iij
a juro exorbitante, porquo nuo tinha aii—
toheiro para gruiigoar as [ii*òjiriodarl(isK,
nem para se siisjcuiiii* u cllç o ú familia.
ü.ia, estu liivrfltlpr, o lavratior peque.no,
eticontra-so na mesma situação tio aririo
passado.

Em 1903, o vinho subiu a um preço
yordaüeiruinenló excepcional; como não
lembro ; mas u prtidticção foi iiisignjfi-
fcaiitisMma, o esse iiie.-in,i iavratiul' peque
ao, que leve do vhnilor logo na vimlima,
pouco ne aproveitou tlu olüvsição do pro o:
quem lucrou foi o uspoculmlpr.

Afora, jácsso lavrador -ítiiilu ufflielo,
ou mais, que no tintio passado.

E' que, este mino, parece que até os pi-nlieiros tlão uvas; os vlnliòs do anuo
pttssado lâm Imixiulo jú meio por meio,
approxiiiKtil.uiieiito, o o lavrador está a-ver que o vinho, esto anuo, na viu,lima,
La tio obter um preço ilnsgraçadisslinoi

Ha algum tempo (pie so debate uma
questão grave o miiiio séria : é conve-
nionte, ou nào, (liirenlrndíi franca ao ai-
conl estrangeiro, paru lienáü.iar os vi-
Mitos na vinrllinn ?

Holirii osltt Hieina lerii-so faládü muito,
tem-se discutido muitor.o tum-so óscripti)- ainda mnis ; e o governo luin-si* visto nm
palpos de aranha, sem .saber o quo fozer,
porque os agricultores não so emendem.

A que. tio o estu :
Os proprietários, negociantes o espe-

CulH.lores, cm graipln escala, dó norte do
paiz, pretendem tt ini] orlação franca dn
álcool porque, dizem tale., a colheita 6
muito grande, o ô nüce.ss.irto beneliciara
maior porção, porque, alúin tlu qualidadesor boa, náo ho lifin. Iloianiiii, uo anno

Íassado, 
por cstiíretn muito caros; essa

enciiciaçáo lem de ser folia nu vimlima,
O não ha álcool para cila. A isso oppòüm-
SO os grandes lavradores do sul, á fronte
Oos quites esláo sr. Josú Maria dos San-
tos, qne deve colhei', «slo anuo, .0 a
DÜ.OÜO pipas tle vinho (!); o como estes
vinhos são ospceinliiióntci puni ilestillar,
tíilo só pela qiirintitlaile enorme iio pipas
qiie lm, ònniò pela sua i',,.çn alcoólica; os
Javradm os .Io sul oppõeiii-i.a á entrada do
al«o.il ostriingeiro, cijiiiprbnieltondn-se a
Vender a porção que for necessária, no
preço que já em tem),o f„i estabelecido
pelo govnrtio — 'iCel réis o litro.

Os pequenos lavradores do Douro os-
iüo, também, de acciSrdo rom a não itl-
troiliicçáo do álcool estrangeiro, visto os
ttCriçülJaros do sul, quo viiiiiinam mais
cedo uni mez que os do norlo, so cumpro
mellurem a f. rnecor, om tempo compoten-
te, a nguanleiite necessariii. lí baseiam-se
fiislü, qu ni" a mim, muiloseiisntaitionle:
O álcool estrangeiro, ícilo tle ceroaes, lie-
torralia c niilrns prniliictns; são maiorias
cslranlias iiitrofluzitlús no vinho ; a aguar*
douto é feila ile vinho, eiiiliora tio diCfe*
rente qualidade, mus, etn lodo ciso, vi-
filio.

Além disto. IO.hOO pipas du aguardeuti»
que se produzam, são 100.000 pipas du
vinho, njiproxiiiiiitlniiionle, qitò deixaram
do existir no inercuilo, e é uma quantiaenorme que deixa 'le ir para o eslrangei-
TO. Polo qii" lenho ouviilii, oh tpiu ileso-
jain a intri.tliicção graiiiilit tln uÍcüòÍ, são
uma iiioiu (luzia tio importantes ligricíil.
lores o 11'gia'innies quo, num egoísmo
cego, só se lembram tle si. Mus o gover*no, por sen-aiez e palrlolismo, segumlti
tins;por influencia o modo doa agrlcul-
toros tis sul, sõpüíiiio outros, não OHtá
disposio a consentir na importação dn
álcool, som pagamento il« direitos. Si ns-
üim tlzer e, no IIIOSUIO teinpti, obrigar os
lavriulores tlp sul a satisfazer rigorosa»
monte o seu compromisso, isto é, a en-
trogiiietn, na vin.iiuia, nguarilonlu, tle qunnecessllttrein ns lavriulores do Douro, e
pelo pr. ço ostabelccitlo ua tabeliã, o go-vorno ten., nor corto, o uppl.iiisti ila gran-do iiiiiitiiin .Io paiz, especialmente iluquel-
lesque, como en, não tendo que enmprar,
nem qno vender vinho, sti encaram h
questão pelo |,i,|o patrititico.
Companhia Portuense dn P.inifloaçâo

a Vapor-0 ti trust •¦ d,is padarias
Com este lllnln iichlih do se fundar,

nesla oiilinle, uma oiilproza para a ox-
tllnniçáo tle diversas padarias, cujos di-
teitos funipr.ui. o quo Ücaiu portencondo
oiiuelln cntnpnnlila,

Imporia esci.recer qne, para o Porto,
como parn l,i*l>u, rnnirn (otlo o direito
aa llhordatle tl( imliislrin, lm annos que
Ò RÒvorno tlecrelnu um lliniio—tio pada-
ria». Aquella cumpanhia ii.ltiuiriu oa ili-
teiios iliim grnnile ntimoro d. Ilas. Ilpandn
do fora Bpenus Hlgiiiuas.iluas itollas muito
importantes o ui*-.*.|il,i,|,is : são ellas — a
•Bijoii» o estubelerlinonlo mais sum-
ptuoao que no gen-ro oxislona península

om todos ns jornaes, 100:0(X>S, podendo• levai o, sem outro conseiiiiincnto, a
fi.OOü contos,

São fundadores da novaempróza os srs.:
Joaquim Pinto da Fonseca; Manoel Pinto
¦ Ia Fonseca, José Ignacio Xavier, Pinto
da Fonseca &. Irmão, João Baptista de
r,íma Júnior, Jo.se Hibeiro Vieira de Cas-
tio, Abel Kihiartlo Pereira Brandão, Loo-
poltlò Jõsú th: Oliveira Moiirão, José do
Abreu 'Io d,uto tle Amorim Xovars, Luiz
uno Hiirmnsiori AntônioJosédeOliveira
Mòurão; Alhorlo Nunes tio Figueiredo;
Alexandrõ I.opes Martins, Manoel Hotiri-
gil".. Formigai, Fernando Ilo.driguèa For-
iiiigalj Àllièrto llenriquo Aiiilr.sen, Giti-
Irii-nue llenriqii. Anilre.sfii, Charles Fre-
ilciicl; Chaiiiliers, lilias Oo-Amlrade Vil-
Inc.-., 1,'uiz do Andrade Villares, Mar-
quês, Li.ina ii C, José Augusto Montei-
ro, Manoel dn Silva Cruz, David Ribeiro
dos Santos, Borges & Irmão, Vieira &
Mendonça, Antônio du Rocha Leão, José
Maria Soares Vieira, Alfredo da Fonseca
Monóròs, d. .Maria Ailolaide Pinto da Fim-
seca; Augusto Ferreira de Figueiredo,
Abílio Ferreira de Figuóirod ., victorino
Alves de Souza, Alfròdo Carneiro de Vas-
concoljos, Filinto lílysio Pinto da Silva,
Antônio Julio Pinto da Fonseca, dr. João
Augusto Marqiios dn Almeirla, Manoel
José Barreto, l.duardo José Barreto, Al-
vfiiro Jo..é Barrem, contlo de Botloncourt,
eonde tle Castro e Manoel José Monteiro
üuiinarfief'.

Os corpos gerentes íiitiratu assim con-
stituidos :

Conselho de administração
Effectivos : — Pinto da Fònssca & Ir-

ináo, Antônio Jiisò tle Oliveira Mòürão,
Alberto Nunes do Figueiredo, João Gastar
nliòirá Moura e Guilbermo Frederico Er-
hurtlt.

Substitutos : —José Maria Soares Viei-
rn.Ji.sé tia Costa Lima e lilias do Andra-
ds Villares.

Conselho fiscal
Effectivos :—Manoel Rodrigues Formi-

gnl, Ahól Eduardo Pereira Brandão e Au-
giistò Ferreira de Figueiredo.

Substitutos : — João Augusto Marques
de Almeida.

Assemliléa geral
Presidente — João Baptista de Lima Ju-

ni T.
Vice-presidente — Jòsô do Abreu do

Couto (Io Amorim Novaes.
Secretários : — Luiz Oito Btirmenter o

Manoel tia Silva Cruz.
Esta companhia que, noutra época, pas-satia despercebida e seria considerada

tuna empreza como qualquer outra, ago-
ra, em quu lu.lo anda sobrosalfatlo e re-
vullaJo contra os tfusls e monopólios,
tem levantado vivos protestos da imprensa

com a condição expressa de qSo ser pu-blicado.
A casa bancaria e commercial ficou a

carM do sobrinho do fallecído sr. Eduar-
do Guimaries Correia Leite.

Fallecimentos
Falleceu o sr. Domingos Cardia Júnior,

sympathico e esttmabiiissimo comman*
tlante do vapor brasileiro Muquy, que ea-
teve'nos estaleiros desta cidade a soffrer
os importantes melhoramentos a que op-
pòrtünamenté me referi.

Também falleceramd. Clotilde d'Arauio
Moura, esposa do sr. Jacob Teixeira de
Moura; Ignacio Nunes Pereira da Motta,
tio do negociante sr. Manoel Nuues Pe-
reira da Moita; d. Carolina de Carvalho
Almirante, esposa do negociante ar. José
Faria d'Aitneida; d. fttta Spratlej,, raàe
dos srs. Henrique e Antônio Spratley;
Joaquim Comes de Barros, antigo nego-
ciante; Ma.noel Augusto da Cunha Sam-
paio Maia, negociante.

Varias noticias
O sr. visconde do Sticena vae fundar á

sua custa, uma escola movei agricoIu,que
funecionarn no districto de Avelro. A
primeira missão annual será om Agueda,
devendo a sua inauguração ser em se-
tembro. Foi onearregado de dirigir essa
escola o nosso prosado collega Commer-
cio do Porto, que já dirige outra identl*
ca sob o titulo «Maria Christina». Esta
terá o nome de seu benemérito institui-
dor.

No dia 1* de agosto 6 a dlscussio do
relatório o contas da companhia de bb-
guros A Portuense. Oa lucros ascendem
a 15.273$ 185 réis, dando um dividendo de
8 por cento.

— Mnuifeslou-se ha dias incêndio no
grande armazém de vinhos de J. H. An-
urospn, suecessores, om Gurja. Estive-
ram em iiiiniineiito risco um armazém
com OllO pipas do vinho Üno, o outro
com 98 pipas cie aguardente. Estas tive-
ram de ser retiradas paru a rua aQm de
se salvarem. Os prejuizos, cobertos por"árias companhias ascenderam a ÍÜ.OOOJ

o dis associações operárias. E de tal sor-
te, que um tios fundadores, o sr. conse-
Iheiro José Novaes, illuslre chofe do par-
lido régetíeratlor liberal, mais conhecido
por parti.lu franquisla, e cavalheiro de
toda a respeitabilidade, pólos primores de
seu caracter honestíssimo, publica hoje,
nus jornaes, a seguinte declaração:

itlendó sido convidado por pessoa tle
minha inteira conliança pura fazer parte,
como actrionisla, da Companhia Poituen-
se de Paniflcação a Vapor, acceitei o con-
vile quo me foi feito, Sem querer discutir
as vantagens, ou inconvenientes, que tia
formação tlossa companhia possam advir*
para esta cidade, mas, sabendo que a sua
constituição tem sobresaltado parte da.
opinião, e nãn querendo ou — na minha»
qualidade tle homem político — pertencer
a qualquer companhia que, com razão oa
.sem ella, possa ser suspeita do menos
vantajosa para o publico, declaro quo,
logo qun pelos jornaes tive conhecinatnito
rio quu fora nomeado para vicc-prestdento-
da assembléa geral daquella companhia,,
rnn apressei u participar, que não podia'
accoitar aquelle cargo ; c, bem assim, de-
claro que vou deixar do far.or parte oomnJ
acnionista da mosma companhia. — Peiar
publicação desta declaração, v. muito
obrigara o

De v., att.- e voner.
José de A breu dn Couto tle

A mnrim Novaes.
Porto, 23 de julho do 1904.»

Consta quo lia mais sócios iastalladores
((tio seguem o exomplo daquolle meu res-
peitubilissimo amigo.

A viação portuense
Dos tres concorrentes ao exclusivo da

viação publica no Porto, só um apresen-
toti-sn na Caixa Geral tios Depósitos com
os pOiOOOJ; exigidos pela Câmara: foi osr.
Ileiiiiaiin Lourenço Fenerheerd.

Na próxima sessão, om 28 do corrente,
serã tratado este assumpto, que continua
despertando grande interesso.

N,i Cantara tudo corrori bem, porquo o
único vereador opposicionista' o sr. dr.
Lopes Martins, partiu Iiontem para Lis-
boa, alim do tomar parte, no jury, dos
exames do curso de medicina sauitaria,
tle (pio é lente.

— Vou —disso-me elle — por obrigaçSo,
pois não posso faltar a esses exames,
mas vou, principalmente, onnojado : nno
posso, pelo meu tniiiporainutito o pela mi-
nha educação, siipporlar e tolerar aquillo.
Ueixd-oi «*iii paz.

Consta (pio o subdPo inglez sr. Louren*
ço Fenerheerd, si a Câmara não respeitar
a sua proposta e não abrir concurso pu-bíleo para a viação, elle quoixar-se-à ao
sou cônsul, para fazer valer os seus di-
reitos.

O banqueiro Corrêa Leito
Falleceu o antigo e conheeidissimo

banqueiro sr. Eduardo da Costa Corrêa
Loito,

Conheeidissimo, sim, como nenhum
outro, porque ora habitue tle Iodos os di-
vertiin. nlus públicos : nos tlieatros, nus
(ouradas, nos bados, em toda a parte, em-
lim, elle apparucia cor reclamante vestido,
«•"in uma flor na hotouira do casaco, um

de réis
Em dias seguintes houve principio de

incêndios; sendo ptotriptatnente extin-
cios, nos importantes armazéns tia cora-
panhia geral da agricultura das vinhas
do Alto Douro o da companhia Comruer-
ciai Agrícola dos vinhos do Porto (An-liga casa Fèrrôirina.) Estes incêndios
repetidos tão freqüentemente fizeram nas-
cor a suspeita do haver crime; nada,
purém, so apurou a tal respeito.

Marcos Guedes

MARINHA
O vioe-almirant» Jullo da Noronha, miais,

tro da marinha, nio compareceu hontem i
sua seoretaria, tendo-se conservado am aaa
residência, onda despachou a examinou dl*
versos papols relativos á soa paata.O representante da Santa 84, monsa-
nhor Julio Tontl, visitou hontem, á Urde, o
ministro da marinha, em sua secretaria.

Como nfto ostivesae o ministro, o ar. Nun*
cio Apostólico foi recebido, no salão de
honra, pelo capitio-tenente Óomes Pereira,
secretario do ministro da marinha.Vae ser nomeado membro da commis-pão brasileira do Alto Juraa o primeiro-te-neute Othon Torrezio.

Por acto de hontem, foi nomeado o en*
genbeiro naval de 1' classe capitão de mare guerra Antônio Carloa Freira de Carvalho,
para exercer interinamente o cargo de toa-
sultor teohnico do conselho naval, sendoexonerado do referido cargo o engenheironaval de I* classe ctpitlo da mar e guerraCarlos José de Araujo Pinheiro.Obteve mais tres mezes de lioenea, em
prorograçio, para tratamento de saúde, o as*
píranta a commissario Joaquim José doAmaral.

Na auditoria geral da marinha reúne*ae no dia 18 do corrente, ia 11 horas damanhã, o conselho de guerra a que re*spoude o marioheiro naofoual de 8' classePedro Bonifácio José de Aodrade, e no dia19, ás mesmas huras, aquolle a que reapon.le
o maiinhelro nacional de egual classe Basi-
lio Pereira dos Santoa.

Foram destacados der marinheiros na*cionaes do respectivo corpo, para o com*
mando geral das torpedeiras.Detalhe do serviço para hoje :

No Arsenal, os ajudante» : primeiros-te-nento- Lainare Kcelor e Suzano Brandão.
INavio-r. gi.,tro: couraçado Aqutdaban.

Uniforme, 1*.

656.098 kllogrammai de mercadoria; 8 car*
roa, com 76.280 kilogramraas de carvio a
particulares: e 35, com 354.H0 de carvão da
estrada.

Importoa ainda a mesma eat.ção 12.915
volumes, oom 544.080 kilogrammas de mar*
cadoriaa, 495.000 de carvã . de particulares,e 56.900, de carvfto da estrad,.— O rendimento dos despachos pagos e a
pagar na estaçio Marítima, no dia 11 do oor-
rente, foi de 15:9305160.

—A thesourarla da estrada arrecadou hon-
tem 97:8S4I687, sendo da importância de
2.398:7911003 o saldo existente.

DIA SOCIAL

Seccâo Charadistica

ESMOLAS
Para a sonliora entiovada residente á

ma .Sanlior de Mattosinhos, temos a quantiadi» ?$; sondo lt enviados pelo anonymu E.i. M. 0. e etiual impurtancia, pela sra. d.Ilfluette Isabel Villarutn, em memória do
passamento de uma sua sobriuha.

Por sentença do juiz seccional dr. Oodo-fredn Cunha foi honti»tn annulliida a patentetie invenção pira empacotamento de cigarrosde que usava Uanlel Miranda.
A acçâo resi.ectiva fui proposta pela firma

commercial desta pinça. Lnpea SA & C.

COUPONS
Ua sra. d. Renotte Isabel Villarum rece.b.-iiiog 1.700 coupons para o AsrliJ do UomPastor.

Ao rreu collega da vi tçào declarou o mi.inistru da fateada ter sido nppruvada a en-tregs das terrenos e maltas da antiga fazoiid» de Santa Rita, situados entre.o Cos-mo Vol ao o o c.imiiiho do Aqut.duclt>, emSanta Thereza bem assim que a tnspecçãi
geral das obras publicas a cujo c ,rgo viotlcjii'esses terronoi, pá Jo eutender-se como si. nl dor dos próprios nacionaes.

ÁGUA
Escravo-no» o dr. inspector geral dasnb','*s publicas:
«Sr. red.ictor—Por defleiencia doa manan-ctaes da Tijuua, devido á «ecca prolongada,a nina da rua Conde de Bomdrii e ruas ad.

Ji rentes abastecitlas com aquella» águas-
passarão, de amanhã em deante, a serabasteci.lis unia sé vez ao dia, das 6 is 9liaria da manhã

O» (ittli.is pontos da cidade, também abas-
teeiilns cota águas da Tijuca, sòffrõrâ
ogualmente um í reducçio ao numuro de liu
ias, ató qua melboiein aa condiçOes dos
iiiiu.inciaoR,

Pela jiulilIoQçin destas linhas, muito agra*-- quem tem a honra do subscrõver*iliioe
se.—Atteiito criado
P.rven.

obrigado,—Luís Pan

Ao juiz seccional da 1 • v.tiis.ilr. Godofredo
Cunha, foi hontem requerido mandado oo
niaiiiiieiiçã! tto posse em favor de J..ã.i Nu-
nos ilosbátittis Pires no prédio de sua pr- •
firlèdatle -situado á rua do Cattete n. lfin,iinoaçitlo de ser demolido por ordem da
Prefeitura Municipal.

D-foriilo pelo juir. o mandado na fôrma
requerida, foi homem in.'smo intimada aPrefeitura, na fôrma da lei.

Monumento a Pinhsiro Chagas
Assignaram mais os seguiotes si» :
Conselheiro Joaquim Joaé .In Cerqunira

50$000, visconde ue Veiira Cabral WliOO
coiiiineiidailur Martinho Jo*ó Correi» dn
V-igi, 51l$000, Harli.ln Moniz A C. 201000
Ja.uinli,, M.níalliâes íilSOtui, M. |». de Olivi-
ra e Soiita UiinoO. FeitpDà José Pereira daS Iva I WOtl: Tatal 2IOJ00O,

PREFEITURA
A receita arreoadada ante-hontem pelasiib-direetorla de rendas orçou em reis2-t:o07$248.
-•Mtiiigiu a 19.285o movimento de apa*uni de cães, feito pela» carrocinhas muni»cipaes nas ruas o praças desta cidade, até odia 12 tto corrente.-Pagam-se depois de amanhã, as folhasde vencimentos dos funecionarios com exer*'licio na directoria geral de Insirucçio

Publica, Esoola Normal, Bibliotheoa, Peda-
gogium e subvenções.

—Amanhã não haverá expediente nas re-
partições depemlentos da Municipalidade
por ser.dia santillaadn.

—C infereticiou hontem com o sr. Medeiios o Albuquerque, diiactor da Instrucçio
1'ublloà, o dr. Manoel Bomílm, director doPe.lagogium,

—Os prédios que sa achara om dividacom as taxas do imposto predial estão sendoafiliados, aflm tle que soU3 proprietáriosapresentem documentos qua comprovem
pagamento da divida de 1902.

—Acliando*se preparado o leito para o
calçamento de asphalto betumlnoao, no tre*
cho da rua Primeiro do Março, entre a rua
do Ouvidor e a praça Quinze de Novembro,
Intimou o engenheiro fiscal da Prefeitura i
Cuinpauhia Canis Urbanos a colloo.tr na-
quelle perímetro, trilhos defenda ou contra-
'nllios, de accordo com as exigências da
quolle calçamento.

0 praso marcado para essa exigência ter-
minará na próxima terça-feira.

—Assumptos relativos aos Interesses da
municipalidado levaram hontem oa srs. Au
tonro Azeredo o Carlos Sampaio ao gabiuotedo pr feito.

—Foram concedidos S meios de licença,
em prorogaeio, 4 professora cathedraiica
d. Leolinda de Figueiredo Diltro.—Paia o cargo do despachante municipal
foi nomeado o ar. Joaquim Gouçalves de
Andrado Júnior.

Foi tr nsfarido o guarda municipal Joa*

3uim 
tio Sacramenta, do districto da Can*

fiaria para o de S. José.—Na proiima semana seri iniciado o ser-
viço do calçamento du largo da S. Francis»
co, em uma irea de ceroa do iníl metros
quadrados.

Essa melhoramento quo será feito a titulo
de .'xperiancia, será Invado a effeito pelosr. Fred Btigers, fabricante dos novos pa-railalipipedos beluiniiiotos,

a ala, a

J5.F.Central do Brasil

. DATAS INTIMAS
Fazem »n_o» hoje:
At Hnhorltaii lzabel Monteiro da Si tra e £m»

Gardoao Paranbos Laeft.
As nmu ira», t d. Maria Margarida Teixeira

Barro», d. Joaaphioa Meu elle» do Almeida, d.
Kita Ootna» Travaasoa de lloitra, d. Marieta Oo*
tntjDaoro da Motta, .1. Amélia Lopr. da S,.u„a e
d. ilartha Talladarea.

E oa srs.: Io»4 Polycarpo Lopes, Manoel Bloml
da Mello, Theopbilo Albii,|tierqtie, .)..»• qtiituiiti Sá
Pereira e Polibto Antunes ile Farta Matto*.—Heoeberi maítot ona.primeato. e felicítHÇÕ^a
por sen auniveraario natallcio, quo hoje pus,a, a
gentil aenhorita Qlorla Puni. filha do antigo ne-
jreoiante >la noaao ptaÇa, ar. Antônio Ignaoio
Loareiro Paal.

-Gumiileta hoja mais um riannho natallcio *
graciosa sonhoríta Nnomia Navarro de Moura,
düecta filba do er. Pedro liuartt d* Moura, fuut-
cionario do Correio.-E.Ilna, a graciosa meoloa filhado ar. Joio
Qocçalvos Fonte.-!, rcctbe: \ hoje mnitoa mimo.
por completcr mala nm antitreraario natnlicio.—Rodeadu da toda» aa ¦• ttturas de que i tio
dtena por auaa oxocllrateu qualidadei, completa
boje mala um risonho anitIv_r9ario natallcio a
Írntilln.lma 

nenltorlta ilivria da Gloria Rooba
¦••—«•• filha do sr. Joaquim da Uoolta Lio • dia*

tlueta mualcista.
—Fn». annoa hoje o ar. Etutebio de Olivolra Cor*

tes MarquSa.
—O ar* Matheua A. da 6o<iaa, oonooitaado na*

gooionte desta praça, couiiQ_aiura boja o seu dia
natnliolo.

-Completa hoje raai» unt ditoto annivonario
natallcio a gentil sonhorli* Margarida Anta da
Oliveira, filha da exma ar*, d. Tertuli»ua Auta
do Oliveira.

—K' haja a data natalicU da exma. tra. d. Eu-
genia 

Vasqnen, ...briulia .lo fullcoldo mareúbal
ernardo Vaaquus.
—C'»mmí*mora huj« ojeu aiiDiVoritárlo natallcio

o liiatiarto moontro Aloluo Arlhtdoru dr< Oosta.— Completa lmjo mnidunt iniuivorsailonata.icio
o tí»ila'.to meulnu Jt>el, filln do br, Reyualdo du
Almeiila.

—A t_ra,!Ío»a senborika Lydt» Lopes da Oarva-
lho, completa hoje mt.ls um auuivotsario nata*
licio,

—Paisa hoje a data uatalioia do tr. Arthar de
Pinho Nüvim.

-Contahoje mais um aiiuivorsttrlo nntalleio o
.sr. «InB- de Araujo Porto.

—Sorá hojo muito felicii.ado, pai- completar
mais um annlversítrio nat.tlici ,1 sr. Antonioda
Oliveira Machado, negooiuute em N.,'«h,.i'..y

„ ,. , ,- * BAPTISADOS
Oapttsa-sa boje na malris de _. ,,...á .. ,,,„o-

conte Jo«e, dlli-oto Qlblnho do sr, .inaqttiu! Mou-
teiro da Rooha e d. Maria do Sonta Uoeha.

Servit»o do pa.lrinhoj*o tra. Antônio Carloa Ce-
aar c sua exma, sra. d. Margarida Marques de
.Imitida César:

—Na egreja da Noasa Senhora daa Dores, «m
Xiothero)', rooabe h,.Je a.» «<uai lustrai* oe ba-
utismo a galante Dirce, filba do capi-âo Marln
r«iri-_ita da Silva, tul.elü&o eaquella cidadã.

O aapiUo Mario Silva a at.a exma. ospo^a, d.
CHgn Parreira» da Silva, ron»memoram aüjui» ..
I» annirersnri» d» sen raa ,incuto.

Ua intrjjreasaatenteuinn, (ue è nata do laureatio pintor Antônio Parroiita, serài» p.ü.1- itih v. v
tauínte-coronel José Olan. Kerrnlra da Silva',
avó paterno, e a exma. ara. d. Laorinda Parra,.
raa, avi waterua.

TÜIIMIO UE VliOSTO
Ao venerilor: L'm:i daria de reIrnlos

carlão-nlbnm ofTereritla pela 1'h.iln-
{(ruphl.i Letcrre, » rua Sete de Selem*
bro u. 135, ex-Curiuca 34.

DecIfrarõcN do dia 1
Problemas ns. 6-': Rasca, de Capitão do

.Matto; 61: Dora lixa, de Grifa; 62: Crcem. de
Edla e 63 : Sorts-»»okvbtb, de Solrac, o
Pão.

Dv-ifradores : Grifa; Jucá Rego, Til, Mar
A Et» Solrac, o Pão, Ar Mitiio, Sanz Krito,
Ttiobas e MalakofT.

1'rublciuu ii. I IS
PBROUXTA EKIOMATIOA

Rebello, com quem nílo brinco,
Da travessa Pe.trejraes,
Entra ás dez ess.e ás cinco...
Só lu, Seabra. nâo sáes t

Onde o rabo ?
Barkiguinba oe Macaco.

Problemas n». lfS • tll
CHARADAS TIOURCIANAS

3—2—A mulher apanhou a fruota na ar-
vore.

2—?—Tira a vida dos animaes esta planta.2 -2 Ave, mulher e planti.8—t—B* puro, nio aqui, o caranfrueijo.
1-3-Do dia o insecio pousa na planta.

Capitão do Matto.

118Problema n.
enigma tipographico.ü T

Daluí.
Problema u, 119

LÕuiOuRlPHO RAPlilO
O homem, —2.6.1.3 — minha senhora,-»'.5.*.6-deu uma ave—4.3,2.6-a mulher.

Mulato.
Eucasolivrl

LOTERIAS
NACIONAL

Resumo dos prêmios da n. 106- 19-
loteria dn Capitul Kederal, extrahlda em 13
Ia agnsto oe I.H4— olano n. 106.

.unmio») t.s rV):U00»n00

EGREJA POSITIVISTA
FESTA DA MULHER

a— o . iir ..('uriiiirlta
A nova roiii|innhia tem

gundo i>- catatiitos [.iibllc
lc capital, se-
nlos, ha tlias,

sytnpiilhloo vieux-çarcon. Apetar .Io*
seus 70 e tantos, ceroa ne 8t) annos, nin.la
iiãn havia muito tempo que seria fucil un-
roulrul o a reiar nm «rtliitietn re.ervado do
rostaiiriiiites, acompanlindo de rapazes le
li.ni rotla e tle raparigas ^..IhuIps... lí
nn dia seguinte via-se cura a menina enr-
rccçuo a tratar dos seus negócios b.«n-
rartus.

Poi muito sentida a morte do t>ymp.«-
Ihico banqueiro, porque era urna figura
l)'|.it*n no nosso melo, p o sou funeral foi
iu ii iu'u-um.'nte concorrido,

ti sr. t*..>rreia l.eiie deixou tfítamcnto,

Como no» annos nniurlores a Rgre|á Po-
sitivtsu realiíaráiiti ilin 15.de .g.iato a,.
melo*dia H Festa da Mulher A U^rcja sara
festivamente ornatiieniads pelas fimilia*
Positivi. Ias, e Lelloi trechos niusioHea
aCallto, piano, haruiuniuiu o violino* serão
Kipaatados aniej o depou d. conferenoia.
llrti|.iis de creaneas |i»»ilivi»ta., tenninad.i
a fO.Hla, ilutiibuiiio pdits poss :is pieseu-loa delt.-ada» fl.-re». Hita íe-«u costuma
ser muito concorrida, espeoialmuute peloelemento feminino, sendo multas veies
iii*ii;il,,ient s «i.i.«-sento- d.t v.-ia nave iln
templo. A oonfereiioia c minem,ir.tiva
será realizada polo sr Teixeira Mendes

NOTICIAS RELIGIOSAS
No Largo .Ia S. Domingos, em f.ente á na*

pellililia onde se venera S. D .mingon de
li'1-.in.l.i, l.av.-iá li ie l.-il.l , üe prendas, to
otiitl.i no ooieln a b .mia d.» musica do 7'
b.t llti.. oe infanteria do Rxcerclto, gentil-mente cedida pelo resi>e.rtivo commaiido.

A'« 7 lior«« .li noite coinet;» a ladainha.

A directoria desta estrada, atteuden.lo â
solicitarão feita peio Estado de Minas Ou-
raes, accurdoii com a continuarão da co*
branca do imposto mineiro, realizado eu
1002 e que terminou uo correnlo auno.

Esta delilicai-rlo foi hontem comi.unica-
da, em circulai, a t.nlu» us agentes da es-
taçãos do.sta íarro-via, pela Duecturia de
Contabilidade.

—Nis prnximidadoà do kilometro 447
descarrilou liii.hiétn o t.rom do cargas C 63,
composto do iiiaçhiha o nove carros,

O Hgenle da estui.á.i de B. Micodo provi-iteinriou a respeito, solicitando pruvideu*
Cias.

Kilo incittente necoriAU entre aquella es-
Ia. an e a de • .liristiano Ottoni.

Devido no desciirriluiieiito, foi necessa-
rio so «lar a bàldeação tios trens S2 o S. 5.

for telogrumina, o agente tle llti.iripie ,le
Macedo tornou -.cieníe dti oceorrido n dire-
Cl,ir da e-rra.ia, a quem inforin .u nüo ter
luvido feridos.

O agento da estadão ds Piodamonhan-
gaba teVgiNph .ii hotitem ao dr. O«on'n de
Aliuelda. duector da estrada, commuincando
quo naquella localidade tôm üido OptiScadnS
muitos casos de pest» bubônica, alguns nas
pr xiuii.tailos da fsUn.ã.i.

Haboiiios que o dr. Osório de Almeida
mandou cópia do telegramma ao ministro
do interior.

E' esperado nesta capital amanha, áa
5 e 30.tln manhã tini tr»»in especial opódo»
r nilo os estudantes de I.orena, que. incorpo
.atos á Juvnntutle Catholica do Rio de Ja*
o» ro, irio em romaria ao m nuiriento ,i«.
N. 9. Aütlll idora, tio collegio de Sjui.» Rosa.
nm Nictherojr.

BiUa tr in parte hnje.á» 9 horas da manhi,
de I,,,rena, devendo regressar oa eataçS
Central p ira áquoll.t esUfáo ás 9 livras da
imite

— Esiarío de serviço hoje n> gare do
Jí>t»k>»y Club os lelMfraphiaias Jo«é llodri-
gue» 1'iuio ¦ Pedro 0o.»a d_ Siqueira,

-8 uligraplii-t, Juão M-.reir.. de Souza
teve o dem t!.' servir ainsiihà na csini,'àú de
s Fi a doísoo Xavier, onde fará o priiiieim
quarto,

A eUiçlo de S. Diago rem--tt -u hontem
|i»r.i o (ntorior 51 'tirros, oom 8.726 volume",
pesando 241.783 kdégrarhmas tia meicrt.io
uas e ''Ul i- c»tvãi.

A re t Ia di-sla siuçio, em 10 do corrente,
foi d 9'116 7110.

—Kor in ii-niettido» para o Interior, p"la
estaçio Marítima .ia f)»mboa. 79 carros, oom

.•»» du estnkeloeanieuto ar. Sanipaia, i,at aaud,
,'Ui cl.juiu.iite ,Ii..«iir»o rt., «Ji;;«,a ..ffl.Inl .!_ noaai»

r »_• .i ,-,-, CASAMENTOSLm N.-Ü.oroy, foi nontitnt cal. t*-kt1_. u *-«.*»
mento do yur^ento lldof.in tu lionui.o, do oorpr»
militar do l_.tado do lilo, o.n . aeuliorita I.ul.a
Peixoto.

-Na mesma oldade reallxam-aa ainaabã o» -a-
iaitiont.1» doa srs. Joaé DiviU Uiif t.i K»trell.
ontn a amiitorita liaria da tilorta li.»«-'_a Pieu.,,-
Atttf.tela» Ueuri^uu Muuea coui a suutorita Ata»-
laltta Boa^ea I'im».

Dr. primotro íü teatetanuliaa o ar, Prt.nolaoo
de Freitma Carduao a a e_n»a. ara. d. Adelaidetíoj-d.iso, e do ,.«nn<» o »>•. Frauc.aeo ioi» Bo-b.Jlnlii, e a mina. ara. d, Matia i:..Si.«;inl,o.

A» noiva» »á,i fllliaa dti ar. li., g ., Pinto, co-
t: Wld» uef toiaáte i* Ificilt_rar.

,.' ... , . . . , CLUBS B FESTASO ar. teuonte Oouaiaauto "-- ri t,^,_.,).,,
tl, adjunto do Arsenal dr i.tiM-ia oaata Cn(iital
j.or motivo de sua receuti, pron»•«,£», par eatn
doa, foi na sexta-fulra i_h.ttata *'.*n «U uaaa ralln.
«a, tloniooatraçio de apreça. («. iurte .Io peasoaida toroeirn tw.^âa daiyieHa i-aitaiiialfoitueoto, a.(ile pottnoce a rvpartli»*" de ooaturaa.

Quando o taufiit* l>t*M'l.a«i{ia L'*»a4«attti chi»
Sou Auuella laparticâo cnoaiitrau aobr* a aua
uitiaa. da tiaballtn, artivtiounonte amada de fio*
rea, ernudn rianuildaJ» de cm-lllaa e Wajranima*
do fíili('i(.it*Ç(i'-p settda toc»-A_id« pcáa retytctiro

iaor-.I iiu,.Hr-.<aiin, l«i_-. . aua freaU o earrí
o.i

)'::¦.• i/fflulaj da no.
.-.«r-reíro, i.ff_rtM-e«ido-Ilir., em nume de todo»
pi'.*e»(i-a, umaouatitga cuia.nto de i.tiio para re-
li.gln e taniiietu unt t**<»fp>iit.i», alanra da peluoia
a_ul .'ole.tr, «nde aa e.ie,.ul ra Ira. «da eoa per-
«rttnioh», un* hooruai .«uduçíi., m*.,-ai|,t.« po»todoa oa _a_|K-«Kail_<i e oporaríoa da 1' a_r(io d..
Arr-onul do Otiaita.

O digno naottoatads, ti lanenia Deeohamp.
agratleoeti, e«a p_r*««e .„:.¦¦ e aaaas ««spi-eaai
vau, aijiieii.» iwpatittuiea w laua-l^-ia da uallma »
jaliilo, e cotioluin a™ n,ff«.Ifüi_Ba,at.i, auQvld»!
lo a todoa a» lÀ-tinlmt*. ,1o refWMI» álbum para

a reiiid&i t|ue aa a»»it,a 4a.jt.ell» utaaaii.i dia, ulf.
recltl a .nu roH.-grn e ranfi;,,» am BiAntogn, na
v vénÜRtla n-Mi di^no Bfíftr* f n ú<H»héolAQ liomiun
tti* lí»trit-j -v 1t-l..nii'> r*viiitr.ibiiüi>.

Olub da TIJuca -Aaotuid directaria daate elo
ljhii'0 ciuh, auiaiuíld oomo ostá dou bonn dèie|n>
io tornar t- iuhL. titrftbfiiU pba»lroI( Ht|iir.IIe nm-
•.nifip » contro do divcc*õd*. chie», iiiAu^ururA uu
pro-timo -itltliado, os mus f>*ráoi tnUmoSi abrln-
¦í'i nenan imito oh «au. lutUíison -_lo -h ái famüiao
loa socifiK, tju.i d-M«l mod" i»-*ia • wi-ti-jo de reuni-
roiii-.ii ali todati ks Hem:ihSrit ontretíHiido--*<o du-
runte alcuniaa hi.raa aaa preacraa da danaa, lm-
provlxándò mosmo iiAquouj*. oonoertosi pois oomo
»e Sab-i <iolub couta otu i«u i»eÍo amadores dU-
tinrtiasi ¦ oa.

No p iiuo ro domiu^o do h...l^mliro próximo, nt-
í"<*ni;n--rt_-ii uo pHr^uedo paliuiaiaondefoncrion»
«Club uma uiatinéa OOtuntRrada á, .riaiiç.,», Aa
l!!!»*¦¦* ser&o prdppròtoosdfti toda a surto du di-
vi'i Ò"n.

Rqtlro Dramático Fluminense Com e»ta d*
npnti i .(,'au iirgin.Mii »üh i-ilm apitai utn oon-
tra do itiimilores du arto dritt_tàttoa# (jua promet-
to ter um futuro prospero,

PertoiiC' m ao curpo de inicladores os srs. dr.
Stmn»l Pralt>, Aoruato Crnr, niinr_'d . il.ntl.t,

>•&» QahttArle«| UenrÍt}Uf< Martin*., rranoinco d*
Sl.h.juitr,, lílhalro da Clutll», Nieilatl Som», Ar

I[«*riuario fhssqlo e ott troa»
Será onsitiador â*\ sociedade o prurroto aotor

FiiiiiotNro M>••»'¦ luta,
A t-inunia---.fi » dirertora prorUorlft è coustíüds

paio» ara .Vi._u.lo Crat, Araujo «jobricha a lti
beiro da CHtnh*i

Os inloladores possuem listas para aa pessoa-'iu.. quUeram »e fnãorevec no uumi-ro do» aocio.
fundadi.reK.

SPORT
TURF'OCKBy-CM*B

C -m um protfítmiaâ «isA-. conridatiro, rastis»
h-ja o .l.,rl.iy !'.''i'. maia nma feata, faaeodn
innir a c1a*> toe «^riaditr»»1.

Pata a n a fiufio* feeta, a que, rertacnente, nt»
taltArà n oostuineira oonoorreneia de *» sport-
üirna, sA.i «¦¦.(»*'-.»-» ii.i-.k.i- ftavorítoià

M"k«i a Ili»rrilia
O i nnit.-r, e i'i, v»t*hy
Sa*nt4nolla «.•'•**
Barba Asul o Juraojr*
Urano * Tf-rne
Q ) Un ¦¦ Ouriuur
I."'d e t'»i«trr» nrn
Rio riXAMni e Irr.a Trona

Tannna-ooanaT
T>o1»ar, Taquan. v»»_ r, t«rioboto« Caporal,

Abogadoi Capriouoso * Atr.i.ftBa

.^lo boai dupla*:is 1-, 2s. vi, u, ia
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3W6;7.;
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ESFIÍ RANÇA
Resumo dos pi-Rcaioa da 40* loteria do

.ai.",, n. 136 ectralidla em Arecajú em 1)
íe afcsta do 19W.-158' eatracçio

pabmios na 10:iKHH a 200*000

.JO»»'

peio m-iiús inteiicionitlniente, mãs queina»se á poricia e esu passa o qtte pa sou ocouto para dentro do x.tdiei e tn ni.l.i cai-
boraa vietima, qu_ um 0 direito de sersempie iiinocoiito.

Uma motra doiji-se raptar por nm mar-
maoj! : ei a . a vi lima. mesmo n&o tan.lo
a mu.'Cenclrt de Kva t.ti do Adão, e O inrir.
manjo é o -dg..i ; ella adquire depois cimo
recompensa mais.ospnço no nuioilo, e a ei e,
cinnii casticti. retstriiigcnt-iU'.) a rhe'110'3.

Um intlti ti tal venda a utn molli-idista mi
a um varosist, iniiocento a sua inõic.tdOr.a
f.eio t]ue cila é, e paio q'ie elli vala ; estei
ven.iem-na an c_.nsumi.lor pelo qua cila não
é e peio q ia ella n_.. \*nlo ; 11:1 d .«coberta d-j
iiejj .cm o industriai paga os liior.is q ie nã 1
cttiiien e u molhadlsia 011.1 varoxisUj inno-
cente é que lioa Si-ndo a victitiu da .xtor»,
são,

Até o nisso governo, para 111 istwr quaosii em ilesnccorda caiu ;ts idóaâ do no^so
Pai d.i cé 1. inventou mn paraUn inverud . I

O írovern.i é n D -tis) pioliibiil ao p .vo 'a
O Adâli) que llão .lei.Vtsse de COrlSUlllir COItO
prpducíii 6. frúctõj q;te alio fccòtiimend 1,
e veiu o industrial (ri o diabo) convence o
mqlhadista (é a Iíva) a teimar co:n o povoiqu.» è o Adão) alé á desobodionci...

O liõvénio por isso castiga b industrial,
que á o diabo, o seduetor, o deix 1 rui pazto.lus os ou ros. N"io está isto mais cotifor*
Ule a i.izãn ?

Deu* sempre lem cisas que, parn com-
prr-tien.lel-n. sé mesino sendo outro Deus.

E' certo que Eva foi t>*lhlosa, que A,tã 1
foi desobe nente e que amboa foram mil.,-nos, mas ,1 seteaçri .le D.-tis não fui justa.Justa sim a do nosso governo, que castiça 0
diabo, o seduct.ir. liem feito, quem o inan*
da seduiir iiinocentes ?

Mas ( em tudo ha sempre um mai. quede»uóe ns raciocínios mnis liem fitiidnmerv
lados )o governo lienluu de Uva a teimosia,.> in 'ustrial de Adão. desobediência o o Os*
co, «le ambos, a •fulodice. Di distribuição
desta herança é 'iue nasce lodo o chnrivari
que vae pela terra.

O governo nio quer que o povo beba vi-
iího qua nuo m'J_ tio uva.

Sabendo que nãn tu vinlio tln uva que clie*
gue para o povo, é Iííuriso, m -s 4 g.ivoriio.O industrial, reconhecendo est.» Mt.v con*
corre emn sua genorosiilade para süpnrll-a!
euibiir.i n inte ç:lo seja altruísta, è desolie-
diante, mas é industrial.

O (Isco tlesci.iilteoi» a teimosia do governocomo parte deile emanada o por isso m^s-
mo reconheça a desobídieiicle do industrial

' comu íactor da sua justiça é guloso, mas
ó flsc.i.

Ksta principio hereditário, não dos iiidi*
viouos mas dns cargos « prnfls ôes que ei-
lea occop.ra.equv>» predispõe a ver dos tlif*
ferentea prantos ciiculsntes em que se acham
a da motl, a diversos o mosmo marco quadetermina a lei.

Nas diversas fnoos que elle apresenta, a
verdade, o incontestável para cada um, só
esti naquella que encontra voltada para si.

_' preciso, portanto, para se chegar a uma
exrtctitlão ou pelo m,'«nos a uma apprnxinia-

FOLHETIM _m_
ERNESTO ECKSTEIN

OS CLAUDIOS
Bcmance _a era imperai fie Roma

SEGUNDA PAUTE
CAPITULO XV

r»rr ao
di.lo pe!

Kntrementos Anrclí«»,Maj{o o H«rodlano

Íantinuaram 
a »>iia furiosa corri<la *\e

eixarem ..trar .Ie **i,p.»r nut» «le mil p*_-\o»,ü culail»». Kutào pararam par» t»scu-
tar. Nau »eii,l.> ii.-iu ,,iiviiii|.i iij.I t, loiiu-
ram um g.»ie .iaS.dtno (l> p..r« >e refocll-
larfin e .l»p«jt_ proac^ulram num trote
ta»'U0a febril.

AsHim. n«> espaço de tinia iiora. chega-
Aitti.itn. Tn I - an |.»r*via lava-

ela tu..rte. Viva • ma não havia na*
tua».

A tritvni» Mtava no ponto terminal do

Íorto, 
do Ia I.» .te nor.ve.te. 1; ,m , mai»

|ra.lavai «..rpreia Aurriti •::. -a:-. si o
ta» u. inteiramente prompto para partir,
# li»'i>\""< qne eli* nto era o primei*to que ali Ci»,*«ta.

r..>;u.- »ae i»*o, Chriwitoiao t—p«r-
guaiou ao piloto.Perfeitam-nte «f..mnv. m_lf> anotü
Mtatu»** »*»ij»er .n.i.». (.W tini. anjip* Mtt.»
t-»l ¦* a *<*u«» }a.v. toa. Ha me.» h^ra dia-
Joü o »<liiii doa Okbajtfei dt nt-«, Ga*f«.»eilo,
H-o foi o uiuiuo.

":í_df y2.v) i.i» «!•_¦>

itl .!-.-_. * a • -..,._ ,.» ¦, ..

Mi<o .»11 «rodlano preceileram Aureüo.
O cavallo tli»*to f.«i eiii') <r.*«\.lo. Oa outros
ilula 10rum ubantlonadoh'. O navio tlsata-
Cuu-hú |'iiiniu uto .Io c_e-,*ingr.'u em li-
nii 1 oliliqua o porto levando .. hordo.por-
feitittueute installados, cs fugitivos.

CAPITDLO XVI
No dia seguinte e»paIh.iu-»e,eoiu arapl-

dei tia nin r.*io. a larriv.I noticia de que
iiiiiin'r>.»,. cidadftot 'uitre oaquaea alguns
da mata elevada categoria, tinham anlo
aprt^l<ln:l^íl s durante a ncute |..'|o prefeitoda cidade e levadoa para o c«rc»»r«'; que
«•litros, entre os quat»»« oa nen»dores t",..r-
neito (.ynna e Cocceio N".»rva, »e tinham
(.uhlnlthio a egual sorte «-.«ui a fuga.

Dt'poiN da ousada altitude de Cynn» nas
suas conclusões conirariss a lei jtcrsüí^ruidorat dos c!irtstàot, a coo-IucU «Io i-ali.Mo
uio despertou gran.le sorpresa; _»«r»rva,
s.gtinJo a*, idèaa da politica leentfto, e»
tiva da ha muito cavando a .«ua run a.
mas que um» plaiadeda cidadãos reputa*»
.l.»-« in.>fí»".»!vo*« atí enti.i, ijua até um
Kuno pode».a »er pre»««. i»*o creara i»m
Uvlos <» aapintos uma \i»-a appntMiuâo.
To«l>* o*, oue nào contavam com a »tu
otmeuri Ia le ou . tn » humildade do _ati
e.:».! .,- o. -,».-»__ a tremer. Até a pro
pria i_ iburra, deata rat, parece»« _»nr -
- ni,.«m , . «,, anguUia da* . U*.e* mai.
alta*. Aa viM-iferaçòec doa . <*¦; J» ... t„a.-
ca.lort»* e doa »*. K! »•*>* ambtuaatea âte-
r«:;. .1 naoM lm.. "ar.u

Na* •'.--: a ca* li'Hf.t, havi»
*•....'• •...-*» «ata a.-.-. .-.; j ta, ca».
fa£ava-*e mai* liatxo e »« v»gre«lo. Po-
toda a parle »*tam-aa caraji am«*-Jroot*da>-
e d»-«<*on£a-iaa.

O qif _ut» dava a p*_%Att-oi btbiUn

—¦ ¦——g

a* • -a

lOWf*?
tlnlinm fugido exactamente os adversa-
rifes mais em vista do imperador. Iss.»
revelava unia forte e bem ideada nrgani-
T..rins; o que, dado 11 gramle poder e o
alio credito tios fugitivos, slgntücava uma
lut t aberta. Rra legitimo praver-se qu.»
N ,-va o Cynna nSo 'nm p-tra o exílio ..mi
mais iiPtn ii).'iins e que empregariam sen»
maiores osl-.rt-os p.«ra voltarem vicio,
ri.iso». Falava-ae muito das amUades
que aqnellos dois ooosnieuoa pernonagena
conservavam em muitas província-, as-
i.tv*!alin«*nle na O.llia Lioncta. AqaelUa
anniaia., bem aproveitadas, no meio do
profundo dc.gosto, cau.ado • «da ly.annia
intolerável de Domiiüan.., podiam eondu-
tir As mais tr, ro'iiias cat«*.tro'.hes.. Bis*'ava .jue du»» ou tres lcg.«V»s gu alas |.or
um riiefe déprestigio, arvorassem * ban-
«tetra «Ia r-b-ilu.», para qu» n senhorio do
tmeerador corresse serio perigo.

Viva estava ainda a ni*tu -na (loque ae
p»*savr. mm o imperador Naro. T«»»l«is re
t»«ird»»*sm a rapidez cora a qual o fogo d»
revolta »e alastrar*, gnçai a msteria m-
cendiarla.que um mio governo de muit,.*
anno* imi.* accumula.lo! ilota oa pr»'<v
riaaoaaáte podmoonlar debaixo de cer-
i»« onadicçOà*. A *.» BdetMada era toda
•ima qua»tio d» .-¦:.-.-:¦ Ks'-ram c m
O—ar ¦:.' 1 :«•:' > fo»seia |.aga»l»atanB**ot»;
aaa* e*U a.p--i . de À ' -* '»Ta polia deumâ
hjra para ottira m«l.lica/-_e aa situaçio
perfriiaaeota (ootrarta

Satamtaalo o caso, sobre autrtM aspe-
etoé, o »il'octo. ao meio do qual te tl-
abam operai» aa priatu. e « tranquil
lidada que reioavt era todo. o» cam^j
lt vida publica, pareciaai dar {«rova de

f »«*ç», nt*. dimiaaida. 4a {*»>verna.«Saquei:* dia e»te»e 4* i_u*rda.
t»alacio, apenas a ctíbíirte cabttu»i. Nu"••¦* *>••• w»aia*», c;a o lacta dt t|iu jaervi* «aa auata,ío: « *._..„:., d* Jpn>i»ea»9 a ac-aditar q«e o tfaiiar st ea*»l

—>j_7 .....

manhi, O Senado reuniu-se á hora do
estume. Domiciano Xinhs visitado o Se-
ilido, de titelrn, escoitalo por um (te-
queno numero da pratoriános,

N'o dm seguinte bonva uma

conlrassa entre a ge-ite do prafe.to da
cilada do «pie nm pilicto. (.nnitudo, o
/elo, desenvolvitlo tt i-.hu Occa»iSo peln
njadante, produziu u tu opttraa iniprea-

9.'.'»aS... lQ;flfy)|i«>i. 11IM99... VWfm
rit*M... W"»r»i I5S440... x*ó*n$noo
UB'4'..' .. IrWíiJiOi). IG','239... WWSiHX)
242't(i... t1?'Sl.í>' 1741.44... ÍOOMOO
?4rtll... 5*«|i5 .34994... ÍU05UUO
5_'íC4... ât>l»0t)U

IteRKMros na 1001
11559 1238* 4.11. 14'149 75SÍ6 85IS8
r/oio 130*65 1.53(5,. irsiC4G 217646 «v'Wu6* 4rpiion.Miç6u

»-»?_*_ e 95244 1"OHK10t_m\ e asais.  somou
eKi-1.1 a _3tíü63 50MC0

IIMBNAS
9.S41 a 95.50 2 KKMt-wfiSl a estWM íoiinfl»

eiCOGt a Í.16J10 lOIOOQ
0KNTWAÍ9a.tr»! a «...o :jio"o.

SíOtWt a mi<o ww
««'•OI a íltóllVj 8KXW

T «das os números terminados em 3 têm
IM0.

'. 0. de. Cil,reira fíotario.
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jTvisos

de c.ivallos no Circo Mitimu. Ao mcs-
corrida são. O Imperador cbagoo a duvidar que

mo tempo os ACÍa (fiur»ia, da foiha
formal-

¦te di
eial do Império, annnnciava
mente a deílberaçlo do imperador
\tjrtir o seu qitorido povo d.- Roma .Mm
a celebração do jogos graiviiosoa, tào
amplo- e magnlScoa.cniau nio se tinham
viato até i'n'l,. Km svimms, nos circu-
Ios jiaiaria.ios reinava mus segtiranç»,
uma indirfêrança que, coherenteraote
aii-.lenta.las, nào podiam acluar sem af-
fl-acia ns opinião publica. Aerrescia que'«na vaga vai espalhara qtte o*, fugitivos
tinham »ido pre»ioid-is, de acordo com.
o governo, porque l>sar quii poupar.
o trabalho de 'itar p*»rtnta o _»nad >'
homens como Mero, Cynna e Tr»j«-
no; portanto a >ua fitga nuis «levia-se-
a'tnbuir. .Io que a inépcia, A generoslda-
de de sob.»rano.

Kaibora era palácio ninguém tive«e
n.qicia .!¦*»*» generosidade, l«» lavia «M»a
opinião foi .-•¦"¦. 'a na 1 j ...... • com
lodo* oa artitjri .».

QaudUno r^^ara por todoa ot l>u.6s,
ao ins|^r*dor que perfgul-tae tti a morte
a Irai (4o que »e tinha pr.iti tio. O rèo
•Ia ae psviit enosatrar «mi . eatre os
mais íntimo» de Cetar. Bsttvt »*ertu D»>-
a» -t»..j de qae t i._a dt t.r-.-.-.-i •_¦-,
- 4 ¦ coblra em r-utras mio» 1 E e.«m*i Do
«.cano um d:», lhe -.i; •> . '¦ ... mu
...... a .:¦'.-. ã«:. ledta nem d; ooite,
Oaudiaao •-•-::.» >.;:.- '--'-,.
fesritieatj e Uh< »u umt veiada allv^lo.
t\ti* po-iit faier re«-ahir ai Sttip*t:*_ s-.bne

pmiome-iico. [><mteiafio panvau mal*

tinha
*flã- jo «*aso de

iigaiid.lo
r'»-ar o

e cetuva
f.' il 1 ... •

si nüo era
acerescaa-

tado na Uii< rnlia.
Clandiano nSo deiniu <le r»parar •."««a

repentina mudança .t>m o &eu Aeplritd
.'..«ritid^nte, a ímo -* .,'íou-lha uma «iva
satisfação po-qii ¦ resi nuvi a esparsnçt
em Ct-rtos projectoa. «"íjaa particui»rida-
d», elia mannio aimi* nào es.-lar-scer».
Quando a multiplicidade doa egocios
lho permill>'u7 voltou _ sua vilia d» via
Prevtistina, onde t«n t-u lar c-irt.o aq ia'.-
!>^*i projectot com a cumplicidade de Es-
leva... t*

No correr daquella taHe diviilpou-se
o b.alo da que enlre o* fugi 'vos sa arha-
va tamt-em >aio A<'re'io. llUuci, voiian-
do das bazares do Cnpo de Marte, ie-
v.iu a noticia para a ..asa in Summo Sa-
cer-Iot».

P»uro antes Claiitiia tinha recebido
um* men-agrm de Aareilo, que traxia 1
d»ta do dia anterior t fora e*»«*r,pU an-
ie* do »eu ultimo coH>.quio. Caio annua-
ciara qua tomara f»r'« nst tentativas
dot patriotas que amavam a líbenlada.
A» teo'aitva_i furam bacobert»». P«>r em-
quieto fugia eMBft u.s re»., mas «xpera»ra
—/'*_,*: u_a dia par* uma 

'.' ,;at í;m e
feia.

Clsodia. ra/ngtanlate c-_m mm m«a-
tagem no «ea qaarte. Iea*a e reieu-a, tlè
anãos oilaOe »e l.ie m daaraaa de lagrima*.
faia b**m saibis o que aq^-t!»* soticia que-rta diiir. Sentia oa »•« issUr.v a *roi do
pae. •«.',» £»-».". U'* «fort M mara-,» ot
regida tr_:"ti__il.d..i' te ai,-;-'- .

(CottíWAVA)

llr. l»Hni«»l de Aline.i» - Consultório,
rtnda Alfa:itle(,»a n. 79 • residência, rua
Marquei de Ahran.es n. 'A,

I,ot,|i.'ldliiit ItMÍlway.— Kntrega de mar-
cadioitn. — Vaco publico que na segunda-
(eira proiima, 15 do corrente, a estaçio
de Trapurlie Vapor estará ..berla para eo-
ir.'gn üe c»f«_ a nutras mercadoriaa ao com.
aieiolo desta capital.

Hio, 1! de :ig.,sto ds 1904.—/. Perco
Utarke. Supertnlenuente Oeral.

Cokn —Maior atiselo a s,-ni fumaça. Para
i o/liil..i. :PrS; na ma da Alfândega n. 102 e
rus Senador ICotebio n. S8li paira ui , ia-
du- rriiil na rua da Aliandega n. 74, dia»
nteia.dn 10 ás II li? hortu da manha. Ciranda
abatimento conforme a quantidade.

I'..;,;.. iiliaoa, l.riiir. "^rejlnl.a e Ipa.
11111111. agora servido»! pur bonde» elsclricos
aia alta nnile. sio espio lidos logares para
passfttos 0 *:pi«. (t* •¦.

I.r.ipol.liua Ualltvajr—Faço publico qiir
do .lia 15 du cori.-nie ein deante ai carsent
daldnailBS ao ramal ds Sertaila ai. To..»n
ilns inoliHiva, > sciào aceitai n , Trapiche
Vapor. Ns CaiiUiielrn iiflo sario aceitos
«Iwt.Hchos para as esiaçòea do referido
ramal.

Km. 13 de sgosto da I9"4. — /. Perty
ciarke, lapertiitetidente geral,

. nin' in - Kaia irnartiçsü expedirá mala»
iii-i.is s.-wuliit'*» psiiuelcs .

11.11» :
tnia»onas para 1'arnr.rnnueo. reará « Psré.

rei.lfiitto Impressos até á» t horat da manhi
oavtaã nara o InierlOr ati áa 7 íj;, iii*m com
i>~ri- Itii.lo ai/ as •».

falitia. |iira. S 1'e.lro tio Sul. re el.endo lm
p-.......-. ntíi «, 7 iioraa da manha caria* pamInte.l.r aU ia T q.', tdern com po-t« duplo
hi* 1< ü

ti.iioraiio. para Bahia Harhadot e Nova
Vork, ta.-rl^.iil. itii|>ia«n,08 tu. i i hor» da

rde. mrt»»i i»a s a Inu-rtor aW a I lp, |d»rn
oom porte duplo a para o a»*«..-lor sttt a» * a
OMtcten paia r»st»lri' IS A» " Ua manhA

«-'Ule. p'ri Tane-fTe 1'lvmotit'. e I/indras
rerebendoImpressos t* s» 11 t.ore» da — nn^i
cj.r-ta« (1 nn esierlurat* ia |: a ob,*ctoa parareirituar até —1 10.

Arranha
(.¦•tro »l*r«. p»r» MseaiA, P.rnaTtbu-o

Heant 1 »r» a W.,.»o» re^"tKnrtolrnii»a.ana .11/
i*7.!«ct nha. can ... par» ., ¦ ,. ¦• ,- ,\j. ÍA 7 >,f
Ideai . orn torta 'liiolo st. \. » * ot.recro» p.r*r-?'«'n' ai* i» t. .1:1 : r.le ,j» t,n)a

_j»»ü!*. |.«ra TenariT» - O-nora. rarshendo
tmpi aso» *i* ** 11 hor»» d. manhi r«rta«
r> ^rn a i-slerlot ate ia |J » otijí-tos para raçla-
tnr »!«> »s tt.

I et »l»e«. ;.»r» SnU.» nio d* '"rata Matto(>ro*»-3 » 1'irsgii''*' r«*raban 'o !tnp-*»*o« . * .,
II bo'«S d» m»o!ia. r_iru» psra o .Mrtor tl*
i» II II*. tiism "O.B PO t* >IU['iO • para ., (iu
rir,»- sW a* l_ e obie.toa para raíiatrar alA
ia -a

ção de idóas.ou giiar os indivíduos em torno
do tnarco, 011 voltear «sto stibrn si ni" 1110.
alim de que todos, vendo as mesmas faca»
de que elle se cnmpüe, mndurein os seus
iilter»ssosoppostns aos limites do justo e
,lo razoável. Si um indivíduo se acha cnllo»
cado em um dos pontos, cuja face io marco
que ae aoba voltada para si lhe datei mina
que a lei é effual nara todos precisa lambem
ver a face opp .»'a. que dir. : nem todoa sâo
eeuaes 1 ara a lei. Si outro em "Riiaos condi-
cilas vtr qua a lai o condo na por contra*
facçi 1 no paiz, dava egualinenta var a faca
oppnsta uu- d>_ : t_m livre entrada no paitas contralacçôes estrangeiras e è considera-
do liolio o seu ooaimercio.

K' pelo conbaninitMilti da lei qua nós pode-mos chegar á conclusas das injustiças quafaremos uns aos outros ; e é preciso, muito
principalmente aos srs. Induatrisas nacio»
nae» oonheoel-a para qua nlo continuem a
artirfar direitos paia si que não lhes oabein
a que Rio atclnsívos do industrial e impor*
tador rstranfeirt.

Do oonttaiio, aiéaa do maia, se insisiirem
deuois desta prevançào, podem ser pi ocas-
sados como ssdioiosae.

Rio, 9 dt agosto de 1904.

J. M. da Cunha Juniúi..

{ Transcripto dt Jornal do Commercio.

em data de hoje, s

l.t _-______»•

S^CÇAQ LIVRE
¦a*7 ateies

III
Dam probibio A-tli .1* eomsr o frneto áte*rt* s.v.ra .lo P.r«l»o, q « lh» In.leoa.

V»oi »n'â.» o d)*bj» * eonvaeesa Er» « t»i-
rr.»r c 'ti Adltt a'é In-lotü-o i da»nh*>d *n
cs*. A is. »Biol«t1o a.»'», a lains.i»!» i* R»»..t.j.ha.i»,*.** a D.11» • j>.a* p,,r „ ,»,'
»m»..r«l».t» taaib-tt rom ,..--,-..-,-..-1
4* Aia*. ca*«í» . o A-ila t oh» »tt- .«.*.
I»s : «er. »a»r*a»í*n»fitj». -:-.'.* Infantil j•ttar pnr >.- am «aa «alada Ut lnar»ce»»»-ia'
a *;tt* in Mlia, sar unt* to por aa d ahi»¦> o dnho Ma» D-m _t_ vm «.'.j... ,tt

t.:.i-rt Alt., cjtinio o tate» ea pa-
. -* part o lt

nada
dt « mutéam o dis'»o cr*4»
faraa r>n para » «»• .- •

At* parto* ¦¦ ¦*-»». qa< Li- :. *,¦-... ,.
io; "ttirT* I O di»b<» á q*» •!!* ,1»ria CMdlmt.aj esesa ttsdurtnt t. • »àn s#r ... -r ou
e*>i arr*e» » jaiuça d» D«-, ea está a dot
hf«B«>*»»

fj»*lfMB'»»»««.
t*a lotliv daa p»tta o c>*»a*.t do virarte a

4'nixa l.rrnl dns Iniiiilla»
Polo J.iriKif do Conime.reio da linntem "í

sr». cominen lador Aiufusio Weguaiin, co-
roíH Kluarilo/asaDia* Pereira a Pranolsco
itsa (Iniiç.ilves Viislra, todos nefociautes
nesta praçs e diuias memliros do ctmsellio
fls.ial desta Soniímla.ic, rebitemln nalütuni*
usa» isupnt.içAea qua contra os abaian nssi-
gaadas, furam t Qoaltrillaiii a ser reediin.l.u
sn8Ufaiame«.«, tennlnaraia sua ootitesii, âo
cam as seguintes palavras:

"Novassenta pulverisadss taes ca*
lumuias vem a priiposiui f iter esla
lit.igunta ao sntinyiiiti : que tom a
Oiia O.Tal das Famílias com outras
empnr.is a hincuar

l*nr que náo comparecem tis :ts-
sembléas e não artitnlam paranlsesuso qus liverem a itrlictilai í

Tara qua o uso da ui..|)u.» r
Em H'tembio promiiin realiza-se 1

assembléa geral ordin.rls ; compa-
roçam. I^vam s,-us protestos, sii.i.i
iii-ciisaçdas, a lá tudo será discttii-
do dignamente..

Nn mesmo Jornal, em data
an sua aecçâo alauominada «Infnrm
iiiíeriiiitis t> seguinte convita, já nor nósenviado a todoa os nossos binqueirns ims
Rala.>oa, pars reprotlucçAo nos periódicosdt maior tirsg -m:

caiií ijiuni. rus rsuiuAt
oConvIilo os srs. sooios s reunirem»

sa nesta Capital Kederal, á 1 hora
tia tarde d» dia 27 do setembro proaimo futuro, do salto do Centro
Commercial tio Rio d- Janeiro, d rua
Uotietal Gamara n. 4, sobrado, para,constituídos am a.-.-nililt»a geral or-
dinarla, conhecerem dns comas s
acto» tia directoria referentes uo nn*
no social findo em 30 da Junho ulti»
mo, discutindo s,. o vol.ndo sa em
Seguida o parecer do conselho fiscal.

A prose .te convocação é atinun»
ciada cm grande aiitacttdencia parrtiniaira solenc.ia da to.Ios ob srs. so-
cio», aos .iiiar-s a direciona pado qu»compare.,-.uu ou se façam representar
em tal ac o. potlen lo cala um ner
Mandatário d» vrmtade de quatro dos
snua cons.ri ,s, iirns vat qu' as pro»curavô s sejam depositadas ti» «(ida
soci.il. 4 rua da Quitanda o, 78, até
tra» ,11 s ante* da assemlilA». ma-
diante i-_il»o da directoria,—tudo na
fôrma do» estatutos em vi,-, r.• piiai P deral, II de »g isto ds
1904.—Carlot Leite Ribeiro, ..irector-
presidrnte.»

Comprehe»tlam os sri. sócios, e todos 01
ine sabem presara boora propriaaaalbtlaj

que, em tal aiuiaçáo. nio podemos nem da-vamos deicar a dlaculir <'om quem, falho dt¦ora|r»«m p»ra auh»cravar o qua ascr»va t
publica. bu»ca na falsidade a na c!umnia o
s-u elemento da i.i-qsa , a andosatndO 0
iie.lnlo do diário Con». lho Fi-ral, p»r. qu»cmtiar-ç.m á inoxlma «ssemhlái, iluda Já
|.rottSUmua qu»1 naaia re*pooder',ino» a
q'iae«qu»r inter pai «;8es qua nos façam, *
|ua, caim pUnt a formal -iiitt.l...in d^ pro-v,s a dticuoasnUis, todo ditcnitramoi, pari

qua flquaoi h«»in ..-ia.|;» '»¦ qnsr ta calm
n'tlas ora axp|.,rad s contra nd», quer ai
pêsames do» (yiliimniailoras.

At* II iR«lstIreraos em silencio ao d»s*
nur da quiotai indignidades O «ao-ijrmt
luisar diur.

A diraotorit,
(*»«Lot Larrs Kittiao pr»aid»nta.
JoXjj LcroLDlMu Ttstxsit* Hastos, Ibeioo»

rairo.
Rio de l»'ieiro, 1. d» agotto da 1904.

/ Salva! 14-8-1904
.mtrlat» h
¦ natalirlc

rr.«- sm > -ir, ....
K>ot:i »*•..-,.:.',

AUGUSTA POLVER
Por «sua l, fau.t^sa d»u snr,cIn»! ai :..:.'. »»ad»v4»s.

B. J

*' T*aTT4aa ém l»**»rea

i..z.zxt. y: • « .«». -t ;»»»! t taJtClM
par. pfxttsi»

Pree.it l»ir « su
5» Trave»»» da S Pr*. ;.»•_., dt Piala. 5

t
O. Raa Ul* it fUxabr», U

AtMMfáU
P«dr*» Ij»»adr«* Unaberli qsands raitlir»

p»í*r t •»« ir-*- t B>rasrdti>!) t"»ti*r'.l i
la-r a -le *) o>0 dss abra*, d«» te ITT! . BH,

_ as» ***-» awfta ta Un» Mil ... :t*.-:. . -s'-; t a*it tnttsU '• ;.» t_ii, líi*. lifrsi d* k»4*a at. tUaptust
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A -Sul Ami-. icil»
COHPANIU.l DK sr.õCROS 1>V. VID.l

Iteáliannilh so no di i
dec nu sétimo soriel i
companhia; em iludas 111
tisaçõoi* semesliacs, fã ¦
segurado» e mais pes
assistir a esse neto, ii ••¦
criptor.o dn Coihp.nlíi i.
D. 56, ás 2 huras da tarai

IC d., corrente o
lãs ãpoücas desta

-y.t' m.t de ãnüir- j'-.ai.vi'l:uli."i Oi srs.
o;iS que queiram '
mparecer :e. an cs-
.i. tua du Ouvidor

¦————-.-.. .. . —nn-—j.'J^,B_Ji'4-^-f5M,-a4-'W ^rVII.1*

Club dos pródigos
Grupo li-a. ou Não Liga

Ao Dr. José t hnrdln-íl
Kn abaixo assignádi., «chandi »'ii

CQiniilei.iinenie, recorri as c».n."ilt
tuitás-do It.nemerit.i ¦•:. Ghanli:
S-r um oiièiaiio pedr ¦: ¦ <> •¦> min i

'"¦ iro

d, por
inlii re-

ciiisns, fui o,mi toda ini<biliila.la tratado
am seu escriptorio ò 111 a ..pei.iiãn com
leliz exno. ua ''..sa de Suide S. Sehastiün,
li uiin.io do mesmo t.l men, o hoj i eiizer-
go perfeitamente» gra-.-a-t ao digno occil-
iista dr. Chiirili.ini.

Kio 12 d iig.»stÒ de l'1'H.

Prcvtne-se nos srs. sócios, que se acha na
secretária do club, a, sua disposição o livro
do rateio para á mnaliuée. de 21 do cor-
rente.

O secretario do grupo, ífaul Rocha.

Fausto Ràviíundò Sã>
Run ou Rãzeiidu h. G'i.

T ASSA.

I

A' GKNTÜ. SIÍNIÍORITA

IZABEL VEIGA
ahraçt sua mais bit..
seu anniversario

14-a-1901.

3a amiga pelo

\«i|ir.

CORREIO DA MANHÃ—Domingo, 14 de Agosto de 1904Immip\ ^ i1—
Dl

aia ¦!.«.:—-¦_«.«-.«- »**«*__'____gggiSígi-gl*it_tSBS-ESJI^--*S*--.

Iliuprouii.l.is ii,lieis
Contra seus ex «in"igUsti) roixera .* J "(p:

apresentou queixa lini.ti
auxiliai-, a llnn i Oiiich
CUsaVa os re.fei idos OX-i'
rec-bido diversas Culii
e ii:'c> i-rcin faito ent:
quantia-..

Km nii-irto inquorlto.
(Transcripto oa Gaze'.

dn co' r-nie,)
(Tr.ns-ciiptn do Jor»-'

31 rin (ir 'limo passa.lo.l
(Tiaes.-iiplu do Jorni

corrente.)
—i—rnrrr»—-—

-Tt-ms Manoel Au--ii Pinto iiarneiro",
.o; n i i- d ilogiiciii
rt A C. a qual ac-
iprègailos da terem

•ji me
«a dás r

-r..i il- mii
pectivas

do Noticiai de 21

I Jo Commercio de

l do Brasil de 7 do

A' PRAÇA
O abaixo nssignario declara a esta praça,

è a seus amigos cm paiticiiiar, que nesta
data comprou, no sr. Alexandre Martins
N 'tonha. o restaurante Avknioa. á rua da
Q itan.ta n. 13S, c-m tudo n mobiliário ei
tiniu inàis 1111»• se acha dentro do rafo ido-
estabelecimento', tudo livre o de»etiibara-
çnili.i do lodo o qualquer mias.

Para cl. reza nus devidos cff-.itos faz a
pi escute declaração.

lil" de J neiro." 10 de agoslo de 1901, —
Oscar José l.uiz de Castro.

Club de Regatas Vasco da Cama
Achá-so ;i disposição dos srs. associados

a lanem «M irech .1 Bittencourt», que saiu-
r.i do enes riiarotii, ãa 11 limas da manhã
dn dia 14.

Doa ingresso o recibo do mez. Dario
Machado. 2- -ecretai io.— Secretaria, 11 de
agosto oe 10 «4.

Jrmandade do SS. Sacra-
mento da Candelária

. ASYI.O GONÇALVES DÉ ARAÚJO
\ .-idnii.ii-.lriii.fii» 'los Asjlns. deste in-

«.titulo, iiu-ti i-niumciii.iiai', n 14 d.» nn-
dnule, «, un ilversurlo niitiiliei» «le-teii
p;ia;iiltlc brui-Vilor Antônio (titiirnlin-. ile
Ai'iiiij<), rom missa can|:ii);i. nu r.tpCala
ilo i-st.iliciecinienli» :ii II lioras, e cun—
i.erto ií I luirn «In Inrile.

Ia oi-dcn. d» irmão provedor eniivido
luitiis o» iio-sos ii-iiifnis ii ci.nipi.rect;-
mil :i esses iicttis, pina sen inuior Ini-
iliniilisiiii).

Secrelai-iii d»,» Asylus, em 11 .1..
iigasln de IH04.—O secrelurii, dos tsy
Ins. \IAHI,i:l,i.l*»ll I llItMMrlIS 11,1
XHlItA.

II llll II
Depois de amanhã

IS:
Intsgraes por 1^400

El .13 FcOFffll.

mmmi
Inlegraes pr 1$.QQ

O endereço para as remessas deve ser
muito explicado, afim de não haver extravio,
li* preciso citar o logar, Estado, estrad ada
farra, etc. Toda a cortospo.ulencia simples-
registrada com nu sem valor, deve ser liirij
giria á »'o.i«|ia.il.l:» rv.telonul Loterias dos
listados, tua Julio (lesai n 32, antiga do
Cauno, Itio de Janeiro. Caixa postal 1.052.

THE RIO DE JANEIRO
nn.rom mito P Tiniu

NAVEGAÇÃO FREITAS

O VAPOR

Castro Alves
Com ventilação e .Iluminação electricas e

câmaras frigorífica», sahirá ao dia 15 do
currente, ao meio-dia para
Maceió,

Pernambuco,
Ceará,

Pará
e Manúos.

As encommendas de passagens serão rei-
peitsdas atá 48 horat antes da partida.

Reoeba carga desde já pelo Trapiche de
Couimercio, a Rua da Saúde n. 12.

Para fretes, passagens e mais informações
trata-se no escriptorio da Km preza á

2, Rua General Câmara, 2

•ti-SKSaElf-Hau

OViDa Ni.G5Qi.AI»City Inifiiils C, Limites
OsiepicsesiliinlesilaCoHiim- Mn-gAfín/iãn rACiflílíQnhin previnem nos mo.s.«io.eS HaíCftüyClU MOlCÜCidesta Capital que, na forma V >

I A T l\í/\'-*i/\ on JANTAR,
\r\luAUKjKji) isoon Ext:

TOSSE, ASTHMA,
coqueluche, bronchite, rouquidão, influenza,

etc, etc.
CURAM-SE COM O PODEROSO

UROPED0 unlffiJuiim
Robusta composto do pharmaceutico

OLivsma -jJU^ioh
dbposito: ARAÚJO FREITAS & COMP.

114 — Rua dos Ourives — \l'i

avulsos a
Is-OOn Excellénte tra-

. tam uno, dee.riici.i e assei-', jura toda classe
idosenici c.-ziidia hcin temperada o bom pa-
jli.lar, d,versos pratas varia.ios, tem s.-mpre
Ilifiuuici, caldo, feijoadaá mineira,etc.! Pôr»'nece-se 

cam.da, avulso mt qualquer prato;
Vende-se qualquer quantidade de vilus.
M .ii-l.i sn a demicíli» c- recebo-se casas com-
llicrciíes cm ui-.isa particular pnr diminuta
qu "'i.i; menu vrialoe b-m. Esta casn é
a mais ¦ n ig t na g.neio, RUA DA ALFA»»
Dlíil \ 10ll~ ~\i~\~~ ""

—ii~ m~j>"r-m

i LIHVV-SE ura bom quarto a pessoa niorí-
A _ro a.la na rua Coneia Dutn 43, pavt-

menli, lerreo.

\L_i()A-Sri 
nm b.irn uomtiii do colll tieit-

si i, cm casa de família, á rua Tayl r
3 A — Lapa.

/

/! Salve o ti tle lldjá!
Ao rosicl.-r dn inadruiíada, os

passi mhos-.'òhtii.rii-ii liymnòi sii.iioros
sau 'ando o aniiiveis.rio iiatnucio d.
graciosa se"h'ii'ita

Jiòclia Jilves do Jfascimento
A (jneiii ii Ointiipõtaiila coiccleni mm

tas venturas pnr dilatados annns-dc vida
Um seu ailmindor, I. I!. n.t Sii.vkiha.
Um l-l il- ;u_'.m ,. .le Plill.

Sociedade Itriisilclrn de Bencllueucla
FtJNiiAnA mi \H.iA

Edifício próprio /fu.i Ciscolliii* iio Rio
Branco ll. õ.'l

Expediente, serviço módico o phnrmaceu-
ticos, d s lü ás •! lioras da tardo

lis lu mitiga o acreditada Suoicdndc, em
plena prosperidade, náo ilevéüdn absoluta-
nieuio á i e soa alguma, tendo a sua rc-
cni a miilãr (pie a sua despeza, • dá aos so-
cios médicos do vaiias ospocialidados e
phai iiiaiin holncciipatli i o nllòpatlia, servi-
<;os de adyngiiòia e do dentista, funeral o
pen.ào ás viuvas, assim eoiuu henelioau-
cia ii.• usai nos snems ünfsrmos o auxilio
para mudança de clunn.

Tem alem disso, óiganizadji e já ftine,•
Cionandn, uma eci;ão iJo.'MoNTKP|n'i onde,
com a insciipi;áo dc p ^'luU, imita n soei"
a sua fim iiia, nu á pessoa quo enlonder,
* qu nlia dc 1: UUlUÜo.

O seu piiiiinniiio osi.i garantido no pro-
din onde fuüociuna o em apólices da di-
villa publica'; íonilo osta mez adquirido
muis ipiiiro apidiios «'ti um como de réis
cada uma para ullguieiito do seu patli-
monto.

Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1901.
O P secretario

ANTONM MlíNI.KS T..VARB8

Jrmandade da San^a *•**<*""-?
dos jyíilirares

Paço saber a tndus ns irmãos que doinin-
í,"., 21 do corrente, ás II 1(2 horns da mn-
nhã, reaiisar-se-á a .-leiçi.i da musa udnit-
nisiraiivii, que lem de smvii em 1905, espe..
¦•..tltli» que si: !',|*|iaiã i dc ciniipai tiour, iniliii-
dns das oòmpetãiilos listas, qua di-vcrão:
e.iinler 2d iiniiies, «loluo dí.a eleitos, ii»') p."
dando, puiiüii.-er nellas incluiilos os umãos
yaniiral Aiítonio J. Maria Peffn Jiiniur,
tenentes curonaii Cabiiin Ilesamo a Ale-
xiiii/lro G.rlos, capilán Pranciscii Plonnd.e
dn Silva Itainus o o abaixo assigiiado» por
já lerem sido reeleiloa pela mesa. ueio >s.
irmãos coronel Jnsé dn Nipeles 1'elles dn
Menezes, tenente coronel Igriáoio de Aleii»-
castro Guiiuiiiãs o iniijor José Joaquim .'"ir»
...mo, por in ler»m servldn ire» .oi os cni
saçutivofi; Na mesma (icoa^iãa iáiiiboni se-
rão eleitas ns ui.mn.isf»*-.! — dc sanidiidè o
du exame de contas; ns listas para osla de-
vem ser de Ires niiuiea i- para aquella d
seis. C.onsistorio, It do agosto dõ 19 n.—
Antônio Américo 1'creira do Sífoi?|—frni&O
escrivão,

SAQUES

(lòséonli-átòs e posliirásy-scn-
les, iiinyiiem, sitiàò a Compa-
nhia. lem o ilireilo <!e eon-
strüir »|tíáesquc»' obras de es-
«;oto aildiçioiiács ou exlraor-
iliiinria.s solire seus eiiçana-
níentosésUtérai-.oii reconstruir
ascxislenlçsiísoUpena «le nuil-
Ia e deníoUçilò tias niesiiias
obras e muis elTeüos, si custa
do ihrráclor.

As pessoas que pveiendereiii
quaestpicr obrasdessa na!tire-
'/.a- devem diria-ir-scáb êserip-
lorio, á íHiaSaula I.u/.ia n. «17
ou ás casas dõ machinas, na
,praía da Siiudude, em líolafo-
gò;no fim «Ia rua doliuperatior,
om S. Cliristovs".!»: Cidade i\oyn«
ao lado do Asylo d«* llendicl»»
dade ; rua da Alegria n. V-, no
(>»iú, e escriplório.» áriiá»lo>é
l.oiiitiii-io n. .Vi, em Todos os
Santos, onde serão recebidos
pedidos»- para«»bi'as.

Sobre desarrauios e obslrn-
cçõçs dèvç o publico illr.iiçir-sp I
áreparlisfio liseal, rua «Ia Ca
riòea n. í» I.

Serviço seminal de passageiros entro o
Rio d» Janeiro e 1'iirtn ristoui»), com escala»
p»r Paranaguá, Florianopulrs, Rio Grando &¦
feio tas.

O PAQUETE

ITÂPACY
Caiu eKcellentes nccaninii>da;ii.s para pas-rsgi.ii-iis de l"; e 3- claj.e», sahtá para
1'tti'aiiittjjiiúf

I loei.iiiiiiioüsi.
itio Gi-nnde,

Pf-loins o
Porto Alegro

tio dia 10 do con ente, ás 4 li.iras da tardo,

Valores pelo escriptorio nn dia IC.. até ás
2 hora. datai de.

Carga e eacmuiaendas pelo trapiche üil-
ruiu.

Pnra plissarei!.
«io cscii|»lnrli, dc

c in.ii» iiiluriiiitcões

LAGE ^RMÃOS
9 Rua do Hospício 9

Moveis
e CoMoaria

LIQUIDAÇÃO
PARA

o alargamento da rua

MCJklRÜ DU SiüA
participa ao respeitável
p»,l-!ico quo está proco-
dendo a uma liqmd.içnb
final e total do todo o
seu «stock» do moveis o
colchoaria, que vendo por
todo o preço.

RUA DÀ URUGUAYANA

modos para ver è tratar na rua Outili-r-
mina n. 29, esta;-ãa do Encantado. Nefrocio
tllV*lte.

d ti Hiir.vcs
VUNDH 

SK aa ru»
Sébuiiete Japoner., qu.; dá .1 cniís

leta, áltraótivps e encantos.Custa lf.iO!
.é-a, *",v Ue ¦ '.i tU«*ÍJÍl.:tS.

lll> li
bcl

, com

AVISOS MAIUTIM^I

fi»-»;"'•'I c.usa 1

parabéns
Dosfulha hoje mais unia

ipiuiada 110 livro do sua pre-
ilst. ncia o illm, *r.

MATHEUS DE SOUZA
1111111.1 dig"0 aüòi«i\«lii llnni • ii.niner
liai dúiia pr.i.;a MntheiiS A Alberto-!
poi c»»e f lbs (lia ciiiiiprinu'iila-0 t
ubriiya-u um dos admiradores do sou
nobre e Independonto caracter.

A» •• J.

It.inro Itiual «* II. 'inllirciirlo

A cotnmissão do accordo cnnlimti a rec»
uor as nssignotii.ras du» sonhares çredorei
une ainda náo nssitrn ifiin as tosiiectivas
Jlstas, na ma do Knsiulo 11. 83, Sobrado.

Hio de Janeiio, 2d de julho do 19-H.
A commitsão.

Qualquer quantia
SODRli

Portugal, Chás e
Possessões,

Itália, Hespanha, França, Tur-
quia, etc.

( Letras entregues iminediiitamente)
Compra e venda de ourn .iiunedado o itl leda,

papel estrangeiro

ü

CAPITAL 6.000:000^000
43 lm Primeiro ile Março 43

llli.brii >»
Cun radiei e em qualquer período com

ORLIXIR ANTI DIABKT1CO 00 1>1I. l'KLISUKLLu
riisníi-.

l)-|i.'»ii:irii« : llrag-an,-1 Si »t« C, ru» do
Haipicl.' t<Q. Dr"ir ti ia Pnpill.i.

14-8-04

jÇ exma. sra. d. DzabelVeiga
Al im nu -eu« rosp»iliiiip*i cilinpn-

mantos » (olictia.a pelo »cu fcluaani
vòi Burlo

7 ..-nii» Vieira, ¦

jlw tiüi-ii lia!
SOGIETA' R111TE: Flori. EaWlttl-ia
Serviço postal c comiin-rciai citiiitiiaiiyp

com aooinpaiiiiia de uave»{-it;i» I.i» Veli.ro
ntio a Ualia. o lirasil e • Iti* *a Prata o

vice-versa.

Siihiiln pnr». Oç»»ov« e IViitK»!»**»

IJMHIIIA
..K-ÍII li,,.
•UiONl-l

99S

ANNUNCIOS

.|*<.Kt'.!S.\-.SI'l dn imi iiienun» de9a 11 ali»
f nas pai'» «irvifO dumetlico; á rua jretie-

«»1 Câmara 200_

j*)ld.C?S.\ Sl'l d« uri. oos—«heir» e do unit
I coacira n-rm IIiMliiaeli, I.oIk. n».
TidTPiíiísA SH d. ain so»*> j»»<-4i«ai.i rtit»a-
I. ea»' iiii l_*iado do Iti^, neífjciii da vau-

u_ *_.àom, laínriiii-se» «a rna do Hospício 'JT—
sWwrnl». c-iiii si'. Yi(çi-r,

KODA DA
DERAM

Anlig
Moderno.,,,
Kn,
balteido...»

FORTUNA
ii.oiiTi.ai
H12 Uunil.
229 i.atn Uo.
1911 V»«.lo.

lileidiante.
Horacio.

ti do corrente
\i de selenilii»

1 do Ollllllll ,1

O li.UMOO 1'AqtlM'lill'ALUNO

(Viagem ci«« lí ilTW)

coi'1'enle, «lirc-
eu

slillini din !_M d»
«-lillllt-.ilf, l»:i

CASA AMERICANA
FAZENDAS, MODAS E ABMARINUO

:VI, Uni. uafana, ãl» -AlmoMa, Silva i<c «-,\

O OATO FRETO
dá .útil-, a luim ai pessot», •• tiiheiius ca
si«n de_»rt*tisa, o», casadni aborrecidov
flc.ni hr.-ve viuves, ot paires llcnm ricus<
•a vc-th•».-» ilnniii minjó', os âd.-ijadi.s llcus
buli-, ii» quem cuiliiía ciicadu uu «>a:w
i*i-c«.., ó une vem a ler I.*»«_!, t (jato á que.»
0 llit.

RUA DA UR-UGUAYAÍlA N- 21

tlilICISA Sll .te una o»i*an!tuii'a dc tri-
vi»i. na ..K 1'lviri-to A* V-içi r». ?4.

il!K tS.-. .*>!'. ac nm K-inqnci!.! paia aiclar
talhai es, na rna d.. H«i(iicia u. Sü cm»

» paslii, ^_^___^
i Jt fulil.S A - su di- ijilia creailH nara -asa i.e

peqaeu.i íuiiilia iiá rua Monte Alogre
,19 !!.

Iyltlíi.lSA.SE 
ac ii.iia c«i>1 lioin de trivial

n nr. Vainiie.a o. 1 Ca*umbr;

M :'V

ECISA íjít de um» Ml» iceca a para¦v;.s»s l»Ve. de ü ,. II n-iiim na rua
i» lieis IPJ. — lt »i U-wilp.ilo.

ÍiitriUiMi». 
*>i» da uma uiuuhjui, nio 11 aii

nus para ama secea o nl(.uill_ siil'«>l(|.».á«J
s,ltl.CISA-Sli da «nua tuocuihi,- secea o aliiuii

nde 1'lgüelrodo 7 V.

VKnttr- 
--il ,.- ¦ i.ic.u insiüi.iii,. .ilti, uma

ca.sinlii na m.t Gliitíel du Amaral, etn
luli.uiaia. piMmmn do linnd n do trem. Tra-
t. se com .. sr. Honorio Figueira, na rui
Manoel Victorino n. 213, botequim, na esia-
çàa da Piedade. ^^^

mWM DA FELIE
OSAKÀO AltlSTOtliVO

ile Oliveira «luniòr, lini-
pa c alvejM a pelle; o seu
uso iiobaulio édegrau-
de proveito por ser um
poderoso anliscpUeo ci-
ealrisanle c appllcado
ao lutrbear-se élle per-
rnuiaecvilaase.spinlias,
a aspereza da pelie, as
in.incluis, ele. ele.

IU RUU DOS CU1ES 114
JTraujo freitas <£ C.

E eu todas.as plneias

\J 
1-l.lil.MtSI. minto haiato iu .{rmllcúa ter-
rrn a ua. mas rViUicisco Mtiialori e Ira-

«mi».» Mtir.it.iri e linha forro Carril Carioca.
Ti—<i-..« iu rna da Kits.rin n. -tu le|..

\j 
HtNtlli

' ienes em li..t.rtogo. Trata-se na rua do
Rr>sari.i n. t.l, l.i.a.

1 T M.i .c
U direi

i.liora ile bc;t f railu d.iseja n-si-
m companhia de outra que seja

ms incsin i condi,òes,panando lãtl$ nu mais,
só ts i1ii.1t. e eto-iii».; ê oscu-íh*Ío esctoVtT
quem nãi estiver nas cun Uçdes.

!> i.vc carta n:s!:i rctlac-rào, esplica ulo
tildo, . U. -.-V.

liletols e capas de .ira
III. para sonhiira, lu|U»
uii-se pnr todo ine.i. ni
iinènta, rua da Quitsndi

I8$ooo;
n. ÍI".

1 )itOI 
-l-ISSUÜA

I" Iras qiiiíer i
ll.lli.lt. II IVsl.il
cida ie. queira d
ta reslniiic ilest,

- SI uma d-' primeiras le»
. ni,:- .luas meninas, lecciO'
ii,a de!ias, n-> centro da
lixai i ana a A.S., na pos-
jornal;

v:

iilm .1» Ili» «»r uiilc,
ile

l'it'»r.« u. 6
nuiuMiii», e..};ai!a-

par l$'«ll » tf.rrifi e em
le ?! Itiliis por preço induzido. Vende»

ma 1'Yese.i n,ò, ^^^
ííjixitt .M.suiie , vidro l$30ü, Il.is(iicio

r*iP s -rriir.is
ZO «l«* <|«« «li.la.le «ili clor. »e,iilt-ni »•
p»r I ISII-'0 a cun

Ia l.l
se i

licllla

Ieile 
1'iiliiiycii Vendo-se r»t» «f.unado

.A leite, no deposito, a AM real • litro o 300
leia a garrafa, paia Viagem, e-»Nitiec»-st' era
domít-iliü, pòr assi-uauiias aicasaei, » preço
uiodicn ua riia do Ouvidor n. 114, antigo
Londres. Nào tem llliaes.

ey(?Salsa Caroòa e f/tanacà
%S* de }{ollanda é o unico depurativt
brasileiro ayprovado qa Curopa «f f^epu"
biica jfrgentina. Ourives 114.

NT''S do còiitprai'
, d . saüi.i n |ir.'s'o. Sei.- de Setembro

o remédio aconselha-
na Drogaria André"

ti. II.

MOBILI 
V paia saia» 0 i(uárlos li' Am*«

rica Célilral; mi Visconde do Rloüiali-
eu ii. -I. liniteux A Ur va.

lül.XÕK-S para to preces na Ama-
ti /rica i.en rátiUiiilaux itOraçá rua Viscon-
de tl(i Rm ilranc 4.

CHAPAS 
paia in

.'ruiu, na Aiii.rica
do Rio lliiiiu*.

lulias f ,7.1'in-si: mu.io 01-
( entrai; rus Yi.OOlldí

ll. 4.
t MM iDORKS

i\ Graça; rua VI
Aiueiica Central,

o e iiifiidnr. s, lloiloui A
nde do Itio Brinco ii. *»

tyff Salsa Caroba e f/tanacà
%y ^ de tfollanda, i o melhor depura-
tiva do sangue,conhecia-) ha mais d»
IrO annos- Ourives, UU.

JUDANTI. (le oõsiuUa, iiffereoe-se uo
hespanhol,raeid.ii por favor na rua dt

Osta n. M eom Itunon. o »áji»t«lrO.

S1U.YK!haiuei

rliNDlvSH 
utn ou dois clialets, juntos ou

separados, na estação do Encantado,]
tr.vej.iii do Paraná ni. -> e 7; trata-ae com u»
»»«prie(*.li) I.itir 1'irdnso.

vcftpe-SE iiluil > liaral-i a c.s.i da
rua lliinelinila u, 31; pro-

trai» á rua PetropillSiSanta Tlierer. utrati-
se fiòiil » proprietário ua tua do Rnsaiie
a. IÍ, l»j«.

ti)*;***.**************:***:*

leves. Ru Vi
lt'.nlii» Velho

-Kn

¦€mpregos e cmmom/fi
_«aüèaiMÍ»

ados

GÊNOVA E NÁPOLES &â

Club lios JeiH3CÉic3.
GRUPO DOS CAVADORES

DOMINGO, 14 DE AGOSTO

Appetitosa e Congestionai Feijoada

ll'1'il'O 1'AqUi.TH ITAUAHd

K A NOITS

200 REIS
A «NUNOIÓS DR

fi

Correio da Manhã

DECLARAÇÕES

Faiscante e Pltospiiorescente Baile
T)r. Sciencia,

lecreU.io,

Ingretto, aos ir», aocios com a encci.
na... otiiigaiuria,

Xord S°9ra»
Uiotouroiro,

Jrmandade dejt. $. da Çlorla do
Outeiro.

lem do c»nssimo Innâo horafellor
i cunsaiheiro Ni.olso b\trnaiiilei da

Ha}*
recii...

Club de S> ChristoYâp
Ptls.il1. tá» ii

0 I «^cr»t
Kntrada c*m o
rm. O. (iituínrl.

Jrmcnèadc de fíossa Je-
nhora do Xhramenfo

K«t.i
tode O e
na-troeitl

A* II l
«tm-tlU
naa*tte
i\ iUff»

t.\l'K!R\ l>0 BARROSO
atlt* fará o iebrtr tioj». cem
ler, a írf-ta de mi eieelsa

sr e.1.1
e.idel

(Viagem em 11 dias»)
S.ihirá no dia 13 de toieiubri», directa-

mente, para

GÊNOVA E_NAPOLES
Kms rápidos i-aq.i -les ilali.inm poasueni

asn|.'i»li.i..a nccoinmod 'ções p.ia p»* aj.'oi-
ms de 1* distiiicta, 1* "-' clasies. A 3' das-
s». 6 ooiifonavel e "-lá instãUaila de accor-
do com a novo regulauienU itaiuno.

Ailcll lea.lu .1 siltuçào di/ltcil, i.il* atra-
ve««a o ptír, ii«T.e«i,«i» a falta oe coIlOCK.i».
»mie ut.e*3tn*:i%\te -i» a»»»» e.»-ihjl-us ili-."»»

lra'l.flrMtCÍ.1. e ilcsfljatld, o fÍOI'lC*m da
i> r llll ílllllill .'ll» lllll» Ilecfüsll.-fJiis,

|in»iaiciiiuàiidii'l1ie ui;ci»nã. de f*ei!uicu.e
adquirir iiirpiêgras. rentlvriuiis estabelecei
paia ns peqncn-t rldlittocaois 11111,1 tal,cila dc
pieeos que esteja au alcance dos menus I.
vxiieildus peli fortuna»

Assttil, os anntincins do letras, pcd'ii:l«citiiiregos nu crai.re^ad.i.. puiUiiãn ilengór»
em ilenuie a instfiniftcaari.) quantia do 21<U
reis. Tendo em visia n facto dc sor n Õdi
reio (tii áiittt/iá n jornal mais liou, fiicil e
c.f«upeii,-iidi-r a extraordinária cireulnçi»
lia llll idlicill, pililcildll-Sli l.i.tn aqiltrilf» qunii-
lia, cm p in-'..» di.s, ciiliserrtiir um togai
que |.r..puicioue o necossaito á tubsls-
lencí.i.

O tne.mo preço c di »iiioi pira o» .iiintin
c.i.is du cata, vi>io d.tejaratoa cara n maim
numero dn o(fer(,< |irii|i«xc,«Miii' no p lire
¦ in m-iii do escolher a lesuloticla e ná. lei
SlflVul liais rui ciicuitliji-.! to alcance do
s - boi ia.

GUA INGLEZA

de Grarijtdoi& C.

Tonipaj apeiiiiva o inti-fehril. Indi-
cila nn traian.ento ll« iutemla, leu-
cen.ii., ci»l«.ri.»»e e !iireeç<5ei» iten.'-
i:,IK»il.is. i'iiiieroso propliiiatico do
i.ii|iiiiiiilisiiio c graada legeherádor
ni cunv iesi-fiiç:» de r .fermidades
longas.

i iKKOISã-SE do iiam civatiu pau
| çns leves; in rui Viiciia.le de lt«

.civi-
ninai.il/

<C.

DENTO

-^Itilt iS.V-SH tluj;««t'
... (*.>iiiint-i'ci:.l. llm «¦*»!>

Ki.i7.Oltl |»;.l'.i «lcpnsit.» i e>«'l'S 11
pi.si» i-<*sln«ll«« <li«>li« fòlllliciilll as»
itiicii.es I!. A. lt. A.
•"__ItUCl.SA-Si: do costur iras, |ierf"«tt»
I coipiiilieiias e s.iniii.s, em cn-a de

li ue. T"lesi.n; ni ru. Tre». ¦ de M.iu n. 1.

\«"»tu nuciieii» venilcin-so passx-
«««llS.lf ZOA o V"*S-Tí\. i'»»"
1 , 2« ,» ."!• «>lns«4««-s coui "Í0 

i
nii;. liiiif.ilu.

ae

Para cargai, trata-se oom o »r. II. «'nm-
corretot', nn rua ««em-ral I.ninarap.,1

mais informações, dirl-

¦t hon» enirirá .» mi»»! iclenne
o «-'icheittu t»b a tltr-açl* «I*

M n *rjr.«. a eitvriiur.1 >K-p.'ir J'
.rti-o-K-e * mtv«a do «>»e*tr«i

ti

tolttM
rt • »»•-

S»*«o'> l'»> ,,. «ó c »l jal.reii»..
«Ds.tt.in* Deu», t •• «OW? '•iU>i*.,c-nt.doi
nor di*t ncl«» eits.tetv». «on\»«tdo p»r<* o
pi-ofe* » l*«»Iei*"«! o«l'.'«>de. Mia" de
Ce»si» a o »flhl S.i.l'ar».. .»» K.or* taii.l.i o
•Silv* Riem» «•• p»eir«1'r »it «'_n»ue«*i.

A líi»i: » s«(tr»d» ""* «ivCUpldl prlo
rv.il**-' p..a«» R»e»rdii» Sít»*.

A*» ._»*»** At onilr.eotr.risi
•Tr D -ur. • al-ciit-ndo • «trhtt
«rtrtnn «Dl» lem»*. r o «Te P«*um« dt ia-
«•..ul Pr acltrc M»»»*»!.

D., t h.. ii d. «»rl» »» 10 «'i ••'U- ¦"¦*
«rar* f-».i,J«»« 'i»«n»'«i. I**»*ia M adro
d» ,».!. » h»nd» d» »»*»ici o* 3" !¦>••»•
Itk. .it bn.-~.dt p-»l'«*lal «v-cell-itlai t**\-ai*o tri r«»ti»>rtirt». r»v»adi> Itllâo 4« P«»0-
Ía« • ouir.- •.!-»•¦¦»*>#«.

Da otA.m -.9 Irn.tVi r<rt*-T»d*r eotiviJo
todo» '•» rtlilc:'*» dl büm irn*Í»i (U*»4'U-
i » • irwtt*» . tn (r»r»i p»r» »«*i»*ii*»*t—i a
tode- »»!*• JC.sit, danile-iti»* t»».m ttlior
ftr.:>» \ »ia.

S cr»una. «b II <H »«*»;.- dt l*J*.-0 1*

De .>
prnve.l
Silva Neves, tenho a liiinr» de oouviilar t-
dn* o- unlio» >• n»i, ni get.l para insistia
ao» li-s« -j >S nm h(.iiie»fi(!««<»l á III sua lltcelí.»
Padroslia, no dlt ISdi currente,

A's1.He 9 hor-.», si-«ào celabradát missas»
por ini- nçio dos Irmlnt vires e fallerido*.

A's 11 ho a* enirti* » missa paniille •!. dl»,
gnanilo-su o lidar o etnin. r.v  mouse*-
nlioi s.tiiior dr. AlWttiOonçalve».

A-. Bvinjtalho; mb iá á sagrada nitiiim oi
eloqüente n n>»*r. i «ridor suem. et mo
rcv.tnio. coi ego dr. Kornindn Rangr-I,

A pai«e miiilcai <'»'á o».iilli.lt ..os cunhe
eldo» iiuesit".! Joaquim Pedr» do Cirva
lho e Ouilherine de tíiivetra, .pie. á gran ltt.
ii.cha-.lr. e truni-T- n> ooro de v.ie», fulo
r,»-.- il ii fl vgii.ote p.ogTírniw :

D.íra in>c«o ao aoto •« mportante sfinnho»
nm Festival, ie Alfred l.-iiieii-nr, semiin-
d,,.»,. » ui>-iiidio«a t a .cr» mi»»» [1-. niliçâ 1,
denominada .Wnrta .luri_»i(-icr, oriuun.!
d., revdmo. iiioaseoh..r ugli.ro Oiuvanl,
esUndoa» peç»» o-nc-i-ianie, otinllada. a
C.iiHiiei de r.*c nhecilu n.er-t,. tíriiiínii*
dn r«..l!*io. padre J-'i»A M i.ricl. Niiue»
(í .rria. P'»r "cra.iio do p.<* ta.lnr to Rv Br
,.,.11,.. R»»ri c»iit».t» * Ave i!a<ia, de Krlh-
u,t M.iitíili.iirt lopr.ini • cOioi. 0 ('rrile*
«rii ." >l«i comi o»lt. r Pelico Rütli, em fé,
A" OlTcrtario, umi iliiioad. pr*-*« .meu.' -l»
M». s i |,ara »..pr»no e ba a», ». n.U na . It>
v. »-, da calit. c^nt-do o OA.'Sa/r«;.i.-i
í/eií..:. «1» m >e«lro cl*»»'<*o He»»»/ P«i."f««.«,
Hi» metio soprano.

A'« 1 h..r«« d» «loitr-, entrtiá t l»nne le-
fírum ,,..f-»».!'.dvi d» «m* t>r>ti-nie .tiv-r-
mr.» de A,lle'ni.Bii;*r* o denominaü.» *> ««ia
TAe-fíu de Jetul, «*r.gu.*t d*. c.»trp.'i:t.-r lt,
0 M.«ot..... la.mioatid- t"la .li" .«."•-«». do
rev.1itto, p»ftr«* 0. Ctmnrcjr. «ahindo neí«i
nccá*-i - á «»(jradl tritoie» » ii|»«tr,no er,-
dor *»£« r-v.i-'». p*.tr» dr. Aai**

1'acn pasttgant
girem-se dircciaiuetuo aos

COHí«_maí<inoi

filATÂRAZZOj&OE VIMUEUZI
39 7{ua primeito do Jilarço 39

ISobtadol

. LUGASH a pét
i\ • li-e lente » I 1

dn um catai s. tn
o. il A. (",11111110/.

sea do coininen io nm.
ilidep. ii.l.-«te, em casa
lilln.s, na tua do Cllnha

r«, iu i
ilo.

opeM a (jue •aihic..'' niba osir»n|í
Major Ávila"0.23 A.Aiidaraliy Or..r.-

i \l,!'|. ISA .**i:i
I i'..ia cnsa iio pequena íair tia O-lr.ng

?' l.ttmcçât dr dentes, sem
« dor, 
ti l.i iu pe/.» de dentes ¦

Í+i 
lle.i'a,laii» de villcninte,

I cada «tente, 
a» Ohuirtçiea de draiei, dai»i
•ti Di-iil"» s piv.il•K Oorèas Je miro, de 21111.
?1 Cauc.erus de dentadura»,leiloa em 0 horas, por

iu ii» ipielnad.u e ile.fei-
lltoiái .jiin esle.1111, fl-
cindo como novas, e ga-
rantidas por inuito tem-
na, cada concerto a.,,,

No CONSULTÓRIO HO
Dr. Silvino Mattos •-«.

Laureado com o 1' piemio da *
d» cirurgia-dei.teria na *

t<
«
¦K
+-'
ti•K
K
+1•Ü secçnn

>r
H-*+
>V
•*
»V
>*
St-

5*000 *
álOUD^

»
71W0 *-»•

làlaitl'»
lUKKlO»

tt-
>*¦*?

)*¦
>f

11)11)00 *

1$600

!__> homem liêspanhõl cuia praliot, recados
¦w favor, na rui do Ooili u.BJ, com R.ino*
o íapileiriK __________-_»
rplt l*»l'ASS.V pul' l¦»-»''K) a Ml» do ilospioiO
J. ...ll A, o ..ali -nele japoner,o melhor para

, culi, luiilio e toilella e cuui direito ai
otuaioia b.ibliiues. ___

cretoaes para iuiiçaes de inda*
a, liiguria,|irc.,_-di itaoido,
vcuJ»-.e t r.iraj». ut oisa Jo-

rinyiu» 1'imenli, rna dt «•Jiiitactá» a. li.
l.U.lNTH, T-ateiiur. o«rbmd*r •« repro-
seitl-llle, Peno» de iniiiua if*J,ç»»s uo

iater»»r doa ICstidot do S. I",uln t Riu d»
J«oeini,ilei*iji onlltotr-te em utai o»»« desta
wniijii»na» itiii», dn lulildetat t ferfigeus ou
*•*»:.<•« o uiolliiilis; pin i«i»i!»»«;•>••». por
etvtta cura aa iniciaes A. M. S. á redaeçlo
desta foih». .
tyffjalsa Caroba e Ji/tanacâ

rn***' e as pílulas deVelamina d* *{ol-
latida são o trafanjento raèical d» to-
das as moléstias proveniente» da impa-
reza do saijaue. ourives Ilie.

C*,0.\lMtA-*»». 
un»» o»» t« üm so p.iv».

>.iie«ilo, com teniíno.eia ru» de bondesjou
P«'.*iiiio dellns *IA 2$I t)l*lU», «It.iada (lotd*
• Caltele ate o I.aigo tios I.e«W» carta*
*ari t po>-ta rciltiiti. dosta fajblí 0» _*»

o Café l.»|ie« »nçt cott
família, com frente I

..«saçsii d.» Todos us Sn lus^ _

mRASliASSA-SH
1 ciriuiiiojos |i,ira

jj ürn 11 de Etpi.sicft.
_S ilnslii.i! dl. imiti, cnncoln-iile á.

si ulioi a .iti mela edade
', para cusinlnr « tomar cnnta di casa, na

toa l-'ruicisC' Eiigeni-i n. "1.

jr-iRl.r.ISA SIS ie u na Oi indi par» acom-
L' p.uiliar luna familia quo se nura para o

Ri» tirando do Sul,rui D. Anna Nery o.146,
Rocha .

iJ.1'1' 1H \ SU viu»-, poi «»t» am uma caixa
.ia a^ua com t>«. i.:.i>s; rua Dr. IluP 1 Uiejenlio de llemao.H ue _

ijili-liilS t-si-: .ie uma inp,
J nii ir em cisa de penueui

re-t»' .1 fára. n, iu ' ('¦ ''

r «a (ir.rt con
I mil a, pi -If

..I Cantar . t -'».

AI.UG 
'.-SH « gnii lo (•"¦-.io e chaonia ri*

ma ca Alegria li. lã. prupi., para fa-
¦dn -i.» tr»4Hiio..(o; trata-se in rna d., lt..-
aa.il a. 113.

esia
Mim

I,llll l SH o i K •eMiMlli. p. -'I« • it Illi
npief.i de .s»«it>a n. 10, con liuiii

in»..d»» p.ra pequena família ; »s chave,
venda da

t l.l!
A M

iMpaf n. V) -"li
ll lllll
.1.,.

,1
irila-.c na i i.a

A![.UOAM M. ,S »« catar», ; na rua da
ic* 19'-a-»«o «a d¦» H«-p.:i-.

I.Uti

NdriltlciiusciitT Líüjii, Braneo
Matil.la» p»ra * Bi.ropai

\\rnTi'.N'ni-:»'i  »
l.-ONN —
CRI Kl! 
AA< lü 

le setembro
» ...

7 .le outubro
?! do •

O |...||U ... ..Ilriunn

HALLE
llllu.nm».U á lua r.l«velr»Je»j|

sahirá no dia 26 Ao corre: le, ái i horis da
uiae. para

llmlfii-n,
| islmn,

Anluerpla
«* Hr^niiei»

TOr,J,Nr>0 N», B.MII».
rrt-.-ndr p»»».»ae~i «Ir I' el-»*e para

Inl.irtrl» r Brcr-rn. atjtru» »iO.

\1.LIU. il,r
ni ¦»' «v iri M»-««

V, SK 2 ca»»ai»»U»i, 4 |i.-,it
»»»•». «ia pr^a du Klaineiig •

. I.UO \ SI b
t\ ,11.4.» ii. l»l«

I. r%»mkm*4m
Mr», ,,.r li»

.li.

I7U..A SK un
|h»o p-iti wnd
|,.t .njr i .» ii.

n.tf --«i»- I »n.f«t, pr¦••*»»»le ou cluU cio.; rua
2T_

l.UOAy-M. *»-«»i,•»»-».
\l.uof.ir».

» ato.; rn» .!».
i í.rSTsí.

,i. r

i.»»g-r s

tm i Min .1 .
'iro a -'•!

1.

|,.t»
i , :.o

mi porta p. pn» (>.»t
;«-. a n-g.ic.f. uu estripu.r.i», ita

i»e<

1)RK< 
ISA Sll de llin-t C.I.-..I.. pari l«V .

engtiMinar o m»is scrviçoi pir.» um i
»nl; mfníina-te por favor na praça da I
pUhlica n. 2*..

•*

J Exposição Pteparátoriii di Uni- tf
+1 versai dA S. LUIZ, no lli-lnclo ¦»>
* federai; » á da s. Lult do ÍWI, *?
t. nos Hslados Unidos da Auicnca '*

l 
"Ü 

tfiltó DA CAE10CA. fi 6 í
Kiilr.iila pelo n. 6

í Das 1 dt manha ái ãria tir.lt a *.
das 1 á» 9 1|2 dl noite. To dos oi *.
dias. Tnlejili 'im n, 1,555, •+

mf-t-t-***-*.****-*****-*-*'****

I.
O ti
IM I

rsi xiUAii.it ,i o. cabellos —ns ou-
hillloa hrancus ganhara a cor primitiv»

Vende-8.o limpa ciiiniiletam.-nl.i * etapa
ut mi dn Iheatio 211. Poria I. C>

MtlOKS |»o>
1», (louves.

l»H»S, I..»llllo su lülictilo, llll

i*»i',i:ci.si mi»
V ll»' Itt.l.U»l, ut

Ulll.1 l I.1
llll do

ida i|H •
ilo ,,

l*,!!l.(ll.SA-SH da
I Ia art

l»\.*s de (
a .19.

nn. p.
cada. I» llt r
.a rie f. na, á

jillítM, I
pi-IIO (

101

o c>« a
ttery.ços

do i. ta

Vi*Xiir.irevolvi
I.MiflI-SH iiineliNiMs «Ir r.»»l»»r« e

er» jc 114 i ,1J$ «ilaaçida». Con-
cetinin-se. iflaaçtui se e cniapratB—it uu»
trtunat d» c»»inr»s e 1*1 vó.v r«, ye* se bem
r.»:< .!:. \l i»ereorili» u. » I ll cql.l».» dn
rii 1 < nl.urlt.. : r.isu lillnl. run Nen.-iilor
1*1 llipiMI ll l»-"*.

y\W\trT\V I pinem
»-• ti-, Ãntig

>','. letren » (»r..»-r".« em Vida
. .» 21 • m-tro quadrado; trata-

ll-.i.-iir -ni

*f?Salsa Caroba e f/lanacâ
«»/ ' de *{ollanda, cura a syphilis » o
rhriimatismo. ourives, Mi,

U'M 
pa. Uelliir compra U a CliSi. aierífOl

porém que nã 1 .eji em viagem de IiiiI.h
farr.it. quem tiver anuncie poi e«ta ulh.
cita as u.iciaei L; A K.; nin se admitir in
leimednric« -eifiicio decidulo. 
/TÃsVmÍIAÍT»»*» — Ò trilu do« pape.» »ó
V ic.niveai . 11» pratj* da Repiililie» (1. <l»

IARI'AS il« llainja dáo li»..tiar.il* il* bona
•ti (.oca ni»*: na prir;, da Republicai», li.

Q ll .1 d» (iraiie oin oiiaa alcovas, tlUgl sr
»*) 1 caiai tem íllhut uu a moço» du com-
wrrot»; *a rua Suva Mino»! ll

AOS • •

Sypiliiicos ««sa

* * * * * e * * * * *

(

)AP I- leUlIinv » l.vui, v.-lliol cnin-
piam >.» 11, nu Th»,iiil»il.» Ollunl 11. lil.

",MA |..'i("»»or. dr de..-nUo e pintura, ul-

GiiÀNDE HOTEL ROtiÂ
S. PAULO

RUA DA ESTAÇÃO, 23
1.! nci3*.(«iisu a::... i '.íit-iti

KNDK-SK c!
... „ » U

i 'V •II».lí .nl litriti.kiin..,.
»._-v ¦

Tt-aSDfcil-.SK a «» ¦ uctt ¦
:c:teiii-» vigia-, e i
i utn Pót temer e .•«
rua d» lU.oc i-.io n.

i >s gr .nde», fl
iü:S> erísllinl-*»,
ni Dmbn; tratar-
•1.

THMlK-SK 'Ul K.igi.hf. de |)--niio 1 nre-
do cn» t»>riei)os; ti»ta-s» li* ru» Jo-áo
rdo n. 9.

i«KtNl)K--.K
> .r-»-l

L;.i 
i:.sr.; •;.-.; a::...i ilsttK 1

aüu-Laai «.«at-»»-- .-»*»»-ttCT»___a1-a»li J j I

Ia 
t,";iA--K «»h »«.«*• «• i». 1 . ia de -

A,»iiil.1: t-,!).«-.irr»unn

in» c ¦»» i
C-ilrillt e |

I.HKII de agu>. gr» J* f
»»» iiiv re* íiuca."».»!'»o».»s; n» m» *»

-ra *»»« ((• aIt'»^,
>i, grande «l»il"f
. ri-i»u c»ni .ii» r-
am l»irr«cit> n t

dor N.-lnie.o u. 1.1 V>ii.

¦ frtnntu,.»»«f*1 p

\i,Ut» 
V il SK.

.» ,»r'.»»» bem arej

t oi • T -t

a.»-.. 4o .-•¦t_im»'eio,
4..» ,-s.in b mb.r.h-irs

S -<**»Ct , «"TO Jk,t\% »*tr> ftilií'i»
M»in ri ". -«.br»»!.".

ib I. e »r«t» ¦.-•
43 Kng r li. d

•iTWÍüi-

n« ru»
U-ntr».

Diniei Ortifiro

KííUK SK -W « '»»
U :r «1 »r-»<| 1»

.:: ¦ # * ita
B» ti-.; sm

í
ÜM 

. p,iif"»»or i
cr".'» «e pira liciuuir r«n c««a ou lòi

n, ,i|, dn rjtteie 1VI

tyt? Salsa Caroba e ffanacá
ir. * dc foliando, cura todas as mo-
Itstios da pelle. Gurivts, ttit.

dama, é inili"p»ii«av»l
NA 

lol.titte d»s
ii.i» d.. ctDme -to liarem, ci.òtri a» min

lia,, t«rda«, ftpfobn e toda» i« iff»Cf*Ô»J
enunrat. Veo.le-aeni rn, d» Tti»»'ro n
tJ poili !»rg». t nii d» lln.pie.'. n J A

» «OsTURKIRaS preci**-** d« pe«.«iL<' .tieua» e c»»rplnli»i«as, o» rua do 1-tvr».
A ¦ !*•>.

10$000
Ia Quitanda n.

Nh 
l fabril
Il.fit».

I.U0AM-3K ifi»

M.i> n
- par» -«crifltir
7. I* ,n Ur.

» uu. qt»: t roa Trete

BNDEM-SB: 300 kiloi dc
tvpo corpo 8, tenda parle
tf stribiliJa cm 11 ciirír.» c o
rcstanlccm paqucls.a 

'JíOOO
( kilo; *>caixnsilccorp'i<i a 3JOO0
If

m r ti l-rtr- «••m i>r»p«r i
I I» «•) « |.»<** r»Cl.me d
cs» J.rr.nyn,o Plinenta.fn
TI;

fabrica <1e bordado* á ru» vnrn i
_.» ii.fit». . ^ pr«-e|»»-»» de um r»j»«i |,
U 11 ««.ao», At boi família, para to'1'i
.-rvii-n.

r|lK,.S',A*.SA.S8 um, Io]» d» »«p»l« ro
I -..-n *rni'<;i-.. n» rut di Qiiiaod» o. líf'

fi. nf .rnt» »# a* ovimi
l"Il «.-SK * e»»a .1, nu d- S. P*drt> a
li*, canto A» Coísee çio, |»»ri * *n» rt

r me* ; * F*r lno 'jo, «H«á rendendo
{K.r i .di pr»*ço<*»>lI»ri"hf«, c»rn»i«, in u»,
p-»ob t i tolo» n. «rura» d» roupa» br>>>

; Iiii
Quando vos convtncerdes

que a vossa moloiiin tomha rin»
depiimliti,» <B nnll-rlieiiiiii.ll-
eu» os mi.Í8 apregoa.lus. recur
iri, sein rec.iio e ouu certet.i de
ser curidu em pouco tempo, an

Licor de Tayuyá * * *
de S. João da Barra

Kilhn A
In c»»"sliropaiido poi dliveir»,

[liptltll.que em iui.li.ie»
u einprcgii dn ulo lioico vidro tam
bido .ulllcieiiie pa a combatei
ii.olett.as rebelde» t ilguruiot
ll.llaiuilltn».

Cd» vidro leva um protpeclo
. l|ilir.»mlo n modo dn ut»r 8 pro
rindo »- cninlet ciitas operaila»
por n»»n mar»villirotu ilrpurallva
anll-rlintiinnilro,

!»»,.,¦»¦.» n Xicorde Tayuyá,
de S- Joâo da Barra> dt
Olivenl. P.lli - A ll-p .«ta,

V.-iid»-»e cm l.idti ai bOtl phll
naeiaa e drogarltt,

DKP03IT0

JTraujo freitas «tfj C.
Ourives, Wt - r\io dt Janeiro

THnSOURO DO C/.BH OLHO
K

M t-
Muna

(.icellenta prtpar»e*o pira fa-
r crueer o c«b»iio. impedir llm l f| i* lt
dar-lb' um brilho nnirn fleo . vidro II 0t>,

, |.|i,i...arl. Ilnspaii. 1'r.ÇI Tlr»d»lit«t

. TJ. ,

QUINADO.

MOLÉSTIAS D A PELLB

M

Kiupigtot
tftll» «.«§

rn i c h 6 »,
I trlhr-it»

pell», etc., conta»»* radictlmant* p^i» p*.
-..-d, »rill-»»rri.r-llr». Ipprov»,]» p«U
lliapMtorta gir-l d« t.)r'"r>» pr-eo !^1»1J
•/ends-lt na Pliarmurl» ii»s|,...i priç»

d.

Trtienl»» O
l-.i* r -u.t ¦ I»

SI

àSSEIO RH BOCGA

„ """" •--¦"¦--*¦ 
j . I.I ..il-MR l|«B «..-O»-,..- a. r-l* A..1, , «r- ,,:. .,- çm^mm J C C01~>0 7 8 I -" 'f " ' « » » ' I l*.r"^'. „r»«»i..l»..r« fr, pa—r,-'- ro» «*» j á-\ „..„,,, |J .-nm .c^mm ••» 1» u •-* p,r, ' ° H1»° * ¦*? *¦«»-*.-»•> "*• *•"'  .._ __ _t

O» Irai».*» ,«»er#l»r.o # ihemureiro ,ih»r- 3. ,!_,-.»,, .»¦» »r«1lr<». e-rarlr» e r.«. „.«m<»r -*i !ira»li», toüo indep-Bileoie , i» í VfOllO O kil0.(as C8ÍX-U tkstrs t_V- »mffj" Sal.lO Caroba e JTianaC~»#•!,. n» caprll» ;»r» tem»»» «a «'»»¦«' " „?.„.,-.¦ p»r««,_-e, - .:-<r. fc p .,TD- Bô ,f-,„,„ do 6>at daí--- ..,._. -a,, inteiriça», são ven- _V* _». v»"»-.»^ A ,»•-,„/» ,.- _,
doa-ÜTO» • pira tdauiái» d. tio.oi ir» H,,.t„- ,» mt*t%m*t*. .»--. » "h. <!, L„<m/rrt „,i, rui Mar ,»p,ry. oodt ir ; T0*' *ll,C Sâ0 ln"-,'n"'a.s' 

y]' 
*__n •• «tXo,.a»deipr m ada com m,

Wl.,. M».1eu, l'r«t» da lM«»»«t»-a «em 1* rla»«e \mt„mt ilidas SCpar»Tl!.1S ã ra/ao de 6|0O0 ,.l.iiiin«-»rni expettcott : flum
Si»cr*ur!l. II de ifotW de I^.-OSí-re- „,„ M»d».r»' » Ui*t>a 19J»«»»». Br«mi)..| . uma»'270 kilos dc tVDO clze- ..tntt d* tti,; dt Paris, Uti t Me. »•»

utmJ.CMureiérr. Vin„„ .w m.»i. I a LOCA* .->r im» * *-»»-.-»- jt^.itadaumai^UKiiosüciypociz». fc g tm.-/tHemê. tili,
A conuuBüi» hf»m*04 enndticvla prtiaiu I .\t»«» o f»ei*<»r j.»r» « mui, b.obo t t_«- vir Corpo IU, ComplClamcntC no- *-tutrp,at n$S » Meritm. lt te õnn-o toair». r-»l»irlf*»,c».0H8»» l«i» (ara direi» » 1 ai»io.l, rt. 1» llm- ,. „ 35()00 „ |fj|0i (c$|,;trp0 «;! , ^; ,|t

!»!<•» • 1 »..

!'e« deoufrieiM
i« Rttp,l|, »t»
'I »rit» pr»pa«

mmmmmMmwtmtmmmmmmmmmmm^ r» i-, p»r» r-!a-
«¦a-*. - ...u»*.<'r»*í •• -i-tit*!*. #»it^f a câfl« <
ts ,. áa hálito, fi.rtiflr.ar it ganfivn » du

!p»>: a» ' w..ra«f-i. Ita«p.ii. ¦¦ .., Ti-
rirlent»» n. Ti'jWMMjm

A cei-iTt»«i»» (»aí.>r»ir»dt dot fr.iejot et
Urna, llt i ¦'¦ ••-• sj-» ¦• «llt dl f »; t '».'»
a 1» .10 oir»»t«s .!«¦»** « hartt di t-rd* á«
11 ,t« MM*, » ateWImU b_»á» «tr oit»«o» «>«
t Mi»'h«U dt l>.-.ftJl (K»iiOI^ ft c-t-r. ti-
: t ' ¦» p»íai d» ttt rtttmá» i-»i*rt»f«-» »«>
#!'€,ati> rurat» aiaiiJo a» »ír» íi '|rr»-Ja.»>
aet»â Ot-ci.tl* f* • «pr»ft*,t*** '"*'"'* ""'
»»l.i»a»« pt-s-i»», .-aT-na» «>•« «ta*i»- »t«M «,
d», -tu d» SU»(j*»ibii Mir**»»

O at1^s tu* »Jj»f«*ot*» e i.<«*»!** «MUrlo
uriifníiiltlT rritvaadNrati--* * li.anite-id»*.

. Ri., ll 0* l*c*t9 dt liW.-Acisiut.*-
ItLz*.

par» bitrc
a» «tigmm».

O e«Kan*ae da u» p4._ur*»t*c.» •*
r-m-*-* ¦»» '-• dai W..-.----. t to .'..a H
do corr-ate. io r-.-iC i J.

l»»j-» tarT» tr»«a-*» tá** t (•*«**»«• da eoa
. »=h.t. o «* *' Paa», n*» &<*»»»*»i C»
-» 11.. lá. I- andar.

Para ptutgt&t * oalrM i-forta-f-»»» com
it ar#*'<*•

HBRM STOLTZ &C

68 Rua Gênero Gamara 68!

A «-a» -ai» e ».<--va
J r» - . i» . talar,ir t»._» i

ru» .le S,
• tütiua?.

t.uoi-3r

A«*"»ío ftor t tfmty. t -.»««. d
LOUA S8 «MB» rran*.» tala. qatn >

cr»,«tf*»l. B« —|- *» Ri":kl»l* o. ü

,A |- »sl»f. era c,«.
;A«üE u»» t»i.

ritw.Mpi.tj •- M B

cm paquetsconfortncvciudafnn-
dii*áo), c diversas qualidades de
JantasiaM,cntrc cilas algumas de
«art-nou*reaa», tambem em pa-

iquets. Todo o typo í de fundi-

j,KJlOHI SC l •' »- . 4, r_
,.».. 11. s»i ¦« 1 »»r».

d» 
* 

-axa-u t.» r.» «s-aoc-iTaBjeira. Quem precuwir «Uitt. ar»
a a Cláudio Julio Toa»-irr*^

Fí
Cl

C

a» It»-

. M. H ,-.i-, o* Ut»»rito. ; -.:{,«t.
- - :•(-.•» » *,»•-!». :»».«.--. f t r» -.'.;" »

> » i 0»n»»« ia, t * -4ai.

p 1 r.» 1» c».
H *>-;». «r.ia-

A ,a»'t. » ral»"to*, mttbeAea
ilu «>f'd»i '•'¦ «i-
• «-ti.bf í I.i- •• *¦ fm**t

, ' . -tm 6f.ll»

if "í • i ¦ • 4o' '•*
_B»n'» , • »¦ pilai*.
g.llt»» K» »• ..«•-»
. » ua- »«.-•-» o.a ; ",¦•.•»< .«i »r titv-
t» l'r-r,.-i d» • etv.it .-.-.:-.- atpln.*»
,i« r'* d»«<» «»<" «'»£. i» , MtC*a
ta-c- a» r--»;» T»r. .«£.>.» a. 39 i»k»f«t»
•lt» ltt,»ll.

SSi*

'i » e. deixe-artai
paint. na po
ff/u da Jtiaqhâ.

» uuoAji ss «-rt.^ !» c,»»c * ttirtn paint. na posta restante do Cor-, „i\ tt»; si «.-»ii • acdtttMt ru 4. fi»»-1 _,. *_ r-f___j,^ H
;_.. a. ./* .:¦-• t-*- - * Jnon/ta. i

-..'»'..-. tuf- «a •»«¦ <_»»t ,. i »
»4» *»U « tic»» » utetrc» fl«-
snc-r-i a» -.- «ti-»» M»r*«l

4,4. ^r.r>r»4a. »»»f

a ri ti» ««:/« -.»

* _ • rnl»-t.
0>ll UlleaKntV.

-.-•; .1; , ii!j«iil» *»m rmf
tr-ra-l'.» Vnlri trurr pa»

S-- 
_,i i.t-t • ri

1»1o» rjat ;4t
Cnrt ¦•¦-.. o

\Aftl) ¥«r •«-»») --I-i .1 rtw .,
HstatU ».a- tmftmí» \*ih:

i.

I d*r« a 4
1 f. Ii d arni !.?•.«;••-:» tf. <1»na t% ' - -->

» i ti '• ot >•.-».» Tindr "ia* a. I» • ta ,-»..«»»
>-.-<» tt lr»(tn«.I

¦ —r"i.sS_BB

1 Ii Uí?
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CORREIO PA MANHÃ—Domingo, 14 de Agosto de 1904

TEZOÜRAS --^^te:
1 LtlU U ÍUIU costura, bordados, eto.
Vai..- . d- - ,„iii)-. I.oiii» llcrmaiinj' A; C,
rua Gonçalves D as n. 65.

1 lIítb m laiam •__%
?- te tu  ii rbt.it», -ip rioralimentn

pa. . as creanças e convalescentes. I.onls
Heriuaiiot A <".., lua Gonçalves pias n. 65.

11 n I tiLiqu &**»* ¦ :,|S|"')"^P8' "?-*'*
i... .." reputados fabricai'.'es
Si li iruraiiça-iim licanas. I.onls

I NiPÍníÍÍÍFliÍl
sm pau-- in ovnlus, |.,r- il struiçao d.,s
traças. I.ouis llccuiaiiu» 

'& 
C„ lUi Gon-

çav - Dias ii Li.

BBRTOLB HaM »M
a V,|..J,.. I Ollis l!«T-

BII.IIIIV .v (',. t a Gonçalves f)..is n. 65.

ESCOM DB DENTES tiff
Ü, , '¦ ,•• ¦¦• il I ide . ..--.i. EsCOV « p. R
11.dl s, .-b.pé.i, roupa, cabeça, cie, Lnn s
llirm iiiij A ' . ru i O.oie lv-- Dias tt. (15.

MM vs-r-Ti
URA i YnlM
IL-Hi
coutra ,
quadra.

ls
Dia,,..

, liifei-çá
\ llilHB

H. rnlllMliy
li I.

Desitlfecln
res • Higi-

(Mil 1-
• o- . s Preservando

Indispensáveis ua actual
p-r atacado e a var jo.

& t,., rua Cioni,"alves

,„«-,,.., I i,, « sa lore» de leile.llier-
l.i.Hiirf ro-* |i:*r.» T hrí*s, thôl Hl.i,i.**«ro
paia baitlio e it. l.oulH Uerinitiiny AC,

ESPECIUIDIDIS
PE —

Francisco Giffoni
ORES RHEUMATItJAS, soiáticas.' lom-

bares, eu iam se com fricções de Apo-
na, contra dor, de (iiffuni.

| HEUM 1TISMO, ctilcuics biliares, rena-
es e vesicaes, curam se com o Lyce

fi tol, do Francisco Giffoni.

,RGANlSMOS enfraquecidos pelos ex-
cesso» physioos,iôtellectuaos, ou ou
tros, reparam sn com Phospo-kola,
de Giffoni.

ASTRALCÍAS, dyspepslas, diçoslôes
dlíflcels, ;urim-se com o Eli2tr eu-
peptico, do GÜToni, digestivo com
plelo.

BTHMÀ. Os acacsso3 cedem prompta-mente, i oxpoctoravSO é facllltila o
a estima sohrevém com o uso do P6
Indiano, ile Giffoni.

ACHiriSMO, creanças escropliulusas,
,» tynipbaticas. ani ra'cas,curam sscutti
t o Juglundino, x.tro ie iodo-iannico

phosp-.ttado, de Giffoni.
NFECÔES INTEST1N»ES DO APPA-

PEj. OUfiíNV lO.cystites, pycllrtsui-c.brites, pyelonopurytes, tiram se
com a tJroíorinloa, de Giffoni.

STHlíi, coqueluche, tosse rebelde,
curam se com o Xarope Peitoral tle
grindella e cereja,, de Giffoni.

A
R
i

A

1 i 1 I

ru 0 Ives Dia-

IBS 11B TÈIIÜI
ttOfA '»*."r-^*Ca-Wt__VUBBI

do ch<fi • h d ** ceiluhiide lr,i\'er,slllbas,

gian pos para frisar e cotninuna, toilett '8
da.s unhas.Variedade de rnuges paia lábios,
lapi-p.r. oa ..!lio« e especialidade p..ra o
rosto, l.oiils llii ni.iiiiiy „ ('., rua Gotical

¦t3aB_»B«-«i)-i.iiiaiiit-s _ í.'i:'Vhiloirts, eic.
i.onls Vlciniuniiy A (.., rua Gonçalves
Di- ii. fio,

Jt
* -^\^-x^trz*t.^-rTt:a-mKszytx-Lm^iai.
3 t- iO u|ii p

.OuUlaiid»,
d iI o de

, «Mert-k it
iisia cirúrgica.

Preço- jjieciaes para reveridedtires. I.oiils
BermnuiiT _ C, tua Gonçalves Dias n. tiõ.

iflELI MILÍl
— r->J',MA\ — cniilra rtefluxos é'todas ns
aiT.!'."¦...'¦ c itarrhaes; elT-ii.ii seguro, l.»»ni»»
Uei" iitmn)' A •'., rua Gonçalves Dias n. 65.

«tf?Salsa Caroba e Jtfanacá
«a» "de í(oltanda, curei as empigens,
darthros e ulceras. Siirivas, 11b.

ia òr mm
offerecfl'»e a indicar gratuitamente a todos
os i|iie 6ii((retn de debilidade geral, neuias-
tn 'tua, prostração, vertigens; anemia, p.ipt.
t.çflas, oiilnriiiidít.le.s nervosas e atônicas,
um remédio maravilhoso que uma casudlí-
d nl.) lho fo» conhecei'. Cunida pessoalmen-
te, lisslin cuno iiuirierosóa oriformos, dep is
de u«ar iniilllmonte totlos o» medicamentos
pl"iio»intsailo8, boje, ''tn reconhecimento
, lei im n como dever iio consciência, faz esta
in iicaçíYo, cujo propósito, purámonto bunin
i.,iano, é a couaotiuonbia de um voto. Es»
r»- .-am n K. C. tio Sii 20 praia du Sania
Luil • II o de láhntro, 6 Incluam os sellos"

Somnanbula.er.pirlta. membro das
acadeiiiias ejinteri-"cas de New Yoi k",Con-

siillnv .iíis II) dn tnnnliâ áa 5 da tarde na
iu (Inlte/enile 11. 17.

¦Mede
JAPONEZ

Rste prodipioao rabone-
te, (liio pelns seus roaes
nfaltos d considerado o
mellini" dn mundo, dá a
culis bollezn, attractivos r
encantos, tornando a pellengradavolmente fresca e

_ assetiliada, laí.ando-a oi--mma--~-'--^umm 
parf»ir 0 maj. sUave i-

diiradouro aroma, livrando»a das man»
clws, paiinon, sardas, casua. signaeg de
búxigi, OtC, tornando os cabellos sedosos,
pei iiiin idos a abundantes, devendo usar-se
no banho, espoclultnentu das crianças d»
tema edade, poir, evita toda a surto do hu-
more» próprios da primeira Infância, tor-
naiuli) a pelle saudnvel e forte sendo, dn um
•ifeiiu süavisador, amacinndo o purificando
a p,'lle.

Tuiius ipie comprarem um sabonete tenni
dtruito a uni exemplai' com Ires musicas su-
bliute Inspiração de Aurélio Cavalcanti,
polkn valsa e 8Gb.ot.isch, intituladas sabo«
u.i.' japonez,

Vende-ao na rua dnll isplcip n. 3 A, rm,
dns Ourives n. 115, nas prlnclpae» casaR e
no deposito — Freire Gulmaráes A C., r»a
Uo llusploio n. ii. Preço: mn l$ri00, caiia
de ires 4IOU0,

u$ooo
rua da Quitanda n, 14

onstunioi p.ua banho d»
mar a MtCOQ, VOlldcm-se nu
cn»a Jeronymo Pimenta

X-iOTTO
44 -71-8-16- 14
Em 13 do aposto de r.KM.

I

ORIS DE CABEÇA, enxaqueca, nevral
çi s, 'uratu so immedlatamente c»»m
k Heiui -.rintua, de Giffoni, preciosoelixlr analgésico.

1/1 r»lG' HS ,iilcerasCtlirõnic»s.boub-.ticas,s v ... i.i cita, coz-joi ts, darthros, ou-
ram se com a l'a: ta ami-ecricmatosa.

OTA, dermatosoa, eozeinas, darthros
curam- ,c com o Lycetol, de Giffoni

MI»UREZA DO SANGUE, o todas as mo-
Icstlus syphllltlOKS, ouram se oom o
Eiixlr Dopurativo da Velame, Tayuyá
e Salsaparrilha, de Giffoni.

ASTIO, prisão da ventro habitual, eu
ram so com ns PUuias Apperitlvas o
anti dyspcptlcas. de Giffoni.

¦¦* PAfjUE/.A SEXUAL, esgotamento pre-
maturo, os'.otamento nervoso, eslhe
nta cerebral ou mental, curam se
com o Tonol, de Giffoni.

O VINHO TÔNICO NUTRITIVO de Gtf-
loni, fortifica as sunhoras que ama-
montam.

EURASTHENIA, debilidade, fraqueza
«oral, curttm se com o Elixirdc '.tola,
itiiua, eacáo e glycerina. de Giffoni.

1NFL.UENZA, 

resfriamentos, cui-tin so
com o inrope Peitoral rio Grindella
e Cereja, de Giffoni.

A' venda nas boas pharmacias e dro-
ganas o no deposito geral a rua Primeiro
(le Março ti. !).

— ¦¦¦' '- ¦'-- »i- — » ii  ¦ ........ji m ni,*-j

lUGÈÍ^COUTEAO
ESPECIAL FABRICA
FUMAEMiaBO

RoaGQHST.TUICW/
RlOOEJAHEIfiO

ÉÈÁ ra ia

vinho tônico nutritivo
Approvado pela Junta de bygieno

e auctorisado pelo governo
De Iodos os preparados é o melhor até

boje conhecido quo a distineta classo uie-
dica, tanto dos hospitaes como das ca--as
de su.td,., tem empiogado com resultado
espantoso nas pessoas débeis, anêmicas,
racliitícás, faltas de forças, ás creanças paralhes fAoilitar a dentiçãu e as amas para lhes
lorlifl.ar o leite. Vendc-so unicamente no
laboialorio pbainiaceutico de A. R. de Car-
valho icrreira £ C„ á rua do Hospicio
o. 122.

TOSSES E BRONCHITES
curam-sc com o larupa peitoral de fctiegosti
angico calcatrão da Noruega, approvado pelaetnia. Junta de hvgiene publica, para com-
bater todas as affucoôes dos órgãos respira-
tortos e da gaigania, como sejam: tosses,
luoncliite.» recentes e cliionicas, astbma,
dores do peito, suffocaçõe.s, defluxo e la-
ryngite, comoattestum os distinotoa medico»
drs. Tavano, Azevedo Macedo, Anlonio de
Siqueira,Pereira Portugal, etc; vendo se nni-
caniente na rua do Hospício n, 122, phar-
macia.

DOENÇAS 00 ESTÔMAGO
Oelixir decaiiiomilla composto, approvado

pela exma. junta de bygieno publica, o
melhor tônico parafortificar ns órgãos diges-
tivos e facilitar as digcstõos e todas as
moléstias do estômago o du fígado; unico
deposito, ruado Hospício n, 122 pharmacia.

OBALSAMO ANTI-RHEUíiATICO
LLt?CH

CURA A' IMU.H» IHA FRICÇÃO
Deposito geral : DROGARIA SILVa GO-

MES & C, rua de S. ¦ edio ns. 22 e 24.
Stml .luiiplion — Praça Tira-

dentes n. I, Mol Ia y Borges.
Rio'-.lè;«íhiis_is*f>i i de dezem-

bro de lü.iò.
illmos. srs. V. E. Lluch y C.

Buenos Ayres.
Encontrando me cum dmes rheumaticas

em um hombro me foi aconselhado o uao de
seu lULSAMO aNT1-RHKUMATIi:0, o qual
usei e me encontrei allivi.di depois da pri-
ineir.i fricçáo e em poucos dias Qqnel
ourado.

Passo o presente certificado podendo
v. v. s. s. fazerem delle o uso qne qoizer.
De v. v. s. s. creado e obrigado.

Rio de Janeiro, 1 ,|e dcz-Mutiro 'to 1903.

Jtt]tonio da Jríofta Jfastos
(Segue reconhecimento do Ubelllio.)

Uma peca de superior morim largo
GRANDE BATELaDA

61,

A JUDIA
Casa do Alfredo
LARGO DO CAPIM, 61

A'S SENHORAS
O 1-llKi!" da». Hniiiiis, tônico niei-ii-ova-

nano. fnrintil-. do If*. Rjdrtgues dos Santos,
é am aeente tlierap.-uiic.o do ama acçâo
-uergica e segnid nas moléstias própriasias seiibora- nas irregularidades de men-
strufiçSi), difflculdades e colioas ütxrina»,
bemoithigias uraiiie a menstriiaçáo, sus-
pensão ou tardia, duies nos ovanos. catar-
rlins mer nos, eto. Deposito, rua da Qut.
land i n. 18.

Quereis possuir urna linda eabeíleirS, forte, m.icu, e brilhando tanto como o mais
Uno vellndo ?... Usae a GBAUNA, tônico puramente mdigena. A 6KA.1V». é o unico
tônico que faz nascer cabellos e qae extermiua a caspa.

A GRAUNA vende-se nas casas de ai marinho, modas, perfumaria», drogarias e
barbeanaa de primeira orlem desta eap'tal e de S. Paula.

Danosito: Araujo Freitas A C„ rua dos Ourives n. IM ; em S. Paulo, BiruelAC,
largo da Sé ; deposito geral, rua Tbeophllo Ottnni n. 90, si.brado.

APIOLINA DE CHAPOTEAUT
^_ (NAO CONFUNDIR COM O APIOL)

A APIOLINA é o Bit'» poderoso emmenagogo conhecido, e o
msii apreciado peles médicos. Ella provoca e regularisa o fluio mensal
Ia» desapparecer a Interrupção e a mppressão d'elle, bem como as dores
ae cabeça, a irritação nervosa, as crispaçOes, a» dores e eólicas qne acom-
pan bam ss épocas atenatmaes, compromettendo tão freqaentcmentr »

SAUDE DAS SENHORAS!
^^1— Em l*»RIS, S, ru» Vlvlen te, et am iodas a» Pharmacln» i_^__!

®-

©

Esgrima de bayoneta
Manual ptauco-ihnorlco, por Miguel

Hiietli.iut). A' venda em casa de l.iie.m
.tiert A C.

PREÇO 1Í200

\í'v s~* itJ

f jfl
^i*> . »*' " 

::^^_]j. * f_L I\_s»H.

áS PÍLULAS
de

TAYUYÁ'
DO

Er. Monte 0Q.ii.lio
(VKOBTASS)

slo anti - biliósas
pnrgativas, depo»
ratlvas, regulado-
ras, anti Byphillti-
cas e acti-febris.

Antorisadas pela inspecturia de bygieno,
Privilegiadas pelo govebno e recelladaa
pelus médicos.

Cra _e=»]r.xí_5íA.o fle

VENTBE
falta de men-truação, tonteiras, eólicas,
oplllaçao, uá.i-estar, «lar «to nalieça. hn-
tnuirhoidas, venigeu», digestões difftcels,

molestiaB do
exousso de bt-
lis, syphilis e
febres bittosa».

As pílulas ln-leennn de Tas/nyâl^aat-
poaio, nán tâo b'»as que são urivMntrtodfts

:I0!

fígado
pelo governo e receitadas pelos mnnlepSÍ
Não exigem dieta especial. Peçaiil-Plt.l7-
WSDi: I» VIUVA", 4» dr. Monte Ou.li-
»bo. Caixa 2$õOO.

RUA S. JOSÉ 55
CAPITAL

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura de salsa, caroba c sucupira branca,

dcpur.tivo vegetal do sangue, approvado
pefaexma. junta de bygiene publica, o mo-
llior purificador do sanguo paia a cura
radical das c cruphulas o de todas as mo-
lestlas provenientes delle, oomo sejam.
erupções, boihulbas, sai nas. empigens. dar-
ih)os, eryslpelas. rheunmtlsmos, syphilis e
todas as moléstias que tiverem sua origem
na impureza do sangue; unico deposito, na
rua de Hospício n. 122, pharmacia.

GONORRHEAS
Antigas e recoutes, flores brancas, corri-

mentes curam-se radicalmente em tres dias
sem dor nem recolhimento, pelo especifico
de Boyrnn. approvado pela exma.Junta de
hygiene publica; deposito, ma do llospi-
cio n. i2í. pharmacia.

r

ls

Xinguas
e mathemaiicas; lições

particulares
Dr. nanâitto Lago. ITAPAGIPBIO

mmj

5IOOO
Cobertores de ramagem, com pequeno

defoito, para catados.

A JUDIA
Casa do Alfredo

61, LARGO DO CAPIM, 61

CImXJBB «bÀCStOZS-.
• • U «Jóias e relógios a presta_ôes de 5"0t>O semanaes © fi 4S

PRAÇA TIRADENTES 28 <
A» Jóias sâo de miro de lei, eom orilhantes e .liam nies e 8 relógios de ouro de

lei dos melhores autores. Oi sra. sócios dos Cluhs Lacrou têm o direito de escolher um ¦
on mais Jnias qne lhe convierem, nàc «xceden.lo do valor de 3SOtiao, do grande stoes,
que sei- T existe, na vitrine da Antiga Casa Lacroix.

Di- -e prospeõft)» explicativos a quem os pedir.
Aoceitam-su secios para o Club II.

José piqto de Sá Coutinho

9
9 MELLIN'S FOOD,

-?"5®§

ÍÍBOO
Grande «uccesso o metro de superior

palia de seda. Vale 3,000

A JU IA
Casa «lo XlfreiJo

61, LARGO DO CAPIM, 61

« »*^-_.« ¦•_ -: -J i_T ^» 
_:_•Ll>

200 RÉIS
ANMUNCIOS DE

CASAS, EMPMOTS E CH3AD0S
NO

Corre/o da Jtíanhã

O maior estflbi lécirnento e o mais antigo
do» congfellbies. O uh .co que se acha iiir-.
p..radu para Vender loilos .is, aitigos te
¦nte dentaria pút p»eço> -em cum. elidiu,
aiiendeti.iti a que odns o»ii.i- coniprns sft..
feitas'iiirectanieiite a.s fabticas r d mh-irii
a Vista. Pe,!-- a '"d sos «rs.ciittrgiões 1-n
tis'as que. qUsnUo 'r-nliatn de fitei slias
Cumpras, oa as façam « m consultar -
seus liiuiirtiii--iin..s preços .Ias oau ira- de
Wllllorsoll, Duplex.lJoluii.bi,, Kivoril ..Mor-
i is-on, de VI gaól, de While, eic, ele';, Inr,
motores de ShaW, Whii-, Doi lot. HiStinjfit
e oUlitis ; de il»nies sititíclHes de Whiti» e
A-h. com e sem tjHiigiVH, . ¦ r..a-i .le Lot-nt,

c, etc. . du ouro, filohe. Dálailça,VVàt,.M
Solila, \lor.s, eic, para obtiiraçôi" • 1, 1'

MELLIN'S BISCUITS
MELLIN'S

DE ÓLEO

LACTO-GLYCOSE
MELLIN'S EMULSION

DE FÍGADO DE BACALHAO COM
HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA

Cairo, agentea-: CRASHLEY & C.
g S© m?.A, BO OÜ7IDOH 3C»-*.'P

ft
_»¦?> .y."a»» »i?

CASA BORLIDO

O unico e o mais antigo esianelocimento de Instrumentos de «irurgia que se acha
montado para attonder do modo:satisfatório o aviar com máxima argenoia'qualquer re-ceituai-ii) daqui a oncommendss Io interior, de todo c qualquer objecto necessário a
operação de peqiena o alui cirnrçia, como : algodões, gizes, aradnras, Hos do -eda,
catgut o todos os demais objectos anttsepticos dos fabricante» Lecler», Suabury e outros
allenião , do mais com-deto sortimento de sondas, algiMus para urethra, sondas osopba-
gianas, sondas reira "S, de borracha, do nickol e de prata, de -seringas sabontaneaa de
PraVaz, de t.uer, de Roux e de outros autore», d" borracha em lençol paia forrar leitos;
de bacias e irrigaítires especiae» para curativos o do todos os .Kua tis objectos necessa-
rios ao Um.

Alta novidade de instrumentos de cirurgia de todos os fabrica nta», especialmente do
Collin.

Collares olcctricos de Rnyer, Rainha, etc. Unico doposlt-rlo de algodão marca Daa»
Âncoras, o mais hydrophilo, o mais alvo o o mais bem preparou», superior a todos o»
seus oongntierea.

Onico depositário dos apparelhos sudorillfioi para tmlfinuiito d» artritismo.
Unico representante dos apparel ,os de Clavion para altas driinTeocões cora am

Clayton.
O mais variado sortimento de carteiras para hlstoloffia e p,ara anatemia.
Variado sortimento de microscópios de Zaiss, cranoos arhotrtarlos e dcsarfcolados,

agulhas, etn., etc.
MOREIRA ^A-FS^QS-A.

RUA DO OUVIDOR N. BI E RUA DA QUITANDA N. 66

FERRO 
QUEVEMMEJ cH.^^/Jlk^J^e

>-» --J Bitflr. Var.irl.rT.f.rr,. UMm ku* U -1».- ..» rtas-,»--»».- t», ^^^"1^14^1$:

Ên_tjs

CONTRA AS FALSIFICAÇÕES
Jfos consumidores das verdadeiras camisas
1Hliaia,aaiBHBaiBMiaaMa*B'*a'*^

portuguesas da fabrica Confiança do Porto

Chaniamni a sua attençao para a «ousa ai urra registrada
quo sa encontra por baixo ito peno e petxine.Fazemos eflta prevenção em vista dn grande numero dn
Ciimisiis itoulrit origem, rjnc síli» vendidun como
vordadfiiMS eainisas poi'tu»;iic/.:is.

ANNUNCIOS DE

Casas, empregos e creados & h
NO

COMMERCIO
1110 11 tie arrosto i ¦» I" I

iintilfl

i'üi u o c Inalterada nlnda uma »c. ., i.ua
Ofllcial tle i' d. sobro l oiiilres.

Ni abertura todo» os banco» depararam »s-
cara1 d e o banco da Ue, ttbiica a Ultát d.
pata o tt.eiciitlo, coiilia o ou ti o papel » U l]ll> d.
r lelts» a I i|.l. d , reul./.aiido «e iKuroclos a
tasa tn:))» alta

S..trii sa Um !on,;o período de paralysaião e
por volta oe uma hora, spUireosodo oitertas
mal» francas a i- li t u. o» bancos paasarsroa•uc..f ;. I.' i|i' d . t outra o outro papel a IS |"J.'
4 e negócio» eftcctundo» a »»»» taxa

A' lanle o i)K"icido ve.u fechai. , oUmlo-l»
as letrss bancnrla* a u e I i|» ti, contra o
outro p.pi" a t? lilti e l:..|a: d. conforme o pra-
«o merendo calmo

U iiiotiiiirnio do dia fot reitular. e o. «»-
ti cnios tio* uegoolo» foram de II-d a U113 d
bancário e ile )S i|i* a l.'Jt3.' d- para o outro
papel

A» taxa» aflklae», afi:\adas pelo» bancoa
foram a» seiiuiutes:
I ki iltttt  Ml u.i t! d.
I at »  üt' ir-r» a I7B7 fot tr.
Ilaiuiuiigo. w > 'ü-t » ii»s3 i-oi H in
Uaii,i ... 3 liai a t» o por ura
Puiiii.v .... S »tM a t"JJ »|,
r.oi.1 loru... ? . Ul.: a .lisj |>or i o. .

RI.MIt». I IV ll»
h,fr b»,ia, ia do l si.ita de ttlna»

Arrecadação tio da 13 7í9:«4:MJ0
¦ e i a  Sit:i3t4'ili
ai: cuidas |*notiu üc IMj. J*kS»m4»iii

C»FK"
A» venda, de sexta-feira foram orçada» em

íJ.ie» «acra», e hontem o m.rcadodos conimis-
•trios ..Iii--.ii com i.lt • brusca, podendo-se attri
luiii as altas continuas dos centros con»umi-
dores." »»diminuta» entradas daqui. Asalin foi
que nus negocio» «flectuado» re»'ii':iiii:ii o»
ureeo» de IOSKM a IO-»» por»rroba pelo typo7.
firme

Parti a «xportaçio desde cedo notava ae pro-
cura acliva. |>orcm, ns offertaa deNte» não cor-
r««p.)i:<ilam aos preços psdld •« pelos ensaoca
dores, motivo pelo qual atí encerrar «r o
mettaiio.il» vendas declarada» náo oxcedlsm
de » ea «.tecas, rea Iradas na bate de l*HO a
IM.VO i e,'o typo ". r.niie

Entraram CíiU sac.-as por cabotagem e barra
a dentro

Km lundlslty paesarom S5 OOO »acca» com
desuno a Santos.

Correio da Jifanhâ

Cotação da caaa uoinmiaearla Eduardo Araujo
*C., k ru» Municipal a. si.

Trpo 101501 icisie
« ia??» lOíJen
• ».. 8*900 10-040
. S4S0O W700

lUcolha  7I50O a t»V»
Mercado Urine.

Vltu j« vrnditiu» aa liara «tOrl.l dl Bolsa

Apólices.

' ANNUNCIOS DE
Casas, emprepse creados

N«

Correio da Jtfanhã

p.rações méiAlIlcás o de cimeiito de pi
pb.iio de "so, de mai Um. tr hoincbi, Io
iodas as marcas para obturaçôos, de Whltc,
A-h. 1'oiilso tiros.

O maior soinin iiio irtie se pôde loiaginaf
de lodosos .! mws objectos para gabinete»
e offloiilas (leliL.il.ina.

B'ivii»ii)-se preros a qu.in os pedir.
Descontos reservados uo auto da compra

a diiibeiio.
Todas ss encommendas que forem acom-

|iái hadas dn iinpottun.-ia em dinheiro uu
Val«s postiie»; será., aviadas no mesmo dia
d-, fpoebimenio.

Hnri.lrn H-nlio-i ruu do Ouvidor ii.ft!
e rua da |)uiln,..';. n. IIK. — t \i\\ no
Ooi ItBIll N. fál - TBI.KrilONH N. 1.01 .

A ha se no prelo o catalogo geral, que
seri remettido -i queín pedir.

MUSEU INFANTIL
CASA i SPECIAL, Di»; BRINQUEDOS

RÜA DO OTJVIUOR, 103
II. Graça

f»
OCC-ASlAO F?.VORfiVEL

O proprietário da» 1'linniiuclns ;i.iia ns,
nma em Ribeirão 1't'eto rua Salilanha Ma-
rlnlto 117, e uma em hiuos, ruu QutnsetieNovembro, n, iireteiideiulo coilrar-su parua Europa, por i otnos de saúde veinlu ;is
sutis Mim» ,.|iarniHci:is com niiineiiisn.. liou
fréRiiezIu, oeilendo tudo soli biiliinçu |ieio»ultimo» preços dus primeiras droynrlas do
Rio do nnoiro. ou por proposta, ura
tratar, dirlpn-se ao proprtetiirfo, sr. 1'eltco
feiost, rua Saldanha Marinho, in, Uihelrno
Preto.

t3

Uma dúzia de superiores lenço» irlands
barra de cúr. Grando saldo,

A JUDIA
Casa do Alfredo

61, LARGO DO CAPIM, 61

COPACABANA, prüxlmo á cslaçâo
Aluga-se esplêndida» casa nova oom gran»de chácara a ,ie(|U<.ua família de tiQinmenin.

Tem gaz, agna e esgoto ; alam da horta,
jardim e pnmat, tem tudo para onníurto t
bem estar da f.nnilla ; a chavo eslft no ai
iii.iz.-in Costa Simões ; tfata-so com o dr
M rpnrgo á nm Seta d» Setembro ti. 38.

Pelas chagas de Christo
t.'m.s -.ritirt entrevada, ha ánuos, cora•i-s fidias menores e cem diMs ueilits doen-

'e- - --m lei meio- para trntal-HH pele :t3
,• s a» caridosas, pnr alma .1» seus p.uen-
ir- e pel.i ná<i"iinen>ii d" Nosso Senhor
J--U- i.lirtito, nina esmola pam o sei sus-
leino e tle seu» diho»,. A genoros» redaeçaO
to Carreto ia Manhã presta se a recebei
cia e ipialqtini esmola mn esto destin»
-.ri.ies.i, nu ua rua Spnlwr rie ManosInhOt

n 26 oasa n. |, hnode «lu Iiaimgtpe.

MOLDES CORTADOS
V. SOB III IU!» v

Avki»iii~» aos nossos
(r.'gii».ie» irtie lendo mon-
lada a ofllctna de montes
coitados e si>l> in»»illtIa».
Oe qiitiqner Jornal dt»
moita-, pára senhoras o
oreaiiças, em no.iso esta»
baléc m^niu o confiada a
verdadeiras artistas, elll
iii ater in d. curte, estniúós
mais do que nunca , ropa»
nulos paia servir a (re-
giiezia mais c»igento sem
temermos ouiilruntò nem
reclaniaçò. a.

O» pedidos lavei* ser dirigidos aua a ri
ijactic da «Estaçs • e «Chi» luíniml..

casa i.ovmvi.iirs
45 RUA DO CARMO 45

ÍWM

POBRE CEGA
Maria liVritioisòti; cega do-unhoa os olhos,

cem 14 aiiiins, sem recursos, sem poder an-
lar só, pede, mu ünilie da Deus, uma 6S«
moia a tod.ia as pessoas candi)'as, na tra-
vessa da» Partilhas n. 7.

CASA CIRIO

Deposito de npparol.ios, instruincntosi
iiiateriaiis dentários.

Cutolarius o portinnarias finas

JULIO BERTO CtRIO

RUÍDO OUVIDOR 149 A
CAIXA DO CORTO rO N IS

( Endereço le.legraphxo .Glrto»
nio ps j.iNumo

Brande Laboratório Hornsepatítisa
Fundado pelo dr. Cochiane & Pinho, h..j>

ida J. K. de Pinho, Pilho A C, rua (Ki Qoilatiilii n. 109 II, esquina da rua General Ca-
toara. Ki)«**rra-s« sampi « grando iputntida
de de boticaa, tanlo era tinturas reine *m
glóbulos a todos o» n)odicaili(Dtu.s ho-
iiineopaihiuas «uubsaido» atá liojo. Preço.»
rSsoaveís.

ôo Dr. EDUARDO FRANÇA
I m W B 4no,,T'*nA NA íltlt .,-.,

émum ^èí!w ¦N0 H0!>m u-UK «A«<N-n*
Remédio sem gorduracara efilray. das

mplòstlii» da pel-Ic, feiidas, empi-
Itlinil ^a»»__tB»y 's\ta^!.'cii»,li ,';r:is,st|.
«J»4>UtIU ^^ ar dos pés, assa-oapoíiiTABios no dnràs. man-

olia», tinha,
sarna», »»r-
1.1», hroroe-

jas, eto.

Preço tf** 0%

a__3nsRg

MjSmmltL_Ta_.

BK.ISIL
Araujo l-iüiliis

4 C.
Rua dos

Ourit-rs n, lu
r.

Rua dr. S. Pedro, 90
ha KUROPA Carlos Erba

¦ ll-Ân

SOO _Rí3.
Oma duzio. do botões do madroporoll

A JUDIA
Cu.sa tio AlTrudo

61, LARGO DO CAPIM, 61

PORTUGAL
Vendo se uma prnpriedadu no Poito, fre»

gUea:» do Tt;o Tillto, Constando de casas
Uri ano. Tinkts» na m.i da tlnarda Vellu
ii. I, sobrado, dns IO tis 5.

AGENCIA CENTRAL
DG

LOT_ft„S
S Becco das Cancellas 5

T«m «cmiiru «Mim ^r.iiiilc iintri-
codoncia lillliolrs pnra ns lutcPlua
Capital.

Esperança
e Candelária

KM 12 DB OUTtJIllifj

100.000 Francos
OXJJFÍ.O

• • ZJMTSI..O 9 0
Pelo correio, registrado  lo^OOO

Toda correspondência 'i'vo ssr dirlgid

pi avio Jfovaes
Caixa n. 276 RIC

Cotação
typo 
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Manufactura Fluminense.
Progresso Industrial
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a-»*

Alvu.lu, .Ir M,*t|(il riii»'(lei o nma Irmã Julin
tiracn, Jus.. H. Farm. Ji.ho Sodiií» Ua uniu,
José P. do Soura l.tiie, omilflo Cfiiiii, lie.
Ptilllpii» inpter, Tbom* Ja...irt.», Manoel
I naco pi.-eirn. 'Ir. Alfr»i|o I,. li. Foitunn
Jnnior, Sn 1 N.-.id, .i». i,: o Nnnes Veruosa,
Heimoa de M.llo t üo-s ti;'")», Hnillano Ki-
beiro ii» Olivtlra. Jullo Ribeiro de Olivck-a,
Oscir liai bosa o* soiua, nlüiiara Nunes,
G. Htihens r ».m inuiher, llrjni-Vpio Kaiabã,senador fiamii MéHo, dr, FMnelsco SernltcO
1I1 s»lv».}rn. >maro A)ii»n»lo de Carvalho,
Joarpitiia I relr* da Silva e dois filho» Sue-
rtannd» S01 •!*"•»'»'>, po-, Vo-P- -1 • it.» in

tU lia .. . lasse.n/ wtíuípffíítr*Unir tiit.cn • -ta* f>" ti< Vil
ro-iiiit FlnchMta, i>r-ss. Anna («pe», Joii,,
r.iSCOT. I .11/ 1 l.i ,-»"S, A.r.i!."i ll:t;nt»i'iii)ila
d'-!» fllllti», cs j.rtll. .'(-.«it t\ ri Slide.» leia
M.»r,d»»s • f-",n'»l!a, ns flil A1n'f «ou I rn~rr).r,
Altierto llormittume, llnns Meidl- ii. 4do'l
LaOttc Mathiht» voíi Wiisüilie, a fniuc. mme.1.. oeranl, '. fie * • !n««r e 7ctr) trntisilo.

Prifri Ai.iv»» r »*r. fn.. «VlelorlA- rjomm.
tu iltiinli, »i« Hurii.j,: liita úr. 'Iito 1 . Dar-
eciio» ii tio, dt 1 .»" 1..1B j«rs, ür. üerredlcto
Sanfo», **»nn«I Gotivits,'Joio jtoipe, Ijboí,
(i lo|r»n Viila» noa» Ki««nla rjspa-ema,
guarda» inartoha li i o»u • Mann tiii.èiio dn
Unrvaiho, lenanle tithg lira!.» Amnjo Má-chulo r. 101 II d. ft-...-!.,,. y f.i.nel Va-frite AriettKi Seairiii Arnnlia. AptúdiO A.Feni,n'l«« Wvlm Ma-l»»rlo a uma lllh.i Piá-
Ci- .< tl... Ua-.o, !i*r-i«rj llirarM tl,i :..,,
M«rm r.nii?!). Ai«i.,i M» in.ío. At|*»r»o >_».
e.Um-yt- * ma tauttitr M.rts vinh»».. *ri»-
una Ah oa. M. \ .nl.aaa Ai,. . 1 HíIvh. Ma-ila 1I0 ratineSi!.,, t aos tillM»», AnlOMO Tel.eti.i d» «".irvail» M Mal. l!.«no 1 RaptUtlJ-'a'»rrini ns.itit Marco» Sihtonl • a - «!t_j
1.4 im- I in»»*.

luttmg ti
lapur»» . rnlr»»

11 t.ivírpool * *tttt . .s's»i,o»r)S».
1» Porto» «io «nl, .planeta..
I*» Mar.íHia « *»,:.,. U>s Alpcv.
r> Roda Pfsta. .«ama»
t*. m»r>ii«i*'S»»». ,,.r-« . . vsti:n.".)n-
I» Soutit»»,,. ten < tttt - ruiiiie*..
It. VntHr* Io nerir. .tlsirirto Santo..
tt l!r*m»n •.#«.-.». «Vliitef». ertf..

mo «1» <vri.ti sWiirií»,»r/a..
T» «sarlir», •«»*. !>i|r.ft|«».
I"» Tr.»»t» • aaes .«araíi».-
I» lUttn.t—í.of «r» , -Ponr F,
i* l»«»ri-t>af sMe» .Otittmt,
li Rtiili rruU,.i»tíís:
Si Pi d» Prata, C»r4»i».15 satite*, *|N*cntio»«

¦•»-•• 
a .. ,r

IS Km-o»»* *#»«» , «Sa»eta«
ji Po to* 4e norte, ^r.»»t»»> Alt*»*, Tas.
I» hr« »iá iai - U. «1 r»3ifi»»-
t* (saansta « lc~»f«, Ansie».
IS 1 ». I.» •!», »t.l -d-.:.., ,, tl
I* Hum* prata, «lai» Altar»».
17 Mte»*»*?*.', * »»»#«._ !—tUrro-.
II I»(»la ««* An» « tf « . 1- , . 1» fca»
** lt»!*.* «»"*«'< .•ilijí ,t»..
tS fe~rttt lál») tt.', « «*e* >»' tlalajoi.
t» lU*le»r«.> » r*e* "»*,•» «í Q k«c

porte* to *mu.. -ttttrm**..
Xi i.'.«u « »U|*»<»«. -ttmfcit*..
I»> p..rt'-» «to Piciri. d .Oil»*_.

n ht.teitom t mtr» ^w^.
M »•<-».»» «• korM, TVikIIi
_r% 1 >i«ry»»M » en»-. ««Vas».
SS *irt»- -»#»»-«. .ffcaiM*-».
9 iu-i.».«*, 1»» »., .;-»,.-._».,

Frm.vj-ttfcij
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.Especifico das affcecôes bronchi-

ea. e pul-Qpnarôs. Tuberculose, bron-

cbites. a4hm»i, cie.
Composição de substancias ex-

ciu .vãmente vegetaes.

Os seus resultados sâ> absoluta
mente certos e garantidos, como pro-
vam os áttestados das innumerás
pessoas que delle têm feito uso. Des-
perta e augmenta o appetite dos ti'
sicos.

DEPOSITO: SILVA, GOMES & C. -- 22 e 24 RUA S. PEDRO 22 e 24

OMPAMEIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL

Pf.'- lidas pelo sr, fl..

Sóde rocia! e salão da? extracções: rnn Primcirn do Mnrço n. ÜB-Knii Visconde de Itaborahy n. S
Cal ni tio correio 41; Kmlòrceo lelc^rupbico-I.OTEItl.lS. Rio «le Janeira

Sr5€»-r^¥U._ .-.-. F.E____3.¥tA___. E8TRAHIDAS S*A CAPITAL FEDERAL
;?.! do governo, reprus, utarite do exm. ministro da fàíénViá o com assistenotá da um director da Companhia. Serviço do govorao da União, em vlrtíde

do lei do Congresso Nacional n ds contrato assignado ns directoria do Contencioso do Theaouro Faderal

T £____&_ _•—í

AMANHA A's 2 horas
13- loteria do es-lend^Ao plano n. 109O o o $ o o o

Inteiro*. $1"©
Tír ml.» i- r\iriiiii'iliii.iil<> siiiilclii
(jO loteria do grandioso plano n. Í03

Sabbado, 10 de s. tembro próximo
A's 3 horas

DepoÍ3 d'amanhã
105* loteria do

A's 2 horas
excellente plano n. 94

XOsOOOSOOO
liilcIroH l$ã00 Slt-iiis $*í»0

SABBADO
20' loteria

HORASíoeA'8 3
do magni-oo plano n,

SOsOOOSOOO
Inteiros -$,000 Oitavos $78.0ooo INTEIROS 151000

MEIOS 705OO - VIGÉSIMOS
A 750 RÉIS

_____ e
Bogutntea agant
Xi. IO, ou lare
Í-OXT__V_;
V.

Oii bÜU
oaquc7i. Os

lÔS acha
i.-'.-,«

vx.

m-íe A venda, com grand.i antecedência «o dii do respectivo soiieio, nas agencias goraos aqui, om todos os Estados da Republica a. em todas aa
. •-. . »_• de .bilhetes pura ar, localidades em ..tio a Companhia não tiver ag-ncia offl.dal doverão ser dirigidos, com a maior clareia nas diracçoet. aos

ceiaea nesta oajiiWI — Camões & C, borco da3 Canoellãs n. ? A, endereço telegraplitòb PF.KIN, caixa do correio n. 946-Nazareth & C, rua Nova sio <Ouvidor
lalogrkpbioo l.tJZVEL.' caixa do correio ti. 817. Somente são pagos ou roo.ebidos em pagamento bllhates premiados das Loterias Faderaes. PAGAl-.___-.TU
Ji -°Iíiii virtude ito lei será deiliizldn o imposto dc «dnco por cento sobre n Inipnrlniicln dos prcmlos superiores a __u__eiilu!S ti.II rela.

!0G RÉSS
ANNUNCIOS DE

ASAS, BC

Correio da J\Aanl\a
NO

ÜPl U Ul NHL
A ÁLCOOL

1'kiYlLEÜl.UM CUM A T'A-T.NTB
N. 3B40

TOMtiM

_Ucn_4__-5-
fi-

lii.i.i»
UN*"r.üíi.v

/ MS \ 'fl"*a-
/ _n \**;':!«

í JsL ws1 R^í__a...; ?«'¦"'-'\jLmmmW/'™a'

p Ja» paru ítüitus a pregou

1.' n I c a sem
toiuidas, livro
ile ilesmánch s
o de ésplos/in,
cnui fori.-a lu-
mioosa do I2ü
vel.is. Sftn de
giaiude vanta
{,'eni pura o iti-
tertor e sei vem
liara casas dc
família, nego-
cio e fiitiricaá,
São roelliores
i|iietodiisi. miiis
biiTilIaB, Teiilns
MUlIIllülltll do
iutrot» Limpo-
oe» o fogurel-
ros, do (iho h i
de melliur o
f r r r o s p a r a
fuiiccioniirn ai-
coul. Tambom
aluframns Iam-
ra-oaveii».

DB
LUIGI. GRASSI & C. de luino (italia)

O mais poderoso e o mais inócuo dos dcsiníectantes. Approvado e
licenciado pela Directoria Geral de Saúde Publica

1 e depositário: F. CANELLA
ít'ja.]_vx>3s:o- a.,
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obra de caridade
A'í iilrn i» lj«i'is. noa CoriiçAea (;enír(i'áos

nilu dove n>-r iinlcffoi'Pii_e n -one dos quuar.fi'ii'iu: iii'Hl'«s ci.ii'Ii.;i"'i'» e^lA uma pobrii
3L'l|lll)l.i VüiT.i ii.lll ClUCil ll.ll-H, H, lldil OS

do.:, mai. iiinooi gi'iiiei.'S o ainda de oulo.
Cl: iiuiise Oiiilharinitin tlu Pieitiidii. Nu gr.in
do Isolamento em que üo vd, tondoiniinti
consolo o airiiir dn [in IL'- Inuuoentes ii fl fé
ua eunlaile eliri-ia iip|iellit |'iiia r.u.snt:»*-
_jà,i iiià-^, implorando um ubü a pata nieii-
»_[itr a f.iiini dn» sou-.. A i-dne.çüo do Cor
reiàdd Manhã, pruiiipta sempre a attendor
ça pobros, piucuiiiiidü S(icu<«i'rel-0B iju .nlu
nosaivoi, racobo qiinlnucr uj_mòlã p_ra » in»
tollt vuiv., seinlíi iMidiire.adH au iou nr,mo

v£R^ V 1^ NA
(LBWEDUUA SE££._ E>-- CKRfEJ.l)

Este remédio, bera doseado é fácil de conservar-se, tem, em pequeno volume, a
mesma aclividade que a melhor levedura fresca, sem comtudo apresentar nos seus
e.ireiios, a irregularidade dYsta ultima : Damòl-a <un granulos para facilitar-lhe
o uso c por dissolver-se rapiilumente n_j.ua.

A CEREVISINA dá maravilhosos resultados no tratamento dos fnruiiculos,
que faz desa|iparccer. Tem tido o maior exilo para os doentes nltacados do pso-
riasia, herpes ou cezema, melhorando-lhe, cm breve, o estado (fcral. Uecora-
menda-se também a CEREVISINA pura o tratamento do acne, da unkaria, etc.

A CEREVISINA uão pesa no estômago, como certas leveduras frescas, nem
provoca guzea ucidoB, por isso os dyspcpticos podem lomal-a sera inconveniente.

Doposito em Paria, VlAL, 8, rna Vivi. une, e om todas as PbermacUie.

CORREIA DSCrS BALATA
PAR/PARA MACHINAS

E' a mais durável e resls-

AOS FUMANTES ELEGANTES
Fiim-t*. o qu»' ba de mula superior e

ni.i-unua.iiiiii em cigarros, como sejam us
Viirln.ilcs. Iluvíiue-ca o Huriiilvii-

Quo Hii.i Itliiiliiaus brindes do utilidade o
u._i aoa aeus cmi uthldures.

Vond.'m-."í. mn todas m cliarutarias.

—*¦ {vibSbMhK !b__-Sv_rC?^j f^

tente até hoje conhecida, ado-

pta-ia nas officinas dt Estra-

da de Ferro Central, arse-

náes de Marinha e Guerra.

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL

BORLIDO, MOIMIZ & C.

00 oosooo
VENDE-SE

lima fa7en'ln de cafst cnm com alqueires
dn turras sando vinte e oinuo alqueires mn
rr.nih virsfeni o u ra-iio «m cnpuelrõea cafo
Cl,.» s- psiflii».

IVm cem mil pivs do rnlt. btm tratados,
o mais «¦«¦«.nlu mil |ó» nov • do dnie niinos,
granda* iiiniutineuos, ¦ xieilente cnsn tto «n-
èanlii- cm dom iii.iiiIii.n bons do fubá,
uiac.ti.nnin.» para ls.-n. lleiar c«'é maem
nl«ino-|.-i(ifiiriiihii, moujollo paia ninJi
çnfô g-r.nide .ir-iilii. riHt.i dugua fuiic io-
nniiiio com eixo do fure ittoendn, engctibo
dá as-»uour, uma oas-i rou armaç->i paru
Vi-n.i.i. buas liilhaa euntenilii n.«a inosin »
ellOOentae uri liun de i afd. uni i om pniol
Oüiii uni -li|iieiie» ile in.ilm, oaaa cm gua
th .in.»,«i.Mieir», il.ii-» o.noii com boin.i.«s.
Dlguua |uirro»i uma cni.a de moiaiia, Kendo

vonlHilelro p«.i .oelo, s tinido ao eentrii
um p«rq'6 bem ir.it ulo cmn lago n ro-

pueU'!, b. h-ir.', etc., ''te. Bala fazenda
aiiii-.fi ¦iül|im»'ila no niiiiiii;i|iiu ilo Baiinnal,
liai.ilo du 8. Paul ••. »cn "i o |iro|.rit't«rio o
ar. Afie l" Am nto Alvei; p.ra a gum *
infurmiiçii"'*' «linj.nt.se tio «« An.oniii Ser»
rada Oliveira i-imp-s, d rua «lo L»vr..diu
n. ft., llio de J ineiro.

Q.i -m |,reli'.i'ler d;nj nn c irtas
ra M ÜÍ-.1 .rn ni-sm-1 pri.prlítario,

£10 DUPLO OE CALGIâ MARCA ZEITI
Custa maia caro em pre-

coque qualquer outra marca,
porém fica mais barato que
qualquer outra pela diminui-
ção de consumo, pelo augmen-
to de luz e pela conservação
dos apparelhos, por produzir
menos resíduos.

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL

GARBUR

__r^v)>í__ \í^)\iWIEHiTíM

_G.
ENXADAS MARCA ESMERALDA

r
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FRO-HAS BORDADAS
|iiu:iil_nii ii
bni.i.U--. ein ali., i» ««-ve

I"

'• J ,.t, s
iislh.s

Oi-í:hi
851, rii
roct • o b plivn.lo
ttii.iai» i ar.-» c.iiiifi

bo

ii.Lo i-uiii lind.is
,, 101 O |UI' , lin-

itl.i.io» cum i fiuiib «K a
r.i

nqu
ile ii. ivisd «s. i »i pt«t_oa

i, OniU.rlss 1'uusrc-. i_a
íi, íí tle S« eiiibtü n. T8.

«-.loslli.s bordriilai ne t-iiv... Ur.1.
luia-iimus log ís b ii

<iUE._ DA AOS POBRES
EMPRESTA A DEUS

y v*'ih-i seTugeiiaiiti. apuâo J'»»- C 1'uit.'.
cli íe.i* nutúfto*» famili«. i*_r«i.vtica» ba !*•
oiiiioa. coiu um» fl.tn mais v.tlia giatenieote
Ou:"erma e -ua lunec«_nte retmha rendida,
iit..«-s.«n.io f.«:er t>|.t*ra,-_.», nâo podendo em
vi*la de s-ti faia.io luur ik*..i vida, »«cb«-s.
r... ra ht penúria, b-hlu de Ukíos oa t«-cui-
<,.» n-.« «ó para >u» .»b*ist*encu a da «a»
nunioio*» taunll». como p.na ticudir ao tr.t-
tira-nf.) de*U*i intelti lllti.V «te su* netinbi,
Vem. ouve ** ttmok .upi.íiifs, iwi-l' rat. <-ni
tliíraí »
ríiifld»
íartun
nl. -o
rs»tip "•
su«!».
tlueín
üt*nci..
d»ri-¦
Han da
n. I

,. N *>o S iiht-l J<'.*Ui* Cbristo. a c*-
ila iodo» aqu ile» «_ue «emom •> in-

» e a ml*eri» de 8*-ai« s*nie»hinte»i.
o bii*o «t.i cariita_« c«*mo alg*an_uM
iis.d.i. p»r*. c.-brir a ou.t.-í «ua t dr

;ils» T-at.te ..ua qu»»r ubuto qtl*» lhe
ii .Ur .õJ«s «>*¦ «nu» iriw «D *as re«i»

»i««í« «i* mus b»ni. pretott-._-» p-
:erutli*.*<r*<«'d» ».'t_*de il» ».«U __.'.'' «o.

B t-ittd» a. "ti, íabrade, quaru

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL

BORLIDO, MONIZ & COMP
Cimento marca Suez

K' a me hor qualidade de
cimento que até hoje tem ap-

parecido no mercado, propiio
para t abalhos de concreto e
sub-sólo.

ÚNICOS AGENTES
XQ BRA ML

PHEMOI-il
EM PO' OU EM LIQÜIDOEM BLOCOS,

lONlU COMP

A'S PESSOAS MUITO GORDAS
* Meu pai era um homem muito

corpulento, escreve mademoiselle
Gabronal, e infelizmente sahi a
elle por este lado. Tenho mutto
bom estômago e sempre fome.
Gostava muito de manteiga, de
batatas, de cremes, de doces e
pasteis, e bebia multo, principal»
mente uo verão.

Quando tinha 35 annos fui acom-
mettida de vontades de dormir
depois da comida e dormia uma
hora, mais ou menos, durante minha
digestão; o que não me impedia
de dormir de noite na minha cama.
Ttido isto me fez engordar inscnsl-
velmentc, e cheguei a pesar 183
libras, peso enorme para raim,
pois sou de estatura pequena.
Pião podia mais andar sen&o mui
difl-cilmeute ; era a muito custo
que subia a escada em minha casa,
sentia-me opprimida e faltava-me
a respii-çãu. Com tudo isto a
prisào de ventre nio me dei-
zava, nem as dores de cabeça,
nem aa vertigens. No mez de
março passado tive um começo de
conjeitão. Tomei remédios para
emmagrecer cujo resultado foi me
estragarem o estômago.

« Uma amiga aconselhou-me de
me desembaraçar primeiramente
da minha prisão de ventre. Mas os

/f^íf-"^yk

I '**" ví **«•*» iV ** ___

^ y*r* í**er
»

M"' GABRONAL

purgante.- c os cljateres que to-
mara alliviavam-tuc apenas nio-
mentaiiciiuieiite, não impriliam a
prisão tle ventre de vultar. Foi
entfto que usei da Triberano
que mo indicaram. Minhas eyu-
cuaçõòs ri-í-rulíirizurani-sf* Iujío,
e evacuo todos os dias sem eólicas
e sem diarrhea. Ha tres mezes que
tomo a Triberatic, ella nunca dei-
xou tle fazer edeito. Não tenho
uais dores «le cabeça, nem verti-
gens, e stipporlò sem embaraço a
minhugordura que vai diminuindo
a pouco e pinico sob a iiiflueiicia
do meu novo tratamento e do cui-
dado que tenho de nào tomar mais
nenhum alimento que produza
gordura. Assignado: HosaliaGabro-
liai. costundra, fanbourg Saint-
Antoiiic, Pari.. 15 de-Maio do
1901. »

O uso da Triberane, tomada
todos us dias no meiu do jantai',
na dose de uma colher, dai de chá,
diluída em a4.ua, vinho, leite, cer-
veja 011 caldo, 6 quanto basta, na
verdade, para fazer cessar a mais
pertiiuz prisão tle ventre, sem
causar diarrhea nem eólicas Ilegtt-
lariza as evacuações c fal-as abun-
dantes; o effeito se produz unli-
nariauientr no dia seguinte pela
manhã. 0 s«-tt uso freqüente e pro-
lòngado Impede que volte a prisão
de ventre; i'ão irrita o iiiteãtino
como acontece com os purgantes.

Fazendo o centre fuoccionar re-
gularmciitc a rriberane evita todas
as cniisequi-ncias desfavoráveis
que rcsiiltaiii da prisão de ventre,
às quaes são : ilôres de cabeça,
enxaquecas, opprcssão, verligcus
e sobretudo as congestões e os
ataques de apoplexia. Desemba-
raça o estômago e os intestiiüis da
bilis e das riscostdades que ^ão a
causa tias nevralgiis e da» inelau-
cholias. Desperta o apetite, fa"i-
lita a iligesiiii.. conserva a saúde
e prf|ii.ra o corpo para uiii* feliz
\elbice.

Por consegulute, devem tomar
a Triberane as pessoa* que teera
prisin d* ventre, aquell-S que cos-
lum.iiu regalar-se i mesa. as que
teem occupaçôes sedentárias, os
hoiiitcs qoe .-«-"lão aos trabalhos
tnlellectuaes, todos aquelle.. que
nk" f_.'.''iu eiercicio physico, como
sej-iii os nue exercem proflasòes
liberaes, os r_cenlotrs, os aoemi-
cos, rhiMiüiaticos, gottusos e obe-
íos. K' recninmrmlaila especial-
mente fts senhoras, tio sujeita*, á
prisão dc ventre cqur uuio s.' de-
se.sperain p«jr não poderem se >le-
«embaraçar -IVtia por mai" reme-
«lios uue tomem sem suecesso
durai 1*1.

Especifiquem bem nas phanua-
cias pedindo um vidro de Tnbe-
ranr, t para que oào haja engano,
leiai'1 o lettreiro que «ler» ter o
endereço ; Ataiion /.. Ferre. 19,
rvt Jacob. 1'ari.. A' venda em to-
das a» luvas [iharmacias. Deposito
geral : nia Jacob. 11" IV». Pari*.

Ceroo o vidro dura um atei. o
tratamenii' vem a custar apenu
40 reis _xir dia — e cura. 6

200 RÉIS
ANNUNCIOS DE

CASAS.EMPHEGOSS C2.EÂD0S
NO

Correio da Jí/lanhõ
HOTEL LOCOMOTORA

Com exoetleates commndos, muito ar.ja-
dos, para os srs. viajantes; nas ruaa do liua-
ptolo n. 283 o Nuneta n. 40 E, Rio de Janel-
ro, Pacheco Alves 4 Comp.

Leio ile
NO DIA 18 DE AGOSTO l>E 1004

A. CAHEN & C.
4 Boa Barbosa. Alvarenga 4

An -ga Leopoldina
Em frente ao Instituto Nacional de Musica
Tendo de faaer leilão, no dia 18 da Agosto,
de todos os penhores com praso venoi-
do, previnem aos srs. mutuários que podem
resgatar oa reformar as suas caut.laa até a
hera de principiar o leilão.
Veuve Lonia Lelb, dc Coin_i. sucee .sores.

Rheumatismo, Dyspepsia, Sciatica,
Fígado, Rins, Paralysia, Etc.

(.INTIMO
^^^^^^j^j^jjaDI-BWlOtWinrTWMTTT- ~w I,"- ¦ -*«*^«!»»^

DO DR. MC. LAUOHLIN CURA ESTAS MOLÉSTIAS

ATTEN ÇÃ O
Tróoo, mediante uma diíferenoa rasoai
do«, por CiuturSes novos do ur. .nc.usado

mantos.
A quem pedir,

tamento.

rasoav<sl, Cinturões Electrtc«.S do systema í.ntijro t
Liuglilin, co:u cs mais modernos aperfeiçoa'

o tra»
remette pelo correio, GRÁTIS, meu folheto o instrucções para

RUA DO HOSPÍCIO N
DR. CARLOS BRELÁZ

21 — 1- andar Ri° Ae Janeir9

Attendo a chamados Consultas grátis

«is mm & comp.
fI#V#*i_

Grande deposito de dentes artiíiclaes
o todos os mais

objectos pertencentes _ «arte
dentaria.

Cadeiras, njotores, vulcanisadores, etc.
Únicos ageqtes do ouro SoMa.

Pronjpta e zelosa execução dos pedi-
dos do inferior

ENVIAM CATÁLOGOS A QUEM SOLICITAR

"LEALDADE CLU3"
134 Rua dos Ourives 134

ROUPAS A ENTREGAR
8' turma, ao n. 5— um terno do pai.to!
sacco. , , . •

W turma, ao n. 32 -um torno do p.ileto
.SIICCO. _______

Rio ,1o Janeiro, 13 do agosto df 190-1.—Aí•*
GAllBÃES&Ct .

CA..
Compfã;sé nma r,iT;ii em qunlqn

bio, du Mfyer para a .Milaile.
IratH-.e A rua do Itiiaario n
Caldiis.

r dihur.
_"3:000_ 00 |

131) co ia o stv

65, RUA GONÇALVES DIAS, 65 Irjps/fff 4 Q.
IJBd. lcIcCraphlc« : «DEPOSITO.

RIO DE JANEIRO

s-nlxa Piiitul 94.

BSLLOHORIZ0ÜT.CLUB
163-RUA DE -S. P1-OK0

K.ii aortoado hontem, na I
nente, o 11. i, do sr. José
Hiii-iro

1RS
• sorio |ii'itna»
Rodrigues 9al»

Aviao.-Por en(_ano ila radaoçlto sahiu pu-
blioado, na somaiia anterior, 0 11. 83, ipiaado
íol o numero 39, o sorteado.

Rio de Janoito, 14 da-Rosto de 1901.
SILVA t. PEIXOTO.

ALFAIATES

149 B

poderosíssimo ilrsin
Psn* uccordn cniu u cii-ii I

Doposit.iiios :

ictante. ApproTado pela Directoria Oaral da Snudo JPnWloa;
Ciii".uii nt r_liri<.isiilp»i inud-mm • nome de CIlbULsI

cra lllll II.IX».

A. nru/.ro SC C niR da Ai^emblda 11. 54, Rio de Janeiro

RUADOOUVIDOR
(SOllRADO)

N«i 14' club, sahiu ò 11. -*, dn r.r. Guilliar»
me Niisj, à rua do Ouvidor 11 09-

Ni! Ui-, 8»hiu o u. 81; do sr. Aristides da
Miiiu.H Cruz, A rua di Hospício n. 3,

Nu 10', salnu o 11. 31, do sr. Antônio ila
Suma Mendesi A rua Q.neral Câmara n. XI.

N.H.— Ciimmuiiic.iniuM aoi
« freglieiai que por todo o iu
jf«iá di Europa um
Li lendas iiiudiMiiaa.

Rio, 13 do agosto de 1904.
Viil.V.sIAS .. C.

nOSSOS lltnÍs-08
í. oorrotito i.ho«

(,-iaiid. sortimento da

Querem comer em bons pratos'

PERFUMARIAS DO

Laboratório Janvrof
i\or\A«-

04WÍ»
osta

dnstn <je
Tri -pd,c°PJ.erUs *6 dc

*>*botll

a^o«

A' YeMa nas seguintes casas:
ruu tlv S. Pedro ni. 22 e 21.Silva Gouics s. Comi)», run dc S ,.1'coro ns. xa;c

A. Mallct Soares, runs <Iü Qultaudn 2 c Gon ç. Dln*, JO.
Veitra, Irinilo .Si: Comp., ruu «Io "

l.iiil»o*.!i Freitas »V Comp., r»«» «'*•
,1. Vieira, ruu Gonçalves Dias n.
.J...Í. l»áchceo, rua il»** Aiulri
Araújo & lima, largo iloS.

ivldor 11. OU.
Uuvidor 11. 71

IS.
ailas 11. 59.
1'ranclsco n. 4.

DEPOSITO GERAL

Rua Conselheiro Moraes e Valle n. 47

Décòrarõsà de llno (fò.itn « mu-,10 rctl-
viit-H, vfjun nu ('asa MUN1Z, run Oonçal-J
ves liiiis 69. próximo A rua tto Ouvuior, 9
irilii sortltnanto d«* niipar«tlhoi. |jurj Jantar
iti iiiri,, poicellana, a 50». C>t. 8t'»« 100$, atl

500$, vundeniio-de avul»a quulqiioi pcç-.
i;iyn_aeB, vidro-, porcellnnas, talh res
iliiUiufle, truns de co.sinha, ludu il ino«;oa
convidativos.

HUA 00NÇALVRS DIAS. G9

GASPAR F. REBELLO

ia

Dr. Maurício Kanitz
MEDICO

i-cialiiliül" rin mo-iporador e [iuri«'irn.- I!8f
.•Hii.it. venernas e vlss iiriuaiUa. ' "rn (.a-
iiti'ida «I- ayphilia por processo e-|i.<-liil a

iii.iiiiur. Bi-aaiistunte .loa prolosson < K<l«s»
in,irn7.-y, Rona, lliiolnr. Outo clinloa noa-
¦uni ir do Vionna, Hu lapest I'

i inflada) liiiiiin Itu» Om
n 92, de I is 4 libras,

ia (hospital
nu O.iiilJi'

-—

CLUB TAILLEUR
RUA DES. Just. N. 114 (aohrádo,

luiniom ttoiu-adus ua seguinte!Koi.im
iiiittiriros :

I- Club série A, n
!f Club *Aiib B, n.
3- Club se.ie 0, n
4- Club -i'ri«* I». n

26,
1.
3.
I-,

Rio 'le J_i.t*ir.
¦tro ItOpct.

li da ¦ tO'l- lí. *l. —Pf

Loterias ba Candelária
Eiá BESEFIGIO 00 _J.COLflII8ST0 OB RUSSA SBSHOÜ DA P1BDA3B

S»h a mim
n..

•.lintá re3'.on-iabiii ludo da
5W. de 7 i.i iu.il.) de 183., e

iii...tn» I mii.') Ia-li. 'lecretoa
05-i, de 19 -I*! novciuliro da

munlclpta
19.,

EXTRACÇÃO

Quinta-feira, 18 do corrente
A'S 2 \\'l HORAS DA TARDE

A' RUA DOS OURIVES N. 88
PREMIO MAiOU

CLUB HIGH-LlFt
p i |.re iilãdi. u n. C>.

•ju itt,.\ nova no oi vinon -^0

J. S u arte."casa"
A' tm do Ri«'.UU"lo li. IXs,

jsiil •! mibuíi '*. 'rau »« ua
«'jsiiniri ii. 16. aobrado.

aloga-s
ni.i '.

por
neral

UMA BEBIDA
PRODIGIOSA I—

Um medicamento
ASSOMBROSO!11

VEBMÜTH1NA
SI rnn ria

de Janeiro.
\truti

roupas
SOB mi:i>id\

PRI_STAv*>SS SKMAMAKS t>K SKK»
1 ,-r..,.. • r..l'.-.-»s

» \ de tt t-aroas-í Eii«,e«ue ..scarai.
*{_«.!» Aitrtia e

g- s C.ll* «' rn«4** '
, ,J »tr,s! »1»> Br*»»il<»
íl. it» a S». ..I»1 »r M»«
n, t» c.ii* •*» %•>¦-*¦•«

?r i.i, .^ . •!•» *-r H-ariajae Wi-ste,
<1... tire<^sl Caa»«t- »- 41.

Hu\ Ú .:? '*_*..*«"¦ de I*-
r sle «>*_".H lrrs*a>lna

t$Í, RC.K DO HOSA RIO, P3i

ir_»

.*<BBa<__«_________, __;«!-.•*-

•-•ftí__i__7 ^*^J
fijy--_É_____-W' _jP-*q ^^_ í_!__ffi!r3

etmxwet

Dcsinfectnntt e descaiorante,
O mais poderoso microbicida t,
insecticida approvado e licenciado!
peln Directoria Ger»l de ^ude!
Pu blica.

A'VENDA
em todas as pharmacias e

drogarias
USICOS AGENTES NO BRASIL

BORLILO. MONIZ & COMP.
UIOOl.J.AUHU 1

S^_r*
li i;tt,

SAQUES
I '...'. lllua, Ile r-sUa t tUiia.
,, . .11, .; ¦ (.-min»»rti*: do Torto.

RV\ DE S. PEDRO N.
(_.« . l!r-_- it-sssss.». A <

:* * em -it
ZrtU í .' *
II* St*. I ii.».

A *ti v« Us!.» ,
• a ae* b em .*»«-
t i»_a*t_r ..t»..- t»;
i.-:r.r* t í **>-- Bf * ' '"'•** * -T"'-*

t*** * $*X*- ?K"í.""<-. fi...'* dfl 81 " ílS-lí* _W"

Kt-stáacu,naa j»»»r í»,h.i ú:n-.m **a
eemrn pede a \f*í*t eeeàkt -im.» i?a- •?
Ms^_o_m -, i--,*_..\ tsttekk t&t* A* c-r*°H__.

..-...'..;-. ,.- ' .•» :'.sen

a-» titr*-- ixs*i a. li," labi-g..

A \ r.....;!.-.. ¦ OUt li-tosi, licor il-m-.-,
t. illCU li^r.urtéA.t. i.ii-Ui.Cl l-.-iíü .«'.ta

0- |M 

_. ____ -~»- —-«*>- It-ito eusiiSo («eioi mdiíí* «tn Am-r-u-* aar\mf\rs f3tí csn_n\"<¦-'¦- -^^ ¦" \:r-
¦ ^aá? **tF **& r~ ^aeV ^_#»r ^mg» b»^ 

|(Mrf,-BW,,ffl AlCMtir át MuK¥mt
... u»r us ,.»... i» is a .. Mffâía rota ÍJO

137' loteria-1' do plano n. 34 ^TJl^kVT^Vklitu d. v.i.r

SU" JOGAM 5.0IM» BlLHETlá. H !..»_. ÜIVIOIUOS »>l DECIHOS UK ", , , ,tl, .„,.... _tí ,„.- ,, vu ,. .. ..., .„, m.
1$»MMI .;._,_ (.-. . (V. t,.,» i;,v-[,í.í.!.- «s t ei ;m»

^- _ ip, l|f»r4, CB «t »»'tir-«...*í.-s.'.'.-'*!--»..10 i*i "--.ri»

$- |0u-*.c r*atajo_a e»mi_ifc»ü«* 101 »í_»m«m ««*» iiile«-ior e d«» t-»_»do» jrf.tj;. y^-,,,,.,__ :
| \ \.rm_,ll..-.« |U_V«ít*-â4« h.lHH d* SO

————— ——»- [__,_V.»lj £ i ..4«!_ilsi^ lt .7 r i. p-!-lí • " r l,i »<*t
'. «^A«J„a rir. rllinsAS»/_É ASlMrlii J _ - l_t I I *,â». pr,.',,.., .,.-" •». '.'»J _>U->

«.-•!« B«f..«•¦- U|*t»__»»l--...!fl«t*_a '."-'Il

*t_-fi- »u A »»*'-- ,'>'* •«-' terei. ¦ i *
t«*-*iH'«» ¦¦ * »¦ ' i-.-r 1«-i * _-t!í*i t •",*, esfv
gem e *ii*ti ¦ '

k t>»>-MSSiaisS_ í t5 BB .» .¦: ¦> k 'tUOJt
a* m*** -«•- «tj»o a.**» »..._ni*..na..; I

l"N'ti"/ls fi¦•".¦ .-,T»K OS

At.l-VTK*.

P^ cinco mleliaesorpháoilraA-5nrrot:ri0rmendas de numer°' "^
O. pedidos de bilhetes devem ser dirigidos para a

caixa do correio n. 754, a

J* Rosário.
/ti.» o I»

De af*<*«j: Ip <*¦»'» a ¦''• ''*» orçamiMito M*ràa iledu-
sobru ui. preuilo- malun.» de ^üOiOOU.

pirnenfa jrTimeiàa <^ Corr\p.
T»K.»'»í l*"T \**

fi6 RUA DE S. ?ÜDRÜ 86
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CORREIO PA MANHÃ—Domingo, 14 de Agosto de 1904 _ a

¦t

¦I

\\

¦gi_-—^aat—uisa_i_tii 1 i— i ii ni m**t!u*3aesrwe.
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Continuação da \\
a

© © m © © Verdadeira
I Liquidação o • • • • t

NA

} CASA MAURITÂNIA
DO

%]ÍE B ^ *
*

Galgados para homens, senhoras e creanjjas, que serão vendidos sem reserva de
preços para renovação do stock

A' Rua Luiz de Camões N. 8
E' n. 8, não se enganem e não coníundam com um nome idtnitico â MAU-

RITANIA. Ponto dos bondes deS. Christovão. Largo de S. Francisco dc Paula

Esieves Tjasios <$ Q*

Cj\5& vM>ELIJ.Q B-nR^TEIRO

I.i<_nitlnção

ílntil de fazendas c modas

PARA TER.VliNAÇÂO 
'

DESTA ANTIGA CASA

•*--_-.

—.-ra
oe-J

i--_3
ca
C—3

O-—
I

CL*r.

o_>

a
A^ *< *"—.

«tr /151 '\íi*kíí _p-*«' *f-S

ALFAIATARIA TORRES

ru»^ r> o OUVIDOR
Q0&330O9 C"PITAIa O©©©©©»©

Cisa especial dc rouptts leiu»-. snh iiiodi.i-i, .raaoiniras, chevi.ita pretos eazu.es do prirneira
qualidade. Trabalho c-m paift-ii-ã».

ROUPAS FEITAS
de p iietiit du

• truque
7n--(V)0

que 10 í"i)n
Sullr -Cas.lOH 13r«SOlM>

''.alça-- tle ciisiinlta «• clieviols 2t>» 00
Cíillutos .ie fintâo branc. ou de

brim de 8$ toso 0

SOB MEDIDA
Temos de palet.it 901000

• « fraque ',... 120K>i0
a • sobrecnsaca 150$i 00

Calças de casemira e cheviots de
30«a 351000

FURA REALIDADE
Cumpras va',t!iJnsinKÍinaf! e perhlncha»

Uuinn vistas mn fH7.einlas. mudas e arinari-
Ali " 'i.iiil.r .lo l.rci;'.», nó na R vllii
Co m >rclal, casa Ail.lino Rãritté ro, qu
olriK"'" 1't'la demolirá" .1 st- prédio pa a
o iii..i(*..nii'iiiu diistií rua, liqu.dn por lodo o
preç". t'»iii'o o i'nllo««.ii •- vaii-nlissimo sori •
Dl ulo, e.mi per.Ia de li>mpo na

67 a Ru Untnrai, 6? i
I.Ni|llliisi d» Irimrssn d»> It.iM.no

CIO >>! JWIIltO

Séih fflantBip Eitirs
Mudou--» tia ru. da Uruiíuayano n. 43,

peita o ii, (H i'in rriMiti'.

4L.T TTJS_M«Ç~Â.O
CARNE VERDE

Dn¦'.)• qiialliiade  600 reli
Para bifes  fu» i-óia
I> . puto  4 0 ióis

Ver para crer. Ilia Kihí Caneca, esquina
de S. Criil i ¦ n rna lo EHiciu de >i ii'. 6
pLV'':i*t-:.",riMt'i-.>'!i. -BWWM_BKWM_n-K-BWWW

A «QOO
a dii7.ni dc lirib.il n

Cnmp. Clark

Cumi Aniurlcnnti

64 F»ua Uru£ii_yana 56

58, HÜ& MO ÜUt/DO^, 53
oecoe Rio de janeiro e«®$9

OMBO

>nbre

COOPERATIVA ESTACIO DE SA'
8 RUA HADDOCK LOBO 8,SOBRADO

Esta Milissima ÀsadclaçSo i-ontiriúa a prestar «..-us valiosos serviços á pnpulafãe dua bninoi da T.Ju a. llio COmVíiidÕ, S. Cliriàluvã.», Cidade Nova e Caiumby. 0-
módicos atl.-ii.li.ru mim priiniplldílti ais chtimãd.is e dão consultas diária mente. A

puarrriacia "a Coperullva est,, süpprida do stifllòienle paia satisfazer pl''ii uneute aos
r- reiiuaiios dos sra. uieüicos. Ua um honicrjiipatha quo dá consultas ás 11 horas. Vao*•ruia-.au di.imiiiiiMite.

o giírf.nte, X. J?roença Çonjes.

J? J)fotre-7)ame de Paris
GRANDES ARMAZÉNS DE FAZENDAS E MODAS

Este Importante «rstauelpcin.ento fai pr.indes exposiç6->s nos seus armazéns de
niiiiic, Mcrçerii-, Lingcrie, Soicric e Mories

aonde se- encontram griuidcs sul.los, sendo tudo vendido por
pr çus .sem precedentes

listão cheirando irrande quantidade de artigos, ultima novidade, paratodas as seoções- Orandos ofllcinas do costuras e de chapéus pura senhoras.

ELSXIR DE MASTRUCO
APPROVADO E LICENCIADO .'ELA ÚIRECTÒRÍÀ DE SAUDE PUBLICA

J. SILVA E J. VAZ
O mais poilcrosi» medicamento iiresi'ntementè d«Vácòbertn, .-mpieírndo nas moles-

tias lios •'rííã.j- r.'i»|iir»torios, nã . tendo falha.Io nas TòK.ses relicl.ies, nua hrnncbUéti
1-l.roiili'iis, ii • l'oi|iii-luclio na islliui:», nas lli-ni.ipljses « na d tiqueza l!iili..u.iui..

n*--.TIIRi-"RPIII (TínC lèl" «PO-»nti.á.lo neste i...vo indica
—'O I «JUuIIijULUjUiJ mento o leiiitivo.pi.r exòellenciá, cos-«nn^o ri f.'l>re, resínbelecèndii a- lorças, auginèntaiidn o apjieiitii o aió ..• p.n-ilando. Nasoa c infneçfto nao minam nnrcatico», como sujam ooiléiliq, niorpliin.i o muros ; por Iss..¦¦de s.t iir-.rio s.-m o ulen«r ii-ceio; o seu paladaré agrailabilissiino e facilmente to-

er. ni p-li's nntoin-gu- mais debllilados,
lim In. loa ns .|. garl.s, pliariiia.-ias e no

DEPOSITO GERAL: RUA DO HOSPÍCIO 42
RIO DS3 «J *-» E ~10

dos Trabalhos Públicos
de França, por circular ministerial,

Íirescreveu, 
para a dosinfecção das

atrinas, dos esgotos e do outros loga-
res infectos, o emprego da Vordatlei-
ra Acua de Labarraque, por sor ella
o mais seguro antiseptico e o mais
enérgico oesinfectante conhecido. E'
sempre esta água quo aconselhamos
que se empregue.

O emprego da Verdadeira Água de
Labarraque, misturada conveniente-
mente com água, è quanto basta na
verdade, para sanear Immediíitamen-
te os logares onde 9 ar estiver mais
viciado, para desinfectar logo todas
as roupas, mesmo as maisinquinadas
de matérias provindas de iudividuos
fullecidos das mais terríveis epide-
mias, taes como a febre amarefla, a
peste, o typho, o cliolera e para des-
truir instantaneamente os germens
destua moléstias tao terríveis. Lavan-
do-so as m&os e o rosto com Água de
Labarraque misturada com água, fica-
se preservado eom certeza de qual-
quer epidemia.

Por isto, o Instituto de França to-
mon a peito dar ao inventor o seu
Grande Prêmio paru recommendar a
Água de Labarraque à confiança de
todos.

Qunsi sempre de> e-se misturar a
Água de Labarraque com água antes
de empregal-n. Quanto às doses e o
modo de empregar, leia-se o prospecto
que se acha em volta da garrafa.

— A Água de Labarraque serve ex-
elnsivumente para o uso externo. A'
venda em todas as boas pharma-
cias.

P. S. — Desconfiem das Imita-
ções ; comprem a Verdadeira Água
de Labarraque e, para evitar qual-
quer engano, exijam que o lettreiro
tenha o endereço do Laboratório;
Afoisoi» _. FRERE, 19, rue Jacob,
Paris.

LOMBRIGAS
Sân expelli.i-s ci»m o Ll-

eor dãsCreunçns Tannce-
to eomporíiw), ilu dr. Monte
tii'illiiliu, linnlii'0 e chi-
111'iiK, aiiprniiiilo p-'lu Dir»»
ctoria Geral de Samle Pn-
bnca e Assistência 1'ubhca
do Eiladf. do Ri... E' o me-
lh..r reinodio contra as
l«.inb>liras e moléstias do-
vidas a vermes.

l.if lliv.rlü Nã'. se altera.
de gosto atraiivel, nao exige dieta

Nã. 1 è veiiimoso, nin irrita
K' lão bom qun é reueiladn

^Nsa__AsV "* *"i4«»«»t_ÉÍl»

E'
nem purgantes,
os liitoüirins,

nifiliiri.s.
lro 2$500.

|i 10
VI

Jo--é
rios

Dr-.garia do Povo, rua São
11.55 -em iodas as drogarias.l'r.>sp->-
OIIATIS.

_T ^^^fc«».

Caspa! Quedada cabello!

Walk-Over
O MELHOR CALÇADO QUE SE CONHECE ^

E'confortável- durável e resiste a toda humidade

O nnico reccbcilor

CASA OOILiOlVdCnB
76 RUA DO OUVIDOR

a_\ ..- _nH __

IJ I) Vm ¥

Este prodigioso sabonete, approvado pela
Tnspeetona Geral de Hrglene, faz desap-

Íiarecer 
em poucos dias as manchas do rus

o, espinhas, prumos, sardas, caspa. empi-
gens, iluithios, erupções cutâneas, signa.-s
de bexigas, brotnejHS, etc, tornando a , elle
agradavelmente Itesea e assotinadn, fa «mio
espargir o insis suare aroma, dando-lhe bel
)eza, attrar.tivos e encantos. As mães da
família dev-m dc preferencia usar esie pro-
diginso sabonete para lavagem do-- fl.lil-
nh..s, porque, além das piopileda.les ucnnii
«numeradas, é um segui o preseiviitivo dé
todas as moléstias contagiosas e epidenil-
cas.

Preço dc dúzia  U^MO
Um  UõOO
(laixa de tres  i 000

E' falsificado tudo o sabonete quu nãn
tiver estampada uma águia, oavalgailn pur
umn moç., e 110 rotulo externou firma de
M"0teir.i Guimarães «1 C, era louras v.rr-
melbas.

Vende-se nas prlncipaes casns de pariu-
mmias, iiiugai-iiis, pliaimacias, armarinhos,
ferragens e nos agentes geraes

48 Rua da Quitanda 4$

Emliparríjueciinaiito
do cabello!
Evlta-sccòm a

Podero«o

tônico,formnli

de

DR. MONTE GODINHO
Drogaria dn Povo. rua de S José n. 6H

o em todas as drogarias • perlumarias.
No Cattete: pt-.«--« fiiqui- «c inxlai

n. 1, AO NOVO tt_CüU). VIDRO 2f550Q

£0
Melhores que »« IKIIandeze.s; n.i rua Seta

ile Setembro n. 62.

FAZENDA
Vende se uma que bkoiIiib eatii ociin.

nn.Piir > nitiln lnt.trm»,-õt» mia .rlll.in.ia
de nuiohliiuN na t»'i»vr*»»u de H-iila li;ia\
n. V<0. llio de Jaiivir*.

Instituto Nacioml de MiRica
JHOJE

DOMINGO, 14 DE AG06TO
A* 1 li« dn „inlo

Concerto (mate)
€milio Xanjberff

em que tomam parte os griindasurlisias

0 8 CASALS

a__*VI»!

A 1S5O0
uma bolsa de cumo ua

Knssi.i superior

liisu Ainr» Ic.inn

54 Rua Drippa 56

A 1$800
>. metro de superior
surah de pura seda,
ro Ins as colos, na

Cii.ia Iim il. nun

54 Eiia Ur uiayana 56
A 2SOO0

n metro do superior
vnil ura. lie c..m 1 me-
tio e 20 c.-nt. .ie largo-
ra. todas as cores

Cann Ame» Iciiiii

54 Ruàürugii yana 56

A $300
" metro de superior

Ilu de setim n. 5

i;»sa Amcficnnii

54 Rua Ürugnayana 56
A 2$SOO

o ineii" de superior
v.iile teligieuse, tudas
as Cores, na

rima *. nn-.-iCHiiii

54 Rua Uruguayana 56

A $400
o metro de mpeiior

fita de setim n. 9

Cima Amrrtc.-ui.i

54 Rua Uruguayana 56
A 9SOOO

ii peça de sup»-rior mu-
nm Cosa Americana,
na

C»«in Aiarrlonna

54 Rua Uruguayana 56

A 12SOOO
aduzia de meias pratas

para senhora, na

Cana Amcrlcanii

54 Rua Uruguayana 56
A $500

o metro de suparfnr ll-
ta de setim n, 12

Cas» Arurrlcani»

54 Rua Uruguayana 56

A 1SOOO
o matro de gaio dn
seda cordoné iiiveisas
cores, na

Cann Amcrlfana

54 Rua Uruguayana 56

O concertista Iara ouvir • f-ramlr orgãa
do Instituiu Nacional de Musica.

Programiijas e bi/fjetes:
na caixa do Jtjstituto Jíacioiiai

de júusica
IM. B.~Tendo os srs. Bauor e

Casais do seguir viagem para a--Europa no dia 17, declaram quo
será esta a uni«a cxhibiçào dei-
les nesta capital.

rnilHaMl! II MM»I j_fl_____| '.-'"—í

Al$50O
Bnfvrir!»» cintos it

-ia, na

(usa Aiiieeli-aiia.

(U Sm Iteiwiãjana 56
A l$50O

Susponscrlos pani ba-
in.iiis i: meninos, na

lana Ami-rli-iinii

54 Rua Umpayana 56

4- * 
"+ 
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OPüLlGlA
m CABELLOS

1)15 -

J. A. SARDINHA
Cura • cs-pii .- n* orescur os ca

lieil.is. Vende-se na

PERFUMARIA NUNES
fl» HUA 1)0 THEATRO li

Tr»'i p»»rtíis
**** + ****:***+*

»a>a>«»»>0««>»>taa>^
?: ?

Pós anti-astüni_ticos
S :i__3.?.i_Eii»-»lO J

K>i«s |ii5.» iecoiTiiiieiiitiiin-.se pela
fell/. H8S..CÍH«,'â«i '10 Vegeliiiis, ipie ii'
|i|'i'r.eiil..iiii n d-ipln çlTi-i o—SiMlalivi.
p iiesiiife.riinie, apriivejuvel» cmn
••—11... nas in. lestias broucblcan ¦
im inniiáras, osptclalnienin aathma,
. iniirii a qual u r.eu clliriiu é iu-
r.i.ivii.

mpn-iTo
Crogaria Popular.tleBra anca,Sâ &H.

ItUA 0 llus |i.10 81)
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y\C0NCÜRS0
^^«Sv. //'^^nS. *• Mtr»m«iiiiie

/ <ei.tn Ss. ' A^«. -¦- tlHii.-l.r

/«•.'laas para ^s. ^%rs. v^
/ . Brasil inifir. ^s^i^^s.4*1'É03101LMIIBMB ^vCX
71-RU' PA Q1IITANDA-7I ^- '
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T A-LiCO
procedente da bem monta Ia Uaimi, na i-azenda da S^nra Uydia, muntcipin
ile 1,.11-ena, Bstil.i de S. P.u.,>, .-tn po llnissinu. para diversni usos rndiis
triiies, com», ¦"«¦jiin : fabrico de s»'»a ., gutnihãg -in de tecidos, preparo de
pipal» aCiliuiliie»; p-ra-o r-iatui luvis o calcado, servindo lambam par,.
iiibritli- ie4 ,, c irdoalh . ipj.liciçõ-is ino.ticinaea, typograpbias, utc., eto.

As ias em porffi » iratain-se com os deposítariiia «rs. Arihnr de
Oirvirh . «4 ('.., rm d ¦ lt .s iri.i n. 32 o em pequenas uiiantldides com os
«is. Uiiait- Silva «4 Fonseca» run <i i Cnn.talaria n. 1. Tunibein podem sei-
vsias ni amostras ile to.l is .13 qualliladoa 110 essriptorlo in» proprielarioa,

QUEIROZ. mORElR?» k C Rua Ceneral Câmara 23
«B 9 9 O 0 O » O 9 9Q 9 9 9 9 • » •

-l*MÍ«,,>

-r r. -i t *,* -KS- -«+ K.+ »¦ t »¦ t »',-> r~Â id

ESTÔMAGO
O eliiir estomacal dc Camomllla

o Oenciaria é o reirn-dlo mais podi -
roa paiu combater Iodos os suflii-
mentos do eHii.mngo. Milhares de
i.eesoas lim sido curadas trom esl>-
ninravlllioso remédio ; vende-se na
Pharmacia Bragintina, 4 rua Uni-
gUnjraDa n. 103. Pieeo l$r>00.

• __._: ÍL__"_ __1 ^

ÂTTENÇAQ
C.invid.irnoR ns nns«..s fr»».-

giieaus a virem v»-. iflcir -.i--

gi niides i'r.iui-.,ôe« d.r probos
QUO f.i.'.i'iri.. , c.iiitiiiii.inle
i-aiinn sempre u rua do» Ourl
vhk n, u, osiitil a da run S.
JuSÍ.

Cijapularla Castro & riiho

PARQUE FLUMINENSE
JIlxMiK COMPANHIA DE VAKIi:im)HS

HOJE DOMINGO HOJE

Çrcndiosa matinée familiar
NU lllK ,TKO IU'. INVKKNO

Tmipc tcE;!)',olin.i!:eiítt! nova
lmtr.i.|iM> ii r í i. ,.p t.,.i. « ..» Hrli.ta»

VKR OS OITO i Al'linilKuS SADIOS

ft'iss GRISELDA
Uiii v r«i i.it-i.ü irn mphu

MLLE. PADOVANI
(MNT Ha LYHICA

piiiiei ¦" prem ..iI.mous.iv im iii.li' Doliigua

Sicnò.osa pjrt^êe concerto
_por disfir/clos artistas

C1 ¦ luit- iii-ltilili . A ..«» cli üulate
a gemi- cr«'..nv •»

lf «» I |*aí Va. N ||«t
Grande I »..h- íi.» l nttilllnr - l..,i.,s oh

¦rl.olMN

S i'. ff11a 19 S ii. f.-in Inanirur•«;«
Ui t», *iií«ir* i oiupanht l\k\ te-tira • i»-in p«'tiu

THEATRO LYR1CO
Orailile i.i llipsilllla l.yuc.i lt,liana

Di.'M,«,-A ¦ .le L. M.lone
M .estro director da mcliestracav. O.Armnni

HOJE
Domingo, 14 de agosto

3' KCcita extraordinária
A' l 1*2 hor. A* 1 1|2 h. ra

MATINÉE
>-> A pro os populares :h

C.itn a 3' repruseniai-a i i-i opera em
3aciu», de l-UCCINl

T£^*m\ 

j ^ LW^ ^_k

O panei .1- TOSCA ».''A cantado pelri «ra,
Smtlnrclll, I.- ('AVAHAD0SS1 p» o c*-
Iflir nn.» /.i-iiiiiriio .¦ o d». S vRPIA p r
Ui.ii.nl. Tuiiliiiii |,.ri.' lambem oi srs.
R11-....U1 M,inl, Colatti, Mmiti e corpo «le
• Oios.

Pre ,oa reduzidos

Camarotes d" V ordem .... fjlUOOO
Dil»s d» ?-ordem SuM-
l'.«»l ir»- d«- l cia»«e e varandas lu».• 0
tln •» d*!' 'lasse 5 o 0
lisleria» 3JW ¦O

o- bilhetes i vanda na bilheteria .lo
lheair. «« K) b»ra« «I. inanliã in diante.

ASSUCAR REFINADO DE PRIMEIRA
DA

C_V3FlA._>0"3_>_r__ HFS.TGI-EPXIVr.é-L-El.IÜL
ViMiiIu a retalho nos segulnles «Icpotsllos :

Confeiia-'.. l*n- boal,
n no«t Fnhos, rua oo Ouvidor,

Caie do Riu,
Ií ti. o A Filhos, rua do Ouvi.tor.

Largo da CariOC-i,
esquina da rua da Assembléa.

Laigo (!•• S. Fi.iinisc"
Confi- ihííb S. Francisco de Paul».

Largo do Rocio
Armaiem Dt-r t.y.

LmgO do M cbado
Confeitaria Artliou.

Ayr. s dc Soma A C
Rua do Ouvidor. 46

Casa Teixeira
Rua Gonçalves Dlxa, 118.

Alves A Fonseca
Ilua do Carmo, 40.

Lun A. 'Is Silv.
Rua 13 »le Maio, H — Petrrpolis.

Joaquim Soares Vieira
Laigo do Rosário. 3*.

r.asue- «t Souza
Ilua Visco de du Ri.. Branco, eiquina

da d.. Núncio,
J inqiii— du ('. r-l.l M rqill"

C.i«me Velho. 34.
Viuva Fernandes Coneía

I~igo do Rio Comprido
J,isé Lopes Flora

Caltetc, a*20.
\rsuJo & Ferreira

Rua dos Araujos, Al.
Lun Almeida Flgaalmdii

Kua Ks.-obar, 81—S. Christovio.
J T. 1'idteil».

Ru. Tiradanles. 16—S. D imingos.
Aduano ile Araújo A C

Rua d.» Cittete. 18.
Msooel Prol Blancq .li C.

H.i.i daa Lar-inj -iria, 55.
Macedo Coutmho A ('..

Rua d. Manoel 2«.

Oliveira, Sá A C.
Rua Senador nuiebio, 212.

A Econômica
Largo da Segunda Feira.

Antônio Soa..'» _ I• ¦ nA•.
Rua Uo Riachu^lo, "/t - 79.

Carvalho Júnior A C.
Ru. da Saude, 40.

J. Pies
Rua da Saude. 5?.

ito ha A Mendes
Rua Senad. r Euarbto, 142.

Francisco Ffrr^ira S.ile»
Praça 15 de Novembro, 52 — Fnburgo.
J. Amune* A limito
K-ra,,*! . de ( a-r-ilma e do dr. Fronlin.
Rrneatn Marliado de Alnifi.la
Rua 8. Luiz Ounxaga, 58 8, Chnstoi-âo.
Copaeabinn

¦silva Cosia A C, rua B-rro«o, X.

DEPOSITO GERAL: RUA DA LAPA N. 5

THEATRO S. JOSÉ
Canipuiihla Dramática 1'orlugiirxa Coinp-iltbln Drniii. Il.ru l'oriii-r.rau

HOJE — ^ espectaculos 2 HOJE
MATINÉE A' 1 Íj2 HORAS DA TARDE

ULTIMA represeiiiáiçiii da peça ¦ n> 4 actoa, •iigin.il <le Jur.is Dantas 111 TI,VJA

f\
em quo toma parto toda n i-ompinhin

A'8 8 1-2 DA NOITE A' PEDIDO AS 8 1|2 DA NOITE
nma única reprc.senl.ic2i ili prçi em '¦• .ni»-

Z -A. z ,_^\_
em qrn- 'nma parle trota t lornpashia

/ Na pi ii ma «»m.i'i». !• repr^^an -rtvi d» p«f» d« gi indi •ap»-
 etacula, a. ei «tan .o- de gr»nd^ • ff ii... (.lutados pnr Klrtmli.

Mncli i<n Vm ''riiiin i»« funil A d a mnr,
¦iia~a«-i_aHMH_lB_H-Ha-_i-Bia_Ha__H_H_Mna_~HHHH^^

AMaNHA - an «» rep •¦-« .çl». o-, ti rn • iHI/.n* i-.sn i|.» AMANHA

TrF_:H]_ívnr_?io a.íf»oi__i__o
Co.npcnfjia ce opera cômica e revistas do Iheatro Carlos Jfllberto, do porto

HOJE r». SPECTACULOS 2 HOJE
A' 1|2 DA TARDE E A'S 8 1|2 DA NO.TE

4 o 6 r«-prr-.ciiiJvõ«'*< da c«Ubr*i magie* d« g anda eipectaeulo em 3 .cr.-» » U qusdr.-s, imitação de E. Oirrldo,
d» L—NDHIL—ON, maxica de Frilppc liuurir

Na rcprescataçAo tottlfttn parte todos os artistas da companhia c corpo dc coros
TÍTULOS DOS QUADROS — 1 . As boa.,«• «io Castc-llâo ; 2 , Os ctncü sentidos ; 3\ Domir.ios da Fada;

«t-, A 04 a Borralheir» ; 5 , O satío ai Corte ; 6 , O chapim de cryaUl; 7 , A Viagem ao Remo do F..-go ;
i.O -remo do fogo; 9-, O cáo e o gato; 10. As mil e umi princeris; 11 . A rolta ao lar ; 12 , GRANDE
4P0TIU.0SE. SOO FATOS" LUXUOSÍSSIMOS — SCEXARIO NOVO

CCGíiÔC CCSCtíC :DSOOOOO_CCa-.'i-COC-CO;5>
AMANHA !*>, di* aantiaUado, •_..,«•*• i l un ,i . ,.i O- ti UtUs -.,-_" ^-- ; j4 i renda.

mZjsT" * GATA BORRALHEIRA *, n* opuuio d* imprea__, — o maior suecesso da época s &
pe^a da auuor êxito ds comp-uhu!

THEATRO mm MDDEHNB
P,u|...otnri« : H ,8 h •»! .*»-.rtrl.>

l^ Ptmfu T r»íti»t\te*-. 15
i nil.--.hc.ilr» *-»|.i-rl .-..in-.—I

30JE Dg_í3£3, 14 fle ifssto BOJE
2)ot's magm'/icos espectaculos

Roaquaej tom—m p*n« todo» os arti»t-_
U ....li .-a .,..-u..e • I.u ii.r k 1 11 — uoi aa

1 t.r'e, e..m «-nr.ordi..arro p...atr^niin»
1 Mtlreaa í i rm n.ndo cum « queri.ia
.ii»l..iiir o» O - QVtTRO \n \XTK>,
\' n«T.i*-:Prfirrani!na c«'in|.let«!iier.le variado.

Toin-tn parta t»»4..s o» a-ilal.i.
Kxtr»i>rdtDarlo a«icee»«a «los .lu-sustas iu*
ii.no» OSSi-ORTKl.LY. N vai c»nç."*-i»a
n a-t.oiu anl-.ra t.-net» SOfDJA, Slt-

*«»-> «1» d • nn» PASKlR» S «S HKZ e
Ia cinlrr» Mlí»S\ DE MATTKI.

E-te anpèeucuio '» in na»a coro a ap-
i«l.rji)-la pi-itorotoa •>«. s«lir"»«i«r«*«

Bnorl» .1.. C»tp-' d« M»rinh»i-«.s N*ci»-
•>-¦-•. 0'a.nle «-aecinodo»; b- ò*ü -nptli»**,
- ¦.-••Hsii; dos app»re!_..* aulüinau«i«>s d«
torça.

[roprteUre r*«em o dlríitf» rt# t* i r
etitt» »» * f-»j-*a julf» »wriTín- ole.
AMANHA «'aTund-f»i«-». 15 d*- asrftsta.

Sr ,nd.- ... .i..,i« » fran» II »r. T.ni»m p rt»
t,„l,>* .. .riiai.». »*>rt-i.íi«n !o «*¦•*«" * »»r«>
|si- a Tra»' y»-> ir »ani~ lain.l...

B-fT«ra ri- -»"*» •!- •«..•ii-r-on p-oto-
mim» •' IIMmi a» I rr—a»n». t;-'á rm e •-«*>¦*
ar-<i»<a ¦;. actaaha»«l«* — A atiMiit
» l\T«»l.

NP O **->r»»h«*«a rrT.,i,,iir. c-at»
«•» a (ui.cc-i.ar, .ior- « '_>. t nã* d>.
v. ^ i ._. D til.

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
COMPANHIA DRAMÁTICA DIAS BI LA O Fundada um 20 dc novembro dc 1SS3

O -J JS J)omingo, 1k de agosto de 1D0k- HOJ0
S_5T MATINÉE A REVISTA "CÁ e LÁ..."

A NOITE-O drama A FILHA DO MAR
2 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2

A' 1 112 HORA DA TARDE

Pela sn.ca Tti «rn »ai:r»t-«* a fum.jsa rsi-luta em 3 actoi < 11
,.;.'.¦ ;r • toas 3 datlumlirantai apothaoiM

1 1 B
Toma parte toda a compaabia

¦4Í GRANDE CORPO DF. COROS «&

f+ A7 0 M

rc _3 ««w^n

A'a 8 tf— horaa da noite

RUIDOSO SUCCESSO THBATRAL
t' rat.ir«»r.Ui(aiii nfU lp-«i «to auM.m» dtim* rn-im-n ., inl

1 prt-Si (fu e 4 art*. , ornado dt rriaauc*. ro.i.b.ir»,
»-tj. -.fi-ai aí.* ; lUjytf*, C>f*'6 *ttàttJ$i "Xr

A FILHA DO MAR
Tom* pan-; todi a eompar.hia

A acçio pa.isa-*o uk Noruega. Actualilade
TU-.U-. .!«•» «nt»» P-o» r» !* <•< ••.*» .1 <c-, U roat»» 5

-¦ O }a.k-»-<et-i: tr A priaiu; 4- ¦ *¦ • l-tu
E. Urir» a ««[.da ta Liltj*i-rla.

A_»..:»3 - DIA SAJÍTiflCADO - k la_»ia irr-t» *» |i ia.:- • . .«»»-

OiV' e> 3L./V.


